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Editorial

Aniversário de 30 anos

É com profund,1 alegria que ora dpresentdmos à comunidade filosófica nacional e internacional o
número comemorativo de trinta dnos dd revÉstd Reflexão* . De pdrticuldr relevância se reveste o presente

momento quando temos por comemorar não só o aniversário do periódico, mas também, o Fato de ele ter
nascido durante a repressão e ter se mantido, o fato de ter abordado ds questões mdis prementes dd filosofid

e da grande áred de (.-iêncids humanas em matérias de qudliddde, o fato de ter sido um dos poucos
periódicos na área de filosofia, durante anos, a conseguir um dlcdnce verdddeirdmente extraordinário de

circulação, e, em suma, o fdto de ela, a revista Reflexão, continudr aÍ, viva, em um tempo e uma nação

que desvdlorizdm d investÊsdÇão filosóficd . Permitd-nos o leitor d fdlta de modéstia: foi e é uma srdnde

conqulsta

Desvdlorizdr a investisdÇão filosófica, crises de valores, incertezds epistemológicds, angústias metdfísicds,

escâncJdlos éticos e polÍticos. . . está tudo a concldmdr d todos a Fazer fiosofia, d não desistir de pensdr, a

ddr umd razão, a buscdr um sentido: d filosofia sempre presente. . . e a revisEd Reflexão procurdndo ser a

expressão concreta disso, o veícuÉo que permitirá a FJósofos ou não redlizdr em seu mais alto grdu a essência

humdnd: pensar. O veículo que permitirá, a intelecEudis de um modo gerdl, falar e serem ouvidos. Pensar,

fdldr, ouvir, refleEir, debater: eis a síntese da dtividdde Filosófica. Dela a revista Reflexão foi e desejd conti-
nudr sendo instrumento

Neste fdscÍculo, umd pluralidade de questões será dbordddd= d presenÇd dd psicologid de Jung na

epistemologia de bdcheldrd, no artigo da Professord Teresa Cdstelão-Lawless; ainda sobre Bdcheldrd o

Professor Jean-Luc Pouliquen explordrá d temáticd dd poesid naquele pensador; os ProFessores Denis

Domeneghetti Bâdid e José Cdrlos de Pduld Carvalho trdtdm dd ÉLicd e estética do imaginário/ o Professor

Ramiro Délio Borges de Meneses contribui corn suas considerdÇÕes dcercd do determinismo e do
indeterminismo, fazendo o elo (outrora necessário) entre Físicd e filosofia/ o del)dEe contemporâneo sobre d

razão práticd e a presença de Aristóteles nas discussões éticas é objeto de estudo do professor Fabiano

Stein Covdl/ o Professor Frdncisco Verdrdi Boccd pdrte de um estudo sobre Kant e Freud para propor

alternativas de construção social/ o Professor Ed8dr Marques dndlisd d compreensão e o reconhecimento de

metáfords e, Findlmente, o Professor Pe. Mdrcelo Sales dbordd o tema do outro e a éLicd de um modo geral

no pensdmento de Lévinds

Temos dindd à satisFação de trazer, por ocdsião dos trinta anos da revisEd, o índice geral que contem

pld todos os fascículos, artigos e temas dos últimos dez anos dd revista, dando continuidade do mesmo

1.se,imos neste ÍdscÍculo um selo co,r,emo,dti,o dos 30 anos dd RevIsta
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trabalho publicado no fdscÍculo de número sessenta, quando se comemordvd vinte anos de existência da
revista Reflexão

Certos de que nossos leitores compartilham conosco a dlegrid do momento, não podemos deÊxdr de
registrar que é também momento de agradecimentos a todos que já coldborardm e contribuíram pdrd d

revista. Os autores sintam-se dsrddecidos e homenageados pelo índice geral. Agradecimentos especiais do

Professor Târcísio Mourd, diretor dd Faculdade de Filosofid e maior responsável pela revista durdn Ce todos

estes trinta anos e à Professora Constança Marcondes César, incdnsável bdtdlhddord em nome da revista e
umd das maiores responsáveis por seu crescimento e respeito

A Redação
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Editorial

30th Year Anniversary

It is with deep joy thdt however we present to the national and interndtiondl philosophicâl community

the commemordtive number of thirty years oF Lhe journal of Philosophy Reflexão* . OF particular relevdnce if

it codts the present moment when we have for not only commemordtin8 the anniversary of the periodic one,

but also, the Fact of it to have been born during the repression and to have kept itself, the fact to hd\,'e

bodrded the questions most pressin8 of the philosophy and the great dred of humdn sciences in papers beinss

in qudlity substdnces, the fact to hdve been one oF the few periodics ones in ELe philosophy dred, during

yedrs, to obtdin d truily extrdordindry redch of circuldtion, dnd, in short, the fact oF it, the journâl ReFlexão,

to continue, alive there, in a time dna in d nation thdt devdludte the philosophicdl inquiry. It dilows us the

redder the humiity Idck: it was dnd it is d 8redE conquest

To devdludte the philosophicâl inquiry, values crises, epistemolosicdl uncertdinties, metdphysicdl

dnsuishes, ethicdl dna politicidns scdnddls. . ' it is everything to call to all to mdke philosophy, not to give up

to think, to give d redson, to search d direction: the always present philosophy.. . dn(J the journdl. Reflexão

looking for to be the concrete expression of this, the vehicle thdt will allow Lhe philosophers or not to carry

through in its higher degree the essence humdn being: to think. The vehicle thdt wiFI allow, the intellectudls

in d general wdy, to speak and to be- heard. To think, to spedk, to hear, to reflect, to cJebdLe: here it is the

synthesis of the philosophicdl dctivity. OF it Lhe journal Reflexão wds and desires to continue being instrument

In this fdscicle, a plurdlity of questions will be bodrded: the presence of the psychology oF Jung in

the epistemolosy of BdcheldrcJ, in the article of the Teacher Teresa Castelão-Ldv\,,less/ still on Bdcheldrd Lhe

ProFessor Jedn-Luc Pouliquen will explore the themdtic one of the poetry in that thinker/ Professors Denis

Domeneshetti BaHia and Jose Carlos de Pduld estudies the JedI oF the des[hetics and ethics and oF the

imdsindry one/ Professor Rdmiro DéiÊo Borges de Meneses contributes with its considerdtions concernin8 the

determinism and of the undeterminism, making the link (long dgo necessary) between physics dna philosophy/

the debdte contemporary on Lhe prdcticôl reason and the presence of /\ristotle in the ethicdl qudrrels is

object of study of Professor fabiano Stein Covdl; the Professor Francisco Verdrdi Boccd hds left of d study on

Kdnt and Freud to consider alterndtives of social construction/ Professor Edgar Marques dndlyzes the

understdndin8 and the recosnition of metdphors and, finally, the Priest Marcelo Sales dpprodches the

subject of the other dnd the ethics in d senerdi way in the thought of Lévinds

We hdve still the satisfaction to bring, for occdsion of the thirty years of the journal, the general index

that contempldtes dll the fdscicles, drticles and subjects of last ten years of the periocJic, giving continuity to

We insert in this fdscicle d 3C)th years commemordtive stamp of the Journal
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the same work published in the fdscicfe of number sixty, when the journal Reflexão was commemordted

twenty yedrs of existence

We are sure Ehdt our redders shdre with us Lhe joy of the momen[ dr1d we cannot leave to register chdt

it is also moment of grdtefulness to that dlreddy they had coildbordted and they contributed for the journal

The authors feel themselves been thdnkful and homdsed by the general index. Specidl 8rdtefulness to

Professor TdrcÍsio Mourd, director of the College oF Philosophy dnd srdter responsible for the journal during

all these thirty years and to the Professor ConstdnÇd Marcondes Cesar, untirins fighting on behdIF of the

journal and one of the gredters responstbles for its Bro\A/th and respect

The Editors
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V c#zÉ Ego

A presença da psicologia analítica
de Carl Gustav Jung na epistemologia

de Gaston Bachelard

The presence of analyticat psychology of C. G. Jung
n the episthemology of Gaston Bachelard

Teresa CASTELÃO-LAWLESS1
Philosophy Depdrtment Grdnd Valley State

Universt y Allenddle, MI 49544 E.U.A

Resumo

Bdchefdrd freqüenEemenLe se reÍere à Psicologia Analítica de Jung como uma ferramenta para seus estudos sobre a imaginação
criativd e os qudEro elementos, Seus trdbdlhos sobre epistemologia dds cÉêncids não fazem referêncid d Jung rnds introcJuzem d

psicdnálise freudidnd. PorEdnto, os leitores são evddos d dcreditar que a dnálise jun8uidna está restrita à parte da obra de
Bdcheldrd, Uma leilurd mais aterltd, porém, de seus livros sobre epistemolosid ÇLd formatIon de 1’esprit scientlfique e Zd

Psychdndtyse du feu, especiàlmente) e dd obra de Jung mostra que a epistemologia bdchelardidnd precisd ser esEudddd d pdrtir

dos conceitos jun8u-bdnos de estrutura da vida psíquica para podermos descrever o que Bdcheldrd chdmd de “obstácuEos

epistemológÊcos" para o progresso das ciências e como eles representam a estrutura íunddmencdl pdrd explicar o mundo Físico

Eu escldreÇO e dmplio tal influência e também demonstro onde Bdcheldrd dcompdnhd Jung e soluciond o problemd ontológico
dos objetos cIentíFicos postulddos ped mente

Palavras-chave: Bdcheldrd/ Jung; Psicologia /\ndlÍticd; Epistemologid

Abstract

Bdcheldrd íeferences Jung's dndlytic psychology às a tool For his study of the creative ima8indEion and lhe four rndteria elemenEs

Frequently. His works in ELe epistemolo8y of science do not reFer Eo Jung but instead to Freudidn psychodndlysi s. Readers dre

therefore led into beieving that Jungidn dndlysÊs is restricted to half of Bdcheldrd’s work. Buk d close redding oF both his

(1) Teresa Castelão-Lawless ,ecebeu em 26 de agosto do ano corrente o Distinguished Contribution in a Discipline Award da Grarld Valley State
University Community (EUA), onde é proFessora associada do departamento de filosoFia
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episternologicdl works (especidlly Zd formation de 1’esprit scientifique and Ld Psychdndlyse du feLb , and Juns's work shows

instedd that Bdchelardidn epistemology is d case study in the dpplicdtion of Jun8idn conceptions on the structure of the psychÊc

liFe to the description of what Bdcheldrd cdlls “epistemologicdl obstdces'’ to the progress of science and how Ehey represent

deep-sedted expfdndtory Frdmeworks about the physicdl world. 1 cldrify the extent of that influence and also demonstrdte where
Bdcheldrd goes beyond Jung and solves the ontologicdl problem of scientific objects postuldted by the mind

Keywords: Bdchedrd; Jung, /\ndlyticd I Psychology; Epistemology

Introdução

As referências bibliográÍicds que Bdcheldrd

faz dos trabalhos de Jung são frequentes nos seus

livros sobre a imaginação dd mdtérid tais como
LEau et les rêves (1 942), La Terre et les
rêveries de la volonté (1947), e La Terre
et les rêveries da repos ( 1 948) . Esta tendên-
cia continua na obra La Flamme d ’ une
chandelle ( 1961 ) e nos Fragments d’une
poétique du feu (1988) . t aliás em LEau et
les rêves que Bdcheldrd confessa ter finalmente

compreendido a importância revolucionárid dds

novas psicolo8ids, " pois elas demonstram que
todo o drama se pdssd “nos confins do inconscien-

te e do consciente. '’ (BACHELAFaD, 1 942, p.
65) A sombra de Jung também se sente no estu-

do que Bdcheldrd faz do bestÊário de Lautréamont
( 1940), onde os complexos e os instintos de
sexudlidde e de agressão são utibizddos para pôr
em relevo as ener8ids contrdcJitÓrids que emergem

dos textos de lsddore Ducdsse. Mds, dntes dos
trabalhos dcimd mencionados, Bdcheldrd já tinha

utitizddo d psicologia analítica em alguns dos seus

livros sobre a epistemologia científica, especidlmen-

te La Formation de 1’esprit scientifique
( 1938) . Aí, o nome de Jung não aparece
referenciado explícitâmente. Pelo contrário, Za
Psychanalyse du feu ( 1938), que Bdcheldrd

considera como umd “ilustração das teses expostas
na La Formation de 1’esprit scientifique,
(BACHELAFaD, 193 8b, p. 111 ) é o lugar

onde, segundo o autor, “nós vamos reunir e com-

pletdr as observações de C.G . Juns dedicdndo
especial atenção à fraqueza dds expliédÇÕes rdci-
ondis” (BACHEL/\RD, 1 93 8k), p. 47) e "onde

nos propomos como C . G . Jung procurar
sistemáticdmente os componentes dd libido em

todas as suas dctivicJddes primitivds
(B,,a,CHELP,RD, 1 938b, p. 61 )

Um dos modos de Fdzer notar o peso das

convicÇÕes dndlÍticds nd epistemologia bdcheldrdidnd

é uma enumerdÇão dos conceitos que Bdcheldrd
extrdi directemente do vocabulário técnico inven-

tddo por Jung . "Complexo, " “ inconsciente
colectivo”, "anima e dnimus, ” “extroverticJo e

introverticJo,” e “drquétipo'’ são termos comuns que
ds identificam. O outro processo é o de dftrmdr

que a origindfiddde de Bdcheldrd advém da sua

decisão de psicdndlisdr objectos em vez de pesso-

ds. Mas eu penso que existe um outro Jung mais

profundamente inscrito nos seus textos epistemoló-
gicos do que uma leitura superficial não poderia
de todo reveler, especialmente na dusêncid de um

conhecimenLo genérico dd obra de Jung

O meu estudo sugere que Jung está presen-

te nos níveis mais profundos dd epistemologia cien-

tíficd bdchedrdidnd. A descoberta deste “terceiro

Jung” requer não uma descrição das partes dos

textos de Bãchefdrd onde a inspiraÇão junsidnd é
aparente por cdusd dd terminologia técnicd, mas

uma espécie de hermenêutica, apoiada por frdg-

mentos dd obrd de Jung, dos textos onde os tra-

ços da psicologia analítica são apenas
indirectamente perceptíveis. PocJese então verifi-

cdr que ds concepções Bdcheldrdidnds no que diz
respeito do inconsciente do conhecimento objectivo

estão imbricddds com d estrutura da vida psíquica

tal como ela é descrita por Jung. Esta sobreposição
da psicologia analítica com a formãção do espírito

cientíFico, bem como a tentativa extremamente bem
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V cg ILigo 13

con$esuidd por parte de Bdcheldrd em fdzer dd

segunda um caso particular dd primeira é vercJd-

deirdmente a sua “contribuição para uma psicdná-
lise do conhecimento científico. ” Também tencio-

no demonstrdr o modo inédito pelo quàl Bdcheldrd

associa estã psicdnálise do conhecimento científi-
co com a necessidade de construir socialmente os

objectos da ciência. A triân8uldÇão entre o incons-
ciente racional, os obstáculos epistemológicos, e o
pensamento científico discursivo está inextricávei-

mente ligada à ontologid científica de Bdcheldrd.

h relação que Bdcheldrd estabelece en[re os
objectos do espírito e o mundo resulta em ciência .

/\o mesmo tempo, cId ajuda-o d evitdr o reldtivismo

sugerido por Jung qudndo ele último põe em rele-
vo d hisEoriciddde do conhecimento e d continui-

dade entre o físico e o psíquico sem demonstrar

sdtisfdtÓridmente como é que elds permitem a

objectividõde em ciência

Jung e Bachelard nos textos

Nd obrd Símbolos de Transformação
( 191 2), Jung distingue o pensamento dirigido
ou dddptddo do pensdmento fdntdsistd ou do de-

vdneio. O primeiro “é um Fenómeno completdmente

consciente- ” (JUNG, 191 2, p. 42). EI, “,p,-
rd com os elementos do discurso a fim de comuni-

cdr, [e] é difícil e Ídtisdnte/ o segundo dcontece
sem esforço, trdbdlhd espontânedmente com os seus

conteúdos prontos-dusdr, e é guiado por motivos

inconscientes. Um deles produz inovaÇÕes e dd,ip-

tdÇÕes, copid a realidade, e procura agir sobre ela,
libertd as tendências subjectivds e, no que dÉz res-

peito à adaptação, é improdutivo, " (JUNG,
1912, p- 27-98) pois corresponde ao “antigo
estado de espírito' ”( JUNG, 191 9, p. 40) . É

por intermédio do pensdmen Eo fdntasistd que “o
pensamento dirigido é posto em contdcto com as

camadas mdis velhds do espírito humano [ . . . ] . Os
produtos dd fdntdsid que envolvem o inconsciente

cJirectdmente” são os devdneÊos, os sonhos ordiná-

rios, e os complexos (JUNG, 1912, p. 42) .

Bachelard faz uma distinção semelhante ao estdbe-

lecer a diferença entre o pensamento cJiscursivo do
conhecimento cientíFico e o devdneio dó sujeito

solitário. A racionalização e a abstração sem imd-

gens exigidas pela ciência implicam um trabalho e
uma disciplina enormes da parte do sujeito-inves-

-tigddor. Quando se faz ciêncid, deve-se recdlcdr o
que no espíritio é mais dncestrdl e que re-emerge

com toda a sud força sempre que se sai do Idbord-

tório para se entrar na vida quotidiana . Para

Bdcheldrd, “d acção dos valores inconscientes [en.
contra-se] na próprid base do conhecimento cten-

tífico e empírico. '’ (B/\CHELARD, 193 8d, p

27) . A dcLudlizàÇão constante dos elementos do
devdneio no dcto dd primeira observdÇão é por-
tanto a mdrcd indelével do ser humano. Como
Bdcheldrd faz notdr, “psíquicdmente, nÓs somos

criados [ . . . ] e limitados pelo nosso devdneio, pois

é o devaneio que desenhd os confins últimos do

nosso espírito. ” (B/\CHELARD, 1938b, p

187) . A ciência “Forma-se mais por cimd de um

devdneio do que por cimd de umd experiência, e
são precisas muitas experiências para dpàSdr ds l)ru-

mas do sonho [songe] . " (BACH EL/\RD,
193 8d, p. 48)

h prova da omnipotêncid do cJevdneio tam-

bém advém, como dissemos, do seu retorno sem-

pre que o pensamento científico é interrompido,

ou quando o sujeito está distraído, fdtisddo, ou
ocupddo com um trdbdlho de ndturezd monotona.

/\ssim, é preciso obrigar o espírito “a um pensa-
mento discursivo que, longe de continudr o deva-

neio, o páíd, desdsregd, interdita . ’' (BACHEL/\RD,
1 938d, p. 47) . Como Jung também o faz no-

tar, o pensdmento fdntdsistd ocupa “umd porÇão

enorme do homem moderno e aparece também sem-

pre que o pensamento dirigido desaparece, O mdis

fraco desinteresse, ou a mais ligeira fdtisd, são [para

isso] suficientes [ . . . ] . ”(JUNG, 191 2, p. 37).

O devaneio constitui pdrd Bdcheldrd um dos obs-

tácu los epistemólo8icos ao desenvolvimento da

ciência. Portanto, umd experiência neutra, que dÍas-

tdsse do sujeito todos os traços de dncestrdfiddde,
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é para ele tão difícil de conseguir quanto o é pdrd

Jung redlizdr,umd sepdrdção completa entre o cons
ciente e o inconsciente no SUjeItO

Para Jung, a estrutura da vida psíquica in-

clui o consciente e o inconsciente. A sua fluidez e

insepãrdbÉliddde são dssegurddds por uma terceird
cdmddd entre os dois d que Jung chama de in-

consciente pessoal. É d zona dos complexos que,
por seu turno, estão enrdÍzddos nos arquétipos do
inconsciente. Os complexos Sdrdntem o contdctc)

entre o conscienLe e o inconsciente. Pdrd Bàcheldrd,

o escudo do pensdmento científico consiste igual-

mente em identificar indirectamente o drquétipo,
isto é, d imagem “que tem d sua raÍz no inconscien-
te mais longínquo, , . que vem de uma vicJd que não

é a nossd vidd pessoal e que não se pode estudar
senão por referência a u md arqueologia
psicológia.’'(BACHEL/\RD, 1 9481), p. 963264) .

Ela deve então pdssdr pelo exdme “de uma zond
menos profunda onde se desenroldm os instintos

primi[ivos/ e é por essa zonà ser intermediária que

tem uma acção determinante no pensamento cId-

ro, no pensamento científico. '’ (B/\CHEL/\RD,
193 8d, p, 29) , E d zonâ do devdneio, que
corresponde para Jung d uma das redlizdÇÕes do
pensamento fdntdsistd. PortdnLo, BdcheldrcJ pdrece
concorddr com d sugestão de Jung segundo a quàl

toda a ciência é função do psíquico, e todo o
conhecimento está nele enrdÍzddo. ” (JUNG,
1 946, p, 49) . Mds, de umd forma ou de outra,

o devdneio tem necessidade de ser descdrresd-

do. '’ (BACH[LP\RD, 1 938b, p. 209) . E quan-
do se lança um oEhdr à histÓrid do desenvolvimen-

to do p,„„m,,to ,i„tífi,o, ,,n,t,t,-„ q., ,

descdrgd mais forte deste inconsciente foi por
intermedio da Alquimia.

Jung e BdcheldrcJ veêm nd /h\lquimid dos
séculos XVII e XVIII o exempo perfeito de um

conhecimento que, como BdcheldrcJ nota, é “dtrd
vessado por u rn imenso deva neio sexual,
(BACFIELARD, 1 93 Bb, p.91) que tem as suas

raízes mais profundas no inconsciente. De resto, o
pensamento dirigido ou cJiscursivo está dela âusen-

te, pois a auLo-crÍticd exigida pela ciênciô moder
nd não existid em épocds mdis dnti3ds e mais mito
lógicas do espírito humano, que Jung chdmd de
clássico e BdcheldrJ de précientífico, e onde ds

pessoas preferidm utilizdr ds suds enerSids criativas

'num tipo de pensamento mdis próximo do pen-
sâmento fdntástico. ”(JUNG, 1912, p. 30)
Como Jung dfirmd, o pensdmento dirigido que
possuímos no presente, incfuindo d ciêncid, é “mdis

ou menos uma dquisição modernd . ” (JUNG,
191 2, p. 95) _ Assim, o que a dlquirnid oferecid
do homem clássico não era uma ciência, mas um

mundo compietdmente dlienddo cId redlidãde,
'correspondendo exdctdmente às fdnLdsids
subjectivds." (JUNG, 1912, p. 31 )

Bdcheldrd consdgrd parte considerável da
obrd La Formation de 1’esprit scientifique à

cdrdcterizdção do espírito précientíFÊco que emer
se dd sua leitura dos textos dos dlquimistds pdrd

chegar à mesma conclusão que Jung. De facto,a
sua análise dos documentos da filosofÍd ndturdl dté

do século XVlll mostrd que o espírito pré-científi-

co está sempre presente nos Lextos de indivíduos
tais como Bdcon, Priestley, Boerhddve, e Lâvoisier.

Isso é possível porque, tal como dcontece no caso

da linguagem em 8crdI para Jung, “é um Ênstrumen

to [e prova] do desenvolvimento e da conservd-

ção da intenção (do sentido) psíquico. '’ (JUNG,
191 9, p. 23) . Onde se pensd que a ciêncíd já

está a ser feitd, Bdcheldrd demonstra que são sem
pre as fdntdsids colecEivds que passam peld vercJd-
de sobre a estrutura do mundo. De resto, elas es-

tão sempre presentes no espírito e nd ciêncid mo
dernd sob d formd cIc “vdsds de Fundo vivas,

(JUNG, 1912, p. 29) pois :'as condições
dnti8ds do devdneio não são eliminadas com a for
mação do espírito científico. . . O devdneio reLo-

ma sem cesso os temds prirniLi\,’os [ . . . ] não obstdnte

o sucesso do pensdmento elaborado, [e] contra as

próprias instruções das experiências cIentíFicas

(BACHELARD, 1 9381,, pp_1 51 6)

O inconsciente colectivo perpetud-se em

todas as expressões culturais, incluído em ciência,
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onde se encontra mdÊs disfdrÇddo por um conscien-

te colectivo mais IÓgico e mdis rdciondl. Sendo
âssim, diz Jung, “o que é FicLício pdrd o conheci-

manto objectivo permdnence (. . .) proFundamente

redl e dcLivo pãrd os devdneios inconscientes

(B/\CHEL/\RD, 193 Bb, 44) . No entânto, a
história demonsLrd para Bdchéldrd que a evolução
da ciência não corresponde apenas a um disfdrce

mdis sofisticado das fdntâsids, mds também d uma

libertação gradual, pelo espíriLo científico duto-crÍti-
co, dberlo e dinâmico, dos obstáculos que ele vê
dpdrecerem sempre no dcto de conhecer imediato

e primeiro. A pereniddde do inconsciente sob d

formd de pensdmentos e de associações fixas e
fdntdsistds, d “permdnêncid cIo dlquimistd sob o

engenheiro,'’ (BACHELARD, 1 948b, p. 1 ã) ou
mesmo a vida surda dds crenças do século XVII

presentes no consciente colectivo, são fáciimente
i(Jentificddds quando se tentd ensindr ciêncid dos
jovens. Aliás, a recorrência dos obstáculos do co
nhecimento objectivo do longo da histárid dd ci-

êncid e no desenvolvimento do pensamento cien-
tífico do indivíduo é imedidtdmente reconheci,Jd

por Bdche lara. Pdrd ele, “a noção de obstáculo
epistemológfco pode ser estudada no desenvolvi
mento cIo pensdmento científico e nd práticd dd

educação, ” (BACHELARD, 193 81), p. 37)
pois fdce do real :'o espírito nuncd é jovem. Ele é

mesmo muito velho, pois tem à idade dos seus

preconceitos. " (BACHELARD, 1 93 81), p. 1 4)
No caso da dprencJizdgem cId ciência, o obstácu-

lo ilustrd precisdmente umd correspondência entre

ontogenid e filo9enÊd . Como Jung também já tinhd

reconhecido, é possível observar o pdrdlelisrno en

tre o pensdmento miLolÓ8ico do homem dntiso e

uma Formd de pensamento semelhante nas criânÇds,
nos primitivos, e nos sonhos.

Pdrd Jung, o que é dceite como verdd(de

por um grupo social ou por umd culturd inscreve-se

nds suas linguagens e em todds ds outras formas de

comunicação sêmbólicd que a cdrdcterizdm, Torna-se
dssim pdrte intrÍnsecd do consciente colectivo, e é

(2) J„„3, C.G “P,y,hal,gi,,1 ,sp,,t, of th, mother ,rch,type", p.411

portdnto difícil de eliminar do pensamento dirisi-
do, Com efeito, “dquilo que é suFiciemtemente

forte para formar a vida spiritudl de um povo não
pocJerid ter desaparecido sem deixar vestígios nd

alma humdnd no curso de várids geraÇões. ” (JUNG,
1919, p. 39) . Pdrd Bdcheldrd, esta espécie de

Idmdrquidnismo do intelecto encontra-se represen

tddo, no ensino da ciência, pelos obstáculos que

se encontrdm sempre activos no espírito do dluno

Eles são projecções das vdlorizdÇÕes ancestrais do
homem primitivo com raízes no inconsciente
colectivo, tais como a energid sexual ou o desejo

de poder, que Bdcheldrd chama de “base dfecti\,’a

dos interesses. “(BACHEL/\RD, 1 938b, p. 9)
Eles constituem também d mdrcd do consciente

colectivo do pensamento científico dds épocas
anteriores, metdfísicôs tais como o substdncidIÊsmo,

o vitôlismo, o coisismo, e todds ds imagens mdLeri-

dts que dão “urna imediata e desastrosa satisfação

dos espíritos preguiçosos . ” (B/\CHEL/\RD,
19384, p. 926) . Ambos constituem fdctores

de resistêncid à mudança do pensdmento comum

do pensamento científico. Eles provocam ds “cJifi-

culdddes ads dbstrdcÇÕe$ correctds, [ , .. 1 d Ênsufi-

ciência dos primeiros esboços, [e] o peso dos pri-

meiros esquemds" (B/\CHEL/\RD, 193 Bb, p

6) de expIÊcdÇão rdciondl

h responsdbiliddde do educador é a de

desencordjdr d tendêncid dos dlunos d ligaram

dutomáticdmente o objecto da percepção imedid
td com o objecto científico. Primeiramente, esta

percepção imedidtd não é, como já referimos, o
resultddo de uma observação neutra . Jung fez no-
tar que a estrutura do psíquÊco não é no início

semelhante d um recipiente vazio mas que, pelo
contrário, ela é já nessd dlturd extremdmente cam-
plicddd.2 Como BdcheÊdr(:J Ldmbém disse reldtivd-

mente do caso do espírito científico, ele encontra-

-se cdrregddo de uma mdssd de vdlorÊzdÇÕes
dÍectivds (BACHELARD, 193 81), p, 54) e de

um dpegdrnent o às int uiÇÕes usudis
(BACHELARD, 1 938, p. 925) que são estdbili-
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zdcJds pelos complexos do inconsciente pessodl e
pelo conhecimento sancionado do consciente

colectivo. Em segundo Íu8dr, não ajuda a formar no

espírito do dluno ds idedis necessárias do conhecimen-

to científico, mas dpends ds imagens dctivds cdrâcterÍs-

ticds do devdneio. De resto, d “satisfação imedidtd
dd curiosiddde (, . .), longe de fdvorizdr a cultura cien-

tíFÊcd, entrdvd-d . ” (BACHELAIaD, 1 938b, p. 99) .

O trabalho do educddor é portànEo o de desencorâjdr

constdntemente a atracção natural do dluno nd direcção
dos . “centros de Falso interesse” (B/\CHEL/\RD,
1938b, p. 40) constituídos pelos fenômenos de-
mâsiddo pitorescos, (BACHEL/\RD, 1938b, p.
98) e de encorajar em seu lugar “d vdlorizdÇão rdcio-

ndl [e explícita] da experiência que determina um

problemd" cientííico_ (BACHELARD, 1 938b, p.
40). Deve romperse com o objecto imediato, os

hábitos de pensamento, e as vdlorizdÇÕes inconscien-
tes dds noções de unidade, de coisd, “de totdlidd-

de, de sistemd, de elemento, de evolução, [e] de
desenvolvimento,’' entre outras. (B/\CHELARD,
1 9381), p. 1 8). Também é preciso exorcisdr d influên-

cid da primeird aproximaÇão, sempre Êmpurd, do
psíquico do objecto . Pdrd Bdchelard, 'romper’ e

exorcisdr ' constituem assim duas metodologias do

rnesmo tempo pecJdgÓ8icds e terapêuticas da ci-
êncid moderna

Pard Jung, o mundo físico não pode ser

observado senão a pdrtir do psíquico.3 Sendo ds-

sim, mesmo o conhecimento cienLífico é construído

d partir dos elementos dd psique. Não se pode
nunca pensar de fora de si próprio. Bdcheldrd Edm

bém acredita nisto. Em primeiro lugãr, ele diznos
que umd teoria que já foi útil no passado pode
torndr-se, qudndo trdnsformddd ern hábito Êntelec-

tudl, num obstáculo epistemológico do progresso
do pensamento. Aqui o problema não é tdn[o do

nível dos erros do sujeito individual, mas antes do

nível da “resulôriddde nd didlécticd dos erros’

a Jung, C.G. “On th, N,t„, ,f th, p,y,h,’', p, 1 10
(4) it)id., p. 113
(9 ll:>id., p. 115
(6) it)id., p. 115

(BACHEL/\RD, 193 81), p. 20) que vêm do

consciente colectivo. Em segundo lugar, Bdchefdrd
nuncd locdlizd os obstáculos senão dentro do es-

pírito. Finalmente, faz notar que os obstáculos e os

erros são essenciais nd produção do conhecimen-
to. Com efeito, Bdcheldrd afirma que “não se tra
td de considerdr os obstáculos externos, como d
complexidade e d Fusdciddde dos fenómenos, nem

de incrimindr d frdquezd dos sentidos e do espírito

humdno; é no dcto mesmo cJe conhecer,
ínEimdmenEe, que aparecem, por uma espécie de
necessiddde funciondl, as lentidões e ds perturba-

ções. ” (B/\CHELAF?D, 1 938b, p. 13)

f\ formação “defeituosd" do psíquico não

vem senão da marca dei><ddd [imprint] pela força
dd cultura e ads normas socidis no sujeito indivi-

audI. Jung afirma então que "quanto mais o in-

consciente colectivo está cdrregddo, mais o ego

perde a sud importâncid práticd. Este dbsorve-se
nas opiniões e nas Lendêncids do consciente
colectivo, e o resultado é o homem em mdssd, a
vítima sempre pronta de um “ismo’' qualquer. '’4

De resto, Jung reconhece que a tendêncid à

unildterdliddde das interpretdÇÕes do mundo social

e cultural aparece na ciêncid modernd com a mesmd

força com que já tinha ocorrido na ciência media-

val. Ela corresponde hoje “a uma regressão no de-

senvolvimento psíquico. ”5 O que se deve Fàzer é

evitar a identifição completa entre o ego e a
conciêncid colectiva . 6

O perigo dos hábitos intelectudis em ciên-
cid e em filosofia dd ciêncid é tdmbém evidente

pdrd Bdcheldrd. O substdncidlismo, o ânimismo, o

vitdlismo, e outros “ismos'’ tais como o positivismo,

o materialismo, o convenciondlismo, tornardmse

durdnte muito tempo nas crenÇâs metdfísicds dsso-
ciddds d um consciente colectivo cujas râÍzes se

torndrdm 8rddudlmente invisíveis. Eles são as rndr

cds do pensdmento esclerosddo que trdnsformd os
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devaneios do inconsciente colectivo e do conFIe-

cimento perecido em conhecimento objectivo, em

vez de num pensamento em estado de mobilidade

perrndnente. /\ solução é sempre d de dizer não d

todos os conhecimentos que parecem absolutos e

definitivos. Eles não são senão as representdÇc-)es

colectivas dos erros, ou apenas correctds enquanto

instâncias locdis de dplicdÇão científica. Por isso,

eles devem ser, no primeiro caso trdnscendidos, e
no sesundo caso delimitddos, por pensdmentos
cddô vez mais rdciondis

A construção racional dos objectos e
a objectividade em ciência

Mds se não podemos nunca libertdrnos de
nós próprios e dos obstáculos intrÍnsecos do acto
de conhecer, e se o conteúdo do espírito do sujei-

to é sempre uma misturâ inextricável de elementos

conscientes e inconscientes em relação dos qudis se

é praticamente cego, então pdrece que todd d

objectividdde em ciência estd perdidd. Jung ad-
mite que “sómente um objecto que Foi postulado
pode ser completamente explicado rdciond lmen-

te, pois eÊe apenas não conteve nuncd senão dqui-

lo que é postulddo pelo pensamento rdciondl. '’ E

a seguir dcrescentd, acrescentando que "a ciencia

empírica tdmbém postulou rdciondlmente objectos
limitados desde que tenha deliberadamente ex-

ciuído o dcidentdb e não considere o objecto real

nd sua totdliddde.''1 O problema é que, pdrd Jung,

nunca existe umd união (ou umd correspondência)
entre estes objectos racionalmente postulôcJos e o
red 1 independente do psíquico . /\liás, d

rdciondliddde dos objectos distancia-os mdis do
que os dproximd dessa redliddde. De resto, ele

dFirrnd que os valores objectivos dependem sem-

pre da épocd de onde emergem. É sómente o

mundo histórico que os decldrd objectivos. Têm
portanto uma objectividdde merdmente localiza-

(7) Jung, C.G.'’Psychological types’', p. 333
(8) 11:)id ., p. 334

da. É apenas o momento histórico que Ihes dá

legitimidade epistémicd. 8

r\ resposta de Bdcheldrd não difere rddi-
cdlmente cId dada por Jung no que diz respeito à

ontologid dos objectos racionais, à validade
obje(-liva das teorias científicas, e a sua depen-
dêncld histórica . Pdrd Bacheldrd, os objectos da

mecânicd quânticd são construídos exclusivamente

pela razão. Enquanto objectos puros, não estão

ligados ao inconsciente. Contráridmente dos

objectos impuros do devdneio, dd observação ime-

diatâ, e da idade pré-científica, dos objectos pu-

ros cId razão faltam as raízes p$íquicds que a sua

ligaÇão dos complexos exiSirid e, por seu intermé-
dio, dos arquétipos. A sua purezd relativamente

do peso das dFectividddes do ego completo per-

mite a sua dproximdção do real' Os objectos md-

temáticos são os mais objectivos de todds ds cria-

ções cJo espírito hurndno. Assim, e finalmente do
contrário cIo que Jung dfirmd, quando o espírito

os formulã e os verifica técnicdmente, o espírito

tocd simultaneamente a redliddde ford de si pró-

prio. Ee toca “esse mundo inerte que não vive a
nossa vidd, que não soFre de nenhuma das nossds

penas, e que não se exaÊtd corn nenhumd das nos-

sds dlegrids. " (BACHEL/\RD, 1938b, p. 1 2)
Oudndo a ciêncid realiza esta rara união entre o
espírito puro (sem raízes mersulhddds no inconsci-

ente ou nos complexos) e a redliddde físicd, ela

não é reldtivd à histÓrid, mas é, pelo contrário, trdns-

histórica, sdnccionddd de uma vez por todas, com-
pletdmente objectiva

Conclusão

R construÇão socidÉ dos objectos em ciên-

cia implica a criação racional de objectos puros

dcoplddd com d correspondente verificação técni-
cd feitd pela comunidade científica. Esta constru-

ção não corresponde a um enfrdquecimento dos

>

Da
c/)

2f)
>

0
>

Tcri
c)
0
8
G)
>

>Z
P

f)
>

0
rn

c)
>D

G)C
cr)

8

Reflexão . Campinas, 30(88), p. 1 1-1 8, jul./dez., 2005



18 J}ltL90 V

critérios de objectividdde mds do seu melhordmerl-

to 8rddudl. Éportdnto possÍvel ter objecLivdmente
acesso a um mundo físico Fora do mundo psíquico
sem tocJdvÊd (e o que seria impossÍvel) se dl)ando-

ndr o subjectivo. Em ciência, o sujeito pode FÊndl

mente tocdr o objecto

A mdiorid dos filósofos da ciência de hoje

já não dceitdm d demãrcação rígida entre o sujeito

e o objecto cdrdcterÍsticd do positivismo trddicio-

ndl. Mas a rejeição desta sepdrdÇão levantou pro-
blemôs novos para os estudos dd cÊêncid . Se não

se pode sair do ponto de vistd do sujeito para
observar o mundo de modo neutrdl, então d ciên-

cid transforma-se numa forma de $ubjectividdde
colectivd. E se d objectividdde tdmbém é impossí-

vel por causa dd infecção da observdÇão por pdr-
te das energias, dos vdlores, dos hábitos, e do

esqueleto cognitÊvo e cultural que os justiFicd, d
ciêncid não é senão o que é definido como tdI por

àqueles que detém o poder político e a retórica

pdrd o manter. Vários foram os fiósofos que tenta
ram sair desta concepÇão reldtivistd e construtivistd
dd ciência sem no entanto cdirem no positivismo

tradicional, Mas o resultado dd procura de umd

posição intermediária entre a objectividade dd

demdrcdÇão entre o sujeito e o objecto, e d

subjectividdde dd continuiddde entre os dois nun
cd me pareceu convincente.9 h resposta de
Bdcheldrd parece-me ser, no entanto, uma tentdti-

(9) Excepção à regra é, a meu ver, a filosofia da ciência de Karl Popper

vd positivd na direção da solução do dilemd que
se estabeleceu entre positivismo e o reldtivismo,

quando demonstra que d objectividdde em ciên-

cid é possÍvel e do mesmo tempo se faz sempre do
lado de dentro do sujeito

Bdcheldrd não admitiu Frontdlmente nos seus

livros de epistemologia as instâncias em que as suas

posiÇÕes reldtivdmente à formação do espírito
cientifico se cruzam quase ipsis verbis com as pro-

postds da psicologia dndlÍticd cJe Jung. Mas tam-

bém é um Facto que Bdcheldrd tentou sdir do impasse

epistemológico deixado por Jung. Contribuiu ds-

sim de um modo original para a desconstrução do
conhecimento científico sem ter que rejeitdr

simultânedmente d objectividdde em ciência e por-

tanto a possibilidade da sua correspondência com
a redliddde físicd fora do sujeito pensdnte
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Gaston Bachelard, les poàtes et la

Gaston Bachelard, the poets and the poetry

Jean-Luc POULIQUEN
Société des dmis de Gdston BdcheJdrcJ

GT/ANPC)f Fiosofd de Expressão Frdncesd

Résumé

Si les trdvdux sur l’imd8indtion de Id mdtiêre du philosophe ont pris dppui sur Ed poésie pour se developperr c’est que c.elle_c1 est

venue irrisuer en profoncJeur sd pensée et son existence. Cet drticfe essdye d’en monEreí es rdisons tout en dnâJysdnt Id nature

et es formes de d reldtion qui d pu rdttdcher C]dston BàcheldícJ à la poésie et aux poêtes

Mots-Clés : Edcheldrd, imdgindtton, poésie, poàte

Abstract

IF the works on the imà8Êndtion of the matter mdde by the phi}osopher tf supported in the poetry to develop itself/ is be,..àuse

that Êrrisdted in depth its thought and his exÊsterice. This paper tredts to show the reasons of this/ dnàlyzÊn,3 the essence and the
forms of the reldtÊon thdt têes Gaston Bdchelâíd wIth the poetry dna the poets

Keywords: Bõcheidrd, imd8indtion, poetry, poets.

Je voudrdis pdr cette rencontre vous pdrler cde

Gdston BdcheldrcJ, en poàte, vous dire comment je

1’di lu, comment je le lis dujourcJ’hut, vous faire part
de ce que m'inspirent ses recherches el ce qu’eIIas

rn ont dpporté. Peut-êLre y trouverezvous, vous qui

l’dpprochez du trdvers de la philosophie, mdtiêre à

prolonser voLre réflexion, à vous faire une idée plus

précise de ce qu’iI d vou iu nous trdnsmettre pdr ses
livres

Gdston Bdcheldrd fdit pdrtie des quelques
duteurs cJont les norris m dccompdsnent depuis md

jeunesse. IF figure sur une courte liste DEl se retrouvent

pour Id phiEosophie les norris d'Ernmdnuel Mounier et

de Nicolds Berdidev, pour Id poésie ceux de Max

(1) Ce texte a fait l’objet d'une conférence au département de philosophie et sciences humaines de l’Univ,rsité d’Et,t d, Rio d, J,„,i,o, 1, 1 7 ,,pt,mb„
2003

Reflexão . Campinas, 30(88). p. 19-28, jul./dez. , 2005



20 ag’cfO o -]

T
0C
ÓC
7

Jacob el de René Guy Cddou. Vous sdvez, comme

les véritdbles dmis, les duteurs sur lesquels s’est construite

votre mdniàre d’envisdser le monde, se comptent sur

les doi8üs de Id main

Certes avec le temps, d’dutres viennent s y

dsréser, en fonction des interrosdtions nou\,'elles que

I'existence d fdÊt ndTtre en vous et des réponses qu'ils

vous cnt dpportées à ce moment-à et que vous dvez
trouvé pertinentes. Je pourrdis citar dinsi I-es noms de

Jack Keroudc, figure emblémdtique de Id Bedt
GenerdtÊon, de l’écrivdin occitdn Jean Boudou, celui

du poêEe Jdcques /\udiberti et puis aussi pârler de
ces cinédstes pour qui id cdmérd Fur un substitut de
l’écriLure, comme par exemple FrdnÇois TruFFdut, Eric
Rohmer ou Jean Renoir.

Lorsque l’on entretient une reldtion longue dvec

un écíivdin, iI se produit ce qui drrive dans toutes les

relations humdines, c est à dire qu’il y a des remises en

cause, des critiques, des périocJes de doute et

d’éloi8nement, et puis des retrouvdilles.

Au sujet de Gaston Bdcheldrd une certttude
esC née avec Id dura. GdsEon Bdcheldíd est une source

indéfectib Ie d’amour et de bonté. 11 ne peut en ducun

cds fourvoyer son lecteur. Pour moi cette remdrque est

d'importdnce car j’di vu fleurir clans md jeunesse

beducoup de penseurs aux prétentions libérdLrices et

révoiutionndires. Vous sd~~'’ez en 1 968, il y d eu en

France une srdncJe secousse socide et culturelle, Une

brêche s est ouverte par oü se sont ensouFFrées les

pensées et les expériences ies pfus extrêmes . Beducoup

y ont cru, onE vécu l’utopie ec se sont réveillés des

dnnées plus tdrd avec url mdl de tête qui leur d Idissé

des séquelles.

Gaston Bdcheldrd, dispdru en 1 969, n’a pas

connu cet épisode tumultueux oü sa vieille Sorbonne
fut mise à rude épreuve. Sans doute durdit-iI soutenu
dans le mouvement étudidnt tout ce qui pouvdit

conduire vers plus d’dutonomie, plus d’imdsindtion,

plus de liberté, en pdrticulier dans Id péddgo8ie.

Mdis j’ãi quelques réticences à l’envisdger sur

les terrdins, (Jevenus omrtiprésents, du politique et de
Id sexudlité, ouverts dfors à toutes les mdnipuldtions

V

possibles. Luuvre cde Gaston Bdcheidrd reste en deçà
de ces questions. Sd phÊlosophie nous indique
comment mieux user de notre rdison et de notre

imdgindire mdis elle s drrête à la porte de nos choix

individuels pour lesquels il nous !disse notre liberté

C’est une mdrque de respecl pour notre personne, le
signe d’une grande honnêteté intellectuelle d’un penseur

qui ne \,'cut pds êLre un Sourou et qui n’a jâmdis mdnifesté

une quelconque volonté de pouvoir sur les esprits

Plus de qudrdnte dnnées dprês sd mort, le

rdyonnement que conndTt sd philosophÊe à trdvers le

monde dtteste du bien-fondé de sd lisne de concluite

/\u resdra des strdtégies mises en pldce par certdÊns

intellectuels pour verrouÊFler de leur vivdnt les dccês

aux estrddes de la pensée, du regdrd du peu de cds

que 1’on fait dprês leur dispdrÊtion de la trdce éphémàre
qu’ils se sonl eFForcés cJe Idisser dvec beducoup de

sesticuldcions, 1’influence reconnue de l’wuvre de
Gdston Bdcheldrd ddris Id culture contempordine est

en elle-meme un sujet de médttdtion

Au détour d’une émission de télévision, d’un

article de journal, d’un compter er,du de IectuFC, d'une
discussion avec un dmoureux de poésie, c’est bien

sou\,'enc que l’on voiE dppdrdTtre Ie nom de Gâston
Bdcheldrd. Air+si j’di enLendu pdrler de lui, depuis
bientôt Lrente dns, par un cinédste, un humoriste, des

romdnciers, des poêLes, de simples fecteurs de poésie
C’est pour moi le sÊ3ne d’une pénétrdtion en

profondeur des esprits. Gaston Bdcheldrd est sorti du

cercle uni~,,’ersitdire pour rentrer, non pds dans le grand
pubIÉc, mdis pour bénéFicÊer d’une Idrse dudience
duprês de tout ceux qui mdnifestent un intérêt sincêre

pour Id cíédtion et Id vie de 1’esprit

II me semble que s'il d rejoint tdnt de lecteurs

dans leur soií de comprendre et dans leur recherche
cJ’outils pour dppréhender ce monde, c est justement

pdrce qu’iI n d jdmdis pris id posture du grand

professeur détendnt orsueilleusement toutes fcs clefs

du sdvoir. Pdr son allure bon enfdnt, Gdston Bdchekdrd

dppdrdTL comme un homme du peuple. Les

photogrdphies qui le représentent fdisdnt son mdrché

Place Mdubert, avec sd belle barE)e bldnche et son

Feutre rc)nd, sont devenues lé8enddires
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En 1 964, un manifeste poétique, Idncé par

de jeunes duteurs, bousculerd le monde des Lettres,

en présentdnt le poête comme un homme ordindire.
Ce brülot contre Ies mandarins de la iittérature,

dnticipdit Ies cris de révolte de mai 1 968. Ceux-ci

seront tout d'dbord diri8és contre les mandarins de
I'Université. Et bien Gaston Bdchelãrd n en d jamais

été un, bien qu’iI dit occupé en son sein de hautes
fonctions. II fut le directeur de 1’Institut d’Histoire des

Sciences et des Techniques de I'UnÊversité de Paris. IF

fut par dÊlleurs élu à I'/\cddémie des sciences morales

et pofitiques, Commdndeur de 1d Lé3ion cJ'honneur,
Grdnd Prix ndtiondl des Lettres. Mais tous ses titres et

distinctions ne viennent en íien mordre sur une image

de simplicité et d’attention quotidienne à son

en~,'ironnement immédidt.

Suzdnne Bdchefdrd, Id fille du philosophe, elle-

même professeur d'Université, m d rdconté comment
ddns le climdt três hiérdrchisé de la Sorbonne des

dnnées qudrdnte et cÊnqudnte, son pêre étdit un des

rdres à sdfuer les rnernbres du personnel les plus humE)les,

jusqu’à même dller prendre un verre avec eux du bistrot

d'à côté. Plus significâtif encore fut son refus d'entrer

du Collàse de Frdnce, prestisieuse institution, dutíefois

rivdle de la Sorbonne et tribune incompdrdble pour

diFFuser sd pensée. Mais c’est à son ami Mdurice

Merledu-Ponty qu'il préférd Idisser Id place.

Je crois que tous ces dctes duthentifient le

pouvoir irrddidnt d’un itinérdire. Comment rdyonner

iorsque l’on se situe dans la convention, c est à dire

lorsque l’on se conforme à un modêle déjà existdnt.

Nous voici dlors dans Éd problémdtique de la poésie,

dont l’étymologie, je 1e rdppelle, vienE du mot srec

poésis qui si8nifie crédtion. Le pdrcours universitdire

de Gaston Bdcheldrd, et bien sôr plus dmplement sd

vic, sont une créd[ion. Son parcours échdppe dux

critàres en usdse, utiIÊsés pour qudlifier et vâloriser telle

ou telle trdjectoire dans 1’Université.

Gaston Bdcheldrd n est pds un dncien élêve

de l’Ecole Normdle Supérieure de la rue d’Ulm d'oü
soítent habituellement les grdnds professeurs de
'UnÊversité française. Gdston Bdchelard est un

ôutodtddcte, qui a obtenu son dgréSdtion de
philosophie à 1’age de 38 dns. Aupdrdvdnt, iI a connu
dans les trdnchées, durant 38 mois, les horreurs de la

premiêre guerre mondiale. 11 d été aussi surnumérdire

puis commis des Postes et Télésrdphes. 11 vienE d'un
miÊieu mocleste, il vient aussi de la Frdnce rurdie. 11

n’est pds du sérdil. Mais dans Id France Id-1-que de la

troisiême République oü I'Educdtion Nationale est à
Id fois un ciment de la nation et un vecteur d’ascension

socidle, iI d sd pldce dans 1’institution qui ne

I'empêcherd jdmdis de mener son enseignement comme
bon lui semble

Riche de toutes ces diFFérences, que loin de

nieí, iI d su intésrer dans sa FdÇon d’être et de penser,

Gdston Bdcheldrc] se présente donc à nous comme

un personndse dborddble, dttirdnt pdr son non

conformisme. Un homme orcJindire, pourrdit-on dire,

en reprendnt I'expressÉon déjà citée

Qui, cet homme qui vit du miiieu des dutres,

d'dbord dans une commune rurdle, puis une grande

ville de Province, enfin un vieux quartier de Paris, d

bien des dppdrences de 1’homme ordindire. Qui entre
plus avant ddns Id dynamique de son existence se

rend toutefois compte qu'il n en est rien, qu’iI d en

face cde lui un 8énie que sd bonhomie ne doit pds

mdsquer. Mais ce sénie est porteur d'un drdme qui

jamais ne seFFdcerd de sd mémoire, du point, je le

pense, d’agir secràtement et souterídinement dans le
mouvement de ses écrits.

Nous sommes en juillet 1914, Gaston
Bdcheldrd d Crente dns et se marie avec une institutrice

de son pays, Jeanne Rossi. Moins d’un mois plus

tdrd, id suerre éclate et le voilà mobilisé. 11 ne retrouverd

sd jeune épouse qu en décembre 191 5, à la fdveur

d'une courte permission . La fin de Id 8uerre drrive enfin

qui permet d'espérer des jours meilleurs. En octobre
1 91 9, ndTt une petite Suzanne, mais I'dnnée suivdnte,

celle qui lui dvdit donné ndissdnce est emportée par Id

tuberculose. Gaston BdcheÉdrd se retrouve veuf, avec

une enfant de 8 mois à élever. Jusqu'à la mort du
philosophe, pêre el fille ne se quitteront plus }dmdis.

De Id douleur, Max Jacob a écrit qu' “ elle

dbolit en nous ce qui n est pds notre âmd en djoutdnt
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qu’ “ etle nous rend à nou; , Je souscris à cette idée

selon lâquelle elÉe modifie notre perception des choses

en l’diguisdnt, en diddnt l’être à se recentrer sur

l’essentiel. Ce recentrd8e, la poésÊe le permet aussi,

en même temps qu elle fdvorise l’épdnchement d'une

douleur qu’iI serdit morI)ide de vouloir gdrder à
l’incérieur de soi. Mais comme I'd si justernent écrit le

poête Henri Thomds: '' Le poêrne est le lieu d'une
libérdtion toujours indchevé J . Si bien qu’iI fdudrd

sans cesse revenir vers lui pour qu’iI continue à dispenser
ses bienfàits.

CldsEon Bdcheldrd n d pds mdnqué de
s exprimer sur le sens qu’iI donne à sd fréquentdtion

des poêtes et de Id poésie. En ouverture de L/\ir ef
les sonses qu’iI d&lie à sd fiÊle, il cite par exernple,

cette pensée de Joubert : “ Les poàtes doivent être /d

grande étude du phiÉo$ophe qui veut conndÍtre

I'homm g . Mdis il ne nous dit pds pourquoi il est

dinsi dnimé par cette volonté de conndTtre l’homme.
C’est un personndSe pudique, qui s est toujours

exprimé à mots couverts sur sd trdsédie personnelle
qu'il d essdyé par tous les moyens de sublimer.

Je crois que le trdvdil acharné qu’iI d mené

pour construire ses cours et pour écrire ses livres est

une forme de prdLique de détournement. Mais Id poésie

tout doucement s est glissée en lui, pour finir par

occuper une place prépondérdnte ddns sã vie et ddns
son oeuvre

Certes Gaston Bdcheldrd d commencé ses

dctivités cJe philosophÊe en s’intéressdnt à la science,
Sd thàse de doctordt est un Essa-1 sur /a conndissdnce

dpprochée. Ses premiers livres portent sur la reldtivité,
la chimie moderne, le nouvel esprit scien[iFique, Mais
ceIa ne sisnifie pds un désintérêt pour la li[térdture et

Id poésie. Ddns une lettre ddressée à Jean Pdulhdn

que I'on consídàre comme l’éminence srise de Id

littérdture frdnÇdise du vingtiême sfàcle, iI lui dpprend
clãs 1 937, qu’il est dbonné depuis 1 8 ans à sd revue.

Sd re~v,ue, c’est la Nouvelle Revue frdnÇâise, fondée
en 1 909 pdr André (lide, Jean Schlumber8er et
Jdcques Copedu, que Jean Paulhdn dirige depuis

1 935 et oü sont publiés tous les écrivdins et poàtes

d’importdnce de Idngue frdnÇdise.

Dàs sd période d’ensei3nement du collêge de

Bdr-sur-Aul)e, Gdston Bdcheidrd fréquente donc dvec
dssiduiEé Id crédtion fiLlérdire de son temps. Ses dnciens

d’élêve$ cJ'dlors en ont témoisné lorsqu’ils ont rdcon[é

comment iI leur pdrldit cJ'duteurs inconnus à Í’époque

du grand public, LeIs Ibsen ou Pirdndello

C'est toutefois dutour de l’écriture de son

livre Lã Formation cie I'esprit scientifique qui pdrdTt en

1 938, que quelque cLose bouse ddns la recherche

de Gdston Bdcheldrd et que Id poésie fait son entrée

dans sor! CEuvre, Il y d ddns ce livre de nombreuses
références à des écrivdins et des poàtes teÊs Hortoré

de Bdlzdc, SLéphdne Mdlldrmé, Charles Nodier ou

encore Emile Zola. Mais ils dppdrdissent en contretype,

c’est à dire qu'ils sont lã pour illustrer l’imdsindtion

humdine joudnt contre Id science. Alors qu’iI écrit cet

ou\,/rage, Gdston Bachelârd s’adresse à Jedn Pdulhdn

pour lui dnnoncer qu’iI profite de ses moments de
loisirs pour prépdrer un dutra livre, ceÍuici plus littérdire

dont le tiLre serd Zd Psychdndlyse du feu . C’est le

premier de ses trdvdux sur l’imdgindtion de Id mdLiàre

On peut pensar que Gdston Bdcheldrd dtt eu

dlors envie, puisqu’it dvdit recours à la littérdture pour

illustrer son propos épistémolo3ique, de Id considérer

pour ellemême. Et celd d'dutdnt plus que Id

psychdndlyse lui donndit dlors une srille d’éEude qui

lui permettdit d’dvdncer. On sdit que peu à peu il

s en cJégdgerd. On sdit aussi que son ambition étdit

de réécrire sur le feu en oublidnt cette dpproche
premiêre. Mais Id psychdndlyse vd continuer de le

tenir encore quelques ânnées. Son Ldutrédmont , seu!
livre de Gdston Bdcheldrd enEiàrement consdcré à un

poàte, en porte dinsi Id mdrque

Pdr la suite, c’est la phénoménolosie qui
prendrd le cJessus pour I'dider à trdÊter de I'edu, de Id

terre ou bien de 1’dir. Je dois dire que pour un lecteur

ordindire ou un jeune lecteur de Gdston Bdcheldrd,
ces précisions méthodolo8iques lui restenl extérieures
Car Gdston Bdcheldrd touche son pubIÊc pour une
dutre rdison, que le poête Louis Guilldume d bien mis

en évidence. En eFFet, à des considérdtions sdvdntes,

le philosophe mêÉe des souvenirs, de petits textes en

prose qui sonE de vrdis moments de poésie
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En void pdr exemple un, extrdit du dernier

livre pdru de son vivdnt, Ld fldmme d’une chdndelle,

dont on comprencJ três vite Ie propos:

' Nous rê\,’ons trop en lisant. Nous nous

souvenons trop aussi . A chdque lecture nous rencontrons

des ÊncÊdents de rêverie personne!!e, des incidents de

souvenir. Un mot, un 8este drrête md lecture. Le ndrrdteur

de Bosco tIre-t-il ses contre\„rents pour cdcher sa lumiêre,

je me souviens des soirs oü je fdisdis ie même seste,

dans une maison de }ddls. Le menuisier du village âvdit

ciécoupé, ddrss le plein des voiets, deux cmurs pour

que Êe soleil du mdtin réveille tout de mêrrie Id

mdêsonnée. Alors, Se soir et tara dans la nuit, pdr deux

échdncruíes des volets, la Idmpe, notre !dmpe, jetdit

deux c«urs de lumiêre d'or sur la cdmpdBne
endormie

/\insi en lisdnt Gdston Bdcheldrd, nous dvons

à la fois dFFdire dvec un philosophe et avec un poàte.
Et plus le temps pdsserd, plus le philosophe desserrerd

ses outils pour se révéler poàte. Ne cornmence-t-iI

pas La Fldmme d'une chdndelle par ces roots -. " Ce

petit livre de simpÇe rêverie, sans Id suíchdrge ci’ducun
sdvoir, sans nous emprisonner clans !'unlté d'une
méthod gl

CeIa d même conduit certdins dndlysLes de
I'cEuvre de Bdcheldrd, à dire qu’iI étdit un écrivdin

rentré. Il est vrdi qu’iI ne s’est jdmdis fdncé ddns une

muvre de pure crédtion personnelle, se reposdnt

entiêrement sur sd prose. Gdston Bdcheldrd nous fdit

pénétrer dans son univers certes, mais du trdvers des

dutres qu’iI cite dbonddmment et dont iI choisit et

orgdnise judicieusement les propos. La démdrche n’en

conduit pds moins à une production orisindle, qui
cJemeure une crédtion .

/\lors quel est I'univers poétique de Gds Con

Bdcheidrd ? Tout entier, iI prend source dans le pays

de son enfdnce, ddns cette terre de Bdr-sur-Aube,

Idrsement irriguée par des riviêres. C'est un univers

rural, une civiÍisdtion pdysdnne oü l’industrie et Id

mdchine sont dbsentes mais I'artisdnât et Id main

omniprésents. Lhdbitdt n’est pds celui des villes oü
I'on vit ddns des dppdrtements et des immeubles, oü

I'on s’écldtre à l’électricité. Dans le pdys de Gaston
Bdcheldrd, pdys réel d’dborcJ, qui cJevient par la suite

pays rêvé et pays imdgindire, les mdisons sont de vrdies

mdisons. C'est à dire qu’gIles onE une verticdlité,

qu efles ont une cave et un grenier que l’on découvre
à id lueur d'une fldmme de chdndelle. Ld terre de

Bdcheldrd est continentdle et conndTt les rigueurs de
f'hiver' Elle n est pds bdisnée par Ées mers et les océdns,

ces srdndes étendues liquides qui Êui sont étrdngàres

Dans le monde pdysdn, le trdvdil est une vdieur de

premier pldn. Le loisir est seconddire, Si Gdston
Bacheidrd d une dctivité nocturne, c est celle de la

méditdtion solitaire. A Paris, iI sortird peu et ne se

livrerd pds à une dctivité mondaine

Son domaine, c’est dlors son refuse de la Place

Mdubert, du pied de Id Montd8ne Sdinte-Gene~,,'iê\.,'e,

caur historique de la cdpitdle. Ddns ce petit
dppdrtement aux murs tdpissés de livres, c’est là, à

partir de 3941, qu'il rédigerd I'essentiel du versdnt

de son auvre consdcré à la poésie. A sdvoií: LEdu ef

les rêves qui pdrdTt en 1 949, FAir ef les sonBes qui
pdrdTl en 1 943 , La Terre et les Rêveries de Id voionté

dÍnsi que Ld Terre et les Rêveíies du repos que 1’or

trouve en librdirie dês 1 948 , /\vec ces qudtre livres

duxquels il fdut ajouter Zd Psychanalyse du feu , qui

dvdit été écrite dlors qu'ii se trouvdit encore à Dijon,
se boucle Ie cycle des travdux sur les qudtre éléments

Je pense qu’iI fdut les distinsuer de ceux qui
suivront ensuite . D’dbord DOur des rdisons de
chronolo8ie. II Ídudra dttendre 1 957, pour que sorte

La Poétique de Ê'espdce, puis 1 96C), pour La

PoétÊque de 1d rêverie, enfin 1 961 , pour La Fidmme

d'une chdndelle. Ensuite pdrce que Id FdÇon de les

écrire n d pds été Id même. Le cycle des livres sur les

éléments d fdit du prédldble l’objet cJe cours. Ces livres

ont été pdrlés avant d’dvoir été rédi8és.

Ceux qui pdrdissent à partir de 1957, sont
le fruit d'un duteur qui n’ensei8ne plus. Gaston
Bdcheldrd d donné son dernier cours en Sorbonne le

19 }dnvier 1955 . Il y d donc une distdnce pÊus

mdrquée avec 1’institution universitdire, en même temps

qu une disponibiliEé plus grdnde à Id poésie et dux

poàte s .
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Mâis revenons sur Id premiàre série de livres.

f\ I'exception du premier – Zd Psychdndlyse du Feu a

pdru dans une des collections de d Nouvelle Revue

frdnÇd-Ise – ils seront tous édités par l’éditeur José
Corti ( 18951984) . Ddns ses Sou veniís
désordonnés pdru en 1983, ce dernier rdconte

comment, par l’intermédidire d'Albert Béguin, iI dvdit

été dmené à publier le Ldutrédmont de Gaston
Bdcheldrd en 1 940, dmorÇdnt dinsi une collaboration

avec le philosophe qui dlldÊt durer jusqu’en 1 948

J’di eu en 1 976, I'occdsion de rencontrer une

fois José Corti dans sd librdirie du 1 1 , rue de Médicis,

en fdce du jdrdin du Luxembourg, non loin du

Pdnthéon et de la Sorbonne, bref dans ce qudrtier

lâtin oü s’est lonstemps concentré J'e$$entiel de la vie
culturele de Id France.

José Corti m dvdit en quelques mots évoqué

les duteurs les plus mdrqudnts de son cdtdlosue. Fut
nommé bien entendu Gaston Bdcheldrd mais aussi le

romdncier Julien Grdcq lonstemps lié du mou','ement

surrédliste. Si 1’on rdjoute Ie nom d'/\lbert Bésuin,
duteur de FAme romdntique ef le rêve, ceux du

premier cercle cJu Surrédlisme comme André Breton,

Paul Eludrd, René Char duxquels on peut ddjoindre

ce précurseur que représentd pour aux Ldutrédmont,

on bdfise un champ poétique dans lequel Gdston
Bdcheldrd est tout à son dise. 11 n’est donc pds fortuit
qu’Êl dit pu trouver chez José Corti un tel accueil

pour Id publication de ses livres. Le vivier poétique
dans Êequel Gdston Bdchelard tire Id rndjorité de ses

références s étencJ précisément du Romdntisme du

Surrédlfsme. Il y d à celd une rdison évidente. Ces
deux mouvements poétiques dccordent une place
prépondérdnte du rêve et à l’dctivité cde I'inconscient,

donc à I'imd8indtion. C'est elle, tel un chdsseur à

l’dFFüt, que trdque le philosophe ddns les poàmes.

11 s’en explique ddns L/\ir er les sor\ges . “ Le

poême, écritil, est essentieÊÊement une dspÊrdtion à
des images nouvc:ies , 11 correspond du besoÊr! essentiet

de nouveduté qui cdrdctérise le psychisme humdin.

Déjà dans Zd Psychdndlyse du feu , iI nous dvdit montré

que I'hornme étdit une cíédtion du désir et non du
besoin .

Pour la 8énérdtion de Gaston Bdcheldrd qui d

vécu Éd terrible boucherie de la suerre de 1 41 8,
pour les Surrédlistes qui sont un peu plus jeunes que

lui, mais dans une problémdtique voisine, iI s’dsit bien

de construire un homme neuf en libérônt du psychisme

des énergies vierges, jusque-là étouFFées par la société

ou inexplorées

Cette vdlorisdEion cIc f'imdge poétique pdr

Gaston Bdcheldrd, n’est pds sdns conséquences sur sd

rndniêre de lire la poésie. C’est vrdi l’image poétíque

est Id 8rdnde découverte de la poésie du vinstiême

siêcle. Ce sont Êes poêtes surrédlistes, André Breton,

Paul Eludrd, qui en sont les Êllustrdteurs les plus célêbres

Entendons-nous bien, iI n’en sont pds les inventeurs.

Juste dvdnt les Surrédlistes, É 1 y d eu Pierre Reverdy, le

premier à dvoir montré que de l*association de deux

mots qui n’étdit pds fail pour être juxtdposés, pouvdient

ndttre des imdges inédites. /\prês les Surrédlistes, il y a

eu encore les poêtes de l’Ecole de Rochefort qui ont
été de grdnds crédteurs d’images. Mais ce serdit touteFois

réducteur que de circonscrire Id crédtion poétique à

1’image

Gaston BdcheÉdrd certes n’en est pds là, mais

if d tout de même une propension à dccorder à l’imdge

Id premiêre pldce lorsqu’iI choisit un poàme. Or un

poême, c’est dussi une construction, une forme, du
rythme, de Id musique

Sur les deux premiers points, nous pou~,'ons

bénéficier d'un écldirdse du poête Jedn folldin qui
dvdit pdrticipé du colloque sur Gaston BdcheldrcJ

orsdnÉsé en 1 970 du Centre International de Cerisy.
Voici ce qu'il disdit à ce propos: " Bdcbeldrd ne s a
}drrlais pdssiorlné pour la technique en queique sorte

drtisdndle de la fdbricãtion poétique. Je I'en di sou~,/ent

entretenu, maIs )e voydis bÉen, et j’en étdis mdlheureux

qu'ii n'était pds três sensible à I'économie des mots
dans le poême. J’y suis moimêrrie si sensib Êe que celd

me troubidÊt un peu qu'il ne le FGt guêre. ” VRdjoutons

que lorsque Gaston Bdchefdrd écrit dans ses livres ce

que des poêtes jugent être de la poésie, c’est en

prose qu'il ie faÊt

Concerndnt le rythme, le souFFle, Id vibrdtion,
la musique contenus dans un poàme, il y d là un point
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qui cJemdnderdit à être dpprofondi. Gdston Bdcheldrd

est un rêveur de mots et son rêve se construit pdrfois

sur la sonorité de ce mot. En void deux exemples.

Ddns Zd Poétique de I'espdce, iI s’dttdrde en

ces termes sur le mol drmoire : " Armoire, un des Brands

mc)ts de la !dngue frdnÇdise. (Duel beau et grand volume
de souFFle ! Comme it ouvíe !e souFFie, avec I'ü de sã

premiàre sy! idbe, et comme i! !e ferme doucerrtent,

!entement en sd sylldl)e qui expÊre. On n est jamais

pressé qudnd ort donne aux mots íeuí être poétique.

Le second concerne un comrnentdiv de lã bible

illustrée par le peintre Mdrc Chd8dFJ, dont Gdston
Bdcheldrd Fut I'dmi: " Qudnc1 or7 lit /e [exte ddns le

Livre, ies norris ne sont pdrfois qu un dmàs de syiidl)es .

On croit conndTtíe un être pdrce qu’on épàle son

nom. On est pris pdr un grand rêve de 1d sonorité.

Pour un rêveuí Je mc)ts, quel\e sptencleur fémlnine que
!e nom de Rdche!.

Rachel ! Rachel, quel l)orlfleur d'oíeiÊ Ie !'’

Ces li3nes se trouvent ddns Ze DFoiE de rêver

qui est un ouvrd8e posthume cIc Gdston Bdcheldrd,

regroupdnt cJes articles pdrus de son vivdnt ddns

cJiFFérentes revues . On y trouve encore cette remdrque

à propos du poàte Stéphane Mdlfdrmé: “ Il veut

trouver un rythrrie à la fois plus proforld et plus libre,

une vibrdtion orltologÊqu;

Celd, je crois, est suFFisdnt pour confirmar que
notre philosophe, a vu dans Id poésie dutre cLose que

I'imdSe. Mais il est vrdi dussi que fd musique ne semble

pds occuper une grdnde place dans son univers. 11 d

écrit sur les poàtes, sur les peintres, mais três r)eu sur

les musiciens. Et pourtdnt.

Sd fille Suzanne, m’d dppris que son pêre dvdit

l’oreille dbsolue. N Bar-sur-/\uk)e, iF Fui dvdit dcheté
un hdrmonium. Lorsqu’elle fdisdit ses exercices du

cldvier, iI s’dpercevdit immédidtement de la moÉndre

fdusse note. Suzdnne BdcheldKJ m’d Hit dussi que son

pàre joudit du violon ddns sd jeunesse. Et qu*à la
mort de sd femme, iI n’dvdit plus jdmdis voulu se servir
de cet instrumen[

Si nous pouvons comprencJre ce qui d pu

l’écdrter de Id musique, nous pou\'’ons nous demdnder

pourquoi un homme si intéressé pôr I'imdge, a mdnifesté

une telle indiFFérence vis à vis du cinémd. Cdr le cinémd

d eu recours lui-aussi à 1’image pour trdnsmettre Id

poésie. En frânce des rédfisdEeurs comme Mdrcel

Cdrné, Jean Renoir, Jean Coctedu, françois TruFFdut,

Eric Rohmer, ont su cdpter sur pellicule ce que d'duLres

ont eníermé dans les mots

h mon sens Gdston Bdcheldrd ne pou~,'dit pds

se sdtisfdire d’une expression qui selon lui ne permettdit

pds Id rê'„,eric, ne Idissdit pds l’imdgind[ion trdvdifler

Pds de télévision non plus chez lui, mais une rddio

Avec elle, par contra, à partir de Id pdrole, le réveur

nocturne pouvdil se mettre en route

Je m'étdis drrêté sur la premiàre série de livres

consdcrés dux éléments en montrdnt comment les imd8es

des poàtes dvdient servi d'dxe central à leur

construction. Je voudrdis citer un texte écrit du début

de cette premiêre période qui s’intitule instant

poét-lque ef insfdnt métdphysique. fI d pdru pour Id

premiêre fois en 1 939, dans une re~,/ue de poésie qui
dvdit pour tiLre Messdges

h côté du Bdcheldrd épistémolosue, à côté

du Bdcheldrd psychdrldlyste puis phénoménolosue de

Id mdtiàre et dmi de la poésie, il y en d un troisiême,

c est le Bdcheldrd métdphysicien. Dans ce \,,ersdnt me

semble làencore enfermées quelques vérités qui
prennent rdcine dans l’expérience diFFiciie de sd vie

sd mdniêre de conce\,'oir le temps de fdÇon discontinue
par exemple

/\lors voici dans ce texte une dpproche du

poême qui en fdit plus qu’un lieu de délivrdnce, mais

un moyen pur el simple d’drrêter ou de suspendre la

durée. Gaston Bdcheldrd décrit I'instdnt poétique

comme un temps vertical. ': La poésie, pour lui, est

une métdphysique instdntdnée. En un court poême,
elie doit donner une visIon de 1’uni~,/ers et le secret

d’une âme, un être et des objets, tout à ia fois:

djoute plus loin: " C’est ddris /e temps vertical d'ur,
instant immobítisé que Ia poésie trouve son dyndmisrrle

$pécifique. il y a un dyndmisrrte pur de id poésie pure.
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C'est tui qui se développe verticdlement dans le temps

des formes et des personnes.

Pour proposer une dndlyse aussi fine de la

poésie, iI fdut dvoir pu se situer en son caur. CeIa
nécessite non seulement de lire les czuvres mdis aussi

d’ddhérer du mou~„,ement même qui d conduÊt le poête

à lui donner forme. /\ plusieurs reprises, Gaston
Bdcheldrd d eu 1’occasion de pdrler de ce principe

d'induction, selon lequel il se mettdit en phdse dvec

celui qu'il lisdit.

II me semble que cette dttitude n’d cessé de

s’amplifier dvec les dnnées du point de prendre une

dimension nouvelle dans Id derniàre pdrtie de sd vie.

C'est à dire que Ia fréquentdtion simple des oeuvres

oü le philosophe essdydit de comprendre le poàte
qui bien souvenE étdil mort depuis longtemps, s’est

doublée cJ’un échdnse dvec des poêtes en chair et en

os avec qui iI d pu échdnger directement.

Pour moi ceIa dppdrdTt cldirement dans les Lrois

derniers ouvrdges pdru s de son vivant, à sdvoir Zd

Poétique de 1’espace, La Poétique de la rêverie, et
enfin Ld Fidmme d’une chdndelle. La rdison en est

simple, j’y retrouve des norris de poàEes que j’di eu

i'occdsion de rencontreí bu bien dont j'âi pu fréquenter

l’entourdse.

Au trdvers de ces norrIS, il est possible de fdire

plusieurs remdrques qui nous dident à mieux comprendre

Id fdÇon de trdvdiller de Gdston Bdcheldrd, à se situer
à Id source de ses livres et findlement à mieux nous

rdpprocher de I'homrne

Par exemple dans Zd Poétique de I'espdce et

La Poétique de la rêverie, j'di identifié Ies norris de
René Guy Cddou, de Paul Chdulot, de Yves Cosson,
de Jedn Folldin, de Claude Hdrtrr\ann, de Jedn
Ldugier, de Gaston Puel, de Jean Rousselot. Tous ces

poàtes ont un point commun, ils se situent dans le
périmàtíe cJ’un mouvement poétique qui a pour nom
É'Ecole de Rochefort . Ce mouvernent poétique qui a

été créé en 1 941 , est postérÊeuí du Suríédli5me. II a
pour pdrticulârité d’dvoÊr été fondé hors de Paris, en

pleine suerre, pour boire dux sources frdTches de
I'existence, célébíer Id liberté, l’dmitié, 1’amour de la

ndture. C'est un mouvement né dans I'Ouest de la

France, à I'opposé de la Chdmpdsne de Gdston
BdcheldrcJ qui se situe àf'Est, mdis pour qui le visnoble
est dussi três important. Cet drriàre-plan commun, je
pense, a fôvorÊsé des complicités de lecture, même

s’it a opéré de mdniêre inconsciente

C’est un dxe de recherche que je ne sdurdis

d'difleurs qu encourdger. PrencJre un poàte, se situer

dans fd dynamique de son muvre et ensuite essdyer

cJe comprencJre pourquoi Gaston Bdcheldrd d retenu

tel ou tel vers de lui et pds un dutre. Je me suis prêté
à ce jeu pour un chdpitre de Zd Poétique de la rêverie

et je me suis dpeíÇU que Gdston Bdcheldrd à propos
d'un roman de Jdcques Audiberti, n’dvdit sdrdé que

Id pdrtie qui se situdit ddns Id nâture. 11 dvdit
complàtement occulté celle qui se pdssdÊE dans la ville

que te ndrrdleuí présentait comme souiltée pdr Ie mal

opérant en 1’homme. Je croÊs que par une succession

de recoupements, on peut ainsi dFFiner le profil poétique
de GdsEon Bdcheldrd

Prenons un dutre example. Dans Ld Poétlque

de I'espdce, Gaston Bdcheldrd cite un vers d’André
Breton extrdit de son livre Le revolver dux cheveux

bldncs . Le vers est le suivdnt

Ldrmoire est pleêne de lênge

11 y d même des rdyons de iune que je peux

cJéplier

De cette imd8e ne se désdge pds ce que i’on
ressent hdbituellement dvec les Surrédlistes, à sdvoir un

univçrs plutÔt étrdnse, Frota, oÜ les mdnifestdtions de

l’inconscient sont plus déroutdntes que Fdmiliàres. Mais
Gdston BâcheldrcJ d su rdmener vers son propre domaine

des mots que I'on durdit perÇus dutrement si on les

dvdit laissés ddns leur contexte initidl

Nous entrons dlors ddns Id méthocJe de
prépdrdtion des livres du philosophe. On drrive à en

cJéfinir les contours du trdvers de sd corresponddnce
CeIIa-ci est encore inédite pour l’essentiel. Sâchez

que Ia fille du philosophe n’est pds fdvordbfe ddns Êe

principe à ce qu’elle soIE publiée. La rdison en esE

simple, elle respecte Id volonté de son pêre pour qui
ses lettres relevdient du domaine privé. Toutefois, avec
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gentillesse, elle d dutorisé Id pdrution de quelques

unes cJ’entre eIIas lorsque cellesci dpportdienL--u.o

écldirdse utiie sur l’cEuvre de son pàíe.

C’est dinsi que j’di pu prépãrer un dossier

présentdnt les reldtíons du poête Louis Guillaume dvec

Ee philosophe. Ce dossier est représentdtif de ce qui

s est procJuit dvec bien d’dutres poêtes.

Dans un premier temps le poàte ddressdit ses

recueils de poêmes à Gdston Bdcheldrd . ft ces envois
onE été três nombreux. Ensuite Gdston BdcheÊdrd

réponddit. Et cela ui d vdÊu une volumineuse

corresponddnce. E)dns sd lettre, le philosophe
sélectionndit le poàme, !e vers, qui l*dvdient touché,

ému. Lorsque ’imdge lui dvdit pdru intéressdnte pour

sd recherche, iI Ed notdit sur une fiche et cette ficha ui

servdil ensuÊte comme support de I'écriture cde tel ou

tel chdpitre.

J’di retrouvé clans les letLres ddressées par

Gaston Bdcheldrd à Louis Guillaume, et dussi à

Jacques Audiberti, des nr,po, q,, l’,„ „t„,,„,
presque mot pour mot ddns ses livres. La premiêre

série de ses ouvrdses dura été précédée de ses cours

en dmphithéâtre, !a cleuxiàme, de ses fettres, Je pense

que c est cela qui feur donne ce cdrdctêre si vivanE. IIs

s enrdcinent clans une prdtique cJ’échdnge, de

did Jogue. 115 ne sont pds une sécréLion sêche de
f’intellect

Ld cJensité cde ces ouvrdses est telle qu’iI me

pdrdTt diFFicÊle cIc es dvdler d'un trdit. Ddns l’dbsolu,

pour en sdisir toute Id substdnce, iI fdudrdit dvoir lu
tous les livres que Gdston Bdcheldrd cite, 11 fdudrdit

s’imprésner cde *unÊvers de chdque duteur. Les livres

de Gaston BdchedrcJ sont sãns cesse à reprendre cdr

chdque plonsée cldns son muvre dpporte un nouvel

écldirdge. Cependdnt puisque c’est le même homme

qui écrit, iI me semble aussi qu’à Force de Iec Curas

quelques thàmes nldjeurs finissent pdr se dégdser. Mdis

ceux-ci ne doivent pds dispenser de se pencher sur tel

ou tel pdssdse cJdns lequel le phtlosophe dpprofondil
une question pdr une lecEure précise d’un ou plusieurs

duteurs I'dydnt dbordée.

Lorsque I'on s’est forsé soi-même, du trdvers

de sd prdtique poétique, sd propre conception cdu

poàte et de Id poésie, il est bien snr intéressdnt de Id

confronter à ceIIa de Gaston Bdcheldrd et, c’esl dlors

un grand bonheur de s’dperce~,,’oir que I'on est en

dccotcJ profond avec lui. Je voHdrdis -pour terminar

me fixer sur deux thàmes qui me pdrdissent relever par

excellence de l’dctivité du poàte

Le premier concerne I'origine. Ld poésie est

pour moi un retour à l’orisine. C’est à cJire une tentdtive

pour se tourner vers cet étdt premier oà le monde, 1d

vie étdient encore intdcts, porteurs d'éneíSies neu\,'es,

porteurs de promessas. Un étdt sur leque 1 le temps

n dvdit pds encore oíficié, produit ses eFFets corrupteurs,

dévdstdteurs, destructeurs. Lori8ine à l’échel[e

humdine, c’est Ê’enfânce vers Idquef Je beducoup de
poêtes reviennent pdrce qu'ils y retrou~„'ent leur rdpport

premier avec le monde, quànd ils vivdient dans
l’émerveillement, la nouveduté des émotions et un

serltirnent cJ’éLernité. A I'échefe du monde, I'origine

c est fe cosmos, composé d’dir, de feu, de terre et
d’edu. Le cosmos vers lequel il fdul revenir sdns cesse

pour se replonser dans le bdin initidl el repdrtir dinsi à
neuf

Ce souci de 1’origina Gdston Racheldra n’d

cessé de le mdnifester. Dans un três beau texte, dssez

lyrique, que f’on trouve dans Le Droil de rérer et qui

s’intitule Frâ8ment d'un journal de !'homme, À a écrit

' Ld philosophÉe est une science cles orisines vouiueà

Ddns Zd Poétique de /d rêverie , i l nous explique ce

qu est Id rêverie cosmique cJdns Idquelle: “ Le temps

est suspendu. Le temps n’a plus d’bier et n*à pius de
demdin. Le temps est enslouti dans la double
profondeur du rêveur et du monde:* Il à pris soin

dans un chdpitre précédent de nous pdrter des rêveries
vers I'enfdnce.

Le cJeuxiàme thàme qui est pour moÊ

íoncJdmentdl chez un poête, c est le trdvdil sur la Fdngue,

cJoit Id renouveler, non pds pour elle-même, par
simple jeu, mdis pdrce que ce renouvellement est

incJucteur cJ’un nouveau rdpport du monde. Ld seule
justificdtion à mon sens du poàEe, c’est sd cdpdcité à

dépoussiérer le vieux monde, à faire sourdre du milieu
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des hdbitudes et de I'usure quotidienne, un nouveau

regdrd sur les choses, une expression inédite des
émotions qui duront une force de trdnsformdtion .

Que nous diE Gaston Bdchelârd du début de

LEdu et les rêvesl II nous explique qu’il d emprunté

tous les exemples choisis à la poésie. Je le cite: " C 'est

qu’à notre avis toute psychoio8ie de I'imdsindtion ne

peut dctuellement s'écidtrer que par les poêmes qu ei le

inspire. Limdgindtion n est pds, comme ie su98êre

!'étymoiogÉe, la íàcuÊté de former des images de la

rédiité ; elle est la fdculté de former des images qui

dépdssent ia rédllté, qui chàntent Id réâlité. Elle est
une fdcuité de surhumdnité. Un homme est un homme

dans la proportion oü il est un surhomme.

Les derniers mots sonl connus. Je souhditdis

cepencJdnt ies repldcer dans une perspective qui m est

chàre. Montrer comment Gaston Bdcheldrd dvdit

donné tout son sens à l’âctivité poétique qui permet

d'djouter à ce monde, de I'humdnité, de I'hdbiLer

avec plus d’intensicé âfin de mieux y vi~7re
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Estética e ética do imaginário, educação
hermenêutica simbólica em
de Saint -Sébastien de Claude

fática e

Le martyre Debussy

Aesthetics and Ethics of Imaginary, facticãl education and symbolical hermeneutics in
Le martyre de Saint-Sébastien from Claude Debussy

Denis Domeneghetti BADIA
FCL-UNESP

J.C.de Paula CARVALHO
FE-USP

Para o Doudko, no did de São Sérgio de Rddonejski

h Mdddme ViERNE, àu bon souvenir de nos cours

bdchefdrdiens et jdnkéfévitchiens d'EsthétÊque eE fthique
de I'imdsindire à 1’Université Stendhdl (Grenoble 111)

Resumo

Situdndo Le A4drtyre de SdinE-Sébastien nd “bdcid semânticd cid Decâdêncid'’, o texto pretende realizar uma mttdnálise dd obrd
entreldÇdndo os mitemds literários dos temas e motivos dd estruturdÇão musical, respectivdmente nd esteird de Gilbert Durdnd e

de Vlddimir Jdnkélévítch- Trdtd-se de um exercício recente no Brdsil e também de uma obra culturdlmente dssdz si3nificdtivà

Tentdmos dqui seguir as pegddàs - poupando-se o peso dd excessivd e técnica análise es[ético-musicoÓsicd - de Michel
GuÊomdr, emérito discípulo de Bdcheldrd . A obra irá se configurar como um “rito pdrticuldr nd Decddêncid”, m,lis seneíicdmen

Ee, como ''rÊtua poético ou disposilivo mÍtico-ritudl’* dl)rindo, dssim, caminho pdrd dmplificdÇÕes éticas de umd educação como
formação de sensibitidãdes de teor “mythopoiético

Palavras-chave Debussy, estéticd, ética, imdginário, educação

Abstract

IE bdsins The Mdrtyrdc>m of Saint-Sébdstlen in the"the semdntic bdsin of the Dectine'’, this study dims to be d my lhandlyse of
the work which wedv'es the poetÊc mythêmes wIth ''dttrdctile" oF the musical structuring, done in the sphere oF the thought oF
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Gilbert Durdnd drId Vladimir Jãnkéiévttch/ it is a recent exercise in Eídzi! and of a work very important too. \X/e try fo!!ows

there the intentiond liLy of the work of Michel Guiomar, the iar8e discipie of Bdcheidrc! – píeventing hIs excessiva àesthetÊcs and
musicoto8icdl dndlyses of the relations between poetr/ dnd music presenttfiées in “dramas crowned’' with the he ip of the FÊttÊn8

of the stíuctures of the imaginar/ one. The work will take the face of à “rite pàrEicuidire in the Decltne”, d “ritudÉ poetic or

rn*/thÊco-íitudÊ device*’ w'Lidl cuts through d path towards dn ethics being given tike educdtion or trdinins of sensitivities of
mythopoTetic content. It should be stressed thdt this work of analysis set of themes and trdnsversdi on esthetics, the poetÊc one
ànc] the herméneutÊque one of imà8indry musicà! moreover, on dn exemplar~>/ and culturàl ly eígodÊc work - is dn enough

innovdtor, in Brdzii especidiiy.

Keywords: Debussy, desthettcs, ethics, immd81ndry, educàtton .

C'est exdctement à ce moment qu’est sur~„'enu Gdbriele d’/\nnunzio avec Le Mdrtyre de
Sdênt-Sébdstien, pour iequei }’di dccepté de fdÉre de la musique de scàne.. . Je n’di pds besoin de vous dÊíe

que le cutte cJ’/\donis y rejoênt ceIui de Jésus: que c’est tràs beau, pdí dFFirmdtion' -- (Lettíe Je Ctdude
Debussy à Robert Godet, Çévrier IQI 1 ) .

i have dredmed for a long time of the biee(iing youth trdnsfi8urec1 in the Christidn myth, like the bedutifu!

wounJeJ god moumed by the women of Byblos before the cdtdFdtque of ebony dna purple, in the verndl equinox-

1 hdd chosen this !ine from a verse of Veronica (]dmbdrd, the great Êtdlidn poetess of the Renaissance.

:He that loves me most, w'ounJs me.”My mister~>/ p ldy is a development of this theme-

(D' /\nrlunzio, ãpud Notes by John N.Burk,p. 56)

/\ttention . . . àttention. 11 fdut pdrleí à voix bdsse, mdirltendnt . ' . Lârrle humdine est três silencieuse- Fame humdine

dirrle d s en alter seule . . . (Mot J'Arkei ddns ''Peliéds et Méiisdnde" de Mdeteriêncl-Debus9/)

Le Mart~/re de SdÊntSébdstien é um drama

misEérico ou sagrado , ou simplesmente um mistério

(dada a referencidÇão medieval de D’/\nnunzio), cujo

texto reduzido provém de D’/\nnunzio e cujd :'mÚsicd

de cena” se deve a Debussy. foi composto em 191 1

sob encomenda dd ddnÇdrina judia russa Ida Rubinstein

(lisddd dos 8d/és Russos Â€ Didshilev), que interpretou

São Sebastião. Trata-se, portdnto, dntes de uma

GesdmEkunstwerke, de umd drticuldÇão enLre poesid,

mÚsica, teatro (mimo e mistério), cenoSrdFid, canto,

decldmdÇão e dança . . . e religião mistdgósicd. Tem
como molduras histórico-cuituíãÇ e hermenêutico-

dntropoiÓsicd a bdcíd semânticd dd Decddêncid (que

se estende entre 1 848-1 930, do Pós-Romdntismo

às vdnsudrcJds drtÍsticds, em nosso cdso, sobretudo o
Simbolismo), por um fado e, por outro lado, às

estruturdÇÕes do irndginário nas obras de D’/\nnunzio
e de Debussy. A ol)rd cdrreid signiFicdÇÕes de dmbds
as molduras.

ProcecJererrlos dssim: num primeiro momento
detectdremos os mitemds dd bdcid semântica dd

Decadência e o imaginário de ruptura que envolve,

do que se segue o modo de presentificdÇão desses

mitemds e trdÇos imdgéticos nd figura mÍlicoirndSlndl

de São Sebdslião . Num segundo momento - sempre

por dfunildmento em direção à obrd em análise e à

temática do prdnto riludl e dd hibriddção entre os

mistérios de AcJônis e de CrisEo (pois São Sebastião

é uma pseudomorfose de /\dônisCristo) - levdntd

remos os traÇos e ds- estruturas do imdginário dd obra
completa de D’Annunzio e de Debussy, mostrdndo

corno se presentificdm em Ze Mdrryre drticuldcJos

juntamente com os mitemds do Simbolismo
Decadente. Teremos, num terceiro momento, che3dcJo

à ol)rd em dnálise: dispondo-se em cinco mansões/

estdÇÕes, um breve resumo poético-musicoEó8ico levar

-nos-á d reter sobretudo ds mansões/estações II, III e
IV , pois E o núcleo polissêrrlico tdnto &à hibridâção
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mistérica /\dônis/Cristo-Sebastião, qudnto Ão modo

do pranto íitud! ou ritudt pidcu\dre &a sentido Fático

de sud presenÇd epocdr a partir de umd hierogênese

do lamento e das lásrimds traçada por De Mdrtino.

Esse [exto é um estudo mitocrítico : ord, em

antropologia dd religião não se pode estuddr temas

(como as lá8rimds e os Idmentos, à dor e o sofrimento)
se não estiverem integrados num quadro mítico-ritual,

do mesmo modo pensamos, contra ds “crÍticas temáticas

literárids" (Cldncier), que a literatura tornou-se o

cenário que herdd d dinâmica mítico-ritual e
drquetípicd e que, numd dessdcrdlizdÇão Js dvessds,

segundo Eliôde, de\„'cremos ressdtdr. Tdmbém nessd

linhd de pensdmento é que, por ordem histórica de

investigaÇão, situdm-se os trdbdlhos de G.Dum&iI,
G.Durdnd, N.Frye, M.Bodkin, L.Cellier, S.Vierne e
J . Weston, que Pduld Cdrvdlho proion8ou criticamente

nd dborcJdsem cJd miEocrÍt-lcd . Assim, mesmo se se

trdtd de umd dl)orddsem mais temática , no universo

dd Íiterdturd e da música, em nosso cdso, não podemos

esquecer que procuramos evidenciar, como mostrdrdm

frye, Bodkin, Burgos e Levilldin, um ritual poérico,

por isso, a temática dos Idmentos-lá8rirnds (e isso é
verdddeiro sobremdneird em /e /Hdd/re)dpresen Ld-

se, num estudo mitocrítico, como um ritual poético

que enquddrd um rito pidculdr or\<â€ se situam os
elementos do pr,Into ritudb , sobretudo os Idmentos e

ds lásrimds. DesEdrte, não poderíamos fazer economia

das molduras rniLdndlÍticds de enquadramento
temático, sobretudo em se lidando com d cdndente

hibriddÇão dos rituais d8rários e do ritual eucarístico
de Adônis e Cristo (aspectos para os qudis nos dlertdm

Lois~/ e Rdhner em Erdnoà , FiÊtrddos peld cosmovÊsão
da Decadência.

Um preâmbulo sócio-histórico. Qudse sempre

o estudo cId esréticd Jd recepção Fornece elementos
significativos para à compreensão de urna obrd: Ze

Mdrryre trouxe consigo escânddlo. Alguns traços e
temds dÍ se confisurdm como fdtos sócio-culturais:

1 . d atribuição do papel de São Sebastião a ida,

cujo comportamento dssexuddo e dndrógino é

tneqÜÍvoco/ 9 . a associaÇão e contdmindÇão entre

sensualidade pagã e espiritudliddde cristã, objeto de

comindÇÕes exdrddas, pelo Arcebispo de Paris, dos

cdtÓlicos que dssistissem às representações/ 3 . o índex
de todds ds ol)rds de D’/\nnunzio/ 4. d decldrddd

oposição críticô de D.ebussy dos rituais e práticds
,.-,itÓIÊ(.,os, dcrescendo à suspeitd de “heterodoxid

mis[eriosóficd’' e “heresidrquid 8nÓ sLica” (que

compdrtilhd com D'Annunzio), umd "profissão de fé

pdnteístd e a eldbordÇão de uma religião dd misteriosa

Natureza" (do que D’Annunzio dcrescentdrid o culto
mediterrâneo do Reino dds Mães e dos filhos-amantes

ou heróis lunares, bem como os antigos rituais pidculdres

euromediterrâneos e dndtÓlicos do prdnto ritual)/

5 . o dpddrinhdmento de M.Bdrrês (d quem a obra é
dedicddd) que identificd d genidliddde do “homem

do Renascimento, da Itálid pagã dos Abíuzzi, dos

ritos drcdicos” e dep lord o “jdnsenismo dd cultura

francesa”: como lembra M.Prdz, D'Annunzio Foi “o

Victor Hugo dd Decddêncid", portddor de umd

'sensibilidade bárbdrd'’ que dava ':cdrndÇão às idéids'

e ''sdngue do Verbo”; 6. d qudse impossível deglutição
peld cutLurd Francesa do ddndismo e da part mdudile

em D’/\nnunzio, "duplo italiano"do amigo íntimo de

Debussy: Pierre Lou9s . . ./ 7. d ressurgêncid e a explosão

dd recdlcddd dmbivalêncid e clãs dmbisüidades de

um comportamento lábil (presentificddo nos trdÇos

dnteriores, questiondndo o “projeto cJd Modernidade”

em seu imdB-lnár-lo dd ordem e hipócritd consciência

moral vitoriana) que fazem emergir o fs, de Freud e

de Groddeck, com d estranha inquietude, a dn8Ústiã

original das crises e a trdnsvdlordÇão como propostd
ética imordiistd/dmordlistd/ 8 . o sincretismo religioso e

a colagem que, em termos de paisagem mental dd
Decadência , não escdpd, em seu sentido dntropolÍtico

inovador e “crísico’', a alguns eruditos, como G .Cohen

(sumiddde em literatura românica e protocri sta),

aFirmando que a Famosa crise dos séculos III e IV levou

à desintegração dos vdlores mordis numd época dd
história romana em que o pdgdnismo do Oriente e da
Grécia confunde-se com os novos valores dd moral

cristã. Segundo ele, D’Annunzio considera o
cristianismo sob seu ôspecto mdis arcaico e, assim,

nesse sincretismo, que foi tão bem estudado na

/\ntigüiddde tdrdid, em Roma, por Cumont, e no

início do cristidnismo por Jonas, assim como um belo
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rnâpedmenEo ads procedêncids e rotas dos cultos

mistéricos é feita por RiFFdrd -, dcentud d ndturezd

masoquistd de São Sebastião e introduz, como nos

jardins de Klin8sor, no Pdrsifdl de Wagner, milagres e

elementos de magia_ Os estudos de P. Brown mostrdm

a gênese , o ideário e d imdSéticd dessd visão sincréticd

nd crise dos séculos III e IV, do mesmo tempo em que

aí situa a visão dd corporeiddde, da virgindade e da

recusd sexual, bem como dds derivdÇÕes pré-genitdis,
contexto que emoldurd o mdrtirolÓsio. Sabemos, por

J.Quasten e M.Bouyer, que o mdrtÍrio é um

testemunho de sangue e um batismo de sangue, mas

também umd imitdtio Christi-. temos, pdrd comprovd-

Ção, a literatura mdrtirolÓsicd, ou seja, /\cfd mdrEyrum,
PdssÉones et Martyrid e Legendae Màrtyrum, Desse

terceiro corpus participdm os mdrtÍrios romanos, e aqui
está São Sebdstião, que repete o modelo de Cristo.

Mas seria o belíssimo texto de Dodds que evidencia,

nessd crise de angústid , d dproximdÇão entre pd8ãos

e cristãos no modo de sentir, pensdr, dSir, ou seja,

precisamente se trdtd de uma pdisdBem mental
borderline (termo do vocabulário da Decadência: a
mylhopoiéticd borcJerline) . Não há, pois, cdsudIÊddcJe

e grâtuiclaJe nd dproximdÇão entre o culto de Adônis
e o culto de Jesus: no Colóquio de Bordedux,

fins-de-siéc Ie, uma das conclusões gerais é que, nos

fins de século, percoldm os mesmos eternentos em

Dseudomorfoses. e, com reldção à Decddêncid, o

me,mo Colóq,io most,a ds cl„,s „l,ÇÕ„ temáti„, e
de sentido corn d Decddêncid Romana.

Ve}âmos o primeiro momento de nosso texto.

Investigar a bacia semântica da Decddêncid

consiste, em primeiro lugar, em fazer um levdntamenLo

dos topoi culturaIs, ou sejd, &d pdÊsdgem mental ou
atmosfera-dmbiêncid e os pdideumdtd veÊculddos pelas

esco Ids féticds'’ dos movimentos decddentes Çsdlons,
sdrdus, tertÚlids, encendçÕes mistéricds e esotéricdsr

cenáculos do teosofismo iluministd, inicidÇÕes
mi$td8Ógicas, cabaré s e maniFestos, além dd crÍtica de
drEe); em segundo lugar, mostrar-lhe os mitemds
constitutlvos

Em primeiro lugar, a pdisd8em mental engloba

os trdÇos que Dédéydn identificou como nouveau

maI-du-siàcle. Segundo M.Prdz, a Decddêncid e os
movimentos de vdngudrdd nddd mais são (dindd
naquilo que contestem) do que um Pós-romantismo,

vale dizer, urna trdnsformdÇão ampliddd do Romantismo
(que fora regido pela poética do maI-du-si&lã onde

persis Cern os fopo/- ads “metamorFoses de Satã”, da
Belle Dame sans merci e &à femme fatale e o bizdn-

tinismo cId mdsid perversa. Trdtd-se, na expressão de

C.E. Schorske, de uma cultura da graça (em oposição
à cultura da pdldvrdb que encdmpd o e$teticismo e a

poétÉcd dd inspirdÇão em RuskÊn, Pdter e pré-rdfdelitds
ingleses. Nesse sentido, pode se ãpresentdr tanto como

um dntt-naturalismo, quânto corno uma religião dd

Ndturezd . Em dmbos os cdsos, entretdnto, será sempre

um anti-redlismo, E isso porque dcoÊhe, por um lado,

a agonia ou dndmorÍose do eu , através dd corpoíeidd-

de explodicId que se maniFesta no grIto estertordl e no

mimo dramático , com d revâlorizdÇão cIc umd imagem

do corpo invertido / "perverso” e com a tedtrdlizdÇão

dd vida, seja dtrâvés do ddndismo onde, por sob a
áscdrd/persona , espreitd d presença de LiiÊth ou da
mãe obscurd, ou do pai dmbísüo, como mostraram os
trabalhos de K,Kérényi e J.Bril, seja através de urnd

explosão do Ledtro,da ddnÇd e dd gestudliddde. Em
suma, o coqito energético de Bdcheldrd. Por outro

lado tipificd d tdnatoscopid através da irrupção do

inconsciente e do imaginário, da deformdÇão
irnd8étÊcd, do fantástico e do sdtdrlismo (ou o “cJdemÔ-

nico”), do universo dos Fenômenos párdpsíquicos e

dd consciêncid onÉróide, das neurdstenids e dos estados

borderline, &a psychopdthÊd sexuà lis, dos lugares

malditos da inquietaÇão. Portdnto, emerge um contra-

universo do universo dd primdverd incJustridl: o universo

dd dnSÚstid e o dionisismo vitdlistd, um pensamento

em dnimd , como diz Bdcheldrd, que vdi dtivdr uma

buscd e uma dinâmica do F olksgeist, das culturds

“FoÊclÓricds” e das ritolÓàicds mediterrâneds dos cultos

da fertilidade no universo das Grdndes Deusas. Aqui
se situa o universo dos numes que morrem (J . Frdzer),

clos ritos pidculdres e do prdnto ritual nessa dinâmica

culturológicd

Os traÇos que a drr}pld investÊgdÇão de
Dédéydn (de 1848 d 1914) sintetizam são os
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seguintes: as ruínas de um mundo e o cJesencdntdmento

com as promessas do projeto da Modernidade/ d

emergência sorrdteird e Iddind dd âmbivdlêncid

denegddd/ a busca dd evdsão, d revo Itd (a dpoFecid

reSressivd às origens mÍticas e dos ritudis drcdicos / d

pdltngenésid ou d profecia píoversivd do futuro mítico

/ o dpocdlip se / o dpocatdstdsis) e o tédio existencial

como sdÍcJds/ o chamado dd Morte, a Weltscher mz

ou d Urleid 1 a angústia e a metafísica dd dor/ d
incidência do Mdl/ o ddndismo heróico, o sdtdnismo

e o “ddemÔnico”; a dndromísticd e o misticismo

intimistd; o contra-universo da inversão sócio-cuiturôl,

cId heterodoxid ou dd heLerolo8id/ d Êmportâncid dd

música e da Natureza; a religião dd drte. E sempre

presente, desde o Romantismo, essds noçÕes
intrddutíveis: Gemül, que câptd d religião da anima ,

e Sehnsucht, que capta un, pdiJeurnd de Eros como

imd3inárÊo de Pothos.

Em segundo lusdr, Durdnd dpresentd os
se!,uintes mitemds dd bacia semântÊcd dd Decadência-.

d subversão/ a perversão/ d inversão/ a reversão e d

trdnsvdlordÇão/ o tédio negro /orientdlizdcJo ou o

monstro delicddo" em seus grddientes: spleen ,

cJesesperdnÇd, monotonia, meldncolid, dépdysement ,

derreíição, angústia e morte/ o declínio crepusculdr e
o fascínio dd morte/ d mulher fatal (a mulher man[Ócled,

a que devon o mâcho) / o Reino dd$ Mães / os

heróis lundres”/ a renÚncia do dmor lã renÚncid do
(outro) sexo / o celibdto homoerótico / ds

dificuldades com os sentimentos /d psychopdthià

sexualis-, a exaltação mórbidd, o deleite corn a morte

e os temds dd morte por decdpitdÇão, por
enforcdmento e dos mdrtÍrios. Eles se presentificdm

através dds Figuras numlnosds on mÍtico-!md8indis Ae

Salomé, Orfeu, Dionísio, Hermes, Psyche e d

irmandade da Noite, ds Deusas Mães e seu cortejo

de dcÓlitos mÍticos, os :'heróis lunares"ou “Filhosamdn-

tes»da Grande Mãe, o Cristo Negro, as fi8urdÇÕes

do Duplo, o /\ndrósino, todas em contrdponto d
Prometeu . f\ Decddêncid é a propostd de um contrd-

universo sÓcio-sêm-ICO (estucJddo por Z.Bdurndn,
G . Durdnd e G .VdLtimo) do projeto dd MocJerniddde

(definido por um imaginário da ordem e forclusão Jd

ãmbivaiêncid) . Portanto , com à promoÇão ontoiógicd

dd dmbivâlência e suas figurdÇÕes histórico-semânticãs
projetam-se, nas dimensões da organizacionalidade

da noosferd, tanto a p\urdlização dd 26/do quanto
ads energéticas semiÓticds ou polissemias simbólicas

psicocu\turais e pdideumdtd correlatos presentificdndo-

se como um imaginário da rupturd (G.Bdldndier). É

d rupturd dos códigos expressivos (perspectiva,
tonalidade, sintãxe e léxico, “corpo ritolósico” e
'vitoriano/prussiano”, processos de (de)-composição
artÍstica) e a dcolhidà do dnÔmico/d-estruturdl e dds

personâlidddes dnÔmicds

E nessa paisagem mental que encontrdremos d

figura numlnosd ou mÍtico-imagina! 'de São Sebastião,

de modo genérico e na versão que Ihe dá o simbolismo

decadente de Ze Mdrryre, regido pelo mito do
Andrógino. Neld percoldm , como mostrou

expticitdmenEe C;.Durdnd, sobretudo os mitemds dd

inversão/perversão/ d FdscindÇão peld morte; a mulher

fatal em seu ':contrdtipo'’, d viÚ~„’d Irene (aquela que

cuida de suas chagas, figurddd tanto nd ordÇão do
hdsiolÓ$io Idtino, quônto no quadro Descenso e funeral

( 1 876), de Burne-Jones, um dos expoentes do pré-
rdfdelismo) e o Reino ads Mães. São Sebastião,

repetindo o destino de Jesus Cristo (o martírio como

imitdtia Christb , repete o destino dos heróis-lunares

ou fifhosdrndntes (P.Solié) envolvidos com os rituais

dsrários mediterrâneos e orien Cais dd Grdnde-Deusd

Mãe e seus ritos pidculdres e pranto ritual, regidos
pelo drquétipo do puer (J. Hillman) . E os demdis

mitemds: d renÚncid do amor /homoeíotisrno “virEudl'

e pothos / d dndrosinid ; a exaltação mórbitd e o

deleite com o martÍrio, o rito sdcrificidl erÓtico-dsápico

(Solié). O corpo etéreo é figurado nds danças de

São Sebastião, em Ze Mdrtyre, dtrdvés dd dança
extáticd sobre o brdseiro e através do mimo da Paixão,

O corpo estertord! acha-se Figurado, por exemplo,

arn Tizidno, em G.Moreau e O.Redon mds, com os

traços trágicos do corpo contorsionddo sddomdsoquis-

tdrnente nd sud desfi8urddd expressão, é ll Sodoma

que o representa paracJi8maticamerIte e, segundo

G . Du rand, com d ineqÜÍvocd fisurdÇão dd

homossexualidade. Enfim, o corpo efebo e dndrógino
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aparece no sdntordl latino. De qualquer formd,

configurdm-se na figuração mÍticd do sarlto tdnto ds

constelações da trdnsvdlorâÇão / contaminação
sincrétÊcd enEre pdsdnismo e cristianismo no Bdixo

Impérfo e na crise dos séculos III e IV, quanto d

ineqÜÍvocd paixão homoerÓticd do Imperddor
Dioclecidno pelo belo capitão dos drqueiros. h
hdsiomdquid, conForme as fontes lendárias do
mârtirológio, vôcild: condenado por Diocleciano (após

vãs tentativas pdrd sdIvar da morte o dileto) a ser

sufocddo sob tdpeÇdrids e flores, é sdlvo por seus

arqueiros. É, então, condenado d ser dtddo d umd

árvore sendo morto d flechddds. Há aqui um vdzio.
É de fato sdIvo ? Ou a morte se trdnsÍi8urd, como

pdrece ser o cdso de Ze Marryre ? Ocorrendo a

prirneird dlterndtivd, intervém a viÚvd Irene, e ele depois
é condenado a ser morto a bdstonddds

Vejamos o segundo momento. Evidenciar
aquilo que o imaginário de D’/\nnunzio e o imaginário

de Debussy retém dd Decadência , em termos de

estrutura drquetÊpolÓsicd do imaginário (G 'Durdnd e

Y.Durdnd) e em termos mitemáticos e musicolósicos.

Os estudos de Dédéydn, de /\ldtri e de Tosi

sobre D’/\nnunzio permiLem encdminhdr o mitemd cIo

tédio combinado com o declínio crepusculdr e d

fascinação pela morte. ConqudrItO nas pe8ddds de
Cdrducci - o que dcentudrá os traços dd dndromí$ticd

e do “cJdemÔnico’' presentificddos no mitemd dd
mulher fdtd! e no Reino ads Mães -, no ciclo do Poemd

pdrddisidco e das C)di ndvali , de 1 893, se verificam

os traços do misticismo intimistd dtrdvés das ruínas do

mundo, da dpofecid regressiva às origens míticds e dos

ritudis drcdicos, dd dn8Ústid e da metafísica da dor,

com a importância dddô à Nâturezd. Os temds

modu iam-se sobre a voz que se lamenta, d alma que

se dtormer\td, o pranto e as ÊáSrimds, num cenário de
idrdÊns dos mistérios e estátuas esquálidds, d Natureza

corno signo e Verbo, d mÍstica do dmor e morte, numd

gradativa dproximdÇão dos “ jardins de Adônis” cujas
ritológicds emergem com ds ruÍnds drcdicds, onde se

desenha o perfil ddonÊdstd. Nd impossibiliddde de
coletar textos, fiquemos com esse, ergódico para nossos

propósitos, de // trionÍo delle morte (1 894), nd

qudrtd pdrEe ÇVita nuovd]-_ Sua terrd e sua gente Ihe

ãpdrecidm trdnsFÊsuradds, fora do tempo, com um

aspecto lendário e temível, prenhe de coisas misteriosas

e eternas, inomináveis. Corno uma grandiosa cepa
origlnárid, surgia do centro uma montânhd, como um

grande seio recoberto por neves eternas. Um mâr

cdmbidnte e trIste banhavd as costas e os promor\tÓrios

consdsrddos às oiiveêrõs; ali os veleiros exÊbidm ds cores
do luto e da chdrnd...RItos de religiões mortas e
esquecidas dÍ sobrevivêdm; símbolos incompreensíveis

de potências cJeclêndndo ãí perrndnecidm intactos,

usos e costumes de povos primitivos para sempre

desaparecidos df persistidrr! transmitidos imutáveis de

gerdÇão em geração. Eis o cenário dos /\bruzzi, de

Pescdrd, e portanto da Itálid pdsã, meridional, da
SicíIÊd e da Sardenha, onde d Escola Mediterrdneêstd

ftdlidnd, com Pettdzzoni, Pestdlozza e De MdrLino,

dentre outros, irá pesquisar a sobrevivêncid de /\dônis

e dos ritos da Grdnde-Deusa Mãe, do prdnto ritual

portdnto. Stellio, em // fuoco, diz: De muito longe,

muito antigo, erner8id esse drdor que perturba, das

mdis lon8Ínqüds origens, da bestidIÊddde primitivd clãs

uniÕes imprevistds, do antIgo mistério das volúpiâs

sdqíddds . Corno lembra os estudos de M. Prdz, trata-

-se &à Itália bárbara, dos distântes e Incultos Abíuzzi ,
dessa vida instintivd e primordidl , constitutivd do
núcleo duro da sensualidade semi-bárbara que é o

patrimônio originário de D’/\nnunzio. DirÍdrnos : o

homem arcaico (Jung) e a pdleopsyche (Solié) . Por

isso, mesmo quando o poeta, do final, buscd a solidão

do deserto líbio, nôs Ldudi del cielo, del màre, della

terrd e degli eroi (no terceiro livro, /\lcionã , a solidão

é uma regeneraÇão por umd fusão com a vegetação e
d águd da chuvd, numd sinestesid cJos sentÊdos que o

mergulha nos mistérios dd veseLdÇão e da terra, num

cldro pdnteÍsmo, onde Ermione é a Natureza-aed

Natura-De\hã Mãe: Estamos rner8ulhddos no espírito
da floresta, vivendo d vicid das árvores, teu rosto com
embriaguez é Idvado e Fecundddo pela chuvd como

uma folha, teus cabeÇos exdldm o perfume dos cedros,
ó criatura terrestre que te chdmds Ermione. . .E chove
em nossos rostos silvdnos, chove em nossds mãos nuas,
ern nossas vestes trdnspdrentes, em nossos tenros

pensdmentos que brotam de nossa a lmd rejuvenescidd
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e resenerddd, sobre d ''fdvoÉd bella" . . . que E o mito,

pois tudo dqui é mÍtico-ritual. E não nos ensdnemos:

mesmo em plena aÇão suerreird de condottieri del
hume, em La sã8rd dei Mille, sempre õs mães (as

fisurdÇÕes multiformes cIo eterno ferninino3 e seu pranto
ritudl : As mães, as irmãs, as mulheres dmddds seguiam

o caminho . , . chorando, se Idmentàndo, rezando,

consoldndo, esperando e deseperdndo, as cálidds

lágrimas, as trêmu Ids vozes, a ternura d braços . . tô
seguir, a Grande-Mãe sob um rosto 8eo8ráFÊcoirndgindl

(ou seosófico) e o rito sôcrificidl dos “filhos lunares’

Ecddd uma dessas criaturas vIvas não era pdrd os que
pàrtidm tão vivds corno aquela a que eles se ofereciam

sdcrificidlmerlte para a eterniddde, como dqueid que
dbdndondvd seu corpo noturno do mdr de mdio, vivd

com um hálito, um olhar, um rosto Êndlzíveis, dmddd

de amor e àdorddd de dor: a soberãnd dos tempos, d
soberana dos reinos, d Itália . Jung, na fenomenolo8id

e fisurdÇÕes do drquétipo dd /Ud-e, observa que d
Pátria, d NdÇão, o povo, e correlatos, são figuras

típiCdS .

Já os estudos de M. Prdz, de G. A. Borshese

e de f.Flord permitem encdmÊnhdr d fenomenologia
do mitemd dd femme fdtdle combinado com ds

vdlêncids nefdstds dd Grande-Deusd Mãe, com à

trdnsvdlordÇão erótIca , o nlitemô do fascínio e deleite

peld morte, d dlsoldgnid exdltddd e d inspirdÇão/
embriaguez pâr!bcd Âe uma sensualidade mórbicId de

:trdns3ressão'’ e vÊoÉêncid sdcíÊÉlcidl Lo primeiro rnitemd

em Durdnd), os mistérios dd volúpid do sangue e do
crime, o contágIo do frenesi fúnebre . . . que se Idmentó

ritudlmenEe com as lágrimds, gritos, estertores e gestos
do pldncEus/ kopetos e da nenid/threnos, pólos do

pranto ritual e do rito p/Ócc//dreuromediterrâneo

e dndtÓlico, dos mistérios de Osiris-Isis,Tdmuzlshtar,

/\tis-Cibele, /\donis-Astdrte . . . Mdrid-Jesus, , .cuja

fenomenologia foi tão bem estudada paId obra

monumentdl cIg frdzer e peÊo trabalho profundo de

J. Weston, d que retorndremos no terceiro momento

de nosso texto. De um modo genérico poderÍdmos

dizer, por um lado, que a sensualidade mórbidd de
D’/\nnunzio renlontd, como vimos acima, à paisagem

mental do homem arcaico dos /\bíuzzê e, por outro

Iddo, retém - através das percoldÇÕes ou pseudomor-
foses dd ItáEid pd3ã - aqueles aspectos do Feminino

em suas valências nefdstds, estudadas amplamente no

arquétipo dd Grande Mãe e seus fiÉhos-dmdntes (heróis

lunares) por Neumann e Solié. Em Neumann estão

ligados dos mistérios da vegetàção, dd embridsuez e

dd morte, funddmentdlmente câptdndo dspectos dd

Mãe Terrível e seus dvdtdres no Feminino nefdsto -

Demeter Keldino, Isis, Lilith, Circe, P\stdrte/AFrodite,

Medusa, Hecdte, Kali, Artemis (de ÉFeso) . . . - das

FigurdÇÕes míticas das mulheres Fatais e letais,
mdntódeds, FIcando uma grande interrogação com

reldÇão à figura de Mdrid e do estatuto das relações

com o cristianismo (segundo De Martino, aqui entrdrid

ü questão do pranto ritual % figurd pedagógica da
Mdrer Dolorosa-. qudts suds valências?) . Em

D'/\nnunzio temos um verdadeiro desfile dessas vdmps
e 5uds paixões, que de Fato constituem-lhe o núcleo
semântico-simbólico da obra. Ilustrando. Já no poemã

Pdrddisidco, Pdmphild reencdrnd Helena e Sdpho ÇPor

todos possuída ...portddorô de ànti80 s mistérios. . .Em

seus membros impuros . . . e em seus olhos mergulhàrei

na bruma de coÊsds dbsconsds e obscuras. . .). Em 11

fuoco, SteIÊio aproxima a foscdrind d Helena-Ennoid

(- --d pesada tristeza, . .dessa muÉheí solitária e

nômade. . -sud densd bestiâlicJdde, . .o divino e

cdlcindnte estertor da arte (de amar) arrancado por

um grito de paixão e um soluço de dor ou por um

silêncio de morte . . . essa mulher sábia e desesperada . . l

- leml)remos, com Leise3dng, que no sistemd gnÓstico

de Simão, o Mago e de Dositeu de bro (nd Fenícia,

lu8dr do cuILo de /\sEarLe, como em Byblos, o de
/\dônis), Helena-Ennoid é o pensamento, a idéid e d

3nose mds, dntes, é paredros de Simão, que é hestos-

Deus, e nd sizígid é d Lua, a Deusa Mãe, d Sabedoria,
(àe modo que esse erethismo sárquêco e cerebral €

testemunhddo pelo próprio D'Annunzio em Zd

Gloria: Sempre dIgo de carnal, dIgo que se assemelha

a uma violêncià carnal, um misto de dtrocidacIe e de
embriaguez, dcompdnhd o ato criador de meu

pensamento, Em iS Triorçfo cJeÇ Id Morte Giorgio
cdrdcterizd lppolitd : /\ crueldade é Idtente no fundo
de seu amor. , . Nela hd digo de intensamente destrutivo

. E ele reviâ a imagem dterrddord e quase gor8Ôrlea e
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meduséld dessa mulher. . . Ela possui um grau incrível

de intensidade simbólica para exprimir o princípio
do eterno feminino . . .a fatalidade do amor num luar

de verão. . . Eld é umd méquind brutal de amar, d
Romana esquáÊidd e voraz. Nela a Morte me chama,
diz Giorgio. No Pe of Cipro, a Quimera é o binômio

mdssdcrevolúpid . Em Zd Gloria , Comnend dssim

tratava suas vÍtimds: ...drrdstdndods nos pântanos e
pociiSâs do vício como isca/ cozerIdo-as na espuma

de todas ds corrupÇões/ não havia algo viI ou incitdnte

do desepero que Éhe ford desconhecido, Séculos de

fdsto nefdsto, de perfídid e de rapina (de Bizâncio)

cavavdm um poÇO dbissdl de onde borbulhd',/dm os

gestos e o pranto, sângue de traidores e de usurpddores,

rdçd homÊcÊdd. Em tudo que tocava, tudo que sua

càrne infernal dbrdÇdvd era umd chdgd dbertd e
irremedÊáveÊ _. . Erd o mal, o suplício, a perdição certeird

Ela sempre quis empdnzindr sud alma dntiga com

os crimes das ÊcJddes drcdicàs. . . Em forse che si, forse

che no, lsdbelld desempenha d função de teorizadorà

dd dlgotd3nÊd-, . . .é a presenÇd cJe um verbo
testemurILado pelo martÍrio..,dproxÉmdr-se de meu

mistério é compreender que nenhuma pâbãvrd, nenhuma

lágrima poderá persuddir que não cecIi do vÍcio informe

mas a esse sentido divino do sofrimento e da dor. . .mas

conduzi numa descida à busca do profundo dbismo,

e talvez do terrlpio subterrâneo. Não fiz ok)rã de carne,

mas de triste inicidÇão. . . Para você também sou uma
ciência e umã arte..uma ciêncIa severd e mortàl...Nadd

é certo, só a crueÉddde e a fome do coração, o sangue

e as lágrimds,o fim de tudo, e não se sabe mais qual é

o tempo de prdntedr. FdÇd-me sofrer, cddd vez
mdÊs. --porque sÓ nos pdreceremos um do outro na

cruelddJe e nd dor. E M.Prdz Fdz d importante
observdÇão : Em Le Mdrtyre de Saint-Sébdstien d

volúpid do mdrtÍrio enunclã-se de modo bem cldroj
em que esses traços seriam diferentes ddquelâs vítImas
Erespassddds pelas FÊechds de BdsÉliola? São Sebastião

é dtddo d uma árvore do bosque de ApoIo/ mas

lemk)remos: F.Hdrdin8 mostra drquetipicdmen[e que
os hieródulos dd Deusa Lunar eram dtddos a uma

árvore, pinheiro ou cedro - em São Sebastião parece

ser o loureiro, árvore de /\polo -, pdrd serem cdstrâdos/

e nos drdmds d8rários dd /\sid Menor também os
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“heróis lunares” ou “Filhos-dmdnLes" dd Grande-Deusd

Mãe para serem sdcrificddos/rndrtirizddos. Ou serid

num bosque de Adônis, São Sebastião-Cristo-/\dônis

dÍ sendo sdcrificddo? . . . Mas, mesmo com /\polo, os
estudos de López-Pedrdzd e de Ser8ent nos mostra a

divindade como umd vid de âpddrinhdmento dd

iniciação homoerÓticd nd Grécid.. . Bem, São Sebastião

dpostroFd seus arqueiros com palavras que tornam o

martÍrio, como dpresentddo âqui, um ato de voiúpid

sdcrificial dlgoiágnicd-, MÉrdi de perto, eu sou o alvo /

Das profundezas, das profundezas./Cldmo por vosso

amor terrível! / Mais, ainda mais flechas! M . Prdz

âproximd umd cena de pridpismo Funerário, em fossa

fuid , nd implordÇão de Gduro a Bdsiliold: Mm,
Bdsiliold! Meu peito está aberto. Vem, pega d espada
cJe duplo corte e me abate, Acerta-me aqui, entre as

costeÊds. faze a lâmínd entrdr profundd até o osso (sou
Gduro, aquele que te odeid e te ama) .. . fdze d iâmind

entídr até mer8uÉhâres tuds mãos em minha cdrndção
sân8uinolenta, até que teus braceletes sejdm tintos pelo

jorro de sangue. . . E eis a figurd cJe Bdsi[ioid em Lá

Ndve: ...Neld morà digo de eterno que escapa do

destino e à morte e que nenhum homem pode
domâr. . .Ela morou nos montes relvados, nos bosques,

nds grutas das panteras; e sua mão maldita dava d

seus hóspedes pães e bolos fumegdntes, com sucos

inebriantes e, em suâs pociÉ8ds, trdncdva aqueles d

quem metâmoífosedrd . Eid foi Bybiis que furiosa correu
atrás do irmão/ foi Myírhd que engravIdou nd cdma

do pdi/ foi PôsÊphae que se entregou do touro, e o
adultério da Grécid que ensdnsuentou torres e navios

por dez anos. Dalila que nas coxds cortou a força do
cdbeiudo, Jezebel que chdfuíclou suas partes

puderldas no sangue dos píoÍetds, flogld que
djoelhddd dgüentou o bode. E 1d conheceu todos os

incestos e as cópulds dd bestiâllddde, as iuxÚrids que

vdgidm, as frdudes que corrompidm o sêmen, os
espdmos que fazem os ossos sritdr, Eld divuisou ds

lubricidddes em suas pocílsds nutrientes . Colocou seu

câtre nos lugares públicos e no limiar das ruas, no cdi$

e nos portais, na taverna e nos acampamentos.Os
homicicJds experimentdídm suas õÇmofdcIas. Os Iddrões

conheceram seus lençóis. Os mercenários, seus
corrimentos. . . Não sentiste em suas mddeixds um cheiro
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de barbárie? o húngaro dmdreÊo e o mouro dd
Numídid, o huno de !ster e o sármôtd do Tdndis não à

delxdrdm marcada para sempre? Assim, se produz à
superfêmed que emâsculd o masculino, d muiher/

mdntóded sd8rdcId e o teor cJe seu amor “cJecdcJente’',

que Mirbedu, em O Calvário, tão bem sintetiza:

/\mor besuntddo de sânsue, embriagado pelo loJa gb,
/\mor de furores ondnistds, /\mor maldito que adere

viscoso do homem como umd soeid dentddd e uma

ventosa que Ihe suga ds veiôs, chupàndo-the d medu Id,

descdrrlando seus ossos. EnFim, a estrutura do Imaginário

de D’/\nnunzio é, sem dúvida, o universo da dn8ÚsEià

- que Elidde nos lembra ser o universo cId Morte e do
Nadd, tdmbém da Culpd, segundo Boss -, ou melhor,

é um universo dramático (ou sintético) polimorFo com

leor de universo cIa dngústld , sobretudo nd domindnte

mÍsticd/ melhor dindd, é um universo sinrético simbólicG

didcrÔnico tipo cíclIco com teor de unIverso da

ãngústid. 8 regido pelo tempo cíciico do eterno retorno

dpofétlco e à constânte revisitdÇÕo e erldÇão do ReirIO

Uds Mães como potências nefdstds.

Os estudos de estética musicolÓ8icd e de
dnálise ternáticd nd obra de Debussy permitem

icJenLificdr uma estruturd do imaginário que seria,

tdmbém, sem dúvidd, um universo da dngús[id, ou

melhor, E um universo drdmático (ou sintético) bipoidr

com teor de universo cId dn8Ústia-, melhor ainda, é um

universo sintétIco simbólico sirIcrÔnico de tipo misto

com teor de universo da dngústid . Como universo

sincrônico de tipo rnislo este micro-universo mítico é

regido pela intersecção do tempo e dd eterniddde-,

Y.DurdncJ FdÊd nd intersecção, na bipoldrizdÇão mÍ Fica,

&o tempo cíclico cotididno e do tempo de
efe/r7/t/dc/e.G.Durdnd tdmbém mostra que, no

espIralóide helicoidât ou soienóide temos, por um

lado, a presença de urna teofdnid lunar e, por outro

lado, as especulações ôritmolÓsicds, de tal modo que

essa sincronid si8niFicd, em suds pdldvrds, um 8liFc

unÊversdl clã tempoídtÊdâde e cid permanêncIa do ser

dtràvés dds flutuações dd mudança. Trata-se, pois,

nessd intersecção do tempo e da eterniddde, do
instante ins[dn{ârleo (exdiphnês), no sentido em que

o estuda Bdcheldrd, e também Y.Durdnd ão se referir,

aqui, à harmonIa dos contrários. E o sistema T -em

Lupdsco, observdÇÕes que poderiam sugerir d

presentificdÇão de um tempo espiral . Y.DurdncJ
adverte: mas não de modo necessário, pois pode

acontecer hdver dmblvdÇêrlcia e potencidÇiddde dd

medldÇão . . . Dordvdnte d questão é: se a mÚsica é
tempordliddde, como mostrou Jdnkélévitch, que tipo

de tempordlicJdde poderÍdmos ler numa sincronia?

Veremos logo mdis que, em Debussy, o evo\ver é
bloqueado. , . tanto peld lin8ud8em musical, qudnto

pela estruturd dd drdmdtizdÇão, âpresentddd por
D'Annunzio, que a retomd do tedtro medie\,'dE em sua

cendrizdÇão em Mdnsões/Estações

Quanto à linsudgem musicdl, as dnálises de

Gervdis e de Hall)reich, de Chdilley também, mds

sobreLudo ds de Jdnkélévitch permitem captar esse

teor da linguagem musical e do melismd debussystd

drticuldndo-os com ô dnálise mitemáticâ . Jdnkélévitch

afirma que, dpós os estudos de Lockspeiser e
Jdrocinski, ternos em Debussy um Simbolismo, não

Impressionismo. Sobretudo, dada à atração exercida
por Poe - Debussy nos legou rdscunhos e alguns

manuscritos de um trabalho inacabado que pretencJid

poéticd e musicdlmente captar o teor psicológico de

The fall of the house of Usher, de Poe - , à meldrico IÉa

do fdnddo e o fâscínio ads profundezds torndm

peFeitdmente dplicáveis, em Debussy, as páginas que

Bdcheldrd escreveu sobre d queda imaginária e o
complexo do dbismo em Poe: presentificdm-se,

destdrte, o seotropÊsmo e o mdeÊstrõm Lvórtice

turbilhondr descendente) que Ihe regem a linguagem

musicdl e os temas poéticos. Trdtd-se inequÍvocdmente

do universo da dngúsEid presentificddo nessd
nictomorfld e cdtdmorfid durdndidnds. Mds d linhd des-

cendente dd frdse visa, nds paId\,'rds de JdnkélévÉtch,

um ponto situado no infinito, dbdixo do Baixo

absoluto, além do não-ser, é a obsessão dE)issa!

debussystd, que não cede nem às reconversões do
sistema de referência Londl . Nisso consiste o

Seotropismo , cujos instrumentos temáticos drticuÉdrr!

-se em torno de uma poética do destino e cujos

instrumentos musicoló8icos procuram traduzir esse

inevitável descensus dd inFeros ou nekyid . Pdrd
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Jdnkélévitch essd poética do destino é o mistério do
instdnte z dela podemos dpreender três faces : d mÚsica

de Debussy é uma poéticd do mistério sob os rostos

dos mistérios de angústia, mistérios de volúpid e mistérios

dd morLe.O fio que os drticuld é o vÍnculo ontolÓ8ico

amor e moíLe e, no todo, trdtd-se do m-lstério dó

destindÇão que é a morte, que é um Destino. Os
miternds cIo fdscÍnio da Morte e dd femme fdtdle - que
se presentificdm mdis numa versão com o Reino dds

Mães onde, sem dúvida, o teor nefdsto está presente,
mds onde o feminino se dá numa estranha comI)ind(,ao,

em Pélleds er Mélisdnde ( 1893 - 1902) por
exemplo, pois Mé;isdnde flexÊond Melusind que é
Mãe Lusine/Tellus MdEer e Mdqnd #ldter, Lilith ou

a mãe obscurd, enfim, por um !ddo e, por outro,
drticuld, Melusind do /\ndrógino, como mostrou

Mdrkdle - dcentudm tanto o vÍnculo amor e morte,

quanto o movimento do mdelstrÓm ou 8eotropisrrlo

que rege a ol)rd, em termos de estruturaÇão musicdl e
em termos mitemáticos . Os instrumentos musicolósicos

desse 8eotropisrno ou descida nos subterrâneos ãbissdis

(o underworld Àe Hillmdn) são temas regidos peld

cdtdmorFid-. a queda súbita e verEiginosd/ a queda em

zigzag, dnsiosd e dmedÇddorâ; d queda lânguicJd cda

cdbeleird Êundr cde Mélisdnde que se desfaz,
presentÊÍicdndo d ausência de forma e o esvdnecer-se/

d Íu3d pânicd / o movimento depressivo de slissement

vers le bds, d auction com violêncid dd Frenéticd

„,i„,çã, , , ~,,„tiS,m; , \„,rtiS,m , , „,J,çã,
nictomorfds e tdldssdis; d espreita do inForme, nd

cdbeleird, nos estrépitos clãs tempestades, das nuvens

e clãs brumds, ads neblinds, chuvas e neves, do
crepúsculo ouLondl acinzentado; enfim, a fonte e os

jorros como “recdicJd cÍclicâ'’, e mdis o iLer mysticurr,

dtrdvés cJds 8rutds, águds estdsnddds e remoínhos

subterrâneos vordzes, poÇos insoncJáveis/ enfim,
M\élisdnde /Melusina. E não nos engdnemos: id
Démoiselle Elue (de 188788, sobre poema de
Dante Gdbriel Rossetti, pré-rdfdelitd inglês) está num

Paraíso que, como o da Mansão V (O PardÍscb de

Le Mdrtyre, como Jung permite dfirmdr, é urnd figuração

do drquétipo mdterno , . . portanto, Ford do patriarca
lisrno e Jodchimismo do tempo escdtolÓsico-messiânico

juddico-cristão. Os instrumentos técnicos sobre que

se rebãte essa cendrizdÇão imdSético-mÍticd são regidos
pelo devir bloqueado ou recusa de evoÉver ü

mediação simbólica é bloqueddd pois não há

moduldÇÕes, rnds cromdtismos / em oposiÇão, como
diz Jdnkélévitch, à melodia dscendente, contÍnud e

infinita do ber8sonlsmo de fduré, cuja mediação

simbólica não-bloqueddd são ds moduldÇÕes . Por isso

temos o universo síncrono , Os testemunhos dd

linguagem musical são ds notas repetidas, os dcordes

perfeitos justdpostos em blocos que se conLrdsLdm

opondo-se, a sétimd e d nona justdpostds, o jet d'edu

como movimento estático, a agitaÇão ads oncJds como
rodopios unilocddos e cicÊicdmenLe repetidos, o
movimento imóvel (turbilhões, orbitdÇÕes e espirâs)

a velocidade estdcionárid (a ddnçd, o jogo e o vento
nos campos), d viscosidade rítmica e o cíclico
r-ltdrddndo que retornd e reencontra/ ds metáForâs

obsessivds do MmA)o 8nossidno e dos pedais. Mas

esse devir bloqueado e recusã cIc evolver encontrdm-

se concentrados na onto-lÓsicd musicdl dd bilonid ou

dds tondtidâdes superpostds/opostas em blocos, que

justificam plenamente o que fâldmos sobre o universc
síncrono como estrutura profunda e o mistério do

instante - ãliás pârte do título da obra fundamental

de Jdnkélévitch sobre Debussy - como modo do
tempo trànsversdlizãdo cíclico/eternidade. Mas, no

hdverid em Debussy urna píesenÇd total-. a hora

merididnd, o apogeu de luz e de altura, a primdverd

o céu aberto, o plein air ? Tudo isso não pdssd de
um instante, um lâmpejo metdléptico retido peld

viscosiddde meEdbólicd, um Augenblick-. é o mistério

da emergência/con-surgêncid súbitd . . . e que esmdece

num pontilhisrno . Assim, os perFumes da noite, as

festas distantes, os sinos lortsÍnqüos, a luz noturndl, o

imediato e d inocêncid são captados peÉd co-presenÇa

das superposiçc-)es dÊssondntes e pela câcofonid. Ha
dois modos de explicitdr isso: um dees remete à
adoção, por Debussy, da perspectiva estereofônicd
(distdncidmento e pdtdmârÊzdÇão) que enquddrd o
espdÇO e o longínqUo do plein dir-, trata-se da adoção
dd perspectivd sonoro polipldndr de Cl.Mi8ot e do
cromdtismo obsessivo onde as Figuras se esfumdm e se

dissol\,'em. O outro modo, consiste no jrnprécisme .

segundo L.Arnoult - no denso estudo de 1 930, Les
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grõnds imprécistes du XIXê.siàcle: Turner, Wagner,

Corot - há um princípio estético comum a esses e d

outros artistas fundando-se nd dmbisüidade-. O

'imprécisme" nd arte está nd tendência a vetar a
expressão para obter um efeito sensorial ou emociondl

num gradiente do desejo red\izado até o mundo dos
sonhos. Não se trdtd, pois, de imprecisão ou vaSueidd-
de ou inexdtidão; ao contrário, destacar a notd ou o

acorde que se hdrmonizd com uma tondliddde dmbígüd

é a qudlidâde suprema de Debussy, como evidenciou
a análise exdustivd ads harmonias debussystds por
hAilhdud .

Insere-se, aqui, o terceiro momento de nosso
texto

Oudnto à estruturação do cenário em

Mansões/Estações - cujos cortes, e justdposiÇÕes no

drdmd, são reforçados, numa oposição constante de
pólos, peld restritivd escolhd que fdz Debussy sobre as

muitas mansões de D'/\nnunzio, elds se dpresentdm,

no texto remdnejddo deFinitivo e na pdrtiturd,
espacializddds e poldrÊzddds em contisüiddde síncrond

de opostos iustdposlos -, já é uma lição hermenêutica .

/\s Mdnsões II,III e IV, d nosso ver, representam o
núcleo e os vetores semânticos. São emolduradds pela

Mansão 1, espécie de intróito à problemática
cJrdmáticd, e pela Mdnsão V, a dpoteose de teor
cristão. Mds o centro é verdadeiramente a Mansão

IV, cujas rdÍzes hermenêuticds estão na cendrizdÇão
da Mansão III: nelas acontece o rito pidculdr do pranto

ritudl . f\ Mansão 1, O Páteo dos Lírios, ddotd um

esquemd que vai se enrijecendo até chegarmos à

exclusão ddonidstd (Mdnsão IV, O loureiro Ferido\j

ou à exclusão cristã (Mansão V, O Pdraísob , pois

dqui , na Mdnsão 1, temos um aparente evolver, em

profundidade uma justdposição de opostos onde são
mdrcddos tanto a dmbivdlêncid quanto o drtificidlismo

dd "resolução” . Na Mansão I1, /4 Câmara Adágicd,

temos umd distribuição qudse-espacial dudlistd
Çdualismo didmetrdl, diria Durdnd) dos opostos
ddonidstd e crístico. Nd Mansão III, O Concílio dos

falsos Deuses, temos a ação dramática que tenta
didletizdr esses opostos fdzendo-o, entretanto, ao

modo de um duâlismo concêntrico miti8ado mds

'>nan,qué’; em profundÊddde, pois às poldrizaÇÕes/

poldridddes torndm d se enrijecer: a mediação simbólica

é bloqueada, em linguagem musical (o evolver

bloqueddo), e o vetor adonidstd imdntd d resoluÇão

profunda, que ocorre nd Mdnsão IV, excluindo
dbsolutdmente o crÍstico no texto; do contrário, nd

Mansão V, o vetor crístico drtiFiciosdmente, em rupturd

semântica, elimina absolutamente o ddonidstd do texto

e a música dos corais a cappelld é Feitd não por

Debussy, mds por Cdplet (a pedido de Debussy)
Sisnificdrid que a obra, para Debussy, para

D'/\nnunzio, dcdbdrid nd Mdnsão IV . ..? Isso indicdrid

um vetor hermenêutico, e não só o contágio adonidstd,

mas também, talvez, umd “resolução mistéricd
(misterÊosa)

Um breve resumo da ação dramática das
Mdnsões. Nd Mansão 1, Sebdstião dssiste do martÍrio

dos gêmeos Marcos e Marcelino: Irmão, cdntdm os

gêmeos, que seria do mundo sem o nosso amor!/Em

minha dlmd pesa o coraÇão/ como a pedra na funda./
Eu o peso; pdrd lá da somE)rd/eu o àrremesso pdrà o
dia durordl . . ./Belo Cristo (cF. d corrente expressão

mitológicd, Belo Adônis. .3 , que serIa do mundo sem

o teu amor. Como leitmotif, d Cruz percorre todo o

texto musical, retomando velha trddição medievdl,

que se prolonga até Bach, sob Forma gráfica mesmo

constrói-se só sobre intervalos de quartas, quÊntds e

segundas. Também é um leitmotiF o Chdmddo:
enunciado Sebdsfião! Sebdstião!/Sebdstião, tu és o

testemunho, se vale do misticismo cId “sdmd japonesa’
em sua variante menor. Emocionado, no momento

em que o Prefeito dteiâ Fogo e se Fdz o brdseiro,

Sebastião mira o céu com urna Flecha que dispara e
pede um sinal. /\ flechd não retorna. Em êxtase ele

diz: Sou um arqueiro seguro de seu alvo . A multidão

vibra e Sebastião executa a dança extáticd (um mimo)

sobre o brdseiro aceso -DdnÇO nd ârdêncid de lírios!-,

que se trdnsformd num páteo de Sírios (um “ jardim de

Adôrlis”?). E em mi pentdfônico maior, usando d

'gdmd chÊnesd'’, explodem os coros dos gêmeos e

dos corifeus : Cantos, d sombrd se apaga/Deus é, será

sempre Deu9/CeÉebrat seu nome pelo fogo! . .. E o
coro dos serdfins: Salve, 6 luz,/ \uz do mundo, cruz
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poderoso e profunda/signo Jã vitória/e pdlmã cJe

3lÓrid,/e árvore de vidd . Na Mansão II, sob abóbada
reluzente como espelho, há uma porta de acesso do

interior de um templo. Sete srdus aí conduzem: em

inspiraÇão pela astrologia cdlddicd, sete mulheres com

mitrds e roupas sdcerdotdis figuram os sete plânetds, o

Sol e à Lua estando srdvãdos nas Folhas dd porta. h
dtmosferd sonorâ é tenebrosd, em dtmosFerd tondl

indecisd - destaque dados dos contrdbdixos, seguidos

pelas cordas divididas e pelos cornes - oscilando entre
o fá # e dó # menor. O cordl hierático em sol #

menor é conduzido pelds hdrpds e oboés, retorndndo

cÊclicdmente com tremolos-çàü\ corcJds e dpoíddo pela
melodia dos contrdbdixos. Sebdstião, com uma cldvd

à mão, precipitdse para arrombar a porta, Mas é
detido peld pureza de UnId voz sobre-hurndnd: d

Virgem Erí3one (que é Errnione, nd rnÊtolo3id ática,

assim como vimos em Alcione de D’/\nnunzio, Dea

Natura e Deusd Lunar, e que se trdnsFormd em estrelô

após o suicídio pelo enforcdmento em um pinheiro,

árvore de Dionísio e da Deusa Lunar} antes) - Colhià

a espiga de trigo . , ./E era virgem,/ fiel à minha sombra

e do meu cdnlo pldngente. -, cuja presenÇd é tecicJd
peld oscilaÇão dlternddd de flautas e pentdcórdios,
Os iconocldstds incitdm $ebdstião numd violenta

dltercdÇão com d multidão pagã. Mas Sebastião
procldmd o Novo Reino e d No~7d Estrela (d dos Reis

Magos) que o anuncia. Eis quando d A)x Cdelestis

presentiFÊcd d Virgem Imaculada. h porta se dl)re e
Sebastião vê o interior do templo e o escdbelo dd lua

crescenEe sobre o qual repousdm a Virgem e a CrianÇa
/\os poucos dpd3dmse os “temds mdléficos” na música

e d trdnsfi3urdÇão em sob b maior é conduzidd por
cornes e trombones. Depois do canto da %7 Cdelestis

Quem prdnteid minhd ternâ cridnÇd,/ meu lírio FÉorldo

à luz tão pura?/Ele brilha no meu colo./Não tem

fericJds./ Vêde. E em meus cdbeios/ todos os astros

iouvdm sud luz1 . . . -, há contrdponLos orquestrdis entre

as linhas melódicds pagã e cristã, da Virgem Erigone e
a da Virgem Mdriâ, retomddds dos respectivos

contextos. As demais mansões, versdndo sobre o drama

do pranto ritudl, serão retomddãs ndquele precÊso

momento. E importante observdr que todos os

personagens de Ze Mdrryre são representados por

mulheres (inclusive São SebdstÊão) e que os pdpéÊs

de São Sebastião, do imperador e dd Mdter Dolorosd

são decldmddos no estilo da trd3édid grega

t esse processo de espdcÉdÉizdÇão e repre-
serltdÇão sÍncrond ads poldridddes num jogo dudÊistd

de contra-universos, mas também de figuração de uma

mediação sÊmbólicd estática, ou situadâ in iiIo tempore,
são evidencidcJos. De modo que, pela intenciondli-

Jade e jogo de cosmovisões (entre mistérios de

Adônis e mistério cristão), teríamos uma estrutura

dpdrente: um universo sintético simbólico “cJiacrônico

(tdnto o reldto mÍtico, quanto o evolver musical pedem

essa didcronid . . .) de Lipo misto (o cíclico reFerindo-

se dos ritudis d8ro-lunares de Adônis, e o progressiva

do mistério cristão dd Ressurreição) . Entretanto subjdz,

de modo Idrvdr, pela eslrut'JrdÇão dd composiÇão

poéticomusicdl e sud “resoluÇão”, a estrutura proFunda
o universo sÍncrono misto . Instduíãm-se tanto a

Idbiliddd©/dmbivdlêncid , quanto a indetermindÇão cId

resolução indecidí\,'el

Conhecemos, pelo trdbdlho de L.GuichdrcJ,

ds vinculdÇÕes esotéricds de Debussy: desde 1 890
ele se interessa pelo ocultismo de Mourney e de
J.Bois, compartilhado por D’/\nnunzio, por outras
vias, além do teosofismo iluministd mãis trddiciondl

Sabemos, também, que Debussy se decldrd, no tocante

à produção de Ze MdrEyre, ser avesso às práticas
cdtÓlicoromdnds, proFessdncJo um pdnteÍsmo e d

criação de umd religião dd Ndturezd, com o que
concordd também D'AnnunzÊo, envolvido que
sempre estivera com as seitas humdnitdristds cIo Risorqi

menEo e com d tradição drcdicd dos /\bruzzi. Em

termos de Henderson, poderemos dizer que, na figurâ

numinosd de São Sebdstião, trôços do drquét ipo
do homem ndturdl vão se dpresentdr em combina

ção/contágio, em Cristo, com outros numes, não só

/\cJônis e os “deuses que morrem”, mas tdmbém

Dionísio, Hermes e Orfeu - sobreEudo Orfeu, mostrouo
Juden, é reitor na literatura da Decddêncid e, destaca

Durdnd, um dos pdEronos ineqüí„,/ocos do homoero-

tismo, seguido por São Sebdstião-_ Ademais, Lodo

esse esoterismo é subsurrlido por dquilo que Jonas
designou como síndrome snóstico-existencidi , Eis
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porque ds suspeitds catÓlicas, d hesitdÇão mesmd cde

Bdrrês visdrdm certo: nessa pdisdSern mental , poderêd

ser dpresentddd com ficJedignÉddde d Ressurreição ?
não acabaria sendo “bloqueddd" peld s-lmbólicã

ddonidstd do pranto r/tt/d/? Pois d Ressurreição supõe,

em sua economia redentord, um tempo juddicocristão,

de teor progressivo no evolver escdtológico, em surnd,

um tempo histórico , cujo traçado claro provém de
Jodchim de Fiore? É de se presumir que não poderid

ser fidedi8nd, como deixa entrever d dnálise dd estruturd

do imaginário e do microuniverso mítico em

D’Annunzio e em Debussy, C)rd, Ze MdrEyre
dpresentd, como texto, um universo sinlético simbólico

dêãcíônÊco de tipo misto com predomínio do cíclico-

e do teor universo dd dn8Ústid e, como linguagem

musical, um universo sintético siml>ótico sincrônico de

tipo misto com teor de universo da dngústid, Assim,

em deFinitivo, um universo sintético simbólico de tipo

misto com teor de universo da ân8Ústld, onde dvubtdm

ds resoluÇÕes cícl-lcds - que pedem o tempo do eterno
retorno - e sÍncronds que pedem d eternidade cId

coincidentid opp05iror um do instdnte -/ portanto
LempordliddcJes oujrds com relaÇão ao tempo judaico-
cristão de evolver escdLolósico-messiânico e his[oricistd

e basta um olhar nos textos de Ricoeur pdrd nos

convencer disso. Sobretudo porque irá ser ativado o

tempo dos arquétipos e dos mitos . É por desconhecer

tdnLo ds rdzões esotérico-gnÓsticds, quanto à estrutu-
ração mÍtico-imdsinárid do universo dd obra, mds

sobretudo d defasagem que ocorre entre intenciond-

!idàde (decldrddd)/ estruturd de superfícêee estrutura

profunda , que dutores ocorrem em interpretações
espectosds, inclusive com pleno conhecimento de

estruturação musfcdl, como é o cdso do erudito

Hdl)reich, que lê d obra prectsdmente num evolver
contínuo de drdmd cristão . Não será esse nosso caso.

E além dessas três considerdÇÕes já feitds, dsresdrÍdmos

mdis cJuds cJe importânciô cdpitdl. A primeira diz
respeÉto do ritudl poéLico. Elidde mostra como d
literdturd, com d seculdrizdÇão do desencdntdmento

de mundo, se torna o receptáculo mítico-ritual das

figurdÇÕes dos mistérios e inicidÇÕes : torna-se um ritual

poético de busca da Pdldvrd perdÉcJd . Caberia, pois,

umd dessdcrdlizdÇão Js a\„essas, que L.CeIÊier, N,frye,

S.Vierne, M. Bodkin, J.Burgos e H' Levilldin, dentre

outros, prdticdrdm sobre vários autores. Entretanto, o
cdmpo semântico se dmplid nd medida em que
comeÇdm d ocorrer tanto a correspondência das drtes,

quanto as trdnsversdlizdÇÕes. E nesse trajeto três pontos

de drticuidÇão básicos: o estdtuto do teatro nos

movimentos da Decadência que, com Wdsner e

Debussy, se dlÇd à (]esdmlkunstwerke e do Fedtro

mÍtico-, nd Decddêncid, como estudou Durdnd, ô

instauração de uma religião da drte-, enFim, como mostra

Green, os estudos de Freud que mdrtifestdm o teatro

como espaço de cendrizdÇão por excelência do
Inconsciente e seus fdntdsmds. Portanto, no teatro - que

drticu Id todas ds drtes - emerge d rituélicd mistéricd e

esolér-lcd . h segunda considerâção diz respeito do

sentido e do por quê disso ocorrer nos movimenLos

dd Decddêncid, de modo ergódico? Qual a Função

do escândalo que pro-vocd? Sdbemos que a proposta
de um conLrd-uni\,'erso sócio-sêrnico dd dmbivãlêncid

(imdsinário dd rupturã) do projeto cId Modernidade,
regido por Prometeu e peld história, propõe a religião

da arte e a vidd como obra de arte/ e mdis, pefds

'tendzes" da sociolosid profunda de G .Durdnd,

vemos que emergem outrds fiSurds numinosds, que

pdssdm d reger o cenário: Psyché e a Irmdnddde dd

Noite, Dionísio, Orfeu, Salomé e outros dvdtdres do

Reino dds Mães terríveis, Hermes, o Duplo, o

/\ndrógino . . . Mds, em dmbos os casos, contra o
historicismo e pro8ressismo das Luzes e da primavera

industrial, com a Decddêncid redpdrecem, como os

designd Durdnd, os escânddios do drqué tipo e do
mito - e o tempo do mito se diz arn metábole e
metdlepse (Durdnd) - e o escândalo do evhemerisrrto

às dvessds - que se diz em termos de eternidade
Portanto, pela âmbivdlêncid r}otuírldÊ e cÍclico retorno

lunar e sincroniciddde, poderemos reencdntdr o mundo

numa dessdcrdlizdÇão às dvessds - isto é, que sob o
profdno cotidiano se desvende o sagrado mdtricidl -,
invertendo o que Elidde disserd sobre d Modernidade:

com ela cdirrios da eternidade no tempo e do tempo

na história . . . Em Função dessas considerações,
poderemos dfirmdr que Le My$rêre se confisurd como
um ritual poético de um dispositivo mítico-ritual,

que pdssdmos d especificdr.
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Pelo fddo de o mítico, temos os mistérios de
Adôrlis/Cristo e o séquito misteriosófico dos “deuses

que morrem ’; do ciclo dgro-lunar, cId mÍstica telÚricd-

ctÔnicd e dos mis[érios cgd vesetdÇão, dd embridsuez

e da morte. b\ Figura mÍticd de São Sebastião pode
ser vista sob dois ângulos: por um Iddo, lembrando

com M.Berthold (pdrd o teatro) e E.CdmindcJd (para

a dança) a gênese e o evolver do mimo cristolóBico
que, a nosso ver, segundo H. Reich, evolve para mimo

crisLofórico e pdrô o martÍrio, São Sebdstião dança na

Mansão 1, num martírio de gêmeos, como fdrá o mimo

dd Pdixão na Mansão III, seu martírio. Como mártir

perfdz d imitdtio Christi. Com o mdrtÍrio confisuram-

-se o Fascínio da morte, a dor e o sofrimento e a
dlsoldsnid. Tãmbém o homoerotismo é reorientddo peto

mito do Andrógino (lembrerno s: está ligado, por

Melusind, d Lilith . . . e do Reino ads Mães . . .)/ Elidde,

Delcourt e Libis levam-nos d compreendê-lo como
mistério da totalidade”e “hdrmoniâ dos contrários’

Temos aqui, por outro lado, o outro ângulo: São
Sebdstião como fiLo-dmdnte ou herói-lunar, vinculado,

como puer, pelo rito sdcrificidl, do Reino das Mães e

do séquito dos "deuses que morrem”, dentre os quais,

Cristo. O estdtuto de Mdrid se configura, de modo

dmbivdlen ce: está, no texto de Neumann, na sdÉerid

das Grandes-Mães, entre os mistérios dd vegetaÇão

de Deméter e ds Musas, vinculdndo-se dos mistérios

da inspiração-, no texto de De Martino, é a /Udrer

Dolorosa , como em Le Mdrtyre. De qudfquer modo,
ds valências nefdstds podem estar eufemizddds tdmbém,

sejd por tais fisurdÇÕes, sejd pelo contra-tipo da mulher

fdtdl, irene, assim como ocorrerâ uma eufemizdÇão do

homoerotismo peld dndro8inÊd. Por isso é cdpitdl a

justdposição/confronto didmetrdl nd Mdnsão II entre
a Virgem Erí8one e d Virgem Maria, o pólo ddonidstd

e o pólo cristão. Graves nos lembra que a estória de
Erisone mobiliza os elementos dionisÍdcos (sacrificd-

se, enforcdndo-se num pinheiro, dpós saber do
dssdssindto do pai, lcdrios, a quem Dionísio re\'’e lara o

mistério do vinho) e seus antecedentes nos mistérios

de Atis-Cybele (que o dntecedeu nd Ática dos

mistérios dionisÍdcos, que o transformam)/ mas tdI

vinculação com o Reino dds Mães e seus filhos lunares

fica ainda mais clara qudndo Grdves mostra que a

vi,8,m E,iso,, (, E,mion, d, D’A„„.„zio) é ,m
nome vdridnte de Artemis Condyledtis (d Enforcàdd),

cujo sdntuário ficava em Cdphyes, nd Arcádia, e de

Helend ads Árvores ou Dendrytes, enforcdndo-se em

Polyxo, em Rhodes. E que todds são variações de
Ariadne (sdcrdtÍssimd), nome da Deusa-Lunar cuja

ddnçd creto-micênicd e beócid celebrdvdd como a
'a grandiosa, d Fecundíssimd MãeCevddd (ou Trigo)”
e que, enfim, reproduziâ d 'Artemis como mdtridrcd

primitivd'’. Em Ze /b4drf/reErígone entod: Eu ceiFdvã

d espi8d de trigo , ' . Ainda sob esse ângulo, nd visão

de São Sebdstião no bosque ab martírio, Frdzer permite

se colocar a pergunta: bosque de /\polo ou bosque
de Adônis?. Diz o dutor: Célebre referência de São

Jerônimo é significativa: ele nos fala que Bethbéem, o
!usdr do nascimento tradicional do Senhor, era

obumbrddo por um bosque que pertencia ao senhor

sírio bem mais antigo, Adônis, e que lá onde o menino

Jesus verterd lágrimas, haviam desde sempre chorddo

o amante de Vênus. . .Se, com efeito, corno mostrômos,

/\dônés era realmente o “espírito do trigo”, não se

teria podido imagInar nome mdls conveniente para

sud cdsd que o de Bethléem, "d Cdsd do Pão", e ele
pode ser adorado em sud "Casa do Pão" séculos

dntes do nascimento dAqueÊe que dÉzid: Eu sou o
pão da vida" . . ,Portanto, pdrd fdldr como São
Jerônimo, o lugar sagrado que ouviu o choro do
menino Jesus, ouviíd também - talvez ainda ouvisse,

segundo o Santo. . . - às idmentdÇÕes do pranto ritual

por Adôn-ls. Portanto, na visão de São Sebastião, o
Cristo- Bom Pastor, como mostrou Miller, pode se

contaminar, também, com traços de Hermes . . .e
depois. . . com traços de Sileno.. . e Dionísio. E,
lamb)remos: o subsolo dndtÓlico do dionÍsidco é cldro

Alis seguido pelos mistérios sírio-Fenícios de /\dônis!
Enfim, com Jung e Henderson, há clara dproximdÇão

de traços entre o “Fiiho do Homem»’ e os trdços, com
os qudÊs Cristo com-põe, de Dionísio e OrFeu . . .Em
todos % cdsos, o arquétipo do homem natural e um

soto arcaico dos mistérios dndtÓjtoy/sírIo-fenícios e trdco-

frígios impresnando o mistério o'/irão. Também, Frâzer

e Jdrnes evidencidrão d contdmindÇão com Adônis,
não só em termos de bosque, mas do ''pão”, pois o
'vinho” remete à Dionísio. Frdzer é incisivo, dpós longa
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documentdÇão (que Fdld, tdmbém, clãs sobrevivêncids
nd SicÍlia e Sardenha, como De Martino, onde d
ddnÇd sobre o brdseiro é um riLudl mágico do equinóxio
verndt . . .) : O modo é análogo, pelo qudl d !gre id

católica teve o costume de representdr, diânte de seus

fiéis, sob urnd forma cênicd visÍvel, à morte e a

Ressurreição do Redentor.Tdis dramas sd8rdcJos são

altamente eficientes pdrà d imaginaÇão e os sentimentos

dícientes de umâ raça meridional . . . As solenidddes
observddds nã SicÍ Itd nd Sexta-feira Santa, data da

cíuciFÉxão...evidencidrr! dnálosos elementos nd Páscoa
dos Abruzzi e certdmente em muitos outros tocdis dd

cristônddde. Quando nos lembrârrios da freqüêncid e

fâro corn os quais à tgrejd soube enxertãr d novd fé no

antigo tronco do pd8ânismo, corlceberemo s com

clareza a idéia de que ã celebrâção pôscô I do Cristo
morto e ressuscitado se esprdidvd sobre simiÍdr e dnterior

ceiebrdÇão de Adôn is morto e ressuscitado que

dcontecid, na mesma época do ôno e nd mesma estaÇão
(rito sazonal vernd!), na SÍria, C) tipo . . , da deusd

inconsolávei, carregando o amante nos braços, é
semeihdnte, e talvez tenha servido de modelo, à Pietà
dd ãrte cristã: d Virgem Sdntd com o corpo rnorlbundo

de seu Filho divino do colo e nos joelhos, , ,onde a

vivd dor cJd mãe contrdstd com o mortal !dngor de seu

filho, e o pranto rÊtud! estilizddo, com à pregdÇão

crÍsticd dd contenÇão.

Pelo fd cIo de o ritual , eemos d configuração
do ritual poético como um rÉtudt pidcu tar de depio

rdÇão que despontd nd hiero8ênese e destinos do
pranto ritual e o sentido em que é esposdcIo por Ze
Mdrtyre e ped Decddêncid, cuja hermenêuticd está

centrada nas Mdnsões IÉI e IV, precisdmente o nÚcleo

simbólico do cJrdmd sdgrddo: a primeird representd o

martírio e a segunda o préstito fúnebre ddonidstd de

São Sebdstião rumo do Hades/Inferno, ao passo que

d Mansão V é a justdposiÇão, por oposição, do

PdrdÍso cristão. Essa cendrizdÇão drquetípicd por
contrdstdÇão Inferno/Céu pode ser simbolicdmente
muito ricd desde o estudo de M.Bodkin. Nas três

mdnsões a justdposêção de opostos incomponíveis,

seja em termos cênicos, seja em termos musicais, mas

sobretudo idedc-londis e písticos, sem que isso quebre

d estruturdÇão, faz lembrdr um cont rdponko em várids

dimensões e pdtôrrlares, que não se resoivem senão

peld mediação bÇoqueddd e pelo duâtismo mitigddo
do universo imôSinário sincrôn Ico (ou de tipo misto)

que es[ruEurd d obra . Se o persondsem São Sebastião,

que está no centro dessa mediação potencidlizddd e
dmbivdtente no encontro de dois caminhos, pdrece

não pddecer dessa indecidibiliddde limítrofe, ficd

cldro, paId justdposiÇão, dquilo que Ortiz-Osés
designou, pdrd contexto semelhante, como pecado

de idedlizâÇão e anseiÊsrrio cristãos. Vejdmos a
cendrizdÇão Jo féretro e o destino cendrizãdo clado
do pranto ritudl como ritudl pidculdr, atendo-nos à

linguagem musicdl e do texto poético. Constdtdndo,

com R.Smith, a dmbivdlêncid do sd8rddo, DurkheÊrn

define como pidculdres ds cer-lmÔnids que são festas

tristes de deptordÇão. O termo “pldculum’*(que é
dpresentddo corno sinônimo de desgraça e dor, em

PlínIo) apresenta à vdntdgem que, despertando a idéia

de expidÇ30, àpresentd, entretdnto, siSnÊFicdÇão muito

mdls extensd. Todd infelicidade, todo nefdsto, tudo

que inspira sentimentos de dngústid ou de temor precisâ

de um “pidculum” e, por conseguinte, é chdmddd

'pidculdr” . O termos cabe propriamente pârd â

desÉsnação de rÊtos que se celebram na inquietdÇão
ou na tristezd, sendo que o luto ( luto sagrado) é o
mdÊs importante exemplo dos ritos pidcuidres. Ademais

- e não terÍdmos condições de resumir dqui o livro

inteiro de De Martino -, De Martino dndlisd que no

lamento fúnebre foÊclórÉco euro-mediterrâneo - em sua

forma mdis sd8rdcJd, quando se trata do desdpdíe-

cimento de um numa ou luto sâgrdcIo - ou pranto
ritual/pldnclus/kopetos atuando dtrdvés das

lamentaÇÕes 8estudis estertordis e ads convutsivds tágíi-

mds(deplordÇÕes)/ nen-ld/threnos, o lamento fúnebre

funciond como encdntdÇão mágica e, origindridmente,

envolve como elementos estruturais e processudis dd
conquista cio discurso dpotropdÊco (ritos dpotro-
pd/Ôos'cJe proteção, exorcistds ou “ddorcistâs”, nesse

Último cdso marcando, nd hierosênese do pranto ritual,

o “imprÊntlns*’ crÊstão dd internalizdÇão e dd corpo-
rdturd de “stdsis”, como no “Stdbdt Mater" ’e na figura
pedagógica da Mater Dolorosa)-. o estupor e à

estupeFdÇão no pldncLus desordenddo-, d periodizdÇão
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e rÊtudlizdÇão poéEico-musical (o io ou ido, que
aparece em Le Mdrtyre, é um grito de dor_ ..ddonidstd)

pelos ritornelos emotivos estereotípicos e coletivos/ a

retomddd coral dos ritornelos emotivos (os corifeus,

os hierofdntes e as mulheres de Byblos em Le Mdrtyrà 1

ds moduldÇÕes literárids, mÍmicds, ddnÇdrinds e

melódicas (a cenoqrdfid do mimo e o evolver do

rnimodrdmd rumo do pdnegírico/eleSÍdco/ordÇão
fúnebre bem comportddos); enFim, d singuldrizdÇão

da dor, Com o pólo ddonidstd, estdmos em plena

IdmentdÇão coletiva e ’ mimodrdmd sd8rddo-, com o

pólo cristão, no caminho ddorcistd dd interndlizdÇão,

contenção, transformação e sublimação de teor
metafísica. As estruturas poético-musicdis presentificdm

essa dinâmica de iustdposiÇÕes. C3uândo nd Corte
de Diocleciano São Sebastião recusa o amor

homoerótico trdvestido em glória e poder, e atira o
troféu do chão, recusando-se a servir dos deuses e
procldmdndo o Cristo, quando é condenado à
morte,executa o famoso mimo cú Paixão-. destdcdr

essa ddnÇd é importante porque musicalmente é um

evolver em Do Maior, q,1e é a grande tonalidade dd

consonâncid no universo debussystd e a luz meíicJidnd

da dinâmica dscensiondl , com relaÇão à qual
Jdnkélévitch diz: Do Maior não implica nem d

renúncIa, nem a indiferença às ilumlnaÇÕes pltorescds:
longe de ser um grau zero incolor resume em si, do

contrário, d possibltlddde de todd poiicromid/ como

Meio-Dia no centro do dia, é d luz brutd/ é o apogeu

e o supeítdttvo dd claridade e dd iiumlndÇãoÊ ho
mimo dcresce o leitmotif dd Cruz, e d estruturdção,
dtormentddd e cromáticd, ao contrário do resto da

partitura, é de predominância didtÔnicd e modal.

Trdtd-se da repetida Paixão do Filho do Homem,

repetida no martírio que se dvizinhd . Mds ds

dissonâncids atingem d dcuiddde politondl e, dos

poucos, a dança é pontuâda pelo ritmo mdrtelddo
dos címbdlos e dos crotdlos em qudrtds dumentddas,

de modo que a progressiva e des-construtiva tensão
cJissondnte culmindrá nds sÍncopds pldn8entes e

entrecortadas de dor cujo pdroxismo dnunciará â
entrada dos coros ddonidstds corn os címbdÉos e

crotdlos Fdtídicos do Oriente pô3ão sec)centrado

descensiondlmente. Começa a grande cJeploração

cromáEÊcd e oriental das mulheres de B)/b ios. Aqui,
como no átrio dd Corte de Diocleciano, a bdndd é

eivddd por instrumentos orientais - de que nem sempre
dispõem os tedtros, dddds ds cdrêncids cJesses

dispositivos etnomusicológicos : o dulos, d lyra , a

cy Ehard, à syrÊnx, o sdlpynx, o kerds, o psdlterÊon, o

pentdphonoo\\ pentakordlo, o tympdnon, os kymbdld

e os krotdlon e os selstron . . . todos instrumentos dos

mistérios isÍdcos, ddonidstds e dionisÍdcos, como
mostram J.Chdilley e T.Reindch. Essd dtmosFerd de
luLo sdsrddo orientdl, em vozes ásperas e quebrddiÇds,

soluÇdntes e estertÓreds, com a glissdgem melismáticd

dos threnoi/nenide no estÊÊo de crocitos e srdsnidos

sreco-dndtÓlico-bdlcânicos dos funerais, desenvolve
se mdrcdndo o pólo ddonidstd, sempre que está em

con[rdponto, mds adquirindo uma intensidade drdmá-

ticd punsente sobretudo na Mansão IV, no enterro
Envolve, com os instrumentos mencionados
obsessivdmente, tondlidddes rdrds e complexas (Dó b
menor, Ré b menor) que explodem na biLondliddde

cdrdcterísticd do seotropismo descensiondl debussystd
e utiliza os “modos mÊs[éricos'’, proscritos nd evoluÇão

crÊ stã medieval Hds “pdixÕes": o lídio e o mixolídio

O cotejo/confrontdÇão/justdposiÇão com o pólo
crístico do mimo da Paixão, dssim como dd M/
Estranha , desenvolve-se no sentido de que essds se

constroem sobre os obsessivos Dó Mdior e Si Maior-

Vejdmos agora o texto onde as justdposiÇÕes se dão,
corn a música, em dois blocos: coriFeu9/mulheres de

Byblos e d Uv Estranha . (Corifeus, Mulheres de

Byblos) : Pagão, lira áurea, arco de prdtd! Pdsão!/
Senhor de Delos e de Smirltha./Beko rei dos cdE)e Ios

de luzes_/Pd8ão! Ó Apolo!/ to! Ah! chords o bem–

amado. Chords o arqueiro do Líbano.O irmãs! O
irmãos! lo, chords Adônls./Ele morre, o belo AcJôrkis!/

Ete morreu, o belo AdônisÊ/Mulheres, choídi, chordi !

Adônis! io 1 /\dônis/Choraê/Chordi ! ’ (Voz Estrdnhd e
Côro) : “Eu sofro. ”/ Ele gemeu , Escuta :/ “Eu soFro! O
que fiz?/ Eu sofro e sdngro,/ O mundo é púrpura,
tin8iu-se pelo meu tormento. loÊ Q que fiz? Quem
me dk)ateu?/ Expiro, morro, 6 rdrd vIsão! Morro, mds

para renascer imperecive\mente. '’/ io! Deixem de
chorar, cdrpideirds! O mundo é luz, como eSe o

anuncia./ Ele rendsce, deus, vIrgem e moço,/ aquele
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que floresce./ Ele renasce, renovando-se,/ 6 Irmão das

estações gêmeas./ De pé! A morte é imortal,/ Deus,
por teu sânsue./ Sob AdonÊdstds! Ô irmãs, 6 irmãos,

exultai! / O Senhor ressuscitou ./ Ele conduz a dança

dos astros./ Desfdzei ds trdnÇds_/ Soltdi ds roupds! Do
negro Hàdes onde estão as almas/ ele retorna d nÓs, o

Bemdventurddo. Observe-se d contaminação de
ideário e de imdsindrid ainda que o seja, e sobretudo,
no pólo cristão dd kx Estranha , com o ddonidsmo:

segundo Eliôde e VyshesldwzeFF (em Erdnos 5 e Erdnos

6), a regeneraÇão ressc/rrecüestdrid contdminddd peld

re3enerdÇão/renascimento numa hibriddÇão mÍtico-
simbólica . O texto da Mansão IV dcentud o pólo

ddonidstd excluindo o pólo crÊstão, como a Mansão
\J o faz com o segundo às expensas do primeiro:

temos aqui umd espdcidlização dudlista Inferno/Céus,

e o extremddo jogo dos contrários opostos. O texto

dd Mdnsão IV, sobre o enterro, diz: /o/ lo! lo! /
Chorài, 6 mulheres da Síria,/ gritdi, “lo! meu Senhor!"/

Todds ds flores se fdndràm. / Gritdi, chordi! Ele desce

rumo às negras portas./ Tudo o que é belo/ Leva-o o
morno Hades./ Virdi ds tochas. (CF. Eros, com às

tochds eretds; sud Sombra, com ds tochas virddds pdrd

baixo, Thdndtos)/ Eros ! Chordi ! h Mansão V, o
Paraíso, é um desenvolvimento coral do Salmo 1 50

mas o PdrdÍso de Ze Mdrtyre, como lembrd

Jdnkélévitch, apesar de cdndiddmente branco, é tinto

pelo sangue e perpdssddo pela dor e sofrimento
humanos . . . Por isso, lembra, tdmbém, que em Jung,

é urna das fi8urdÇÕes do arquétipo da Mãe . . . Na
hiero8ênese, De Martino lemE)rd que, já na Grécia,
se dera d contenção dd akoldsid l desmesurd gestual,
encdminhdndo, com Solon, os elementos dos ritornelos

emotivos e da intensa mímica estertordl rumo à oraÇão
fúnebre e do gênero literário_ Apesdr de em Israel

subsistirem essas expressões de mimismolÓ8icds ou

mimodrdmd, como as chdmd M.Jousse em sua
dntropologiâ do gesto - aliás, nd décddd de 1 930,
M.Jousse e seus coldborddores dd Sorbonne, nd

Escola e Laboratório de Bio-Antropologid e de Ritmo-

Pedagogia, com a colaboração de 8rdndes especialistas
do aramaico, hebraico, sirÍdco, copta, pode recridr o

estilo judaico e protocristão das IdmentdÇÕes, através

do ForhuÉismo tdr3Úmico, dds mimismológicds dd

Êntussuscepção e do mimodrdmd dd pdlavrâ mdndu-

cada , em meio étnico-palestino e no cristianismo

drdmdico, com exibições púbIÊcds, no teatro-drama
sagrado de Paris, por cientistds e dtores, o que

provocou escândalo nd igrejd catÓlica, e de certo

modo inverte o trajeto da hierogênese do pranto ritual

trdÇddd por De Martino, mais dindd, aproximando a

contaminação /\dônis/Cristo . . . - , com o cristianismo

dos Pais CdpdcJócios e de São João Crisóstomo e

Santo Agostinho sobretudo, dpoidndo-se em

Mt.9, 1 8-26, Lc., 1 9-1 5, Atos 9, 36-42 , a

polêmica cristã tenta extirpdr os traÇos tedtrdis e
carpidoíes do pranto ritual, distinguindo renovdÇão e
ressurreição, portanto dois modos, o pagão e o cristão,

de ver a morte, o pranto ritual sendo substituído pela

sdlmodid . Entretanto, vemos cldrdmente ds percoldÇÕes

do planctu#nenid ou kopeto#thenos nas situdÇÕes

existenciais, apesar da “corpordturd de “stdsis” da

Mater Dolorosd e Àe sua Função pedàgósicd
sincréticd , onde ocorre, segundo Jousse, uma

intussuscepção do mimodrdma . De certo modo há

uma dmbivdlêncid no Srdbdt A4dter (poernd da litursid

cdtÓlicd que dpdrece em 1 306, dtribuído d Jdcopone
dd Todí): Stdbdt Mater dolorosa/ iuxta crucem
Édcrymosd/ dum pendebdt filius:/ cuius animam

3ementem, / contristdtdm et dolentem/ pertrdnsivit

glddius. De Martino observa que o cristianismo oriental,

em virtude dos contdtos com o Volksseist greco-
dndtÓIÊo-bdlcânico - dssÊm com o euromediterrâneo

lucdno, sdrcJo e siciliano -, de intenso mimodrdmd ,

conviveu hdrmoniosdmente com d gestudliddde. É o
que Ddlmdis nos faz ver nos vários ritos do cristianismo

orientdb: rito alexandrino-rito coptd; rito antioquino

(ritos sirÍdco, mdronitd, calddico e armênio) e no rito

bizantino, em todas suds derivdÇÕes e persistências

dtudis corno estudamos, no Brasil inclusive.

Nossds conclusões e perspectivas centrdm-se

no espectro de tdn8enciamentos à questão: por quê

e qual o sentido de um ritual poético pidculdr nd

Decadência ? Quais suds projeÇÕes? Por um lado, na

esteira de Nietzsche, há um movimento de crítica do
cíistidnismo, sobretudo na sua versão cdtÓlico-roma-

nd - com o cesdro-pdpismo, os concordismos e os
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dsgiorndmenti - , implicdncJo d ressurgêncid cIo eterno
retorno e Aa moralidade dd tragédid grega, bem

como do pdsdnismo correldto de suas origens. Nesse

sentido codduna-se com d subversão e a trdnsvdloraÇão
dd Decadência . Por outro lado, a religião da dde

encontra-se redlizddd no projeto dd Gesdmtkunstwerke
e no teatro mítico, cujo centro é Bdyreuth. Le Mdrtyre,
segundo Vuillermoz, é o Pdrsifdl francês . . . que não

encontrou dindd seu Bdyreuth, mds cuja projeÇão é
mensd. Aisim está, decldrdddmente, na rítmicd

selvagem de /âSd57dçJo c/dPr/»7drerd cJeStrdwinski/
nas desconstruções de Ddphnis ef Chloé de Ravel/

nd escrita dura e nas estrdnhâs sonoridades, cdptddds
do Volks8eist , das escolas nacionalistas de Kóddlyi,

Bdrtók, ProkofieFF, Jdndcêk, Villa-Lobos . . .Mas
também no expressionismo da poética do grito - re-

tomddd do prdnto ritual como mimodrdmâ - dos

Schrei-Drdmen de A.Strdmm, do Sprechgesdng de
Schoenber8 e Berg, como inspirdrá A.Honesger, em

Le RoI David, e O.MessÍden, em Ld Ndtivité et la

TrdnsÍisurdtion de Notre Seigneur Jésus-Christ,
posteriormente. Entretanto, temos d importância dada

do tedtro (sejd como cendrizdÇão Ídntdsmáticd, se id

como teâtídlizdÇão do/no corpo “em transe”): seguem-

se as emergências do trásico em Reinhdrdt e
SEdnisláwski e dos dtores-peísondlidddes dnÔmicd$

corpos “em trdnse” nds perspecti\,'ds da cenosrdfid - h

Appid, E.Gordon Crdig e J.Copedu - e nds

perspectivds dd ddnÇã - seja do corpo estilizddo e
ritudl, com M.Grdhdm, seja do corpo espontâneo e

epÊFânico, com l.Duncdn, ou dmbds ds tendêncids nos

Bdlés Russos e, com Nijinski, o dcting-out do corpo
estertorâl. Assim, a vida se tornd umd obra de arte e o

teatro sua Formd er8ódicd de eldborâção. h música e
o mito, seus relatos . . . de vida. Esse é o teor fático
dd Gesdmtkunstwerke em sua perspectiva de formar
uma sensibilidade sincrética mythopoiética
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Determinismo e Indeterminismo:

uma ponte da física à filosofia*

Determinism and undeterminism: a link from physics to the philosophy

Ramiro Délio Borges de MENESES
Unversiddde CdEólÊcd Portuguesa PÔrto/Portu8dl

Resumo

No domínio mdcroscópico, as funções das leis dinâmicas objectivas recebem o seu fundamento no determinismo cdusdl das
formds imdnentes dos entes. Porém, no âmbito microscópÊco, surgem as leis da ndturezd como enunciados estàtísticos, porque
rddicdm no indeternrinismo obJectivo da partícula-onda in fieri. Contudo, d discussão, neste artigo, do princípio de incerEezd de

W. Heisenbers conduznos d funddmentdção epistemológica e ontológicd das leis dd ndturezd

Palavras-chaves : DetermInismo, lei dd física e incerEezà de W. Heisenberg

Abstract

In this article, 1 expldin the mdcroscopic dspect of the Functions of Nature’s Laws that they are bdsed on dctudl cdusdl ity from

n-physic structures. However, in the microscopic situation, the Ndture s Laws dre stdtisticd is and subjects sentences, thdt in
meEric and objeclive indeterminism oF wdve-pdrlicle dudlÍty in Fieri dre ground, Mean\while, we propose the philosophicdl

foundations of properties of Ndture s Laws and your epÊstemological discussion, according to the W. Heisenbers's principles

condition. The uncertdinty princlple describes limits imposed by nature on the precision of simultdneous measurements of the

position dna momcnlum of an object

Keywords: DetermlnÊsm, Nature s Laws, and W. Heisenberg principle

Introdução 'determinismo” por pressuposto indispensável na

leitura epistemol68icd das leis da física clássicd

(Galileu e Newton) . Assim, onEologicdmente

pensando, a determinação refere-se como acto do
Antes de 1997 , considera\'’d-se, como

ensinamento communis da natureza física, o

(') Para celebrar os cem anos da teoria da relatividade restrita de A. Einstein
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ente activo que condiciona o efeito ou o termo dd

acção física d que corresponde, também, a lei-relação

entre os fenómenos (BORGES DE MENESES,
1 986, p. 342)

Segundo a snoseolosid, o determinismo seria,

pdrd d Mecânica Clássicd, d conditio sine qua non
do saber científico. A ciência físicd ou é cdusdlísticd

ou não o é sub eodem dspectu .

Pdssaremos do determinismo do indeterminismo

que foi expresso d pdrtir do "princípio da incerteza’

de \W. Heisenbers, formulado em 1 927, abrindo
cdminho à Mecânica das h4dtrizes, com novd

f„m,l,çã, q,â,ti„ p,r, , Mecânica OnduldtÓrid.
Com efeito, abriu-se o caminho pdrd o Êndeterminismo

ads leis da físicd, surgindo umd mecânica renovada

pelo carácter hoístico e pelo cdrácter probdbilístico

(BORGES DE MENESES, 2001, p. 400). De

acordo com as ''reldÇÕes de incerteza" de \W.
Heisenbers, poderemos, em princípio, definir com

rigor a posição da partícula-ondd num dado momento.
Mds, esta certeza implica a indetermindÇão dd veio-

cidade ou dd quantidade de movimento (p = m . v) .

Porém, a ponte entre o determinismo e o
indeterminismo reside no “cJudlismo dd onda-
corpúsculo'’, tal como L. De Bro8lie o referiu. Após

o estudo do Indeterrninismo, surgirá d incerpretdÇão

de Copenhagen sobre as incertezds quânticds, nd

procura de uma funddmentdÇão gnoseológica e
ontolÓ8ica para d novd formuldÇão dd físicd modernd,

que determinou novo rosto e nova expressão pdrd o

comportamento da pdrtÍculd-onda.

1 – Determinismo: aspecto físico

O ideal dd ciêncid física estdvd dnimddo e

Fundamentado pela concepção determinísticd de que

(1) A ciência física seria impossível se o curso da natureza não estivesse rigidãmente determinado, Assim, o método usado pela ciêncid clássica articula.

se em dois passos escalonados e estreitamente unidos entre si. Primeiramente, isolam-se e estudam-se alguns processos naturais com as experiências
adequadas e pertinentes e, secundariamente, expressam-se em equações matemáticas a lei enunciada descritivamente. Logo, este método científico
funcionava ao serviço daquilo que se pensava constituir o fim da física, calculando todo o decurso do Universo a partir de alguns dados. O fim

seria então encontrar todas as leis da Natureza, que tivessem um sentido possível, com um cálculo semelhante, ao menos quanto ao princípio
(Heisenberg, 1978, p, I04)

d ndturezd funciona segundo leis, homoséneds e

invdriáveis. A natureza constitui um decurso no espdÇO

e no tempo, cuja trajectória objectiva serid d meCa

indiscutível de todd a ciência exacta . Assim, se poderá

ver nd seguinte descrição da Dinâmicd de 1. Newton
no percurso circular, d velocidade de um corpo

diminui, em módulo, devido à força srdvÍticd, que
agora realiza um trdbdlho sobre esta, fazendo variar a

sua enersid cinética. Contudo, o trdbdlho dd força

3rdvÍticd é igudl do simétrico da variação da energia

potencial SrdvÍticd . O corpo inverte o seu movimento

no ponto em que a sua ener8id cinética é
momentdnedmente nuld . Se Wp é o trdbalho da força

8rdvÍticd e AEp d vdridÇão da energia potencidl
SrdvÍticd, teremos, em percurso circular

AFc = Wp = -AEp = -ms.h

/\ dlturd – h – do ponto P, será dddd por

hp, = –K) – E_3 = –\ 1(2 rrN'{ = Ç:1 (b,
rr18rrlg

sendo: hp,2 e 28 = v:

Ou, então, virá, para a velociddde

v _ = -B–;G,
f\ altura do ponto P, pode, tdmbém, ser

ol,ti,J, po„ hp, = R(1 -co, 0), „8.i,do, .ma 1,i

geral dd trigonometria

Sendo R o raio dd trajectÓria circular, 0 é o
ângulo entre d !inhd que une este ponto do centro da

trdjectÓrid e d verticdl. Daqui se determind segundo a
triSonometrld

cos 0 = R-h

R

Por aqui se poderá verificdr que as leis, que
definem o curso dd ndturezd, com rigor e precisão
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mdtemáticd, seguem um processo determinado e eram,

Fenomerio logicamente, requisilo indispensável e

garantia Única para dfrontdr um estudo científico dd

ndturezd (HEISENBFFaG, 1 978, p. l05-1 c)6).
Com efeito, d concepção determinÍsticd implicd o

princípio de cdusdliddde, podendose cdlculdr e
prever o estado cio sistemd em qudlquer instante, isco

é, o futuro do sistema, o qual pressupõe, de um Iddo,

a possibilidade de isolar um sistema físico, do outro,
determindr todos os seus elementos constituti',/os e,

,dem,i,, ,o t„t„-,e do me,mo ,i,t,m,, „t„J,.,Jo,
num momento posterior. /\. Einstein sustentou que as

equâçc-)es diferenciais são a expressão insubstituí~„,'el

do determinismo, isto porque ds estas equaÇÕes

estdbelecem ndturdliter umd ligaÇão entre o estdcJo do
sistema, num insLdnte ddcJo, e o momento imedid Cd-

mente posterior (EFN STEIN, 1 945, p, 24-97).

TocJdvid, pelo determinismo da físicd clássicd,

do estabelecer-se que conhecido o estado presente

de um sistema, poderemos cdlculdr o estado futuro

cJo mesmo e propõe-se d ''predicibiliddde” como

condição dd ciêncíd para obter o mencionado -- finls

operation-is –. Este exige que o decurso da ndturezd

estejd determinado, ou seja... definido paId ''cdusdIÉ

cJdde dctudt" . O determinismo refere o Fenómeno Físico

in dctu . h pdrtir de tdI cdusd segue-se invdriável e

necessdridmente um Idl efeito – omme ens dgit propter

flnem – . O estdcJo actual de um sistemà é causa que

determina indefectivelmente o estddo posterior do
mesmo sistema físico.

Consequentemente, o determinismo, dpresen-
tddo pela físicd clássicd, desde Ldpldce ôté EinsLein,

pdssdndo por Newton, entende-se como a doutrina

física, segundo a qudl existem leis ndturdis fixas, que
Jetermindm o estado de um sistema (HEISENBEFaG,
1955, p. 3436).

(n O determinismo causal (ontoló8ico) revela-se, no ente físico, como relativo, condicionãndo-se por varIados elementos e co-cdu sds na sua evoluÇão.
Contudo, a forma imanente dos corpos é espacio-temporal e finita, sendo-o igualmente a sua actividade, sem se esquecer que a permanência das
formas dinâmicas será "analógica”. Como as leis da Física se traduzem por relações quãntitatÊvãs, entre variáveis e con$tdntes, inFere-se que são a

expressão directa e imedidta da causalidade formal, a qual é "simétrica" ontoÊogicdmente, dado revelar a relação entre estruturas proporcionâdds,
que são os n-efeitos significativos de variáveis quantitativas de n-actividades de n-entes dinâmicos. Pela causalidade formal, as leis determinísticas
pôssam a ser uma correlação entre efeitos activos (Borges de Meneses, 1986, p. 343-344) '

O determinismo clássico goza de quatro
postulddos, que se podem enumerar como qualidades
SnoseoiÓSicds

1 1 Objectividade: Considera-se o mundo
como independente do cientistô. O
determinismo é expressão onto lógica,
fundamentada na “cdusdliddde” das leis

da física/

1.2 Racionalidade: Devido às potênciôs

operdti'„'ds do físico, surge a correlação

entre d cdusd e a rdzão IÓgica (equaÇÕes
dÊFerencidÊs) /

l.3 Matematicidade: O modo como se

traduz d redliddde física pelo modelo
formdl (matemático) e dindd d sucessão

necessárid e suficiente. Assim, se poderá
dsseverdr (SELV/\CGI, 1964, p
1 08- 1 1 2) peld equação diferencial de
9a ordem será

f = 3 4 @ = Fá

dp = J Fdt = p – po = mv, – mv,J
Porém, o único limite axis lente provém cId

imprecisão dd observdÇão e dd imperFeição dos
instrumentos. Assim, surge como limite prático, não

teórico, e como limite da actuação científica, mas

não limite de princípio.

O determinismo refere-se mais à esfera

snoseolÓ8icd do que do domínio ontolósico.
Contudo, o “determinismo” necessita de umd

Funddmentdção ontolÓsicd ,2

O determinismo clássico é preciso, mdcroscÓ-

pico e dproximdtivo nas leis dd Mecânicd de Newton,
funcJdmentdndo-se na câusdliddde material e formal

dos entes físicos
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2 – Dualismo: uma ponte em física

Segundo L. De Broslie, o dudlismo dd

partícula-onda, que funddmentd a sua teorid, refere-se

a uma mesma coisd, muito embord sob aspectos diversos

e complementares .

Porém, d Mecânica OnduldtÓrid e d dos

Corpúsculos existiam, desde o século XVII, mds

aplicadas em distintos exemplos. Com efeito, d

questão surge quando se descobrem, na natureza, os

fenómenos que mosLrdm que um mesmo objecto
dpdrece umas vezes, quer como onda quer como

corpúsculo, surgindo orâ discreto, ora contínuo.

Porém, A , Einstein descobriu o efeito
fotoeléctrico, que dssentdvd nd luz monocromática,

que incide numa pÉâcd meLálicd, drrdncdndo electrões.

f\ intensidade e a frequência da luz incidente podem

vdridr, bem como a diferença de potencial entre a

pldcd metálica e o colector. Uma vez que os electrões

se movem de forma Êivre no átomo, requerem UnId

energid mÍnima pdrd serem drrdncddos, de dentro pdrd

ford, do metdl (CF. VON NEWMAN, 1955,
p_ 16-24).

Pdrd funddmentâr o efeito foto-eléctrico, /\

Einstein serviu-se do quantum dcLionis de Max Planck

(8 = h . v; 8 1/v = h), ?nao considerado a luz (by)
como pacote de energia de corpúsculos e interpretou

o efeito como resultado de um choque entre fotão e
eÊectrão, “veriFbcdrldo”, pela primeird vez, o “cJudÉÊsmo

onda-corpúscu io” nd rddidÇão. Assim, d expIÊcdÇão

de A. Einstein inLroduziâ, na rddiâção, a mdis flagrante
contradição segundo a leiturd de W. Heisenbers

( 1 982, p. 44-45).

Mais tdrde, em 1923, d descoberta do
efeito de Compton" voltou d suscitar à exisêncid

para considerar d luz como ndturezd corpusculdr. Dà

maneira como certos efeitos produzidos pela luz

(diFrdcÇão, inLerferêncid, etc.) expIÊcdm se se considera

de ndturezd onduldtÓrÊd e os outros que a considerd

de natureza corpusculâr. Mas, o problemd complicou-

-se, quando De Broslie estendeu o dudlismo à mdtérid

(em 1 994), associando a todo o corpúsculo em

movimento uma ondd mdteridl de comprimento
proporcional à massa e à velociddde elo ’corpúsculo

/\pós d experimentâção de Ddvisson e Germer, a

ndturezd mostrdse com um duplo rosto. h mdtérid

não pode consistir simultdnedmente em ondas e

partículas

A opção pdrd buscdr o modo de concitidr os

modelos surge ante o intento de reduzir todos os

fenómenos d um dos dois. /\ onda, extensa e divisível,

e o corpúsculo, concentrado e indivisíveÉ, em sentido

físico, não são compatíveis. A concilidÇão de ambos
os modelos foi redlizddâ por Max Born (1 926) do

reler a equação de Schrõdinger

nv = Ev
Segundo a mais importante equdÇão dd

Mecânica Ouânticd, a Função de onda v/ não possui
'imediato” si8nificddo'’ físico, dddo que contém o

número imaginário, ( / = f–7 ) mas \72 apresenta

significado físico. Segundo Max Born, v 2 a não
produz densidade eléctrica, como pensdvd

Schródinger/ mds, dntes, umd "densidade de
probabilidade”, que determina a probabilidade de
encontrar um electrão num ponto do espaço num dddo
momento

R mdiorid dos Físicos ddmite como compatível

com os fenómenos, em que semelhante dudlismo é
patente, d interpretação dada por Mdx Born: o
quddrddo cId função de ondd lv 2 é proporcional
à probabilidade de encontrdr d pdrtÍculd no ponto
de coordenddds e no tempo (HEISFNBERG, 1 982,

p- 54)

h onda expre ssd sÓ a probabilidade de

encontrar o corpúsculo num dddo lugar. Mds os dois
aspectos concilidm-se bem

Toddvid, os dois Fenómenos (pdrtículd-onda)

são descrições :'complementdres” de umd mesma

realidade. Cddd uma é pdrcidlmente verdadeira e

limitddô com indetermindÇão intrÍnseca

Nem umd, nem outrd leiturd podem evitdr d

'contrddição'’. Com eFeito, se se têm em conta os
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limites dd dplicdbiliddde de tais modelos, dssindlddos

pebo princípio de indetermindÇão, o conflito entre d

imdsem onduldtÓrid e a corpusculdr não implica

contrddição lógica . 3

3 – Relações de Incerteza

h experiêncid de Heisenbers mostrd que, em

virtude da estruturd quântica da natureza, não se

podem conhecer simultaneamente a posição e o

momento de uma pdrtÍculd com uma incJetermindÇão

inferior à constante h – 4 Assim, se demonstrou que
não é possível determinar, às vezes, a posição e
velocidade de uma partícula dtÓmicd corn um grau

de precisão drbitrdridmente fixo (HEISENBERG,
1 958, p. 9-1 0).

Se nd experiêncid de Heisenbers se trabalha

com um microscópio, é evidente que devem empregar-

se proposições da óptica

Como consequência IÓgica ads relações de

permutdÇão cIo cálculo de matrizes, elaborado por
W. Heisenbers em 1 925, o princípio de indeter
mindÇão encontra-se nd bdse dd mecânicd quântica.

Tanto é assim que esLd é aplicável unicdrnente se, e sÓ

se, existem ds reldÇÕes de indetermindÇão, de maneira

que as referidas relações são condiçc-)es necessárias:

Ax . /\px 2 r\1 9

@ W. Heisenberg refere uma afirmação de N. Boh, q,, 1,„,,t, o p,oblem, da dualidade, „m,t,,do-, à est„t„a „itá,ia do, eventos fí,i,,,. T,d,
aquele que entendeu realmente a teoria quântica, jamais conceberá a ideia de Fôlar aqui de um “dualismo" (HEISENBERG, 1987, p. 259) .

(4) Em concreto, são erróneas tanto as analogias ópticas como a da difracção da luz para um sistema de dupla natureza como a do microscópio por
raios gama de Heisenberg. Nestes casos, o raciocínio é falaz, porque emprega proposições que pertencem à óptica, não à mecânica quântica. Várias
fórmulas são implicáveis concretamente no caso de um fotão individual, dado que se refere a sistemas macrofísicos, formados por milhões de fotões

de diferente comprimento de onda.
(5) W. Heisenberg encontrou a mecânica. Mas, em 1926, Einstein disse a W. Heisenberg, numa prática muito interessante, que este estava no erro

de acreditar que poderia iniciar a mecânica quântica, só descrevendo as quantidades observáveis, porque, a não ser que se obtenha a teoria, não

saberá o que é observáveÉ. Somente a teoria diz o que é observável. Logo, W. Heisenberg captou o aspecto crítico de A. Einstein e, em 1927,

apresentou uma resposta: o "princípio de incerteza quântica
A posição e o momento não existem simultaneamente no formdlismo, no espaço de Hilbert, ainda que W. Heisenber3, nesse tempo, não usava o
termo – espaço de Hilbert –. Não existe um quantum dctionis – observável teoricamente que, ao mesmo tempo, expresse a posição e o momento.
Daqui se aufere ser impossível observá-los simultaneamente. Uma "Gedankenexperiment” prova a consistência da teoria, mostrando que de facto é
impossível medi-Ios. Heisenberg mostrou, primeiramente, por uma "Gedankenexpertment” que não se pode observar a posição e o momento do

mesmo tempo e então conclui, de forma absolutamente falsa, que, já que não podemos observar, não existem. (Von Werzsãcker, 1991, p. 1 O)
(O Poderemos ver, numa câmara de neve a trajectória de um electrão e, portanto, pensa-se que deve existir numa órbita no átomo. A referida órbita

calculava-se de acordo com a Mecânica de Newton. Mas, segundo as condições quânticas, atribuía-se uma estabilidade que segundo a referida

Mecânica não podia, de algum modo, possuir o que seria contraditório e absurdo. Desta sorte, deveria ser abandonado o conceito de órbita,
segundo razões teóricas e experimentais.

Ay . /\py 2 n/2

Az . Z\pz 2 n/9

Com efeito, W. Heisenbers não encontrou ds

reldÇÕes de indetermindÇão por cdsudliddde. A imagem

quântica do modelo planetário do átomo de N. Bohr

e de SommerFebd e o dudlismo nd rddidÇão e na mdtérid

mostravdm o conFlito da mecânica clássica do dplicá-
-la dos fenómenos dtÓmicos

Mds, W. Heisenberg pensou que deveria haver

digo de errado numd tdI aplicação. Seguindo os passos

de A. Einstein, que começou a análise crÍtÊcd dd física

clássica, no domínio reldtivÍstico, foi atacando um

conceito tão determinante como é o da ''simultd-

neiddde’' dos acontecimentos

Na verddde, W. Heisenber8 iniciou a sua

análise por um conceito elementar da mecânica: d

trdjectÓrid de um corpo, que se move no espdÇo_ A
noção de trajectória de um electrão estava legitimddd

pelas experÊêncÊds de \Nilson.6

Mas como o espectro dLÓmico e o espectro

clássico de um sistema de eiectrões não coincidem,

existia umd diferença entre a frequência orbital
cdlcu lada segundo a teoria de Bohr e a Frequência de

rddidção emitida. Utilizd-se, então, à luz com um

comprimento de onda dessa ordem de 8rdndezd. A

mÍnima qudntiddde da luz utilizável é um fotão (hv') .

Todavia, a energia correspondente do fotão é tal que,
9
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do golpedr o electrão, o tira, peío efeito de Compton,
cId órbita, de maneira que só se observdrid um Único

ponto de cada vez, não uma trdjecEÓrid

(HEISENBEFaG, 1 969, p. óo-61 )

3.1 – Em virtude da estàbiliddde dd matéria,

a física newtonidnd não tem uma dplicdÇão exacta no

inEerior do átomo

Nenhum sistemd planetário, regido pela

mecânica newtonidnd, recuperdrid o seu estdcJo origindl

perdnte a colisão com outro sistema. Mais ainda, um

êlectrão cJistdnte do núcleo, peld diferençd de mâssd,

serid dtrdído pelo núcleo com força electrostáticd muito

maior do que a força repulsivd . Se, em contrapartida,
o electrão Bird em redor do núcleo, de mdneirâ que
possua umd forÇd centrífuga igudl e contrária à forÇd

dtrdctivd, então de acordo com a teorid clássica da

emissão electromdgnéticd deve irrddidr enersid,
perdendo toda a sud energia num cem milionésimo

do segundo, permitindo que o electrão se precipitdsse

no núcleo, deixdndo o átomo de existir. A inüerdcÇão

mÚtud de diversos átomos produzÊrid um coldpso

semelhante. Assim, o modelo pldnetário do átomo

estava fundamentado nas experiêncids de Rutherford .

Deveremos renuncidr à descrição intuitiva do
átomo e à mecânica clássica, tdI como é sdlientddo

na mesma mecânica. (HEISENBEFaG, 1 989, p. 46)

Entretdnto, o conceito de órbita eÊectrÓnicd

pode manter-se, mas somente para os grandes números

quânticos que representdrn o caso limite em conformi-

ddde com o princípio de correspondência de N.
Bohr. (HEISENBEIaG , 1953, p. 44-46)

A experiência do microscópio, com umd

potêncid de resolução tão elevada, permitirid observar

direcLdmente a órbita do electrão, foi sugeridd, a

Heisenberg, .qudndo ainda era estudante, por um

(a A mecânica ondulatória, na descrição do movimento das partículas, vem em auxílio da quântica, na descrição do movimento das partículas mediante

a função de onda y, precisamente enquanto interpretada como probabilidade de encontrar um electrão num dado ponto antes da descoberta de
Heisenberg. A trajectória de um electrão, na câmara de Wilson, não poderia descrever-se pela mecânica de Schrôdinger, pois o pacote de ondas,

que devid representar o electrão, aumentando durante o movimento, alcançaria um diâmetro de um centímetro ou mais, muito superior ao que
realmente se observa

Com efeito, descobertas as relações de indetermÊnação, interpreta-se que o pacote de ondas varia em cada ponto de observação (cada gotícuia
de água na câmara de nevoeiro – câmara de Wilson) e o estado do electrão descreve-se, matematicamente, mediante um vector no espaço de
Hilbert, (HEISENBERG, 1987, p. 98)

compdnheiro, B. Drude, que pretendia, com tdI

instrumento, elirnindr o receio de Heisenbers perdnte

as imagens intuitivds do átomo. Como se verá, d
experiêncid é sumdmente escldrecedord pdrd definir ds

reldÇÕes de indetermindÇão.(HEISENBERG , 1 969,
p. ÓO-61 )

3.9 – No dno de 1997, E. Schródinser
demonstrou que o princípio erd necessariamente válido

na mecânica onduldtÓrid. De tdI forrnd que as relaÇÕes

de indetermindÇão, d que se chega, utilizando o
modelo onduldtÓrio, oferecem os limites dentro dos
quais é dplicável o modelo corpuscuidr e no sentido

inverso, O princípio da indetermindÇão, segundo o
modelo corpusculdr, dpresentd os limices do modelo
onduldtÓrio. 7

O fdcto de que a posição do electrão seja

conhecido, com certa exdctidão Dg, poderá exprimir

-se notoriamente no modelo onduldtÓrio, mediante

uma função de onda, cuja dmpiitude é sensivelmente
dííerente de zero, somente num pequeno domínio dd

ordem de grdndezd Aq

Umd função de onda pode pensdr-se como
resultdnte de um certo número de ondds, ds qudis
in[erferem, entre si, de modo tal que se reforÇdm no

pequeno domínio espacial de amplitude Aq Mds,
do longo do tempo, um tdI pacote de ondas vdridrá

in genere ü sua grandeza e a sua forma e, em definitivo,

se difundirá em todo o espdÇO. R velociddde de

translação do pacote de ondas cJeve corresponder à
velociddde do electrão

Todavia, mediante o pacote de ondds não é
possível definir, exdctdmente, umd velociddde, dado

que isso, como se disse, dtendendo à sud propd8dÇão,

dldrsd-se e difunde-se. Esta difusão leva a um

indetermintsmo nd definição do impulso ou da

quantÊdade de movimento (m . V), dada por Ap
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R pdrtir das mdis simples leis dd Ópticd,

relacionando às seguintes equdÇÕes:

>, = h, \’ = E
À A

surgirá d seguinte reldÇão: Aq .Ap 2 /2

Esta relação indicd dentro de que limites se

podem empre8dr os conceitos da teoria corpusculdr.

Nela vê-se como a determinação da posição implica
uma indetermindção dd velocidade e vice-versd

Pretender um significddo das paIdvrds – posiÇão e

velocicJdcJe , mdis exacto do que ele, que nos

proporciona a fórmuld, seria uma vã pretensão
(HEISENBERG, 1953, p. 27). Muitos Físicos

pretenderdm, medidnLe subtis experiêncids, ultrdpdssdr

o limite, isLo é, determinar, com maior precisão, o
valor da posição e da quântÊddde de movimento,
pensdndo que semelhante iimice não provém senão

da imperfeição do dBir humdno e dos instrumentos
utilizdc4os. Entretdnto, incluso se dctudrmos em

condições ideais, o fimile mdnterseá. A experiência
ideal “GecJdnkenexperiment’' de Heisenbers c4emons-

Lrou estd insuperdbiliddde do limite.a

Suponhdmos um microscópio, perFeitamente

construído, que recebe luz de uma fonte luminosa

punctiforme A e cJe unId placa S cJeixô passar por

umd perfuração punctiforme /\, d fuz proveniente de

uma lâmpada. O objecto 0, de acordo com as leis

dd Ópticd geomélrÊcd, fdz conversir d luz nd placa

fotográFica L, concentrando os raios num ponto r\. /\

teoria da formação das imagens estabelece a existêncid

de uma corresponcJêncid biuní~,'ocd entre o ponto

objecto e o ponto-imagem. Deste modo, quem vê a
imdsem FR, pode determinar exdctdmente o ponto

R na pldcd S

Considerernos, agora, d natureza onduldtÓrid

dd luz que se não propdsd exdctdmente em linha

rectd, segundo o fenómeno da “cJifrdcÇão’

(8) A„im, H,i„,b„8 i,t„d., f„q,,,t,m,,t, „ ,,p„Êê,,i„ id,,i,, „,Ii„d„ .„„, ,,,diçõ„, p„„i,di„d, d, d,f,ito „,t„,I d, ,pe,açã, , do,
instrumentos usados. Evita, entretanto, a objecção que pretende fundamentar, mostrando que os limites que possa revelar a experiência proveniente
da natureza das coisas. Não importa se tais experiências possam ou não ser realizadas, basta, em princípio, que sejam “realizáveis”, mesmo que a

técnica possa ser muito complicada. Basta que a experiência não entre em contradição com as leis Fundamentais da Física. O uso de tais experiências
permite-lhe tirar todas as consequências teóricas possÍveis, que, certdmente, a realização práticõ reduziria consideravelmente. (HEISENBERG,
1982, p. 49) . Pelo impacto com o fotão, o electrão recebe, pelo eFeito de Compton, um impulso de retrocesso da ordem de hn/c.

Por este motivo, a luz converSe não sobre um

ponto, mds sobre uma zona, que não tem limites

precisos. Logo pode estdbelecer-se como um circulo

de :'difrdcÇão”, no qual se concentra d quase
totalidade da energia luminosa. O raio deste círculo

expressa-se pelo vdlor dproximddo: 1? = h senE

Com efeito, a imagem será menos imperfeita, quanto

menor for o ídio do dito círculo e, então, este raio

pode torndr-se tão pequeno, quanto se use luz de
pequeno comprimento de onda

Todavia, seria possível deterrnindr b\ a partir

de /\, pois o centro do círculo de difrâcção (/X)
coincide com A

Porém, tal efeito não sucede se tivermos em

conta a natureza corpusculdr dd luz. Suponhdmos que
se trdtâ de um só fotão: este cdirá no círculo de

difrdcÇão, mas não sabemos donde, ainda que se possa

reduzir a indetermindÇão, reduzindo 1. Somente em

certa indetermindÇão se pode “ubicdr ’' F\ d pdrLir A

3.3 – Suponhdrnos que o impulso do electrão,

antes da experiência, é conhecido e queremos

determindr d sud posiÇão. Para o distribuir o menos

possível, devese utilizar uma radiação pouco intensa

A energia mínima pertence do fotão (bv) , Com efeito,

um electrão é de massa tão pequend, que basta um

só fotão para o perturbdr pelo efeito de Compton

Pârd evitar isto é necessário uma radiação de
pequena frequência, dado que a energia do fotão é
directamente proporciondl à Frequência. Daqui se

inferem duas exisêncids, que são contraditórias, d sdber,

para determindr d posição do electrão, devemos utilizar

umd rddidÇão de pequeno comprimento de ondd e,
dssim, deterrnindmos o seu impulso. Sempre que o

comprimento de onda e d frequêncid se reldciondm

inversamente, devemos utilizdr uma rddidÇão de grdnde

comprimento de onda (X) .
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O fotão, que deve ser reflectido peÊo eiectrão,

possui uma ener8id hn, que corresponde à qudntic]dae
de movimento.9

O impulso de retrocesso não é exdctdmente

conhecido, mas somenEe com certa “índetermindÇão”,

pelo facto de que a direcção do fotão incidente é

desconhecida. Pois, pode formar com o “eixo óptico’
um ânsulo qualquer, nunca superior a q podendo
tornar pequeno o objectivo e precisando melhor o

impulso. Logo, deste modo, se determina de formd

incorrectd ô “posição” . Assim, para d indetermindÇão
do impulso do fotão, teremos:

Ap = hv l c . sen8

Mds, d indetermÉndÇão dd posiÇão segundo
as leis da óptica, será

bq x À
sen 8

sendc v = dI, surgindo pdrd o produto de dmbds

ds indetermindÇÕes:

Ap . Aq z h

Isto significd que dmbds ds indetermindÇÕes se

reldciondm tnversdmerlte. Uma mdior precisão, na

posição, implica uma maior indetermindÇão no impulso

e vice-versa , sendo impossível determinar ômbds

conjuntamente. 1 o

Há umd insistência por parte de W. Heisenbers

para dssinâldr que ds reldÇÕes de indetermindÇão

P) O valor de hn/c re$ultã da relação métrica e dedutiva entre: E = m . c2 e p = m . \', resuftãndo: p = mc = E/c. Como E = bv, segue-se: p
hy/cm C

Pelo impacto com o Fotão, o electrão recebe, pelo efeito de Compton, um impulso de retrocesso da ordem de hy/c
(IO> "Le relazioni di indeterminazione rigudrdano il grado di esattezza raggiungibile nella conoscenza dei valori àssunti simultaneamente dàlle diverse

grandezze che intervengono nella teoria dei quanti. Poiché queste relâzioni non limitãno la esattezza ra98iurlgibili, per esempio, in und data misura

isolâta di posizione o di velocità, la loro importdnza proviene soltônto dal Fatto che o8ni esperimento, iI quàle renda possibile una misura, per

esempio, di posizione, perturba necessariamente fino a um certo punto id conoscenza della velocttà. ” (HEISENBERG, 1953, p, 27-28)
(11) Uma vez que é inversamente proporcional à massa, a indeternimação aumenta quando esta diminui, sendo alarmante a nível atómico e subatómico

(podemos considerar um electrão). No sistema C.G.S., a constante de Planck – quantum actionis – é da ordem de 1 O-27•(h=6,ó256x1 O

27 erg.seg.), sendo a massa do electrão, também, da ordem dos 1 0-27 . C) produto das indeterminações da sua velocidade (Dp) e da posição
(Dxi) será aproximadamente a unidade, o que quer dizer que o valor de uma indeterminação é o reciproco do valor dd outra e, portanto, quando
uma tende para zero, a outra tende para infinito: Dxi ! O; Dp ! '’ . A precisão na medida da velocidade implica a impossibilidade absoluta da

determinação da posição
(12) As relações de “incerteza” são, segundo W. H. Heisenberg leis naturais da física atómica, não sendo puramente métodos
u 3) Assim, na 6'’ Con5resso Solvày (Bruxelas, 1993), N . Bohr, fazendo uso da teoria Jô relatividade, refutou a ''$adanhenexperiment”, considerado

o mais duro ataque contra as relações de indeterminação. Einstein, pretendeu, também, mostrar uma alteração ao princípio da indeterminação
(HEISENBERG, 1974, p. 62)
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afectam d medidd de um par de variáveis
cdnonicdmente conju8ddds. As relações de incerteza

não afectam o passado

Por meio deste pdssado é, então, Ap . Aq,
o mais pequeno vd lor limite. Mas, Heisenbers
dpresenta, também, uma série de experiências pdrd

medir d posiÇão que se descreve nds relações de
indeterrninâÇão e umd outra série orientada para medir
d velocidade ou o impuÉso (HEISENBEFaG , 1 953 ,
p. 31-41)

Uma vez que o impulso é proporcional à massa

(p = m 9 vJ, d imprecisão dd medida, pdrd ds duds
grandezas, depende dd massa dds pdrtÍculds em jogo

e não dd imperfeição dd operação humana nem dos
instrumentos. 1 1

/\quilo que Êmpede a precisão, nd medidd

simultâned dd posição e do momento, não é devido
a nenhum tipo de defeito, mds trdtd-se, corno diz

Heisenbers, de uma feÊ ndturdl dd físicd. 19

Gnoseologicdmente referida, d indetermindÇão

é um facto serâl. f\ relação de incertezd vdIÊdd pdrd
qudlquer conjunto de srdndezd cdnonicdmente
conJu8âdd como é o caso da enersid e do tempo
AE . At z h, 13

Existe, assim, uma complementdriddde entre

as diversas propriedddes observáveis no dtÓmo, no

sentido que o conhecimento de uma propriedade
pode excluir o conhecimento contemporâneo de
outra. (HEISENBERG , 1 978, p. 1 1 3)
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Logo, o limite que, na redlizdÇão de medidas,
ddmitid o ÍÍsico clássico como proveniente do defeito

nd execuÇão, nas relações de indetermindÇão
cJemostídm que não se trdtd de um limite prático, mas

antes deveremos fdldr de um limite teórico, imposto

peld ndturezd mesmd

3.4 – O esquema da física clássica deve

objectivdr-se como existente no espaÇO e no tempo

dos processos que seguem leis fixds. Mas, finalmente,

relevd-se o limiLe intrÍnseco no aspecto não intuitivo

dos fenómenos atómicos, referenciados pela constante
de Planck.

As relações de indetermindÇão, em oposiÇão
do determinismo clássico, põem de mdnifesto d

impossibilicJdde de um conhecimento exdcto do
estado presente de um sistema e, portanto, limitd o
cálculo do seu estddo futuro.

EpisterrIologicamente, o conhecimento do
sistemd é possível só dentro de uma certa indeter-

mindção, isto é, conhecemos, somente, com certa

probabilidade. Estd rndnifestd o caracter essencialmente

estatístico das leis da mecânica quântica.

Todas ds experiências estão submetidas às leis

da mecânicd quântica e, particularmente, às reldÇÕes

de indetermindÇão, parecendo que a lei de
cdusdliddde estará verificâdd pela Mecânica C)uânticd

(HEISENBER.G, 1927, p. 1 97-198), Sem as

incertezas de Heisenber8 não serid possível quer a

Mecânica das Mdtrizes, quer a Mecânica Quântica .

4 – Interpretação de Copenhague

4.1 – O resultado surpreendente d que se

chegou, medidnte d experiência de \N. Heisenbers,

provocou a estupefdcção dos estudiosos dd ndturezd

física, suscitdndo múltiplas leituras, que se poderão

sintetizar nas seguintes âfirmdÇÕes:

(14) A interpretação da Escola de Copenhague foi introduzida, poucos meses após a sua elaboração, ao ser apresentada perante a opinião pública, em
Outubro de 1927, na física primeiramente na Assembleia Geral, no Congresso de Volta em Como e, posteriormente, no Congresso Internacional
de Física, Solvdy, em Bruxelas. (HEISENBERG, 1982, p. 56).

(-) electrão possui, em cada instante, umd

posição e uma velocidade indeterminddds

e não ds poderemos conhecer/

Não será IÍcito dtribuir simultaneamente ao

electrão d posiÇão e d velocÊddde, bem
determinadas. Parece incompreensível, se

colocdrmos d iIÊcitude como uma atribuição
de parte do observador

Será conveniente desenvolver alguns dspectos

da posição de Copenhdgue (deFendida por N. Bohr/

M. Born, \N. Heisenberg, P. Dirdc/ etc.) e que se

conhece como interpretação “ortodoxa” .14

h leitura de Copenhague não recebe i8udl

ddesão, tendo como adversário: A. Einstein/ L

DeBroglie e E. Schroedin8er.

A interpretdção de Copenhague iniêid-se com

um pdrdcJoxo: não poderemos, não medir o mundo
microscópico com instrumentos mdcroscópicos

Qualquer experiêneid é descritd em termos de
Mecânica Clássica, sendo utilizados, também, pdrd

expressar o resultado. Assim, resultd que os referidos

termos se encontram limitados, nd sud dplicdÇão, pelds

relações de indetermindção. Não concordam com a

ndturezd e, muito embord, não se pode nem se deve

evitar o seu uso. Em mecânicd quântica, pdrd se

trdduzir o resultado de uma observação será escrita

em “Função da probâbiliddde", a qual inclui o Facto,

com precisão limitddd, pelas relações de indeter-
mtndÇão, o nosso conhecimenEo Je facto e o possível

erro nd medição. Mas, se estd função vem determinada

só no momento inicial da observação, é possível
segundo as leis da teoria quântica, cdlculá-Id em todo

o tempo. Contudo, d função de probabilidade, ou
de matriz estatística, não representa um decurso de

sucessos que se desenvolve ao longo do tempo, sem

que se redlize uma nova medida, dado que representa

somente uma tendêncid para os sucessos e pdrd o
conhecimento dos mesmos. (HEISENBERG, 1 982,
p. 58-61 )
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Logo, d “Função cJe probdbiliddde” contém

um elemento objectivo (d tencJêncid Ônticd dd

partícula onda) e um elemento subjectivo (conheci-
mento incompleto) . O resultado não pode ser

previsto, mas somente d probdbili(Jade de certo
resultado. 15

É d própria observação que rr\udd d “Função

de probdbilicJdde” de maneira descontinud, onde os

eventos são possí~,'eis, o que realmente tem lugar.

R mecânica quânticd substitui a descrição
objectiva dd ndturezd pela mais modesta leitura das

situações. /\quilo que se observa não é a ndturezd
per se, mds, dntes d ndLurezd que está exposta dos

métodos de investiSdÇão.

4.2 – Segundo d interpretação de
Copenhague, é íunddrnentdl o princípio de comple-
mentdrÊ(Jade de N . Bohr, segundo o qual: dois
aspectos são complementdres um do outro, sendo

ambos necessários pârâ a descrição de fenómenos que

se excluem mutuamente. Logo, d confirmdÇão
corpusculdr do mundo dtÓmico é complementar dd

configuração onduldtÓrid. h referida complemen-
tdriddde sdlientdse em muitos aspectos dd teoria dos
qudntd de Max Planck.

/\ interpretação de Copenhague considera
como completa e definitiva a teoria quântica com as

cdrdcterÍsticds de indetermindÇão, complementaridade
e probabilidade.

HeÊsenberg classifica às críticas em três grupos:

1. mudar a íilosofid, ôceitôndo a física/

2. admitir como adequada a interpretação de

Copenhague, se os resultados são os

previstos, procurando modificar a teoria
quânticô/

3_mdnifestdr insatisfação no tempo pelas
conclusões filosóficds dd interpretaÇão

(15) Si-puà dire forseche Ia teoria dei quanta corresponde a questo ideale nel modo piü ampio possibile. Indubbiamente Ia teoria dei quanta non contiene
dei veri e propri tratti sosgettivi, non introduce Ia mente del fisico come parte dello evento dtomico. Ma esse parte della divisione del momdo in
'ossetto'’ e resto del mondo e daI fatto che aI meno par iI resto del mondo ci serviamo dei concetti classici per la nostra discrizione

(16> ''Le lesgi della teoria del quanta sono tali che i pàrametri i3noti inventati ad hoc non possono mai venire osser\,,ati. Le decisive proprieté de
simmetria sono cosi distrutte se introduclano i parametri ignoti come un entitá fittizid neII interpretazione della teoria." (HEÊSENBERG, 1982,

161)P
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ortodoxa. (HEISENBEFaG,
96- 1 00)

1982, p

Alguns dos oponentes à interpretdÇão de
Copenhague movem-se na linha dos supostos
'variáveis ocultos”, cuja crítica se toma como modelo

As leis da teoria quântica determinam estatisticdmenEe

o resultado de uma experiência, de maneira que
supõem a existência de variáveis desconhecidos, que

escdpdm à observação, mas que determinam d
experiência. Entretanto, se a teorid quânticd, na qudl

se dpoid o próprio Bohm, permdnece invdridnte, as

vdriáveis desconhecidas não podem ser encontrddds

na descrição de processos reais

Na redliddde, a existência de tais vdriáveis

não poderão ser umd suposiÇão motivdcJd peld

utilização de modelos intuitivos nd interpretação do
mundo atômico . 16

4.3 – Como a ndturezd que estuda a ciência
físicd é d ndturezd submetidd d uma série de

experiências, que põem d claro certos fenómenos, é

fácil dprecidr que estã manipulação tem que fazer pdrEe

da interpretação da teoria, sobretudo, porque não
temos conhecimento intuitivo dd natureza, mas somente

dtrdvés das experiências

C) mais representdtivo dos oponentes à

interpretação ortodoxa, na linha de umd trdnsformdÇão

dd teorid que permi Ed uma interpretação diversa, trata

de modificdr à Mecânica Quântica, pdrd acertar a

sud estrutura à clássicd expressão, que não pode ser

deduzidd do Formalismo e nele crê-se encontrdr umd

incortsistêncid na interpretação de Copenhague

4.4 – Entre os opositores que se movem nd

linhd do ideal de objectividdcJe, há que contar com

Schrôdin8er, que quer acrescentar a objectividdde,
rejeitdndo o que sejam ds ondas de probdbilidàde,

acabando-se por negar os saltos quânticos. Mas,
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esquecem que só as ondas, no espdÇO de configuração,

são ondas de probabilidade, enquanto que as ondas

tridimensionais da matéria ou da rddidção são tão

redis” como as pdrtÍculds, mdnifestdndo d continuidd-

de dos processos.

Contudo, o elemento de descontinuidade

dpdrece. Na interpretdção de Copenhague está
contido nd passagem do possÍvel do efectivo e
Schródin8er não dpresentd dlterndtivd .

4.5 – l8udlmente, a oposição de físicos como

A. Einstein e M, von Law'e à interpretação de
Copenhague envereddm corno pelos ddversários cId

objectividdde. Mas, é necessário dizer que a
Mecânicd Quânticd não é uma teorid completa, pois

não nos in Íormd sobre dquilo que sucede,
independentemente das observações, nem do que

sucede entre duds observações. Heisenbers responde

que d física dspird à descrição e inteligência da
natureza, enquanto tal depende dd “lin8ud8em'’ corno

único meio de comunicação. (HEISENBFRG,
1 982, p. 168-169)

f\\ pdldvrds dd linsudgem representam os

conceitos da vida quotididnd e da física clássica e

neste domínio é onde se dpresentdm com meios não

dmbí3uos cJe comunicação, /

Heisenbers ddverte que a interpretdÇão dd
Escold de Copenhague não é positivd, pois não

considera ds percepÇÕes sensíveis do observador como
elementos da redÊiddde, unicamente coloca em relevo

d ile8itimiddde, melhor, d impossibilidade de uma

extrdpoldÇão para o mundo atômico dos conceitos,
provenientes dd vida quotididnd ou dd física
clássica . 1 8

Nd mecânicô clássicd, conhecido o estado do
sistema, todo o resto se decJuz com precisão

(17) “La richiesta di descrivere ció che accãde nel processo teoretico quantico Fra due succwssive conservazioni é una contraddizione in adiecto, $iãnché

la pdrola descrivere si referisce allo del concetti clàssict, mentre questi cincetti non prossono venire applicdti nello spãzio che intercorre fra la

conservazionij possono sob tanto venire applicari nei ponti d'osservatione” (HEiSENBERG, 1982, p. 171- 172 .)
(18> ''Sl possono aggiungere alcune osservazioni sulla struttura formale di tutte le controproposte fin quÊ avanzate contro I'interpretazione de

Copenhagen della teoria dei quanta. Tutte queste proposte si sono trovarte concrette e sacrificare le essenziafi proprietá di simmetria della teoria

dei quanta (ad esernpio, la simmetria fra onde e particelle a fra posizione e velocità, Percià possiano bien supporte che l’interpretazione de
Copnhagen no piü essere evitata se el considerato queste proprietá di simmetria. come l’invariante di Lorentz nelle teoria della relativita come un

carattere genuino della ndtura; ed ogni nuovo esperimenti viene e convdlidare questa concrezione'’ (HEISENBERG, 1982, p. 172- 173).

mdtemáticd. As grdndezds são objectiva e univo-

cdmente determinadas, se medirmos e soubermos que

encontraremos um valor determinado. O previsto pelo

cálculo, supondo a imperfeição do agir humano e
dos ins[rumentos, dados os mesmos dntecedentes, refere

as consequências

Entretanto, em mecânicd quântica, dddo esse

prévio conhecimento, o valor de uma grandeza não

está geralmente determinada de modo unívoco, sendo

mdrcddd pela analogia de variáveis_ Poderemos
encontrar muitos vdlores, não se podendo prever o

êxito da operação, pois dados os mesmos

antecedentes podem dar-se resultdcJos diversos, cuja

verificôção pode ser previstd sÓ em relaÇão com a sua

probdbiliddde. Assim, enqudnto que em mecânÊcd

clássica d categoria dominante será a “predeter-

mindÇão'’, em mecânica quântica aFirma-se pela

' probabilidade

5 – Da Epistemologia à Ontolo8ia

5.1 – Umd teoria é uma estrutura mdteméticd

com umd semântica na física . A intenção da
interpretação de Copenhague teria que ser uma

semântica mÍnimd dd teoria quântica

Assim, se julgou da interpretação de
Copenhague que o colapso da função de ondd, por

um observddor, pareceu dIgo de diferente.

h onda não é nddd senão “probdbiliddde'’.

Eprobdbilidade e isto significa que é uma expressão

do conhecimenLo, que pode ser adquirido por expe-

riêncids.(VON WEIZACKER, 1 991 , p. 13- 1 5)

N_ Bohr sempre insistiu que o observddor

separado é pre-condição do que assumiu, que era d
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interpretaÇão concretd dd teoria quântÊcd. O físico

dinamarquês nuncd procurou descrever o observddor
pela teoria quântica e permaneceu completamente

céptico

Mds, segundo K. Von Weizsãcker, o

observador pode ser incluído na interpretação de
Copenhdgue.

Contudo, Kochen afirmou que é d estrutura

mdtemáticd que expressa a ideia de que urnd parte

do mundo está observando a outra parte. Trata-se de

umd posiÇão correctd e que resumed interpretaÇão

de Copenhague, porque trddiciondlmente o

observador não estava incluído. (VON
\WEIZACKER, 1 991 , p. 1 9-21 )

5.2 – A dinâmicd será definidd no espaÇO

de Hilbert como representaÇão unitárid do grupo
dditivo de trdnsldÇÕes, no tempo, sem uma lei

dinâmica. A teorid quânticd não se pode explicar,

tal como se encontra na inde[ermindÇão, a qual

necessita do tempo (HOUSTON, 1 959, p. 30) :

AI . /\px2 h/4 Tt

Ay . Npy kh/4 1
Nz . 2\pz 2 k/4 Tt

A E . ht 2 h/4 Tt.

Segundo o esquemdtismo mdtemático, o

princípio da interrnindÇão de W. Heisenberg, peld

lógicâ formdl moderna, não é um axioma, mas antes

trdtd-se de um “teorema”, dado que se deduz e é

dpresentddo como forma de o apresentar metricdmente

pelo espaço de Hilbert.

Pdrd a ciência física, o indeterrninismo de
Heisenberg terá de ser apresentado como um princípio

ou axioma por necessidade e universalidade da
gnoseolosid dd Mecânica Ouân Lica,

5.3 – O indeterminismo das leis estatísticas

da Mecânicd Quânticd é simultdnedmente métrico e

real

(19) Fundamentalm,,t,, o i„d,t„mi„i,mo q,e ,e de,c,b,i, no m,.d, ,tó,„i,o pod„á, g„oseolosic,m,.te, ch,m„-„ „m d,t„mi,i,mo ,t,,.,do. M„mo
que na física atómica não se diga que, dados certos antecedentes, tudo possa acontecer. Se diz que só, dados os mesmos antecedentes, surgem

novas possibilidades para a evolução do sistema, mas as possibilidades são bem determinadas relativamente à probabilidade

5.3.1 – Métrico, porque as variáveis
simbólicas são “dledtÓrids", tôf como se define no

princípio/

5.3.9 – PedI, porque a pdrtículd-onda pode
tomar n-posiÇÕes e n-variaÇÕes no espdÇo-tempo

Assim, estã formd de indeterminÊsmo funda-se
na cdusdliddde polencidl ou probdbiliddde dd

pdrtÍculdoncJd, que está in fieri . O Funddmento

ontolÓsico, pdrd a indetermindÇão redl, encontra-se
nd probabilidade de x, y, z e p = mn dd partÍcula-

ondd, a qual vai adquirindo novos estddos de
perfeição, como se visudlizd pela equdÇão de
Heisenber8 (BORGES DE MENESES, 1986, p
2451

1\Lm . v) Nx =i\p.Nx2h
A Z. Af = (p . ApI mJ ArI v = Ap . Ar

Zh; &E .ht2t,.
Um dos grandes avanços quânticos está

implícito neste axioma funddmentdl, o qual definiu ds

características hofístÊcds e dledtÓrids pára ds medidas,

tendo conduzido a uma nova perspectivd de ordem
filosóficâ, desde a ontolosid até à fenomenologia

passando pela epistemologia serâl. (K/\NE/
STERNHEIM, 1 988, p. 677)

Conclusão

Não é certo que o determinismo $ejâ – conditio

sine qua non – para a existêncid dd ciência. Se bem

que é verdade que existe cefto nexo entre ciência e

determinismo, que não se dá em exdctd correspon-

dêncid entre dntececJentes e consequentes. 19

Logo, d ndturezd está determinddd pefds

relações de incertezd para actuar se3uncJo leis expressas

pela mecânicd quânticd. h interpretdÇão dd Escola

de Copenhdsue em mecânica quânticd, longe de
destruir a imagem do Universo microscópico, como
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cosmos", pretende descobrir esta imagem dté às

próprids partÍculas constitutivds dd ndturezd com as

suas propriedddes de simetria. go

Com efeito, pensou-se que o princípio de

indetermindÇão rlesdvd e invdliddvd o princípio de

cdusdliddde (J/\NS, 1 963, p. 79-81 ). Devemos

ter em considerdção que os dois princípios se movem

em planos distintos, enqudnto que o princípio de

indeterminação de Heisenberg é um princípio “ Físico",

o princípio de cdusdliddde é “metdfísico” . Mas, não

se pode dizer que o princípio de cdusdliddde já não

Lenha aplicação na físicd atÓmica (GOMIDE, 9001 ,
p. 211-91 4)

O determinismo físico pretende ir da cdusd

pdrd o efeito e o princípio de cdusdliddde, ao nível

ôntico, do efeito para a causd, ultrdpdssândo a ordem

da tempordliddde.
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Ensaio sobre o ''Primado da Razão Prática” e a

lição dos clássicos, com particular referência a Aristóteles

Essay on the “Primacy oF the Practical Reason” and the lesson
of the classics, with particular reFernce to the presence of Aristotle

Fabiana Stein COVAL
faculdade de flosofÍd – PUC„Cdmpinds

Resumo

O presente artigo divide-se em duas partes: em um primeiro momento trdtd de dpresentdr analiLicdmente os principais probÊemds

e tendêncids do fenômeno que hoje se convenciond denomindr reabilitação da filosoFia práticd com especid atenÇão às

inFluências do pensamento dristolélico em diversos autores de inquestionável relevância no pdnordmd filosófico contemporâneo;

no segundo momento, visa abordar noções centrais da éticd drfstotéficâ e sistematicamente reldc}oná-ds com o pensdmento ético
hodierno

Palavras-chave Aristóteles, Filosofia Prática, Diâléticd, filosofia /\ndlÍticd, Hermenêutica

Abstract

The present pdper is divided in two parts: dt a first moment it treàts to present in an dndlyticd! way the mdin problems and

tendencies of the phenomenon that today is stêpuldted to call rehdbilitdtion of the prdcticài philosophy with special attention to

lhe tnfiuences of the díisEotelian thought in several àuthors of unquestioned reie*,’dnce in the contempordr/ phÊlosophtcdl pdnord-

md 1 dt sequence, dt ds the second moment, it dlms to approach central notions of the dristoteliân ethics and slstemdticdliy to

reldte them wÉth the modern ethicdl thought

Keywords: Aristot Ie, Prdcticdl philosophy, Dlàtectics, Anãiytic Phitosophy, Hermeneutics

(>ÚOÊI Pé 1/ êOTIV âVOpCOTrOS ÇÜIOV TrOÀITIKÓV
(O homem é, por ndturezd, um animal polÍtico)

/\ristÓteles, PolÍticd , 1 278 b 1 9
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Projeto à Guisa de Introdução: A
ética de Aristóteles no meio de nós

Este é um estudo da Eticd de Aristóteles,

convém enfdtizdr. E um estudo da píesençd dd mesma

no pensamento contemporâneo e cJe em que medida

esta mesma éticd pode ser uma dlterndtivd viável à
falta de pdrddigmds da Filosofia. Perguntamos: /\ éticó

dristotéiicd pode dar conta dos problemas que as

éticas modernds pretendem resolver?

Tudo nos levd d crer que uma tdI ética, que

tem como um de seus pildres d questão da virtude, ou

excelêncÊd, como melhor se Crdduz 'cxpETT1 é
impossível ford dd polis e do Homem contemporâneo,

que experimen Ed uma redliddde sócio-político-
econÔmicd de "liberdade” radicalmente diFerenEe dd

vivenciddd peÊos gregos clássicos. Além dÊsso, parece

que o erÁos atual, que colocou em destaque os valores

da dutonomid pessodl e da tolerância, exige uma éticd

no mínimo diferente, e tdlvez oposta, cJdqueld

dristotélica. AFinal, do ponto de vista Hds éticas

modernds, umd Leoriâ mordl que justifique a excelêncid
de um deEerminddo modo de vida ou condutâ sobre

outros, estaria na contrdmão dd requerida tolerância

que emerge do pluralismo cultural da sociedade
modernd

Ocorre que é exdtdmenLe neste ponto que

podemos sustentar uma ética dristotélicd contrd ou em

colaboração com as éticas modernds; defender à sua

exclusão do debate moral seria a provâ de umd fdftd

de entendimento ou equívocos na interpretação da

mesma mds se não é suficiente cJemonstrdr d cdpdciddde

da ética díistotélicd de orientdr o d3ir mordl ou a sua

cdpdciddde de resolver os problemds que os atuais

pensdmentos morais não soluciondm, é preciso
encontrdr o lu8dr onde situdr d ética das virtudes no

atual ethos liberal e democrático (embora seja rdzoável

admitir que d experiêncid mordl não de~,'d ser reduzida

(1) Q„,,do f,I,mo, ,m “éti,„ mod„„„’' p„„,mo, ,,p,,iFi„m,,t, .„ éti„, d,o,tológi„, „tilit„i,t, , do di,c„,o. Is,o Ficará mais claro na

seqüência deste estudo

tv Em sua crítica à talvez mais importante elãboração ética contemporâneã (A Teoria da Justiçd de John Rãwls), Michael Sandel em seu Liberalism
and the Limits oF Justice (Cambridge University Press) apresenta-nos exatamente como as éticas modernas de um modo geral fracassam ao excluir
um ideal de vida boa, ao rejeitar um têl(E para a vida humana

plendmente às vivênciàs sÓcio-polÍticds e nem

tdmpouco limitddd do ethos liberâl)

h ética dristo[élicd não é, com efeito, contrária

do novo ethos e nem incompatível com os idedÊs dele
Se tdI ética não tende pdrd um ideal egoÍstd de vida

bod como pretenderemos demonstrar – , mas d umd

concepção de iustiÇd que comportd â coldbordÇão
entre cidadãos, se tdÊ éticd exige como condição pdrd

sud realizaÇão uma sociedade que perrnitd o exercÍcio
da liberdade, posto que d excelência hurndnd não
pode redlizdr-se d não ser no exercício dd liberdade,

então d ética de Aristóteles, cdso não possd substituir

inteirdmente, poderá del)dEer em condições de
igudlddde e ddr conEd dos pdrddoxos ético-políticos

da mesma forma que as éticds modernas. O que a

éticd dristotélicâ renuncia não é do idedl de liberddde,

mds do ideal de liberdade que exclud uma concepÇão

de vidd l)Od e perfeição.9 Além disso – somos forçados
d ddmitir – se ne8dmos d umd concepção de vicJd

l)Od é pdrd substÊtuiÉd por outra. . . que se imporá

/\final, se permdnecermos no nível dd liberddde

absoluta que cdcJd um tem para escolher seus próprios

fins e, tal qual uma mÔnddd – “sem portds e sem

jdnelds" – não precisar prestar contas ou justiFicdr tdI

escolhd d ninsuém, então podemos compor um

Réquiem d Érica e dar inÍcio d uma preocupdÇão

excessiva e desumdnd corn ds polÍticas de segurdnÇd

sim, se o pensdmento moral não oferecer fins e valores,

se não for em certa medida normativo, então não se

trdtd de pensamento mordl e pdssd d viSordr o caos

Umd tdI coisa pode ser relevdnEe, mds não pode ser

denominddd de Éticd

h ética das virtudes não nega a existêncid de

princípios normativos universdís e compdrtilhddos por

todos. O que neSd é que tais princípios possam ser

determinados de modo prévio, imediato e óbvio,
porque neutros a/ou purdmente formais, como preten-
dem as éticas modernas e, neste caso, especialmente
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d rawlsidnd e a hdbermdsidnd. h ética dristoEélrcd

propõe princípios universais que deverão ser

reconhecidos por todos, mas nunca de maneira

imediata : tdI reconhecimento exige que a razão prática

sejd previdmente prepdrddd peld educdÇão e pela
práticd ads virtudes. Vejamos o que diz o próprio

filósofo de Estdsird :

Ei õ' oÜç, KaOdrEP EipnTal, TÔ 1/

ÉoóHEvov dyaOÔv Tpa+hI/al
KaÀc:)s ÔE-l Kai Ê0lo0flval, ge’
OÚTa)s É 1/ ÉTtTTIÕ8Úpaolv êTrl€1KÉ

al (hy Kai pÜT' dKOVTa Hr10’

ÉKovTa TrpdTT€1v Td @atl;\a,
TaIITa Õê yÍVOIT' dV PIOUPéÇOIS
KaTd Tlva voEI 1/ Ka~1 Ta€1v ÓpOTIV,
\1

EXOUOav laXU v- n pEV oúç
TraTplKf1 TrÕÓoTa€1s oÚK éXEI TÔ

1 nb \ 9 A 9 n, \

’toXupàv OtlÕE TÔ dua)'Ka-lou, oÚÕê

õâ ÓÀc,)5 ã É 1/às dvõpós, pÔ
PaoIÀéa)s dTOS TT TIVOS
TO IOU TOU ' 6 ãÉ CdIloS
dVayKaOTIKÔV ÉXEI Õúva LIly,
ÀOyOS dV dTrÓ TI VOS $POVTIOEC,)S
KaI VOtJ. (Daí, como temos dito, o
homem chdmddo d ser bom deve receber

uma educação e os hábitos do homem de
bem e, em seguida pdssdr seu tempo em

ocupdçc-)es virtuosds e não prdticdr aÇÕes
vis, nem involuntariamente nem

voluntariamente, e isto poderá ser realizado

por aqueles que vivem segundo uma regra

inteligente e umd ordem perfeitd, se bem

que a dutoricJdcJe pdternd não possui nem

a força e tdmpouco d cdpdci-ddcJe
coercitiva, nem tdmbém, em geral, d possui

a autoridade de um homem só, que não

sejâ rei ou qualquer coisa do gênero: a lei,

por sud vez, dispõe de poder coercitivo,
sendo uma reSrd que emana de uma certd

prudência e de urna certa inteligência.)3

(3) Arist. Etica à Nicômaco, 1180 a 14-23; cf. id, 1179 b 31 - 1180 a 4. As citações desta obra são feitas com base no texto grego e as

traduções são deste autor e diferentes especialistas (v. Bibliografia)
C4> E não devemos esquecer a possIbilidade de uma escolha deste tipo ser fundamentalmente uma opção a,racional.

r\ perspectiva dristotélicd, que dFirmd d verddcJe

do bem, não nega d plurdliddde, antes, resgdtd o

pluralismo por meio da didléticd e do diálogo, pois

o próprio Aristóteles, e dizer Êsso soa como fldctus

roce, conhecid bem ds diferenÇds entre cddd polis e

ds diferenÇds no interior de cddd polis

Isso posto, ficam genericamente delineddos os

pontos que serão desenvolvidos ao longo deste estudo

Mas, antes de tudo, é conveniente estdbelecermos

um contato, dincJd que superficial, com dlsuns dos

principais conceitos da éticd dristotélicd, posto que

são eles que serão ressdEddos pela filosofia

contemporânea . Naturalmente, dddd à natureza deste

estudo e a audácid do temd – como se pode ver

pelo próprio título –, alguns aspectos não serão
devidamente desenvolvidos – e isto seria dté

inadequado – como os modelos utilitdristd, rdwlsidno

e hdbermdsÊdno

Ainda ao modo de uma introdução um

elogio da tradição:

Certamente é completdmente dispensáveÊ tecer

longas explicações que justifiquem d escolhd de um

ou de outro pensador ou corrente filosófica como

modelo de reflexão pdrd compreender e, quiçá,

resolver determinddos problemds que perpdssdm d

exisEêncid humana, posto que o desenvolvimento

mesmo do estudo a respeito de tal pensador ou

corrente, ou a exposição do mesmo, será o critério e a
sdrantid dd vidbiliddde do projeto que o pesquisador

tem em mente'1. Entretanto, Cdlvez ds coisds não sejam

dssim tão simples e, se ddmitirmos que possd haver

uma sÓ pessoa que questione d vdliddde de um

pensamento, é no mínimo prudente que se Ihe

justifique, sejd esta uma justificdÇão dd intra do sistemd

proposto, seja ela dd extra, e neste caso tem-se umd

maior possibiliddde de umd aceitaÇão por parEe dos
intertocutores

Z
cn
>

6
v)
0
aDD
0
UD
g
>0
0
0
>

D
>N
>1
0
D
D
>

ã
>

>

6
>10
00
cri

Reflexão , Campinas, 30(88), p. 67-86, jul./dez. , 2005



70 J}lttgo V

c)
0
§

Ora, este é um estudo sobre d Eticd Aristotélicd

e é sobre eld que será devotddd a maior atenção. E
tendo em vistd o que foi dito acima, seria lícito supor

que surjd d perSuntd: “mas qual serid o interesse e a

vidbiliddde de tal Filosofid, cronologicamente já tão
distante de nós?” Pdrd inÍcio de conversd, não sÓ o
interesse da Filosofia de Aristóteles – como o interesse

de toda a Filosofia Antiga –, pode ser situado em

dois níveis: em primeiro lu8dr, como objeto de “mero’

estudo e esforço de novas interpretdÇÕes, cujo resultado

será, sejamos frdncos, o de uma erudição
evidentemente respeitável e de uma capdciddde de
debôte com outros pensdmentos seSurdmente

desejável, mas nddd além disso – se é que isso é
pouco'! E em segundo lugar, como resposta possível
e coerente dos problemas dd Filosofid, pois o Fato de
estdr “cronologicamente distante" não a tornd menos

capaz desta proeza, desde que os grandes problemas

filosóficos são, grosso modo, os mesmos ontem e hoje.

Não é o caso, e ninguém ddmttirid tal hipótese, de

simplesmente “transportar '’ todo o conjunto do
monumental pensamento clássico, posto que em seu

processo de edificação havia influências de um

contexto que já não é mdis o mesmo, mas de realizar

um esforço para, humilcJemente, podermos “enxergar '

em que medida um conceito, uma idéia, uma solução
permanece dtudl e, não raro, presente no pensamento

contemporâneo sem que, às vezes, seja sequer
percebidd .

Se esta intentio presente nd segunda dimensão

dd retomada do Pensamento Antigo não é algo tão

óbvio, é porque possivelmente se trata da resposta

que dspÉrdmos: todo o “óbvio” do pensar contem-

porâneo tem se rnostrddo dolorosdmente ineficaz! A

nossd civilizaÇão se universdlizou, mds paradoxalmente
foi tomddd por um vazio ético sem precedentes. E

quando se diz “sem precedentes'’ quer-se dizer: "não

assistido no passado'’ . Será então o passado tão
inócuo r

Mas fdridm ecodr brddos de revolta os

inconseqüentes – e às vezes inconscientes – repre-

(9 A este respeito é desejável uma leitura da obrd Escritos de Filosofia Il: Ética e cultura (2a ed. São Paulo, Loyola, 1993), do magistral H. C
de Lima Vaz, cuja segunda parte do capítulo primeiro aborda exatamente, e de maneira exemplar, a questão da Tradição, pp. 16 a 21

sentdntes do niilismo, dizendo que isso representã um

'repetir pdldvrds”, uma dependência que enFrdquece

o pensamento diante dos novos desafios. Nada mais

falso, , . nddd mais verdddeiro! Um pensar que se

pretenda dbsolutdmente autônomo e independente

– na medida em que isso é possível – será dependente

ddqueles que exigem uma tal posturd. E quem exige

uma tdI posCurd? Os mesmos que não se mostram

cdpdzes de dar contd da nossa tragédia. Os mesmos

que, sem pudor, orgulhdm-se e defendem suas

propostas para, imediâtdmente depois, destituí-las de
qualquer forÇd, de qudlquer rddicdliddde, de qualquer
eFetiva rdciondliddde, torndndo-ds débeis. Um pensar

novo não exclui d assunção de certos modelos já
consagrados, e às vezes demdsidddmente
sobrecdrre8ddos por urnd consdSrdÇão inddequdcJd
Repetir pdldvrds pode não ser tão ruim quando não
se tem nada de bom a dizer

Do que se disse, encontramos o sentido da

tradição: todd ciência, todd ética, todo pensdmento
é essencidlmente trddiciondl. O “hoje’' encontra seu

vdlor e seu conteúdo mesmo nas riquezas que o
'ontem” Ihe concedeu, Êhe herdou e transmitiu.5 E
nosso grande desafio sdk)er o que fazer com ele

Podemos agora dar início à execução de nosso

projeto: dnd}isdr sumdridmente o panorama ético

contemporâneo e, em seSuidd, relacionar
sistematicamente dl8umds noções fundamentais da ética
dristotélicd com importantes escolds morais

contemporâneas

Prima Pars – Analytica

1

Tristes aids os nossos! Não podemos saber se

outrora Foram melhores mas poucos otimistas dpostdridm

todas as suds cartas no possÍvel dlvorecer dd paz e dd

felicidade. O curioso é que a procldmdcJd crise

generalizada peld qual passamos não inspira e
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tampouco produz bons resultddos. Os filósofos,

cientistds, polÍticos ou qualquer pessoa que esteja

digndmente passando pela vida será incapaz de

mostrâr sindis de redção. Com efeito, tememos até,

tdmdnhd é a insegurança, atribuir os títulos “FilósoFo” d
um, “cientista” d outro. .. ou d nÓs mesmos. O mundo

torn,u-„ ,m, B,b,1: q„m „tá diz„d, , q„ ,
pdrd quem ?

f\ mdior parte dos estudiosos dfirrndm corn

muita proprieddde que d fiiosofid surgiu num momento

de e BrdÇds d umd profunda crise' E a partir de SÓcrdtes

começaram a ser especificados os problemas que

efetivamente mereciam atenção e que constituiridm o

terreno mesmo do filósofo, Então d metdfísicd

responderid o que é d redlicJdde, d snosiolo8ia o que

e como podemos conhecer, a ética o que devemos

fazer e, no Final, com mdis ou com menos coerêncid,

reunir-se-id tudo num sistemd e, 3rdÇds à mirdculosd

razão, a vida se torndrid mdis trdnqüild.

Evidentemenee muitas – e não rdro contrd-

ditÓrids – foram as respostas. Mds as respostds do

menos existidm. E elds estavam pdrd além de nosso

FdldtÓrio sobre os limites dd consciência, sobre a

impossibilidade de d verddde, E funcionavam! De

SÓcrdtes d Nietzsche houve sempre umd recônditd

hârmonid, um porto seguro. Sejamos frdncos: hoje

pouco importa que Gdlileu quase tenhd sido
queimado, e que Giordano Bruno o tenha. Quem

hoje estdrid disposto a dmpuLdr d própria mão por

uma opinião que ele, e somente ele, julsd correta?

A despeito do desmoronâmento das

edificações metdfísicds, snosiológicds e mordis, porém,

uma constdnte se impõe: o homem éenqudnto vivendo

corn outros homens. A ninguém é iícito o viver só! f\

ninguém tdI âudácid é possível. Desta constdtdção a

inferêncid necessária é: pensamos o quanto quisermos

sobre o Ser e a ndturezd do universo e dos entes,

discutdrnos o que quisermos sobre o conhecimento,

quiçá chegdrá o diô de uma nova verdade, mas não

nos esqueÇdmos de pensar e discutir a convivência
Pois mesmo que não chegue o did de uma nova

verdâde, che8drá no mínimo o dia de uma nova paz

Ou não mdis haverá homens. E mesmo d verdade se

institui nd dimensão dd palavra: não pdlavrds

bdlbuciddds do vento, mas palavras ditas do outro

O outro – seu olhdr, sud resposta, sua crÍtica, sua

dceitdÇão ou recusd – é a medida e o critério de
minha verdade à medidd que desejo que eld cJeixe

de ser só minha afinal, uma verdade que é apenas

minha pode também ser um grande ensdno, . . uma

grande mentira

Deve-se, entretanto, observar que isso não

significa legitimar a primazia dd razão prática sobre a

razão teórica . Aliás, a disjunção razão prática ou razão

teórica incorre na fdlácid dd falsa dicotomia: há

problemas específicos de uma e assuntos próprios de

outra. Hoje, como em tantos momentos, a razão

prática parece ser mdis necessária que d rdzão teÓrica,

mds d redliddde humana não é a única exisLente e há

tantos problemas humanos, tdnLds dnsÚstids, que
derivam exdtdrnente do mistério do mundo e não do

mal que o outro nos faz

Nestd perspectÊvd é que se situam ds reflexões

posteriores sobre a chamada razão prática e o problemd

político. Reflexões que se inspiram nd obra de E. Berti

(1935), célebre filósofo italiano e um dos maiores

especialistas em /\ristóLeles deste século, em especial
nos ensdios La rdzionalità prdticd tra scÊenzd e filosofia

e ii “primdto*’ della politica, dmbos constantes nd

ok)rd Ze vie delld rdgione, publicado em Bologna peld

editord Mulino em 1 987, e nd seqüência em obras
do próprio filósofo de Es[dsird .

11

Os grandes pensadores dd dtualiddde estão

com seus olhos voltados ao problema ético, Como
observd E. Berti, esse Fenômeno tem sido chdmddo

de reabilitação da filosofid práticd, i. e., um esforço

pdrd trdtdr os problemas relacionados do compor-

tdmento humano de um ponto de vistd diferente do

meramente científico. Ênegdvelmente, e apesar de
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relevdnte, a filosofia não pode mais ser entendidd como

simples análise dd linguasem moral, mas como urna
tentdtivã de fundar rdciondÉmente umd ética e uma

política .

h expressão Filosofia prática e a intenção que
elâ encerra são ndturdlmente dristotéIÉcds. A sua

sob-revivêncid foÊ seridmente drnedÇdcJd por 1. Kant do

substituir a noÇão clássicd de rdzão prática, associada
do conhecimento cdpdz de fundar uma ética e uma

política, pelo simples “Fato da rdzão'’, d sdber,

primdcidlmente a noÇão postulddd de liberdddeó,

excluindo de 1d qualquer caráter co8noscitivo.

O renascimento da filosofid práticd, conEudo,

não ocorreu em polêmicd com Kant, em função do

respeitável dlcdnce e influência do pensômento

kdntidno até nossos dias, mas como resposta às

insuficiêncids ads ciêncids humdnds do elaborar um

projeto ético-potítico. Veja-se, como exemplo

primeiro, d Escold de Frankfurt e seu empenho em

denunciar o caráter ideológico dd sociologia weberidnd

e d presumÍ~„,e 1 objetividade das ciêncids em geral,

que estariam construídas sobre o ideal iiuministd de
domínio da ndturezd pelo homem e, ddÍ, de domínio

do homem pelo homem.

CD contrário, toddvid, das ideologias que

inspiram as ciências do indicar valores e normas, é d

concepÇão irrdciondlistd e decisionistd do comportd-

mento humdno. Sobre este risco ocupdrdm-se K.

Popper e H, /\lbert, propondo a aplicação do
método do fdlsificdcionismo às ciências humanas, o

que voltou a ser criticado pela Escold de Frdnkfurt e

seus mais recentes representantes, J . Hdbermds e T.

Adorno, em função cId incompâtibiliddde entre

ciências da natureza, cujos enunciddos podem ser

fdlseddos, e ciências humanas, que se ocupam com a

sociedade em sua totdliddde e somente podem ser

(6) Além dela Kant postulou a imortalidade da alma e a existência de Deus
(7) E fâlaz qualquer tentativa de fundar uma ética sobre a física, a metafísica ou as ciências em geral, em função da indefinibilidacIe da idéia de Bem ou,

em outros termos, não se pode passar de uma proposição descritiva a uma proposição normativa
H> Cujos representantes, entre outros, são Otto Brunner, autor de Por uma nova história social e constitucional (1970), e Werner Conze, Stàat und

Geselischaft in der früheren Epoche Deutschlands (1958)

criticddds do ponto de vista da didléLicd, entendida

como diálogo em que se confrontdm as proposiÇÕes
das mesmds ciências humdnds

Caso à parte é a preocupaÇão étÊcd de
inspiração analítica . Os filósofos analíticos, invocdndo
d lei de Hume, segundo d qudf não se pode pdssdr

de um enunciado descritivo d um prescritivo, ne8drdm

qudtquer possibilidade de fundar rdciondlmente um

discurso ético ou político. De fato, d lei de Hume

esLá muito imprecisdmente descritd em seu Trdtddo

dd Natureza Humana, mas Foi cJeviddrnente teorizddd

por G. Moore com a nova denominação de falácia

naturdlistd7, inaugurando com seus Principid ethicd a

reflexão éLicd de caráter dndlÍtico

Pois é exdtdrnente “per rispondere di probiemi

posti daII’insuFFicienzd delle scienze umdne d fonddre
I'eticd e dalla sepdrdzione tra scientificità ed eticità

dFFermdtd ddlld filosofid dndliticd, si é sviluppdtd Id

rindscitd delld filosofia pratica . . . '’ (BERTI, 1 997, p

1 57)

111

O renascimento dd filosofid prática possui duas
orientações bem distintas. De um lado a corrente

histórico-filolÓ8icd e de outro d corrente efetivamente

teórico-sisternáticâ . b\ primeira corrente, por sud vez,

possui duas orientaÇÕes, umd dristotélicd e outrd
kdnLidnd. No caso dd orientaÇão ôristotélicd8, foi

enfdtizddo o fato de ds sociedddes antigas não terem

conhecido d diferençã entre Estddo e sociedade civil,
porque no lugar do Estado existia d TOÀtc,; umd

sociedade política que compreendia em si tocids ds

sociedades articuladas nas várias fdmÍlids ou casas. Foi

este tipo de estrutura que possibilitou d indissociável

relaÇão entre éticd e polÍtica conhecidd no mundo
antigo. E foi a crenÇd nd existência ndturdl dd TOÀlc,-
que permitiu compreender racionalmente a sud
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estrutura, Também nesta orientaÇão alguns dutores9

chesdrdm a defender a perfeita possibilidade de re-

propor os pensamentos de Platão e Aristóteles no

pdnordmd contemporâneo, graças ao modelo de
reflexão dristotélico, o qual consegue um verdddeiro

pensar racional sobre d éticd, especialmente porque

não mdtemático-científico e sim tópico-didléticolo,

afinal este método, e não o mdtemático, é o Único

capaz de explicdr uma realidade mutável e conEingente

como é d das ações humdnds. A orientdÇão kdntidnd11

é mdrcddd por crÍticas, especialmente de M. Riedel12,

àfilosoFÊd prática aristotélicd em função do menor valor

que a razão práticd possui em relaÇão à rdzão teÓrica,

pela sua incompreensão do vd lor do trabalho e pela

sud incdpdciddde de justiÍicdr o poder político. Riedel

vê nd teoria contrdtudlista aceita por Kdnt a possibi-

liddde de justificdr racionalmente d coerci~,'idade do

direito. Mais esplÍcito nd FiíiôÇão d Kdnt é E.
Vollrdthl:3, segundo quem o juízo político, em

conformiddde com Kdnt, é diferente cJos juÍzos ads

ciências naturais, mds nem por isso é menos universdl.

f\ corrente teórico-sistemáticd do rendscimen Lo

da filosofid prétÊcd de inspiraÇão dristotélicd nasce do
conFronto e do diálogo entre as grandes correntes do

pensamento contemporâneo, como a filosofid dndlÍticd,

d fenomenoto8id, d hermenêuticô e d Escofd de frdnkfurt,

e conta com representantes de diferentes trddiçc-)es

FÊlosóficds: o neo-escolático Helmut Kuhn14, o
hegelidno Jodchim Ritter15 eo rndior representante da

hermenêutica, senão um dos maiores pensadores deste

século, Hans-Georg Gdddmer16. H. Kuhn pensa a
redbilitdÇão dd filosofia prática em confronLo com ds

ciências sociais e drrogd pdrd d filosofia o estatuto de

detentora de um verdddeiro saber, pdrd além de
qualquer opinião ou conhecimento. Já J. HitLer vê nd

nova filosofia prática o locus de integração entre direito

e mord!, problemas sepdrddos pela filosofia moderna.

<9> Como Leo Strauss em C) que é a Filosofia Política ( 1972) e Eric VoegeIÊn em A nova ciência política ( 1961 ) .

(IO) Esta posição também é defendtdd por Wilhelm Hennis, Politik und prdktische Philosophie zur politischen Theorie ( 1977)
(11) Cujos maiores nomes são os de Manfred Riedel, Ernst Vollrath, Annemarie Pieper, Günther Patzig e Karl-Heinz llting.

(12) Metaphysik und h4etapolitik. Studien zu Aristoteles und zur politischen Sprache der neuzeitlichen Phllosophie ( 1975).
(13> Die Rekonstruktion der poiitischen Urteilskrãft ( 1977)
(14) Ist praktische Philosophie eine Tautologie? (1972).
(15) Metaphysik und Politik. Studien zu Aristoteles und Hegel (1969)

C16) Verdade e Método, 1960

findlmente, H .-G . Gdddmer toma o conceito
dristotélico de jpóntiatscomo modelo de sua
herrnenêuticd

IV

Se por um lado a filosofia dndlÍticd é em si

mesmd contrária à possibilidade de uma fundação

rdciondi pdrd a éticd, ou sejd, nega d Fitosofid prática,

por outro é 8rdÇds d L. Wittgenstein e sua teoria dos

jogos de linguagem dds Investigações filosóficas que

aparece uma no\,'d concepção de linguagem que será

o lusdr privilesiddo do debdte dcercd dd funddÇão
rdciondl dd éticd, e exdtdmente por isso Wittsenstein
e a filosofia dndlÍticd torndmse interlocUtores

indispensáveis do debate ético contemporâneo . Além
disso, a lei de Hume e mesmo a falácia ndturdlistd

estão em parte superddds pelo racionalismo crítico de

K. Popper eH. Albert

f\ crÍticd mdis eFicdz contra a ftlosofid dndlÍticd

é a de Karl-Otto Apel, o qual mostrd, também por
fazer dpends análise da linguagem mordl, como é
necessário dispor de um critério que diferencia tdl

lingudsem das outras formas de expressão lingÜÍsticd

h propósito da lei de Hume, /\pel observd que a

rigor não existem proposições simplesmente descriti~,,as

e que mesmo as assim consideradas vêm cdrresddds

de uma certd valoraÇão. Outro aspecto dd crÍtica de
/\pel à filosofia dndlÍticd se refere à necessidade de

uma moral mesmo pdrd d IÓSicd pura e para o método

científico de tentativa e erro, que é o respeito por

todos os participantes de uma certâ comuniddde pelds

regras que regem a reFerida comunidade. f?esrds que

no geral se referem à igudlcJàde de direitos e de

condições de debate entre os concernidos no debate
ou nd pesquIsa
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A filosofia analÍtica, dirIJa, também tem sido

alvo de críticas feitas pela Escola de frankfurt, em

especidl por meio de seu respresentdnte mais célebre,

J. Hdbermds. Para Hdbermds a filosofia dndlÍticd é

umd ideolo3id conservadora, que justificd o stdtus quo,

e à ela propõe umd filosofid didléticd que Lermind por

identificar-se com d hermenêutica, à medida que requer

pdrd si uma certd totalidade, dpesdr de Hdbermds ter
também criticado Gdddmer, acusando-o de

conservadorismo pela sua vdlorizâção do pre-juízo,

da trddição e da autoridade. /\ grdnde contribuição

de Hdbermds à redbilitâção dd filosoFid práticd consiste
em sud teoria da prática entendida como agir

comunicdtivo e não como dgir produtivo, centrdiizdndo

na comunicaÇão, i. e', na linguagem, o lusdr de

fundação da éticd . Hdbermds exise que a

comunicação não seja distorcidd por falta de liberddde
ou desi8udlddde en[re os homens. Também dqui um

contexto que pode ser absolutamente cientifico

pressupõe umd moral, O problemd destd teoria é que

não se tem uma justificação positiva de valores como

a liberdade e d emdncipdÇão, pois há umâ fundação

nesdtivd dd ética à medida em que é feitd por umd

crítica às ideologias.

Em síntese, o que une às críticas à filosofia

analítica de um lado e mesmo a bermenêuLicd, seja

com Gdddmer e Heidegser, de outro, dlém do próprio

Wittgenstein das InvestisdÇÕes, é que d comunicaÇão,

condição indispensável da IÓsicd e do método
científico, pressupõe uma comuniddde, que deve

funddr-se sobre dlsumds regras morais, cdrdcterizdndo

portanto d primordidliddde da reflexão éticd.

V

O complexo contexto de redbilitdÇão dd
filosofia práticd acima descrito é marcado sem dúvidd

por muitos aspectos positivos . Em primeiro lugar firmou

-se efetivamente a necessidade de uma fundação

rdciond! pdrd d éticd e para d polÍticd como Única

(t7) Silogismo ,o q„1 , p„miss, maio, ,,nté„, a i,di„çã, do Fim, , „e,,, , i,di,,çã, d, m,i, (, ,çã, ,,,„,á,i, p„, ,ti,gi, , Fim ,m ,i,t,), , ,
conclusão o comando para agir

saída dos dilemd s do decisionismo e do reldtivismo,

do cientificismo mordl, os qudÊs significdm substancial-
mente irrdciondlismo e, destdrte, drbitrdriedddes, abuso,

'prepotenzd dell’uomo sull'uomo” (BERTI, 1997,

p. 66). Tdnto o liberalismo de inspiração analítica, o
existencidlismo e o trddicÊondlismo antidemocráLico

são expressões de respostas a tais riscos

TdI\„ez o mais importdnte tenha sido mesmo o
fato de se Ler evidenctddo d natureza radicalmente

diferente do pensdmenLo científico e da reflexão

filosóFica, e da insuficiência clãs ciências humdnds do

tentôr oferecer uma ética ' “(. . .) La rdziondlità prdticd

à diversa da quelld scientificd, cioà ê und rdziondlità

che non si dovrel)be esitdre d qudlificdre come
specificdmente fiiosoficd. ’' (BERTI, 1 997, p. 70)

finalmente, um outro ponto positivo que
marcou – e mdrcd – d redbilitdÇão da filosofia práticd

Foi a compreensão dd relevâncÊd cId lingud8em e dd

comunicdÇão intersubjetivd . /\penas a dIscussão salva

a reflexão moral do subjetivisrrIO e do solipsismo. Com
isso estamos diante do resgate da rdcÊondliddde práticd

como dialética, no sentido antigo do termo, ou seja,

como exigência do correto argumentar, do debater

sem sofismdr. Os gregos dnLiSos estão mesmo presentes
e vivos no meio de nós. /\o menos SÓcrates e Pldtão

e Aristóteles, que reservdram à dialética o mdis dIto

posto no seio dd FilosoFia

Sobre esta base triangular (superação do
irrdciondlismo, crÍtica do cientificismo e dialética) pode

ser edificàdo um novo ediFício ético. Torna-se possível,
também, construir o que /\ristóteies chdmdvd de
silogismo prático17. f reintroduzindo d noção de fim

que se pode fornecer motivos pdrd dSlr e, a partir

defes, senãó obrigãr, do menos convencer, obter um

certo consenso, embora sempre suscetível a discussões

ulteriores, como é próprio da rdciondliddde prática

Falta-nos, contudo, urna verddcJeird dntropo
losid filosófica. Em todos os tempos os grandes

pensadores dlertdrdm para a necessidade de umd

correta compreensão do homem e todds ds suas
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dimensões para elaborar urnd éEicd que não estÊvesse

demasiadamente dpdrtddd de nossa condição. Se o
princípio e o fim da ética é o humano, ela é possível

sem uma antropologia? E neste ponto d fifosofid

contemporânea deixa muito a desejdr. O trabalho

está só começando e exdtdmente por isso os clássicos
continuam a nos ensinar.

VI

No pdnordmd dd redbilitdÇão da filosofia
práLicd, entendida em seu sentido rndis amplo, é preciso

pensdr d presença de /\ristóteles. Hdbermds e /\pel

cribicdrdm à concepÇão dristotélicd de razão prática e

questiondrdm sud vidbiliddde no presente, Não é

verdade que pdrd Aristóteles a rdcionaliddde prática

seja umd rdciondliddde imperfeita. É verdade que é
inferior à teoréticd, mas por cdusd do objeto e não em

si mesma. Enquanto d razão teoréticd conhece o
necessário e imutável, a rdzão práLicd tem como objeto

o imperfeito, o trdnsitÓrio, o contin8enLe. Assim, pdrd

operar com este tipo de objeto, a rdzão prática é
perfeitíssirnd : incapaz serid d rdzão teoréticd de
conhecer o pdrticuldr e o concreto. Por isso o conceiEo

de rdzão práticd é de extrema valia pdrd ds dtuais

reFFexões éticds, como, aliás, percebeu H .-G
Cidddmer.

Outrd resistência do dristotelismo nd Íilosofid

contemporâned é motivado pela desvalorização do
trabalho nd-5 obrds de Aristóteles. As críticas d tdI

visão podem ser respondidas perfeitamente se

pensarmos que /\rÊstóteles, além de estar sob influência

dd ideologia de umd sociedade pré-cdpitdlistd que
naturalmente desvdlorizdvd o trdbdlho, procurou

subordindr ds dEivicJddes instrurnentdis (como é o
trdbdlho) às dtividâcJes de tipo finalista e prático,

como a polÍticd, e teorético, como à filosofia e as

ciências em geral. Ord, trdtd-se merdmente de uma

questão de ponto de vistã: em todos os momentos, e

(18) Nós, humanistas, a partir de confortáveis escritórios, ''lutamos” por condições dignas de trabalho a certos trabalhos e só! Mas, a um só tempo,
reconhecemos a relevância destas atividades e não queremos ocupá-las. Por que?

(19) CF. Ethica Nichomachea. , VI 1, 5 e 7 -8
(20) Pois Deus não dá ordens, não precisa de nada. CF. Ethica Eudemia VIII, 3

dindd hoje, há deErdtore s e dpologistds do trabalho

brdçdl. . . sÓ não ouvimos muito o que dizem os

trdbdlhddores brdÇdis, para então dar razão d

Aristóteles1 8

EFiminddds estas dificuldddes devemos

reconhecer que o retorno de Aristóteles se impõe não

só por razões de ordem hisEÓrico-filoló8ico, mas

tdmbém por rdzões de ordem teorético-filosófico à

medidd que a fundação da ética se faz por umd

rdciondlicJdde específica, diferente daquela ads outras

ciências, d saber, peld QPÓvnolç, entendida como
excelência do hábito, clã prática, que é um fim em si

mesmd, e não excelêncid dd produção (TOLTloLÇ),
que visô d um produto. Excelência da prática 8uiddd

pela razão, que não é científica (€TtOT€HOVIKÓV)
mds opindtivd (Ôo€âotlKov) ou cdiculdtivd

(ÀOyLOTLKÓV), posto que discuti às opiniões e

cdlculd os meios reldcionddos do fim, que é o viver
bem. : 9

P\ perenicJdde dd ética dristotélicd se deve,

especialmente, a seu cdráter plenamente humano, pois

não se fdz por meio de valores trdnscendentes,

indcessÍveis do homem que dispõe dpends e tão
somente de suas fdculdddes ndturdis. Não é Deus

quem nos faz dgir9c, mds nós mesmos pela
(ppóvnolç, ou sejd, para usdr d terminologia kdntidnd

e insinudr certd proximiddde, nossa ação é autônoma
e não heterÔnomd, como serid se obedecêssemos â

Deus. E por outro Iddo d éticd de Aristóteles também

não é reldtivistd, como chegam a ser as éticas que
abrem mão dd transcendência, porque indica sempre
um fim, que não é igual pdrd todos os homens mas é o
melhor pdrd todos.

Que não haja equívocos, A ética dristotéficd

não é trdnscendentdlistd mds não está sepdrddd de
uma metdfísicd . E impossível definir conceitos tão cdros

àétÊcd, corno bem e fim, sem uma metdfísicd . E estd é

mdis umd limiudÇão d, ,e,bilit,ção da filo$ofi, prática .

E preciso superar esse "horror rnetdfísico'’ presente nd
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filosofia contemporâned, provocddo em grande pdrte

por M. HeÊde89er, que identificou e confundiu toda
a metafísica de Platão d Nietzsche, e pelo Positivismo,

que em Últimd dnálise fez d mesmd coÊsd. Heidesser e
o Positivismo são duas fdces de um mesmo medalhão:

a diferença é que o primeiro procurou destruir a
metdfísicd pdrd recriá-Id do seu modo e o segundo

esforçou-se pdrd destruí-Id e esquecê-Id pdrd sempre.
Os sistemas metdfísicos não são uma e mesma coisd,

são diferentes e irredutíveis entre si: os argumentos
usados contra um não valem contrd outro. E sinal de

iSnorâncid e deveras simplista pensar a metafísica como
um sdber dbsoluto. É preciso, tdmbém d metdhsicd,

ser entendidd didleticdmente: problemática e sempre
aberta .

Por isso, d razão prática não pode d3ir sozinha .
Há sempre uma lacuna deixada pelo abandono dd

rdzão teóricd. Se d didiéticd (no sentido clássico) é

vitdl para d rdzão práticd e necessária à razão teÓricd,

também d próprid e$truturd dd razão humdnd é didléticd

(no sentido mais moderno do termo): não há rdzão

prática sem d teÓrica e vice-e-versd

VII

Esta primeira e breve pdrte, a partir da consta-

tôção de nossa nôturezd essencialmente social e da

trdgédid que nos dssold exatamente em função da Falta

de umd reflexão que ofereça umd compreensão
adequada desta natureza, procurou descrever , em um

primeiro momento, os vários dspectos dd chamada

reabilitação dd filosofid prática contempordnedmente
e alguns de seus autores mdis importantes.

Esta descrição serviu de base pdrd demonstrar
aspectos positivos da citddd redbilitôção, os quais
podem ser entendidos em seu conjunto como eFetiva

delimitdÇão do campo de ação e do método próprio
dd filosofia

Além disto, procuramos sdlientdr d presenÇa
de /\ristóteles e sua relevância no debate atual. E de

(21) Que fique claro serem expressões deste tipo absolutamente incompatíveis com o pensamento de qualquer filósofo. .. e este autor tem consciência
disto. Todavia, o foco deste estudo é outro que se demorar em todo o conjunto da ética de Aristóteles

Aristóteles pudemos inferir a equivalência da razão

prática e dd razão teórica . Equivdlêncid que nos abre

para a necessidade de uma metdfísicd, ou ao menos

de umd visão mais dbertd dds metdfísicds, superando

ds interpretdÇÕes heides8eridnd e positivistd dd histÓrid
dd metafísica

Seja pdra entender o lusdr da razão prática, o

papel da razão teÓricd, o método da ética ou ds

possibilidades de fundar racionalmente a uma, desde
o início esteve presente o conceito de dialética,

herdnÇd dos clássicos que hoje vem a ser undnimemente

celebrado como meio pdrd a construÇão, não dpends

de uma ética, mds de um homem melhor.

Assim, podemos agora passar à uma

investigaÇão sistemáticd de que formd tdI herança dos
clássicos se fdz presente em nossos dias, em pdrticuldr

Aristóteles, confrontdndo, dindd sistematicamente,

idéias mordis Aristóteles e várids posiÇÕes éticas

contemporâneas

Secunda Pars – Sistematica

1 . A ética de Aristóteles: brevíssima21

exposIÇão

Ficou célebre a distinÇão dristoLélica entre as

ciêncids teoréticds, as ciêncids prátÊcds e ds ciêncids

poiéticds. Evidentemente, a Etica (e a Política) está

locdlizddd naquela segundd ordem do saber e isso

significa que d mesma se ocupa com os fins ads

ãtividddes práticas, com a condutd do Homem

Historicdmente, a ética de Aristóteles e

daqueles que pensaram coisas pdrecidds no conteúdo
ou no método – ficou conhecida como “eudemo-

nistd'’, pois um dos eixos destd ciência prática é a

Felicidade (EVÕalpovla) . Mds o que seria essd

“Felicidade”? /\respostd, como é de se supor,
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não é simples! Em linhas gerais, assim convém proce-

der – junto com nosso filósofo – pdrd se chegar ao
referido conceito: todd atividade, toda arte e toda

condutd existe em função de um fim, que é definido
como um Bem , Existem, contudo, Fins relativos (que

são desejados – ou perseguidos – em função de um

outro fim ulterior), e um fim último e supremo (que é

também o Bem Supremob , pois se os Fins relativos

fossem infinitos, os conceitos de bem e fim seriam

esvdziddos de seu conteúdo, efetivamente destruídos,

dfindl d idéia mesma de fim implicd em um termo.

Ora, é d tal Fim Supremo que /\ristóteies identiFIca d

idéia de Felicidade, Mas isto pode não escldrecer

devidamente as coisas afinal, se d felicidade é o fim

supremo, que fim é esse? /\ristÓteles é tdxdtivo: Lrdtâ-

se dd excelência (cxpETT1), ou sejd, da realização

plend e perfeitd dd função própria do Homem, que é

a razão (pois a vida e a sensação nós compartilhamos
com as plantas e os dnimdÊs/ apenas d rdzão é
tipicamente humdnd)

Dentre ds virtudes didnoéticds (ou da razão)22,

é interessante destacar d (ppOVTIOlc;, de trddução
difícil: os latinos diziam prudentid (mas hoje a idéia

de prudência está tão longe Jaque 1d dos clássicos

que não convém usá-la, embord alguns o fdÇdm);
atualmente costumd-se traduzir por sdbedorid ou por
expressões que reveldm pdrcidlmente o que a palavra

ori8indlmente queria si8nificdr, como racionalidade

prática ou sdbedorid práticd . Adotemos estd Últimd.

Por sabedoria práticd Aristóteles entendid : a

cdpdciddde de exercer de mdneird excelente d parte

cdlculddord ou opindtivd dd razão, ou seja, a virtude

responsável por dirigir corretamente a vida do Homem,

isto é, em sdber deliberdr sobre o que é bem ou mdl

pdrâ o Homem.

E o que serid o bem para o Homem? Trata-se,

com efeito, do que é escolhido e prdticddo segundo

a reta razão (op0o; Àoya;). Porém surge novd

pergunta: o que é a reta razão? Esse conceito é

elucidddo em relaÇão com d Êdéid de p800Tnç ou

(22) A,i,tót,1„ fe, ,lm, ,él,b„ disti.ção e„t,e vi,t„des éticas e dianoéti,„.
(23) CF. Johannes Hirschberger, História da Filosofid na Antisüidade, São Paulo, Herder, 1964. Pp. 202 et seq
<24) C) conceito de Práxis é Fundamentdl na Filosofia Prática do E5tagiritd e será melhor abordado a seguir.

justo meio entre extremos. E as virtudes são
precisdmente o justo meio entre os extremos, que é

conhecido, determinado e procurado pela reta razão
Não se trata, é relevante sublinhar, de um justo meio

como que medíocre, “mediano" no sentido Fraco e

pejordtivo do termo, mas de um justo meio que em

tudo supera seus extremos (o excesso e o vício) .23

Seguramente é relevdnte destacar que

Aristóteles distinguiu dois tipos de rdciondliddde

prática, posto que são normalmente confundidôs pelos
filósofos contemporâneos. O primeiro é a supra

mencionada (ppovnotc; ; o segundo tipo de
rdciondIÊddde prática, que é d verdddeird “Filosofid

das coisôs humdnds'’, trdtd-se cJd ciência polÍtica, “que

consiste na cdpdci(Jade de exercer bem a parte

científica , isto é, cognitivd, da razão, mesmo com um

objetivo prático” (BEIaTI, 1 998, p. 281 ) , com o
fim de deíinir o bem pdrd o Homem, em determinar

qudl é d sua Feliciddde para dlcânÇá-la pela práxis:2'

Isso posEo, e sabendo que muitíssimo mais

deverid ser dito, podemos pdssdr eÍetivdmente para o

cerne deste estudo, dFindl, elementos importdntes da

ética de /\ristóteles, se já expostos serão retomddos,
se dindd não serão devidamente mencionados e

explicados nd medida em que são ou recuperados

pela filosofia contemporâned ou critérios válidos para
didloSdr com esta

2. As éticas contemporâneas:
neo-Aristotélicos, não-aristotélicos e a

presença de Aristóteles

Comecemos com uma perSuntd : d que se deve

a presença de Aristóteles no debate moral atual? Com
d devidd má vontade poderíamos ignorar a este fato,
alegar que esLd é uma per8untd sem sentido ou dlegdr

que os defensores de umd tdI coisa (d presença de
Aristóteles) sejam bdnhddos pela contemporaneidade

para se curdrem deste “sdudosismo" (?) estéril. Mas,
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se Formos Eomddos pefd devida cdpdciddde de nos

dbrirmos às diferentes possibiltdddes “FilosóFicas" de
abordar um assunto ou se tivermos a humildade de

reconhecer que dIgo fdltd às éticas contemporâneas,

então veremos Aristóteles – e não dpends ele – ressursir

com todd força.

E o que seria este “dIgo” que FdILd nas éticds
atudis? Um dristotélico ficaria tentado d dizer: “Falta

todo o sistema dristotélico! ” . . . mds isso não djuddrid

em muita coisa e pecdrÍdmos paId fdttd de humildade

que requerÍdmos há pouco. Comecemos de mdneirà

siMples: em primeiro lugar, dquilo do que carecem as

éticas de hoje é de uma teoria dds virtudes. E por
que? Não seria mdis eficaz (posto que urge) primeiro

assegurar d ordem social e a convivência pdcíficd

entre os povos e ds pessods com dlgumds reSrds mÍnimas

que todos pudessem dcolher d despeito dos diferentes

ideais de bem e findlidâde pdrd d vidd que possdm
ter?

Temos dÍ um problemd grave, no sentido

rigoroso do termo, e certdmente não podemos resolvê-

lo de forma breve, simples e unildterdl, Mas procuremos

fazê-lo com uma sugestão inicial: se se prescinde dd

noção de BerT15 , não é possível justiFicdí teoricamente

a umd prática cujo objetivo é 3drântir d ordem socidl

e os problemas referentes à justiçd . Evidentemente as

éticds contemporâneas procuraram (e procuram)
redlizé-lo, e com inquesLionável competência, Ocorre

que umd dÇão destituídd de umd finalidade (que é o

Bem), ou é uma ação vazia e sem conteúdo, isto é,
irrdciondl, ou é um resultado de coâção. E é didnte

desEe dilemd que invdridvelmente encontram-se as

éticds contemporâneas. O mal-estdr que domina o
Homem dos nossos tristes aids é decorrência de umd

vidd sem finalidades, de um dl)surdo “ir vivendo”
sem por quês nem pdrd quê... ! Em função disso que
nenhumd ética será bem sucedida se não oferecer fins

e vdlores2ó à existênciâ hurndnd e daí emerge a

dtudliddde e a importâncid dd ética dristotélicd, que

foi exemplar nesse projeto e, se a redbilitdrmos

a’> Não é preciso dizer qu, F,l,mo, ,ão d, idéi, t„„c,,d,,t, d, B,m (,,mo , pI,tô,i„), m,s d, b,m im,,,,ti„d, ,, ,ção c,„„eta do sujeito
racional e livre, que delibera para agir em função do bem que a ação mesma representa ou do bem do qual ela tende

(26> O termo valor é usado como denominação moderna das virtudes éticas e dianoétiças

devidamente, poderá continudr a ser um modelo

rdzoável. C)rd, tal redbilitdÇão depende de umd

compreensão de cdrôcterÍsticds estruturdis dd fifosofid

prática de /\ristóteles e passamos d8ord d destdcdr

dlgumds delas: o conceito de experiência moral e de
didlétiCd

2.1 A experiência moral na filosofia
prática de Aristóteles

As éticas dtuàis são absolutamente cdrentes no

âmbito da experiência moral, As três grandes correntes

éticas da modernidade (o rdhlsidnismo, o utilitdrismo

e a éticd do discurso), apesar de suas diferenças

possuem pressupostos e findÍidddes que permitem

encdrá-Ids sob o ponto de vista de um paradigma

comum: o fôto de serem pós- ou dnti-metdÍÍsicds

Toda~*,'id, o conceito de experiêncÊd moral está em

estreita relação com a metafísica . E por quê? Porque

nd experiêncid moral estão implicados os conceitos

de Bem (de umd dção), Vdlor (de tal dção),
Liberdade (pdrd redlizdr tdI dÇão), Deliberação (pdrd

agir), /\vdlidÇão ou Julsâmento (dd ação),
MotivdÇão (para agir), fim (da ação), Causa (do
agir) etc. Ora, em cddâ um destes termos, dincId que

relutdntemente, somos atraídos fortemente pdrd o
domínio dd metdfísicd

f\ posição original , pensddd por John Rawls,

é o exemplo mdis cldro da negação de tudo isto

Nela, os sujeitos mordis que deverão estabelecer os

princípios da justiça devem abdicar completamente
de todo e qualquer elemento que os dproximem dd

'vlad redl”, cId experiêncid individud. O véu dá

ignorância é o cdrrasco que irnpiedosdmente sdcrificd

a experiêncid mordl. Por isso, o agir humano em sua

complexiddde tornd-se irrelevante, e o conLexto

sociâl – que é onde estão os problemds que se

pretendem resolver – é negado, colocado sob uma

sombra que o liquidd. .. a mesma sombra que sobre
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nossos olhos faz surgir o véu da ignorância/ resrd sdber,

além de se isto é possÍvel, e nd medidd em que for, se

tal véu não esconde mais do que deveria!

/\iérn disso, é importante estarmos cientes que

d éLicd rdwlsidnd tem como um de seus pilares d
questão do “dto de legislar": em Última dnálise, o

que os membros dd posiÇão orisindl procuram é

elaborar leis justas que sejam dcatadds por todos os

pdrticipdntes racionais de uma socieddde livre. h
despeito de ser este projeto correto ou não, ele mind

pdrcidlmente ds possibilidades de estdbelecermos um

contdto mdis pleno entre os modelos de Aristótefes e

Rdwls, pois dquele está em urna perspectivd diferente:
embora as leis sejdm importantes, /\ristáteles está mais

preocupddo corn a vida que o Homem deve viver,

com o tipo de cidadão que ele deve ser. Vejdrnos o
que diz o estdgiritd:

AIÔ Tfis TOÀITIKhs OÚK ÉOTIV
r / lr

OIKEIOS aKpoaTns o VEOS d
TrEIPO s yap Tc:)v KaTd TÔV píov
TrpdEEcov, oÍ ÀÓyol Õ’ÊK TOÚTC,)v
Ka~1 TTCp~1 TOÚTcov éTI ãÉ TÕl S lá
0Eolv dKoÀouOTITtKà s c,;v paTaÍ
cos aKOÚOETal duca+EÀc3s.
éTrEIÔâ TÔ TÉÀOS ÉOT~IV OCI yVCbOIS
dÀÀà rpã€1s. Ala$épÊI ô’ oúõêv
çÚos Tf1v ÚÀIKÍva fl TÔ Ô0os v€apÓ

7

s ou yap Trapa TOy Xpovo 1/ T1 E

ÀÀÊlk+719, dÀÀ& Õlà TÔ KaT& Td
eos (flv Ka~1 Õla3KEIV ÉKaoTa. (P„
isso o jovem não é um bom ouvinte de
lições de Política, pois não tem experiência

das coisds dd vida, que são o ponto de
pdrtidd e o objeto dos juízos desta ciêncid .

Além disso, sendo inclinado â seguir suas

paixões, ele não retirdrá deste estudo nddd

de útil ou dproveitável, posto que a

Política tem por fim não o conheci-mer}to

mas a dÇão. Não importa, por fim, que
seja jovem no cdráter ou na iddde= d

(27) Arist. Etica a Nic, I095 a 3-9.

(28) Ap,„r d, in,vitável ,eI,ção q,, pode s„ ,,t,b,1,,id, ,.tre est, ,,p„„ão e o p,ojeto da obra de Al,sdair Maclntyre, AFter Virtue, pensamos
que a restauração da ética aristotélica vai além da idéia de virtude, na qual se centrou Maclntre,

insuficiência não é questão de tempo, mds

de viver procurando satisfazer suas paixões

e de viver perseguindo tudo o que
desejd .)27

lluminddords linhas são estas! Destdquemos

dlguns pontos que parecem ser essenciais. Em primeiro

lugar, fica ressdltddd a importância já mencionddd que

a experiência tem nd formação do bom cidadão. Mais
do que isso: o viver perseguindo objetivos do sdbor

das paixões constituem um verdddeiro empecilho à

determindÇão do âmbito da experiência mordl e, daí,
dd reflexão ética. Se em Rdwls tais problemas ficam

em segundo plano, devemos admitir que o Utilitdrismo

prdticdrnente levou às Últirnds conseqüências o

problernd de se viver buscdncJo o que se deseja

(obviamente, o prdzer) . Por isso, embord Aristóteles

tenhd dddo d devida relevâncid do prazer na vida

práticd – e um dos estudos mais completos, ainda
hoje, sobre o temd – a sua filosofid é didmetrdlmente

oposta do Utilitdrismo, pois na ética dristotélicd o

prdzer não é o TéÀoc: do qual tende inexordvelmente

a ação. /\ verdddeird questão é outra: trata-se da

experiência do Bem que move d dÇão e tal experiência
colocd-nos em busca da virtucJe28, tese com a qual
dbrimos este estudo. /\fdstdr-se da vida mesma em

sud riquezd e complexiddcJe, por outro lado, colocd-

nos a caminho do vdzio ético: eis o que têm feito os

teóricos das éticas modernas e ds próprids pessoas,

em uma espécie de suicídio!

f\ ética clássica, queirdmos ou não, considera

a vida humana em sud plenitude, A experiência bdsildr

da qual parte Aristóteles é que o Homem
espontaneamente considerd d vida em seu conjunto,

projetando-d em cddd dÇão que se Funddmentd ern

um ideal que cddd um determina mediante suds

próprias escolhas/ o Homem é cdpdz de reconhecer

nd virtude o conteúdo próprio de sua felicidade, d

determindÇão mais adequada de uma vida na qual

tdI Homem cumpriu o seu “dever”, aquilo para o
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que sud natureza o dotou. Como recomendd o bom

senso, ouÇdmos novamente do filósofo de Estdgird:
E9 o. / / -1 ) \ 6 n
EI ÕTI TI TÉÀO$ éOT'I TCT)V TrpaKTCbV

6 Õl’ aÚTÔ pOU;\6IIeDa, TàÀÀa ÕÊ õld
TOtITO, Ka~1 pÔ TravTa ÕI' ÉTEpov aípoÚ

zb c / . \ e \ 9 7

Need TpÓEol \+/dp OÚTa) y’ ÊÍs áTElpOV tÓ

OT’ e’lval Kei/v Ka~1 paTaÍva Tf1v óp€€1i/,
&1Àov cÓs TOtIT' dv Êiíl TáyaeÔV Ka~1 TÔ d

plOTOV. Ap’ oil 1/ Ka~1 Trpôs TÔV píov Ó

yvcbols aÜTotl pÊydÀTIV éXÊI ÓOTrTlv, Ka~1

KaOdTr€p To€ÓTal OKOTràv éxOVTÊS pãÀÀov
dv TUyxdVOlpEV TOtl ÕÉovTOÇ (Se há, pdrd
nossas atividades, dlgum fim que procuramos por ele
mesmo, e outros somente por cdusa dele, e se nós não
escolhemos indefiniddmente uma coisd em vista de
outra [pois âssim procederÍdmos do infinito e o desejo
seria fútil e vão esta cldro que este fim é o bem, o

Sumo Bem. E não é verdddeiro que tdmbém para a
vida o conhecimento do bem tem um grande peso, e

que nós, se, como arqueiros, temos um alvo, somos
melhores na medida que conhecemos isso que devemos

(ÕÉOVTOÇ)’9

isso posto, é forçoso concluir que à vidd
humdnd, enquanto uniddcJe de todas as nossas ações,
não pode ser entendida sem ter em vistd um Fim, do

qudl o conhecimento implicd numa interaÇão
harmoniosa de todas as dimensões humdnds: d

inteli8êncid, d vontdde e o afeto. Concorrentemente,

nas éticas modernas, d determinação dos princípios

da ação não é fornecidd pela idéid de fim ou pela

eticiddde” mesma, mas por uma situação ideâl, como
a posiÇão orisindl descrita por Raw’Is ou d situaÇão

ideal de fdld descritd por Hdbermds. f\ felicidade, d

dÇão virtuosd e a vidd plenamente redlizadd são
colocddds sob o império de alguns princípios mínimos,

universais, absolutos e dbstrãtos, portanto fora de todo
agir concreto. A virtude é reduzidd à obediência à
lei. Pdrd f?dwls, “as virtudes são sentimentos, isto é,

grupos interligados de disposições e propensões

(29) Arist, Et. Nic. 1094 a 18-24

(3'> J,h, R,wI,, U„„ T,„i, d, J„tiç,, g 30 (p. 159 „, ,diçã, d, 1993 p,bli„d, ,m Li,b,, p,1, Edit„i,1 P„„,ç,)
(31) Lembremos que os membros da posição original não têm nome, passado. . . não têm vida!
c32) CF, J, Rãwls, op. cit,, 9 23
(33) CF Arist. Et. Nic., 1113 a 15 - 1114 b 6

c)0
g

8o'„,ernddds por um desejo de ordem superior, neste

caso pelo desejo de dsir de acordo com os princípios

morais correspondentes”jo E ainda, para Rdwls, d

idéia (clássica) de virtude pode resultdr perigosa-

mente em uma espécie de ditadura mordl: o homem

virtuoso seria aquele que tem o direito de dizer às

pessoas como aIds devem agir. Mas isto é sem dúvida
umd leitura senão equivocddd, no mÍnimo reducionisLd
do conceito clássico de virtude. O fdto de um

Homem viver segundo a virtude Ihe dá, sim, o direito
de orientar as pessoas, mas unicdmenLe no sentido de

levá-las a viver tdmbém segundo a virtude que é próprid
de cada uma

/\s éticas modernas, portdnto, encdrdrn o

agente como desprovido de "personalidade moral”
e ele ficd relegddo do dnonimdto31. PrÓ ou contra

Marx, d sua influência no pensamento contemporâneo
é tão grande, que não podemos deixdr de Ihe atribuir
d responsabilidade de ter criddo o vírus que
contdminou ds dLudis éticds: confundir a ação moral,

que no pdssddo era práxis, com poiésis . /\pesar de

Mdrx ter mdntido d denominação de práxis, a sua

definição do conceito é efetivamente d de poiésis

uma dção que tem sua origem no sujeito mas uma

findiiddde exterior d ele/ do contrário dd práxis, que é

a ação que tem a sua origem no sujeIto mds d sud

findlidade no próprio agente, no sentido de Ihe

aperfeiçoar. Por isso d determindÇão dos princípios

básicos da ação nas éticas contemporâneas se faz de
forma definitiva e exterior do sujeito.39 Já nds éticds

dd virtude, como é a dristotélicd, d feÊiciddde

enquanto prIncípio por excelêncid da ação moral, é
determinada pelo sujeito e para o sujeito mediante a

sud próprid condutd. Por melo da conduta e dd

aquisição dos hábitos morais, o agente vdi definindo
sempre e cdcJd vez melhor o conteúdo mesmo do

bem e dd próprid felicidade.33

Ainda sobre o problemd conceitual dd relaÇão

práxis-poiésis, é interessante notar a contribuição de
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Hannah Arendt que, nd dvdlidÇão de um dos mdiores

dristotélicos do nosso tempo, Enrico Berti34, pode ser

considerddd uma das representantes da restdurdÇão

do pensâmento cássico dtudlmente. Como outros,

H . Arendt procura resgdtdr d idéid de pólis grega em

oposiÇão do EstdcJo Moderno pois, naquela, a vida
prática – d condição humana por excelêncid –
encontrou a sua plend redlizdÇão, do pdsso que no

Estado Moderno a deliberação com os outros sobre
como Soverndrem-se a si mesmos e con-viver (e nisto

consiste d vida práticd ou política) deu lugar à tékhne

à produção, o trdbdlho, ds dtividâdes instrumentais
que subordindrn os homens às coisds.

Embora estejd sob influêncid cJds reflexões de

Heide89er sobre o problema da técnica, H. /\rencJt

dproximd-se verddcJeirdmente de urrId posiÇão
dristotélicd ao defender que a práxis na pólis está

dssociddd do IÓsos que, além de rdciondliddde,

significd discurso, paIdvrd, comunicdÇão e, ddÍ, à
didlétiCd

Entretanto é mister lembrdrmos que H. Arendt
tdmbém criticou duramente d Pidtão e Aristóteles, dÍ

também na esteira do pensamento heide98eridno, por

terem colocddo d theorid dcirnd cJd práxis . Ora, d

questão é que – e isso muitos pensadores contem-

porâneos não puderam entender – a theorid não se

opõe à práxis, antes, é a sua redIFzdção mais dÊtd.

Com eFeito, Aristóteles desejdvd que a vida teoréticd

permitisse que os cidadãos dd pólis pudessem viver
em paz, podendo se dedicdr às dtividôdes l}berdis

(OKoÀT1) em vez de somente às econômicas. Vejamos,

uma vez mais, o que diz /\ristóteles:

AÀÀd TÔV rpaKTIKÔV oÚK
avayKa-l01/ iIval Trpos ETEpous J

A / 7 / 7 n\
KaOdTrEP oiovTaÍ TI yES , oÚÕê Tds
ÕlavoÍas Ê’lval pÓ 1/as TpÚTas
TrpaKTIKaç) Tas Tcr)v aTroPalVO/

VTC,)v Xaf)ly )rIyyoFJEvas EK TOU
XpdTT€1V, dÀÀ& TroÀü HàÀÀov

(34) CF. E. B„ti, op. ,it., p. 242 , ,8,.
c35) Arist. Política, 1325 b 16 - 21/ 22 - 24. CF. IL>id, 1333 a 25 - 1333 b 5
cia R . Spaemdnn, Felicidade e Benevolência - Ensaio sobre Ética, SE Loyola, 1996 . CF. especialmente pp. 189 - 206

Tds aÚTOT€À€-15 Ka~1 Tds aCJTcbV

ÉvEKEV O€c,)pías Ka~1 ÕlavoÚOEls
Ó yap cÚTrpa€Ía TÉÀOS , daTE Ka~1

Trpã€ís TI s. MáÀtoTa ãÉ Ka~1 Trpd
TT€1V ÀÚyop€v Kupía)s Ka~1 TcT)v
) n a / h / n
E€coTEPIKÕV Tpa€Ecov TOUS TaIS
õlavoíals dpxITÉKTOvas . [A vida

prática, porém, não se refere propridmente
dos outros indivíduos, como por vezes se

julga, nem é forÇosdrnente prático o

pensamento que visd unicdmente o

resultado obtido peld aÇão. São muito

mais práticas a contemplaÇão e d

meditação (OÊcopías Kai Õlavon
aEls), pois têm o fim em si próprias e
exercitdm-se por si próprias. O êxito é um

fim, e por isso mesmo é dtividdde. Daí dtzer-

se que agem em sentido pleno os

indivíduos que orientdm suas âtividâdes,

dtndd que exteriores ('E€coTEplKcoV
Tpa€Ea=)v), peld inteligência (TOUS
TaIS Õtavolals 'apXl Tá
KTOVas).] - 5

Para encerrar este spectrum de comparações,
e a título de conclusão destd pdrte, convém notdr

que a ética das virtudes tem a preLensão de encontrdr

o funcJdmento dd experiência moral e que este consiste

no Bem, mds ele não é abstrato e nem tampouco

determina a dção imperiosdmente, antes, a ação
depende da vidd do sujeiEo, que é modiFicddd em

função do pdssddo com vistas do futuro sem ser,

contudo, d bdse pdrd d edificação de umd étIca

conseqüencidlistd – como o utibitdrismo – que, como

bem demonstrou Spdemdnn3ô, consiste em um

paradoxo, pois em última análise serve de jusLificdÇão

'racional” pdrd d indubitavelmente recrimináve! tese

de que “os Fins justiFicdm os meios’

Enqudnto isso, as éticds modernds dpre8odm

que o sujeito recebe – e deve receber – seus princípios
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morais “cJe Ford'’ / d lei é externa e /h-Forma d aÇão
cuja especificidade só é avaliada no momento em

que a dÇão é concluída, de mdneird que o curso todo
dd dção e a vida real do agente são não só
independentes mas tdmbém irrelevantes para

determinar o caráter mordl ou imoral da ação
finalizada. O “$dber mordl" rdciondl cria um sistemd

de regras universais do agir pelos qudis d vida interior

do sujeito e sua razão prática perdem todo
significado/ cabe do sujeito, apenas, decidir com base
em princípios determinados pelo cálculo dds

conseqüências da dÇão, da lei universal da razão ou

da pesquisa racional dos meios que podem sdtisfdzer

os próprios interesses .

Isso assim diLo, esperamos, elucidâ sumd-

rÊdmente o papel do conceito de experiêncid moral

nd ética de Aristóteles, a sud necessidade para uma

dutênticd reflexão moral e a sua ausência nas princtpdis

éticas dtudis. Passemos agora pdrd o segundo conceito,
o de didlé Lica, igualmente fundamental para a

reabilitação de uma filosofia práticd que priviiesie d

virtude, o Bem e a idéid de finalidade do agir, que
entendemos ser necessários nos debates rnordis

contemporâneos .

2.2 A dialética como método
próprio da ética (ou o outro nome da
amizade)

f\ didlétÊcd, como Aristóteles e a tradição

dristotélicd ou de inspirdÇão dristotélicd pensou, é o
método que efetivamente conduz dos princípios e à

defesd de umd propostd contra outras a fim de, como

diz o filósofo, mostrar que “todos os Fatos estão em

hdrrnonid com a verdade ('aÀT10EI), e a verdade
[se] mostra rdpiddmenEe o seu desacordo com o fdlso

(q/euõeÍ ) . ”37

Aristóteles pensd ser d rdzão câpdz de descobrir

d verddde dd práxis, o bem humano, e que é essa a
função da razão em sud dtividdde prática. Fazê-lo,

(37) Arist. Et. Nic., 1098 b 11-12
(38) Arist. Ét. Ni,., 1146 b 6-7

entretdnto, implica em submeter a verdade à prova,

conFrontdr as dificuldades que d experiência ou outras
teorias parecem contrariar, pois “resolver ds dporids é
descobrir d verddde’' .38 A este respeito AristóEeles

nos dá um exemplo admirável de humilcJdde, pois
pretende reÍutdr as outras propostas mas acolher aquilo
que nds outras é superior a sua próprid Leorid, mds

para isso é preciso confrontar tdis teorids com os fatos
e com a vida

Notese que ds éticds utilitdristd, deonto lógica
e do discurso também atribuem um dIto valor à

discussão, mds -não pdrd procurar d verdade – este
Éden perdido dd Filosofia Contemporâned – de uma

rdciondlidàde presente no d8ir, e sim pdrd consrruir
uma tal rdciondIÊddde que será emprestada
artificialmente às reldções socídis. Surge, então, um

problema sério e pdrd entendê-lo é preciso que
tenhdmos em mente dlsuns conceitos que já foram

dbordddos. Vejamos qual seja

O diálogo, na busca do consenso teorizddo

por Rdwls com o conceito de Posição Origindl, o
hipotético espectddor impdrcidl defendido pelo
Utilitdrismo e os participantes "perfeitos" dd

argumentação da Êticd do Discurso são, a rigor, idéids
que exigem d renÚncid prévia de toda opinião pessoal

de bem, de todo ideal de vida boa. Ora, isso é um

pdrddoxo, pois não é necessário o diálogo, o confronto
de idéias, nd medida em que não há idéias para serem

debdtidds. O del)dEe sÓ é possível e necessário
quândo os pdrticipdnces possuem opiniões divergentes
a respeito do que seja um fim a ser perseguido

O resultado é que ds éticas modernds são

norrndtivds mds não oferecem um sentido d vidd, não

visam indicdr ds possÍveis trilhds de um Fundamento,
uma rdzãoprirneird e objetiva que possa ser compartilha-

da por todos os agentes rdciondis. E quando a ética
recusa a si mesmd esta tdrefd perde o seu sentido,

torna-se umd construção arbitrária que jamais $dEisfdrá

do éldn metdfísico que é inerente à rdzão humana,

para recorddrmos Kdnt. É verdade, às vezes ds éticas
como estás podem parecer belas e imponentes. . . mas
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se olhddds de perto vemos que erdm mesmo um

castelo... de dreid !

Eis d srdncJe máculd das dtudis éticds e dd qudl

está salva a dristotélicd : dque Ids são incapazes de ddr

umd razão de sua propostd, são incapazes de responder
sdtisfdtoridmente às per8untds: “por que sermos

mordis?”/ “por que devemos nos submeter às leis?’

Hdbermds, por exemplo, defende que perguntâs desta

ordem não Fdzem sentido sob o ponto de vÊstd das

éticas pós-metdfísicds. As pessoas devem dderir do

ser morâl” merdmente por seus interesses. “Pdrd

Hdbermds, o Princípio cJe UniversdlizdÇão exclui
normds que não possam enconLrdr o dssentimento

qudlificddo de tocios os conceínidos potencidis, (. . ,)
Uma normd que passou pelo crivo do Princípio de
Universalização ddquire um cdráter obrisdnte em rdzão
cIc expressar o possível dcordo dos concerrlidos, isto

é, ao representar interesses generdlizáveis”'39 É por
isso que os resuftddos obtidos nuncd vão além de um

consenso rdciondl. . . sempre substituíve! por outro!

Toddvid, se voltdrmos um pouco mdis nossos

olhares pdrd Hdbermds, veremos que em dl3uns pontos

efe se dproxÊmd de Aristóteles. A ética do discurso,
do Id(Jo do pensdmento de RdwÊs, constitui uma clds

posiÇÕes rndis interessantes e originais – e tdmbém

complexa – do século XX. Hdbermds também tem

sido um grande e importante crítico dos neo-

ãristotélicos, mds ddotd, neste cdso em função de suas

influências da Escold de frankfurt, d céfebre distinção
entre práxis e poiésis e o reconhecimento dd dialéticd

como forma mais dpropriddd dd filosofia Mordl= C)

ponto de vista de Aristóteles, comparEilhddo por
Hdbermds – e /\pel – é o de que o del:)aLe ético

exige uma situação didléticd em que se põe arn

discussão os pressupostos da demonstração que se

quer fazer ou, âindd, os pressupostos cId próprid

dr8umenEdÇao.

Mas qual seria d cdusd desEd desorientdÇão?
Em nosso entender, d resposta para tdI questão
encontrd-se no cerne das reflexões de AristóteÉes sobre

(39) Maria Cecília M. de Carvalho, A ética discursiva d, J. Haberr„„: um i.t,r,to d, ,o,f„i, dig.idade epistêmica à ética no,mati,,, R,fl,,ão
n' 64/65, Campinas, PUC-Campinas, janeiro-agosto/1996, p. 28-99

d Dialética, que é o problema da Verdade. Perdemos
o sentido Jd verdade, perdemos d “tensão” pdrd d

verdade; d rdzão práticd “rendeu-se”, renunciou à
possibilidade de perceber e justificdr os fins da

existêncid humdnd e LucIo o que restou pdrd uma razão
enfrdquecidd foi eldbordr sistemas não com base nd

razão, mds em convenÇÕes. Porém, " senzd un pr-lncipi6

dssoluto, non à possibiie nessun comprorrlesso
rd8ionevoie; und volontà àssoiutdrnente indIFFerente

potrà stdbiiiíe soitdnto dei compromessi drbitrdr!

(BROCK, 2000, pp. 60 et seq.)

Pdrd Aristóteies existem Fins que constituem por
si mesmos motivos pârd agir, bens objetivos que se

impõem do desejo e à razão do sujeito, e que, destdrte,

estão pdrd d[ém das convenções. Diz

Aldvola Ô’ aÚTà oÚOêv Kl 1/â, fl É

VEl<a TOU Kai TrpaKTIKTl- aUTT1
7

yap Kai TT1$ TroITITIKTis apXElt/-
EyEKa yap TOU TroIEt Tras o
Trolc:)v, Kai oG TéÀOS áTrÀc:)$C 9 .\•\ \ / \ / 9

dÀÀd Tpós Tl Kai TI 1/6 e TÔ
Trolí1TÓv, dÀÀd TÔ TrpaKTÓV f1

y&p €ÚTrpa€Ía TÉÀOS, Ó 6’ ÓpE€1s
TOÚTOU. AIÔ Ó ÓPÊKTIKÔS VOOS f19 g h es

VPOaÍPEOIS Ô ÓP€€1$ ÕIaVOTITIKT1
, Ka~1 Ü TOIáTT1 dPXÚ áVOPC,)TrOS
[0 pensamento em si mesmo (õlavolcx
8’ aUTnU) não se põe em movimento

algum, mds somente o pensamento dirigido

pdrd um fim e de ordem prática. Isso é
isudlmente válido para o in[electo

poiético, pois mesmo na produção o drtistd

está sempre d procurd de um Fim e a

produção não é um fim em si mesmd (mds

é reldtivd d um objetivo: o produto), já d

ação é um fim em sentido absoluto, posto

que a vida virtuosd é um Fim e o desejo

bem este fim por objeto. Assim podemos

dizer, indiferentemente, que à escolha

preferencidl é um intelecto desejdnte ou um

cJesejo rdciocindnle, e o princípio que é
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c)
0
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desta sorte é um homem (ÕIOOPEKTIKos
( 9 / ) P

vou( ’Tl TpaiTEalç ’TI ’op€€1ç
ÕlaVOTITIKÚ, KaÍ T1 TOlaÜTfl’apXq

’aÜOpc,)Troç )]. 40

As diversas e divergentes, mas também ricds,

éticas contemporâneas – que não se tenha d impressão
de serem todas uma e mesma coisa na medida que

rejeitam a um Bem que seja o fim da ação, colocam
seus fundamentos em preferêncids e eleiÇÕes d-rdciondis,
posto que d razão já não é a mesma (não tem a
mesmd força de outrord), ou em valores subjetivos.
Por exemplo: Admite-se, por consenso, que cJevo

restringir minha liberdade pdrd respeitdr a sua. Mas,

por que respeitdrid a sua liberdade se não d consi-
derdsse um Bem? Daí, se não houvesse d possibiliddde
de dtribuirrnos os conceitos de bem, beleza e verddde

d uma dÇão ou comportamento, o que me insplrdrid o
respeito? Não pode ser dpenãs o interesse, pois quão
diversos são os interesses desde que têm sud origem

em dimensões nem sempre cldrds e fúcÊdds cId psiquê
humanal4

f\ tais dilemas a proposta de /\ristóteies é
muito mais ambiciosa e muito mais razoável: no

exemplo da liberddde, e.3., devo limitdr a minha

(!iberddde) com o fim de fazer crescer d liberdade

dos outros, d fim de que os outros possam legislar por
eles mesmos e, dssim, propicidr urnà autonomia e
liberdddes efetivdmente âutênticds pdrâ tocJos os
cidddãos. f d firme certezd (palavra perigosd estã!)

de que umd aÇão é efetivamente boa – e d

rdciondIÊcJdde prática nos assegura tal certeza – que

me inspira, não só o respeiLo mds todd e qualquer
aÇao

f\ cJiferençd da ética drisLotélicd, que se

pretende um caminho à perfeição, à excelência, que
visa trdnscender os limites inerentes à condição humana
por meio da virtude, para as éticas dtudis é que estas

Úitimds encaram a presençd do outro como uma

restriÇão constrdngedord à minha existência, à minha

:40) Arist. Ét. Nic, 1 139 a 35 - 1139 b 6
(41) Este parágrafo Foi todo inspirado, inclusive o exemplo, em St, Brocks, op. cit., p. 44
(42) Seria fundarrental inserir neste ponto o problema da amizade, conceito essencial na ética de Aristóteles, mas correr-se-ia o risco de ampliar em

demasia a este estudo e não é a isto que se propõe
(43> O pensador refere-se ao dito de Biante, um dos sete sábios: ''O poder reveldrá o homem

liberdade. E exatamente por isso tais éticas sugerem

que o agente seja “ForÇddo" d dgir para se defender
dos outros, para satisfazer seus interesses já que podem
ser impedidos disso pelo outro. Entretdnto, d felicÊcJdde

não é um Fim individudiistd mds, do se apresentar
igualmente pdrd todos, é redlizddd por todos. . , e

qudndo urna reflexão se centra nd pura e mera

individualidade, dceicdmas pdssivdmente d solidão e
o môl-estdr que ela Lrdz consigo. Vejam-se os
consultórios de psicofogid tão disputddos! E por quê?
Porque percebemos que a solidão nos veda um fuLuro

melhor, uma vÊdd melhor. O preocupdnLe é que ds

nossas éticds são ds porta-vozes e os pdráclitos dd

indivÊdudlicJdde, que só é âmenizddd quando d

próprid individualidade está em jogo.42

AId ãÉ TÔ aÚTÔ TOtITO KaI dÀÀó
TplOV dyaOôv ÕoKel €’1val Tl

ÕIKaIOaÚVT1 PÓVT1 TC:)V dP€TCT)V, 6
TI TrpÔS ÉTEPÓV êOTIV- dÀÀC\;y&P
Ta aLly$EpovTa TrpaTTEI l T1 a
PXOVTI ã KOIVcovcT). KdKIOTOS PÉ 11

o01/ o Kat Trpos OUTOV Kai Trpos
TOÜS ®ÍÀOUS XPC,ipÊVOS Tf]
poXOrlpíq, áplaTos Ô’ oÜX Ó Trpàs
aÚTàV TII áPETÕ ÁÀÀà TrF)àS É

TÊPOV' TOtITO y&P éPyOV XaÀ€TrÓ
V, [Por esta mesmd rdzão43, a justiÇa

(81 Ka looÚun), entre as VIrtudes
('apETCDV), é considerada tdmbém um

bem para os outros, porque é dirigida dos
out,os (’ÓTI Trpóv '€OTIV). Esta, de
fato, fdz o que é vdntdjoso para outro, seja

por um que detém o poder, seja por alguém

que é membro dd comunidade. isso posto,
o pior dos homens é aquele que exercitd d

própria mâlddde sejd para si mesmo seja

entre os dmigos (TFPÓÇ CXUTOV KCXI

TTPÓc: ToUTOV KCX 1 TTPÓ( TOU(
01 Àouc;), enquanto que o melhor
(’aplaTOÇ) não é aquele que exercitd
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d virtude pdrd si mesmo, mas dquele que d

exercitd nd compdnhid dos outros: isso, de
fdto, é um empreendimento difícil

(’ep)'ou XaÀETróv) . ] "'

/\ristóLeles vê, por conseguinte, no homem

virtuoso alguém pdrd o qual a virtude não existe pdrd

si mesmo, mds pdrd os outros. Lembramos do dito de
CÍcero, mestre no pensdmento e na escrita: Meliores

erimus sinsul FS , pois nd solidão não podemos ser mdus

Por isso que dpends no convÍvio com os outros que efeti-

vdmente precisamos mostrar que somos realmente bons .

O ponto de forÇd, em suma, da ética
dristotélicd, está precisamente em sua rdciondfiddde
que exige umd didléticd. Ela pode confrontar-se com

as éLicds contemporâneds não com base em

pressuposEos que poderid impôr, mas através da
argumentação didléticd que, se não tem o rigor da

demonstraÇão dpodícticd, pode certdmente colocar
em evidência a frdquezd e d incoerêncid das teses ads

éticas modernds. E se a recusa dos grandes pensddores

que temos em aceitar o pensdmento antigo em função
de seu cdráter metdfísico, lembramos que d ética
dristotélicd não se sustentd exclusivamente sobre uma

meLdfísÊcd-;', já que esta nos é tão estrdnhd e

desagradável em nossos conturbddos dias, mds em

uma dtitude razoável e de dberturd perante a realidade
rnesrnd

Considerações Finais: “Aristoteli smo’';
Panacéia para nossos dias?

Com este estudo pretendemos esboÇdr um
confronto entre diferentes reflexões sobre o problema
moral nd filosofia contemporâned com o pensdmento

de Aristóteles. Trata-se, sem dúvidd, de um 8rdnde – e
talvez inexeqÜÍvel d um simples mortal – em-

preendimento. Em primeiro lugar, e assim começamos,
porque os comporEdmentos pdrdnÓicos dos pensddores

dLudis exige uma inesgotável e mdÇdnte justiFicação

para d escolhd de um certo modelo de pensamento,
temendo que por trás de tal escolha esconddm-se

c44> Arist., Et. Nic., 1130 a 3-8

(45) “Sozinhos somos bons'

(46) Apesar de sua inquestionável relevância.

mais do que uma intenção sincera de efetivdmente.
pensar! , . , e contribuir pdrd, se não resolver, ddr contd

dos nossos problemas

Pois bem! Situdmos d sdídd pdrd este tipo de
exigência em dois cdminhos distintos, e pdreceu-nos

não haver outro modo de fazê-lo. Em primeiro lusdr,

defendemos que um autêntico retorno à trddição é
indispensável para possibiliLdr: 1 ') umd compreensão
dos dtudis sistemds e 2Q um debate consistente com

eles/ em segundo lugdr, procuramos identificar as

carências e iJiossincrdsids dos modelos em vigor. Com
efeito, no terreno da éticd, pdrecemos estar sem solo

e sem onde nos dpoidr, pois o tétrico não é que os

nossos modelos éticos não dêem conta dos problemds,

mas que eles não se)dm seguidos, não estimulem, não
nos dnimem d seguÍlos. . . são modelos pdrd dois ou

três intelectuais. Por que isso ocorre? Infelizmente tdI

pergunta pode não ter respostd, ou no mÍnimo umã

resposta sdtÊsfdtÓrid. Queremos craque é porque Ihes

falta apontar verdadeiramente um sencido, os fins e os

valores da exi$têncid humdnd. No entdnto, não nos é

IÍcito dpeldr pdrd o terreno do religioso: a religião já

se encontrd no estágio mdis terminal da doenÇd. E é
por isso que Aristóteles ainda merece e “pede” pdrd

ser estudado. Mostra-nos Enrico Berti que d filosofia

dristotéllcd é um caso rdro de sistema “dberto’', um

sistema que se prestd d mÚltiplas utilizaÇÕes e que
exdtdmente por isso permdnece dtudl. Mds não deixa
de ser um sistema e daí não convém ser estudddo de

rndneird frdSmentdcJd

Pdrd cumprir parcialmente esta necessidade,

expusemos sumdridmente d ética dristotélicd, nd qual
destacamos dlguns elementos que são exatamente os

dusentes nd filosofid contemporânea: d Felicidade, os

conceitos de Bem e Fim, d Virtude e d Sdbedortd
Práticd . Tais idéids estiveram presentes permdnentemente
em cada linha deste estudo.

Porém, de que maneira eles chegaram a

desaparecer? Pelo dbdndono de dois outros conceitos

para os quais devotdmos maior dtenÇão= d Experiênciã
Mordl e d Didléticd . ReFletir sobre a experiênc id moral
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é uma necessicJdde premente porque eld, e somente
cId, nos “conectd'’ efetivamente com o mundo Jd
práxis (no sentido clássico) e, sem ser um paradoxo,

o faz por meio da metafísicd . A questão é que se nos

mdntivéssemos nesta linha de reflexão, âté seríamos

capazes de constituir umd ética, mas serídmos

incapazes de comunicá- 1d. Eis que surge a Dialética,

como meio para redlizá-lo: sem ser dpends o método

dd éticd, a didbéticd é também a força propulsora do
pensdr e do agir moral, pois nos põe em contato com
o “outro", nos dbre para ele de tal modo que podemos

ver nossos erros refletido s naquele que, sem ser nosso
inimigo, nos confronta!

Seguramente isso não quererá significar que
podemos solicitar AristóteÊes pdrd tudo, tal qual fizerdm

os medievais. Com a devida vênid para a extrdpolãÇão,

em última análise o próprio Aristóteles não consentirid tdI

coisa: dtento como erd à evolução dos saberes, o dutor

das célebres RefutdÇÕes Sofísticds e dos Tópicos in-

diretdmente recomendou o diálogo e a humildade (de
reconhecer erros) para fâzer surgir a Verdade.

Mds não nos escdndâlizemos. . . dpesdr cJe

dtrdente, não fdlãmos aqui de uma verdade no sentido

forte, mas sim de verossimilhança , a única verdade
possÍvel no cdmpo dd ética. Por isso somos forÇddos

a concordar com T. Kuhn, para quem a Dialética não
é a lógica da contingência e dd probdbiliddde, pois

há uma diferença essencidl entre a probabilidade que
decorre da ndturezd instável do objeto e uma prol)a-

biiiddde como verossimilhdnÇd, oriunda das incdpaci-
dddes do sujeito4. Por isso Aristóteles nuncd afirmou

que a didléticd fosse uma ciência, mds umd potência .

Reconhecemos que este estudo, a despeito cJds

exigências dcddêmicds e do bom senso, não dpresentd

conclusão satisfatória mas, de mdneird inconclusa,

tecemos considerdÇÕes Finais e fiéis do espírito
drisEotélico dd dialética, que não se dê por definitivo !
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Resumo

Esse dítigo pretende contribuir, oferecendo subsídio d pdrtir de disuns dspectos do pensamento de Kdnt e Freud, para uma

reflexão sobre às possibilidades da construção e manutenção das conquistas cÊvilizdtÓrids, portanto algo como um filosofdr

sobre a histÓrid. h opção por ambos reside no Fdto de que apresentdm perspectivas relativamente opostas qudnto dos

desdobramentos e desfechos dd relaÇão entre pdixão e rdzão, que presenlif}cd-se no que chdmdmos sociedade, ou de um modo
mdis dmplo, civÊlizdÇão

Palavras-chave: fliosofidj Psicanálise/ Civilização,- ConfliEo,- Harmonia

Abstract

This paper intends to contribute, oFFering subsidy usÊng some dspects oF Kant dnc] Freud's thoughts, to a reflexion about the

posslbilities of constrution and keeping of civilizdtories conquests, therefore some like one philosophize dbout history. The option
ot them is in the fact that they present opposite perspectives dbout the outcomes and upshots of the reldtioship between passion

and reason, it is present in the society or, dt the drop ler form, civiIIzation

Keywords: Philosophyj Psychodnàiysisi Civilization; Conflict/ Harmony

Introdução Assim, na perspectiva de refletir sobre as

perspectivas dd chdmâdd vidd social ou sresárid, ou

ainda, da construção de uma sociedade civil

harmoniosa, invocdremos no presente artigo, pela

oposiÇão que explicitdm, as perspectivds teÓricds de
Kdnt, num primeiro momento, e de freud, em seguida

/\ partir deles investisdremos as possibilidades de

Tão importante qudnto a investigação dos

fundamentos das condições de sociabilidade dos
homens é a relativa à possibilidade de sustentação e

mdnutenção das conquistas civilizdtÓrids, bem como
de seu dpíimordmento.
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conflito e arranjo explicitddo entre as paixões e a

râzão no processo civilizd{Ório. As conclusões cabem
ao leitor.

Parte I – Kant

Pdrd tanto faremos referência inicidl d um texto

kdnEidno no qual sua filosofia dd história começa a ser

delineddd, a sdk)er, Idéia de uma história unêversd 1 de

um ponto de vista cosmopolita, escrito em 17 ' 84

Nesse, mais precisamente na qudrtâ proposição, refere-

se d urna tencJêncid do dntdgonismo corno meio utilizado

peid natureza para proporciondr do homem d redlizdÇão

do desenvolvimento de todas as suds disposições
ndturdis, o que corresponderid à possibilidade de

plena manifestação e redlizdÇão dd liberdade da
vontade.

Tendo d ver com sua concepção de homem, o

dntdsonismo é apontado como uma dotdÇão dds tdis

disposiÇÕes ndturdis quando presentificddds na vida

social. Mais do que isso dcusd d presença de conflitos
enEre os homens, corno entre as tendências diversas

em cdcJd homem. Nesses termos, a postuidÇão de tal

contraditório ganha, nessa obra, a condição de cdusd

cId própria ordem social, de motivddord de sud

regulamentação por inLermédio de leis. É nesse sentido

que o referido dntdgonismo pode ser visto como

mecanismo de promoção e desenvolvimento dds

disposições bem como do controfe rdciondl sobre as

pdlxoes

Em seu contexto, o conceIto de dntd8onismo

intervém na cdrdcterizâção da condição humdnd de
insociável sociabilidade. Tal mecanismo dd naturezà

humdnd é assim definido nds paldvrds de Kant como

dt endêncid dos mesmos a entrar em sociedade que
está ligada a uma oposição Serdl que dmedÇd
constantemente dissoÊver essa sociecJdde'’ (1986,
p. 1 3). /\crescentemos com bdse nessa definição que
as tencJêncids dntdSÔnicds exercem-se simultônedmente.

Assim podemos entender sua presenÇd nd medida em
que, atendendo talvez dos Ênteresses da espécie,

conduz o homem à dssocÊdÇão, ao mesmo Lempo em

<

00
0
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c)
>

que contrdpõe-lhe uma forte tendência do isoldmento,

dessd vez atendendo aos interesses dos Êndivíduos

Tal qudliddde fdz do homem, sesundo Kdnt, pouco

rdzoével no que diz respeito à condução da vida, na

qual câdd indivíduo a tudo conduz senão segundo
proveito próprio

h essa altura da ârsumentdção Formulemos umd

quesEão norteddord. Do embdte dessas inclindÇÕes

pode-se esperar um desdobramento que conduzd d

espécie humdnd â um drrdnjo socidl cujd supremdcid

sobre o indivíduo gere a socidbiliddde?

Pdrd respondê-Id, vejamos primeiro corno o
dntd8onismo apontado por Kant presentificd-se na

relação dds disposições naturais do homem, que seridm

despertddds e até mesmo potencidlizddds no processo

confliluoso de desenvolvimento d que está submetida

a espécie humana. Haveria, dentre elas, uma inclindÇão
para d socidbiliddcJe que proporciona ao homem umd

elevdÇão no grau da percepção da sua própria

condição humdnd, pela via do despertdr e da poten-

cidlizdÇão de suas disposições naturdis que d vida
socidl permite

No entdnto, a despeito de tal fato, a

perspectivd de condução de sud vida em atenção a
seus interesses privddos fá-lo sentir no outro um tipo

de oposição ou obstáculo à consecução de seu

desejo, dlém de permitir a intuição de que eÊe próprio
é oposição e obstáculo dos demais. Fica assim

dpontddd d inconveniêncid mÚtud entre os pretendentes
à vidd coletivd

f\ persistir esses termos, d inconveniêncid do

arranjo coletivo cId vida passaria a ser vista como um

mal incontornável se não pudesse ser concebida como

d responsável peid elevação da rude condição de
câdd homem isolddo à de ser civilizâdo, ou, nds

palavras de Kant, d proporciondr-lhe ''umâ posição
entre companheiros que ele não dturd mds dos qudis

não pode prescindir'’ (1 986, p. 1 3)

Fica dssim estdbelecido que é justdmente cId

oposição que os interesses privados exercem sobre os

interesses da socidbiliddde que derivd d reação dos

últimos, cujo produto é a próprid condição moral
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crescente que o homem experimenta em conjunto,

enquanto sociedade, nd qudl o talento e d virtude

desenvolvida de cddd homem corresponderidm d

recompensds pela sdtisfdÇão tndividudl contrdriddd.
Estamos, pois, diante de um processo em que,
dntd8onicdmente, o vício conduz à virtude.

O processo civilizdtÓrio aqui concebido deve

proporciondr do homem a possibilidade de
reconhecer-se recompensado pela renúncia a que se

submeteu, mds que resultou em hdrmonid crescente

com seus -agora sim- próximos. Nessd perspectivd, a

conquista de sua natureza anti-social proporciondrid

sua condução à pdz social, o que permite de forma

prelimindr responder positivdmente à questão acima

reldtivd à possibilidade dd construção dd sociabilidade
em detrimento de seu individualismo.

Ainda mdis, para Kant, não se [rdtd de
conceber umd espécie de paz tática, já que dpends

Útil, como a preconizddd pelo pensamento de
Hobbes, dpesdr de que nesse a recomendação
racional peld paz é funddmentddd pelo próprio instinto

de conservação ou desejo universdl de preservação

que dmedÇd sua vida, portanto sua preservação.

Vimos assim que o dnÚncio da insociável

socidbiliddde d que d natureza humdnd está submetida

presentificd-se sob d forma de um dntdsonismo cuja

operdÇão é a de permitir o livre desenvolvimento dds

chdmddds disposições naturais. Contudo ficd até aqui

faltando uma conteudizdÇão reldtivd às tdis disposições .
Tentdremos preencher tdI Idcund recorrendo a uma

segunda noção que é introduzida por Kant na quinta
e sexta proposição, que é a de sociedade civil, Esta

é dpresentddd, em nosso entender, como a solução
pdrd d insocidbilicJdde, pois, corno dpontddo acima,

permite desenvolver e efetivdr ds potencialidades de

tais disposições. Queremos dizer que é justdmente o
exercício da liberdade dd vontade, que é fundddd

na rdzão e por eld se deixa guiar, que alimenta d

possibilidade de soluciondr os problernds resultante

do antdsonismo, visândo d construção da sociedade
civil. f?esumiddmente dirÍdmos que a socieddde civil

seria assim uma conseqüência do desenvolvimento dds

disposições naturais quando no exercício pleno de
sua vontdde livre, portdnEO uma mdnifestdÇão dd
liberdade dd vontade

Isso posto, podemos agora fdzer ildÇÕes sobre

a noção de sociedade civil. Eld, a princípio podendo
ser vistd como dnti-natural ou mesmo como artificial,

surge, nessa ótica, do próprio pldno dd ndturezd

Assim pensddd, 8dnhd um sentido, um "suporte

ndturdl, que impede sua visudlizdÇão como lugar
gerador de mal-estdr. Isso porque se contrdpõe às

paixões ou instintos apenas no que diz respeito à
insocidbiliddde, enquanto potencializa as disposições
sociais

Abrimos dssim a possibilidade de legitimação

da sociedade civil no que diz respeito à sua reldÇão

com as disposições naturais, especidlmente com umd

delas, a insocidbiliddde. Para tànto devemos reforçar
o reconhecimento por parte de Kant, de uma ndturezd

humana dotddd de disposiÇÕes ndturdis dntdgônicds,

isto é, lanço que fdvoreÇdm, como obstdculizem d

construção dd socieddde civil, que poderia poten-
cidlizdr as primeiras e desestimuldr ds Últimds.

Nesses termos a sociedade civil constituirid,
por fim, o fórum que permitirid do homem o exercício

efetivo do controle sobre as paixões, proporcionando

umd liberdade positiva obrigada peld lei moral,

permitindo um pdsso além em direção à liberdade
Corresponderid assim a um drrdnjo progressivamente

possibiliEddor dds inclinaÇÕes sociais, dlém de limitador

das inclinações individudlistds.

Uma vez refletida a questão norteddord corn

base no pensamento de Kant, pdssdremos d refletfld,
como dnunciâdo acima, com base no pensamento de
Freud .

Parte II – Freud

Partindo-se da análise das proposições de

Freud dcercd da natureza e processo civilizatório,

particuldrmente da obra O mdlestdr nd civilizaÇão,
percebe-se a oposiÇão que estdbelece em relação à

tradicional concepção do ser na perspectiva da
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rdcionatiddde, ou ainda, do logos. A partir de tdI

recusa recria a essência do ser definindo-o como Eros,

este mo,ido pela lósic, da 8,dtiFFcdÇão, o„d, o
propósito dd vida pdssd d ser a busca da satisfação.

Nesses termos, a lutd peld existência ficâ

sendo, adiante retomdremos em maior profundiddde,

d da conquista do efêmero princípio de prdzer que,

de início, não assegura d sobrevivência do indivíduo

nem mesmo da espécie, em função do qual se tnstdla

uma luta de dominação relativa a essa vontdde de
gratificação empreendidd por um exterior princípio
de realidade.

Para Freud essa luta que é civilizdEÓrid instdurd

umd didléticd dutodestrutivd na medida em que não

conciÉid com sucesso os interesses de ambos princípios.

TdI embate conduz a civilização à necessidade de

repressão e cJomindÇão como formas protetoras, já que
fundada na renÚncÊd instintudl e sustentddd e

desenvolvidd à custa de progressivas renÚncids. Com

base em tdis pressupostos procurdremos elaborar

cJordvdnte uma justificativa freudidnd pdrd o mal-estar

crescente na civilização, Suspeita-se haver aqui uma

pdrcela de natureza inconquistável nd nossa própria
constituição psíquica, o que deve ser investigado.

Sabemos por intermédio de Freud que os

problemas decorrentes das tentdtivds de regular os

relacionamentos sociais passam peld necessidade de

supressão da vontdde drbitrárid do indivíduo. Nesse

sentido Freud deFine o contexto em que “a vida

humana em comum só se torna possível quando se

reÚne umd maioria mdis force do que qualquer
indivíduo isolado e que permdnece unida contrd todos

os indivíduos isolados" ( 1969, p. 49) _ TdI

supremacia é dssim compreendida, pdrddoxdlmente,

como o passo decisivo para a humdniddde, tanto em

termos de sua instituição como de sua sustentação,

uma vez que nela reside a necessidade constante de

restrição individual da satisFação. Há na circunstância
descritd o surgimento de uma questão relativa à

Inevitdbiliddde de uma insdtisfdÇão e revoltd
permanente do indivíduo contra o dsrupdmento
social

freud refere-se especidlmente d uma insatisfação
e revoltd dlimentddd por aspectos remdnescentes dd

persondliddde original dos indivíduos, sob os quais a

civilização se mostra em si mesma impotente para
suprimi-Ios, para impor umd trdnsformdÇão definitiva
em sua ndturezd psíquica . Um deles poderíamos dqui

mencionar de forma preliminar como o eterno retorno

do reprimido, por meio do qual fica permiLido d Freud

dsseverdr que o indivíduo “sempre defenderá sud

reivindicação à liberdade individual contra a do grupo
( 1 969 , p.50J.

o próprio Freud concebeu o impdsse entre a

reivindicação do indivíduo e as reivindicações culturais
do grupo como promotor de um problema que incide

sobre o destino da humanidade, o de saber se 9tdl

dcomoddÇão pode ser dlcdnçddd por meio de uma

forma especíFicd de civilização ou se esse conflito é
irreconciliável (1 969, p.50J. Ord, sdbe-se que

Freud quase nunca se mostrou otimistd em reldÇão do

sucesso dessa equação. Ele reconhece que “não é
Fácil entender como pode ser possÍvel privdr de
satisfação um instinto, Isso não se faz impunemente
(1 969,. p. 593, diz ele

Há dindd outras exigências da civilização, além

da restrição à satisfação sexual, que é a de promover

identificdÇÕes Fortes entre seus membros pela vid da

exisêncid ou recomendação no sentido do amor do

prÓximo. 1\ pdrtir de tal prescrição ou mandamento
ok)teremos mdior dcréscimo de escldrecimento reldtivo

à dimensão do conflito interno à civilizdÇão dpontddo
por Freud

Nesse dspecto Freud examina a força que
impulsiondrid a civilizaÇão pdrd â promoção de
ligaÇÕes comundis e encontra-d expressa em um de

seus icJedis, como o dmdrás d teu prÓximo como d tI
mesmo . Reivindicado pelo cristianismo é por ele
considerado como estranho à humdnÊddde umd vez

que, como diz, “a máxima me impõe deveres pdrd

cujo cumprimento devo estar prepdrddo e disposto d
efetuar sdcrifícios'’ (FREUD, 1969, p.64), pois

refere-se a um dmor universal, o que implica em dmdr

alguém diferente do que somos. Essa verdade leva-o,
como pode eventualmente levar a cada um de nÓs, d
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perguntar pelo sentido de um tal preceito, uma vez

que seu cumprimento não pode ser recomendddo

como em si mesmo rdzoável já que em vez de fluir

espontdnedmente tem antes de superar obstáculos. Em

função destes Freud chega a admitir a razodbiliddde

de umd correção na formulação do ideal como, “dmd
a teu prÓximo como este te dma'’ (1 969, p.66)
No entdnto, para espanto de Ndrciso, o mandamento

dvdnÇd em sentido contrário/ dma a teus inimigos

Interpolemos aqui nossa interpretdÇão de que
o mandamento cristão, antes de mdÊs nddd, proclama

a dtempordliddde moral, empresta-lhe uma

impessodliddde no agir, no sentido de uma supressão

da perspectiva pessoal rumo à umd de humdniddde,

em suma, recomenda a supressão de toda redlizdÇão

de desejo que não inclua ou leve em considerdÇão o
outro

Pdrd tentar eluciddr essa questão freud recorre

à sua já conhecida tese de que os homens são cridturds

entre cujos dotes instintivos deve-se }evdr em conta

uma imensd e dtudnte cota de agressividade. Tal

inclinaÇão pdrd a hostilidade primárid entre os homens,

uma vez aceita, coloca d sociedade civilizddd em

constante ameaça de desintegração. Nessa circuns-

tâncid fica evidente a oportunidade de formações
redtivds que devem estabelecer limites para tal

inclinação. Ddqui deriva a justificdtivd do mandamento

icJedl, já que sÓ ele é dntípodd à supostd ndturezd

original do homem, cujd agressividade é reconhecida

como uma característica indestrutível que seguirá a

civilizaÇão. Pdrd Freud sua supressão nem mesmo seria

razoável, umd vez que, os homens, “sem eld, eles não
se sentem confortáveis" ( 1 969, p.71 )

Com base nisso, Freud propõe ou reconhece
que d união de pessods é bem sucedidd se se opõe d

outros grupos para serem objeto de sua dsressividdde.
Nesse sentido pode-se apontar pdrd um pdrddoxo,
já que o d8rupdmento de dl3uns sÓ se sustentdrid nd

intolerâncid d muitos. Com base em tais restrições da
sexualidade e da agressividade ficd mdis Fácil

compreender a dificuldade de se ser feliz na civilização.
Pode-se concluir juntdmente com Freud que o homem

civilizado tão somente teria trocado parcelas de suas

possibilidades de gratificação e, nessa ótica, de
felicIdade, por uma pdrceld talvez equivalente de
segurança

Assim, nosso questiondmento à eficiência e à

justificdtivd da civilizaÇão pdrecerid nada mais do que

}usto. Daqui deriva forÇosdmente d noção de umd

agressividade interna que é ou deve ser dirisidd pdrd

o exterior, para d vidd social. Enquanto estiver dirigida

nesse sentido preservd o indivíduo, qudndo voltddd

pdrd o interior condend-o. Nesses termos d disposição

à dsressividdde é concebida como disposição
instintudl natural, como instinto de morte, por sua vez

como impedimento à civilizdÇão. Diz ele que "d

inclinação para a dSressão constitui no homem, uma

disposição instinEivd origindÉ e auto-subsistente (. . .)
eld é o maior impedimento à civilização" (1 969,
p.81 ) conclui Freud

Cró, ele fica evidentemente com d incumbência

de justificar o pfocesso pelo qual a civilização ou a

culturô tida com uma tdI cota de d8ressivÉddde, de

modo a torná-la inÓcud d seus próprios interesses. Com

tdI propósito ele sustentd d tese de que o superego é

resultado da introjeção dd agressividade. Tentd com

esse conceito se desvencilhâr da questão reldtivd d

qu cris seriam os meios que d civilizdÇão utiliza pdrd

inibir a dgressividdde que Ihe opõe, torná-la inÓcud

ou, talvez, livrar-se dela. A respostd consis Ee nd

constatação de que o mecanismo mdis importante para
torndr inofensivo o desejo de agressão é justdmente d

sua introjeção, isto é, “enviada de volta pdrd o lugar

de onde proveio'’ (1 969, p. 83), dtrisi-Id pdrd seu

próprio ego. Esse mecanismo, descreve Freud, promove

uma absorção da agressividade não pelo ego todo,
dntes por parte defe, que d exerce contra o restdn Ee

da mente, chdmou-d, como dissemos, supereS) .

Tem-se assim o anúncio de umd hipótese de

tensão entre tais instâncias psíquicas, chdmddd

sentimento de culpa, que será expressd na forma de

uma necessiddde de punição. Dessa forma, diz Freud,

'a civilização, portanto, consegue dominar o perigoso
desejo de agressão do indivíduo, enFrdquecendo-o,
cJesdrmdndo-o e estdbelecendo no seu interior um
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dgente pdrd cuiddr dele, como uma guarnição numa

cidade conquistddd” (1 969, p, 84).

Dessa forma, em função dd ampliaÇão promo-

vida por Eros, da fdmÍlid em direção à comunidade,

o confíito se estende e seu objetivo sÓ é dlcdnÇddo
vid fortdÉecimenLo do sentimento de culpd . O grupo

social completd o que teria começado na relação com
os pais. E\ questão que não se cala é reldtivdmente à

cdpdciddde que cada indivíduo dispõe de tolerar o
grau de crescente infeliciddde que Ihe dcdrretdrá d

vida social

A essd altura podemos esboÇdr umd resposta,
como fizemos acima d pdrtir de Kant, à pergunta

norteddord desse artigo. A socÊdbiliddde, bem como

d pdz que de sud construção derivdrid, jamais seria,

nd perspectiva de Freud, dtinsÍvel, pois pdrd efe a
submissão dd natureza anti-social sÓ é conquistddd, e

nunca definitivamente, à custa da infelicidade
proSressivd, uma vez que nem as instituiÇÕes socidÊs,

nem mesmo o superego executam uma substituição
sdtisfdtÓrid – ou compensável – pdrd o homem, como

pensddd por Kdnt

R natureza anti-social do homem, d sdber, os

desejos reprimÊdos, passam a ter umd existência
subterrânea que se presentificd nd vida social sob a
formd de neurose. Assim, a escdlddâ do supere80 só

faz potencidlizdr o ressentimento. /\ existêncid
prudente e virtuosd que ele recomenda e proporciona

não restitui a existência convulsivd d que o id teve de
renunciar, adiar, substituir, sublimdr.

Não dando dirIJa por encerrada d investigaÇão

relâti\,,d à questão das possibilidades de socidbilizdÇão
do ser humano, enfoquemos dessa feitd um drLi80 de

Freud, de 1 91 5, intitulado Reflexões para os tempos

de guerra e morte. Escrito em plena defldsrdÇão dd
primeira guerra mundial foi orgdntzddo em duas partes

que recel)erdm os tÍtulos /\ desilusão dd guerra e Nossó

atitude para com d morte. Iniciemos pelo primeiro,

no qual aponta para o fdto, que nos interessa aqui
particularmente, de que de todos os prejuízos materiais

que a guerra pode cdusdr, nada se compdrd com d
desilusão em relaÇão dos progressos humanos,

pdrticuldrmente o moral, tendo em vista o cJecdirnento

ético que a dcompdnhd

Sua reflexão começa por denuncidr o desdpon-
tdmento com ds dtrocidddes dd 8uerrd justificddos pela

expectativa que nos hdbitudmos alimentar quanto ao

papel das grandes nações, das quais esperávamos que
'conseguissem descobrir outra maneira de solucionar

incompreensões e conFlitos de interesse'’ (FREUD,
1 9ÓCPd, p_986), posto, no cdso, tratar-se de ndções
submetidds d elevadas normas de conduta moral e

com relativo dlcdnce de amadurecimento civilizdtÓrio

Diante de tdI desdpontâmento fdzse necessário,

visdncJo o esclarecimento, procurar compreender em

função de que Fdtores, ndÇÕes em tão elevddo grau

civilizdtÓrio são fldgrddds no exercício de suas

faculdades do querer inferior. Fica assim como segunda

questão norteddorã desse drtigo d investisdÇão relativa
do dlcdnce e, mdis do que isso, à sustentdbiliddde de

estágios de desenvolvimento moral dtingidos pelos
diferentes povos

No entanto, d guerra a que Freud se refere,

como todas as demais, promove ações de desprezo,
ignorância, esmâ8dmento e corte. Desprezd restriÇÕes,

ignora píerrogdtivds, esmd3d os inimigos e corta !dços

entre os povos. Com d suerrd, observa-se “o Fim à
supressão ads pdixões más, e os homens perpetrdm

dtos de crueldade [. . .] incompdtÍveis com seu nÍvel

de civilizaÇão, que qudlquer um os julsdrid impossÍveis
(FREUD, 1 9Ó9d, P.290)

Freud se bdseid nd impossibiliddde de
erradicação do mal. Isso porque, para eÊe, o que
chamamos mal nd natureza humana, como e egoísmo
e o sddismo, nddd mais serid do que um conjunto de

instintos, como já sugerido dcimd, de ndturezd
elementar e primitiva no homem . Sua impossibiliddde

de erradicação é dpontddd, de íormd rápida, em
referência dos destinos sofridos por eles, que Ihes

proporciondm sobrevivência em fdce de forças redtivds
Contdridm ainda, em favor de sua indestrutibiliddde,
com d cdrdcterÍsticd dd dmbivdlêncÉd, com a fusão de
sentimentos opostos

h fusão instintudl que Freud reconheceu nd

dmbivdlêncid dos sentÊmenEos é, em nosso entender,
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justamente o que impede a erradicação do dspecEO

mal de um impulso, umd vez que não se poderia

sepârá-los a ponto de restdr uma ndturezâ exclusi

vdmente positiva no homem . Nesses termos, errdcJtcdr-

Ihe a maldade do homem equtvdlerid d desndturdlizá

-lo já que e 1d não pode ser destdcddd cId bondade e
sobreviver.

/\ s sim, podemos reconhecer que a renúncia à

sdtisfdÇão instintudl, instrumento pelo qudl d civilizdÇão

está sustentada, não equivdlerid à sua purd e simples

erradicação, como pode Ficar sugerido em Kant, em

rdzão do que deve-se ser cauteloso do postuldr uma

suscetibiliddde humdnd à vidd socidl, que suporid d

possibilidade de transformação completd dos bdixos
impulsos em práticds socidlmente Úteis.

h essa altura já poderÍdmos pensar d guerrd

como um fenômeno de reação e compensaÇão pelds

renÚncids impostas e que infelicÊtdrdrn os membros da

nação beligerdnte. Essa concepção apenas reconhecerid

em cada um dos civilizddos, e também nos povos em

gerdl, d “perpétud prestezd dos instintos intl)idos ern

irromper, em qualquer oportunidade adequada, em

proveito da sdtÊsfdÇão'’ (FREUD, 1 96(?d, p.993).
/\ssirn admitido, o estddo de manutenção dd

contenÇão instintudl equivdlerid à efetivação de um

estddo coerciLivo, no qual ds pessods sÓ se

compromeCem superficialmente a viver em

desconformiddde corn sua natureza psicológica . Nessà

circunstâncid, viver d plenitude de um estddo mora.g

corresponderid d viver meia verdade, cridncJo um

estdcJo explosivo, efêmero. Corresponderid a levar

longe demais a expectativa da suscettbiliddde hurndnd

à vida socidl.

Devemos dindd dvdnÇdr reldti~,'’dmenEe do que

cdrdcterizd propriamente o processo de desenvolvi-

mento mordl. Freud nos duxilid indicando que no

desenvolvimento da mente “cdcJd etdpd anterior

persiste do lado dd etdpd posterior dela derivada/

aqui, a sucessão também envolve d coexistência[ . . .] ’*

( 196(Pa, p , 994) . Ora, poderíamos pensdr,

pdrddoxdlmenEe que justamente do fdto de urnd etdpd

posterior derivdr de uma dnterior, esta fornecerid d
perspectiva de que, especuld freud, “cada nova

geraÇão prepara o cdminho para uma trdnsformdÇão

de mdior alcance do instinto, a qual será veículo de

uma civilização melhor" (1 96(Pd, p.294)

Mds d expressão de um otimismo quanto dos

cdminhos dd civilizaÇão logo é desfeitd quando ele

próprio dpontd para a possibilidade real de que todds

ds conquistas morais podem ser dnulddds, já que seu

movimento de desenvolvimento não dpresentd sentido

Único nem linear, “dntes pode ser descrito corno umd

capacidade especial pdrd d invoiução” (FREUD,
19Ó9d, p.295), d ponto de que um grdu já

dlcdnÇddo, qudndo dbdndonddo, não dpresentdrid

sdrdntids de que possd ser dlcdnÇddo novamente. A
sustentação dessa suspeita concentrdse mdis umd vez

no pressuposto de indestrutiLiIicJade dos LrdÇos

primitivos dd mente. Há dqui um pdrdlelo iustificável

entre as dÇÕes destrutivds dd guerra e a doença mental/

dml)ds não corresponderidm ô urna destruição pura e

simples, mesmo que circunstdncidl, dd vidd psíquicd,

mas, d “um retorno a estados dnteriores dd vida dfetivd

e de funcionamento (mentdl)” (FREUD, 196(?d,
p.995)

Por fim, resEdrid dirIJa uma apresentação do
problemd d ser considerado relativamente do trdEdmento

do conflito entre civilização e vida pulsiondl, a saber,

a relação da razão com as paixões. Aqui, $umd-

ridmente limitar-nos-cmos à dpresentdÇão dd reldÇão.

Nosso dutor, de início, dpontd para o equívoco dd

considerdÇão de nossd inteligência como força
independente da vida emocional, de umd pretensd

dutonomid, de uma possibilidade de Funcionamento

não influenciado dd rdzão, e mesmo da ascensão dela

sobre as pdixões.

Feitd d dcJvertêncid, freud dsseverd de Forma

rdcJicdl que nosso intelecto “comporta-se simplesmente
como um instrumenEo dd vontdde e fornece a inFerência

que a vontade exige” (19Ó9d, p.996) – claro

que o conceito de vontade para freud em nada se

dssemelhd do de Kdnt; como vontade autônoma e

lesislddord, que é livre porque independente da lei
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ndturdl dos fenômenos. Com essd definição Freud
aponta d possibiliddde de que nossos caminhos na

vida seriam indicados pelos interesses emocionais que

resistiridm, dada sua força, a qualquer rdzodbiliddde,

dntes se servindo dela para sua consecução, o que
permitirid inclusive justificdr a guerra, que nada mdis

seria, nessd Óticd, que identificdÇão de temds
emocionais. Com isso ficdrid estdbeÊecido o pdpel

subsidiário dd razão em reldÇão às paixÕes.

Por fim, como dissemos dcimd, cabe ao Éeitor

d ponderdÇão ads reflexões proporcionddds pelos dois
autores
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Sobre o reconhecimento e compreensão de metáforas

On recognizement and comprehension of metaphors

Edgar MARQUES
UERJ/CNPq

Resumo

Meu principdl objetivo no presente tídbdiho consiste em refletir, d pdrtir das concepções de dlguns teÓricos como Searle e

Davidson, dcercd do que são ds metáfords e de qudê$ são os crirérios que empregdmos do reconhecê-Ids e interpretá-Ids

Palavras-chave: metáfora, interpíetdÇão, filosofia da iÉn8udgem, Davidson, Searle

Abstract

My main concern in thIs pdpeí is, íelyÊns on the conceptÉons oF some thinkers like Sedr Ie and Davidson, to refiect about whdt
metàphors dre and dE)out the criterid we use to reco8nize dod !nterpret them.

Keywords: metdphor, Interpretàtion, languà8e philosophy, Davidson, SearSe.

Pretendo, neste trdbdlho, discutir algumas

questões teóricas relativas à identificação de
enunciddos como possuÊdores de um sentido
metdFórico e à compreensão do sentido de tais

enuncÊddos por parte do sujeito que os interpreta.

Em vez de redlizdr d dpresentdÇão em separado de

dl8umds das concepções mais relevantes na área dd
teorid dd metáford (tdis como as de LdkoFF & Johnson

(1980), Searle (1 995) e Davidson (1 999)),
optei por proceder d uma ligeira revisão bibliográfica
dtrdvés dd discussão temática das questões que, com

base nd literatura estudddd, julgo fundamentais para a

formulôção de uma compreensão ddequddd do

fenômeno da interpretação cotidiana de metáforas

h hipótese principal da qual parto consiste
na idéia – bdseddd fortemente em Grice e Sedr Ie – de

que tanto o reconhecimento de que um certo

enunciado possui um sentido meEdfórico quanto d
interpretdção desse enunciado somente podem ser

explicados no quâcJro de uma abordagem que recorra,

por um lado, ao contexto de enunciação, e, por outro,
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do “princípio da cooperação” (Grice), que estrutura

e possibilitd a interaÇão conversdciondl entre os sujeitos.

Nd primeird seÇão, trdtdrei do conceito de
metáfora, argumentando em fdvor dds idéÉâ s de que

(d) a metáfora não é uma comparação e (b) que o
sentido metdfórico não é redutível do sentido literal

Na segundd seÇão, procurdreÊ expicitdr os princípios

dos qudis lânÇdmos mão pdrd sabermos que nosso
interlocutor falou metdforicamente. Na terceira e última

seÇão, tentdrei mostrar em que mecJidd o recurso do

contexto social de enuncidÇão é fundamental para d

determinação do sentido metdfórico dos enunciados.

O que são as metáforas

Qudndo se trdtd de definir em que consiste d

metáFord, a concepÇão drtstotéltcd, que identificd d

metáford a uma compdrdÇão, impõe-se, em um primeiro

momento, quase que de maneira imediôtd 1

/\pdrentemente, nada mais natural do que pensdr que

do interpretdímos sentenÇas tdis como2

(1 ) Sdrn é um porco.

(9) Sally é um bloco de gelo.

(3) RichdrcJ é um 3orild.

procecJemos d uma compdrdÇão entre dois ou mais

objetos, salientando um determinado conjunto de
propriedddes que eles possuiridm em comum. C)
sentido dos exemplos dcimd trdnscritos resumir-se-id,

então, à afirmação da subsistência de propriedades
semelhantes em objeEos distintos. Assim sendo,
IdnÇdrÍãmos mão de sentenÇas metdfóricds pdrd falarmos

dcercd de mdis de um objeto e destdcdrmos d presençd
neles de cdrdcterÍsticds comuns. Assumindo d

concepção da metáFora como comparação, pode-

(1) “Metaphor consists in giving the thing a name that belongs to something else; the transference being either from genus to species, or From species to
genus, or from species to species, or on grounds of analogy’', Aristóteles, Poetics 145 7b, linhas 7 d 9. Em: Aristotle, The Complete Works of

Aristotle, Edited by Jonathan Barnes, Princeton, Princeton University Press, 1991, Vol. 11, pág. 2332
(2> Os exemplos que se seguem foram retirados de Searle ( 1995) . Os argumentos centrais da crítica que apresento à concepção da metáfora como

comparação foram também fundamentalmente extraídos de suas considerações

rÍdmos trdnscrever, de mdneird estendida, o senticJo

rnetafórico expresso, de mdneird contrdctd, nds

sentenÇas metdfóricds acima do seguinte modo

(1 *) Sam possui a propriedade x

Porcos possuem à propriedade x

Sdm e os porcos dssemelhdm-se do
ponto de vista da posse da propriedd
de x

(2 *) Sdlly possui a proprieddde /

Pedras de selo possuem a propriedade
/

Sdlly e ds pedras de gelo assemelham

se do ponto de vistd dd posse da

proprieddde y

(3 *) Richard possui à propriedade 7

Gorilâs possuem a proprieddde z

Richard e os gorilas dssemefhdm-se do
ponto de vistd dd posse da propriedd-
de z

Se a teoria dd metáfora como simples

compdrdÇão fosse verdadeira, deverid hdver umd

identiddde semântica entre os exemplos de sentenças

rnetdfóricds por mim fornecidos inicialmente e os

conjuntos de sentenÇds direLds dcimd introduzidos
Assim, por exemplo, o sentido expresso por (3)
deverid equivdler do sentido de (3 *) . Entretdnto,

creio, seguindo Searle, que não há dqui equivalência

de sentido, pois (3 *) inclui dfirmdções relativas não
dpends ô RichdrcJ, mas também d gori ids, do pdsso

que (3)expressd tão-somente uma certd cdrdcterizdÇão

de Richdrd (isto é, que ele possui a propriedade z)

Enqudnto (3 *) compromete-se com a correção de

certds descriêões dcercd de Richdrd e de gorilds,

somente sendo verdadeira caso tanto o primeiro como
os segundos possuam as cdrdcterÍsticds a eles atribuídas,

(3) consiste unicdmente em uma atribuição d Richard
de um certo conjunto de cdrdcterÍsticds
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sso ficd pdtente se consicJerdrmos d
possibilidade de ser falsa d dfirmdÇão de que gorilas

possudm d proprieddde z – digamos, seguindo a
interpretação de Searle do sentido da sentença

metdfóricd (3), que essa propriedade z sejd d
dsressividdde –. /\descobertd de que 8orilds não

são dgressivos faria com que (3 *) fosse fatsd, uma vez

que (3 *) conLém ine8dvelmente d dfirmdÇão de que
gorilas são agressivos. Essa descoberta não pdrece

afetar, contudo, o ',/dIor de verddde de (3) da mesma

mdneird . Um objetor de (3) que se resumisse d dfirmdr

d docilidâde dos sorÊlds não terid, d meu ver, êxito nd

refutdÇão de (3), pois o que (3) parece efetivâmente
significar é que Richard é agressivo e não que os sorilds

redlmente o sejdm. Alguém que discorddsse de (3)

e quisesse provar que cId é falsa deveria exibir evidên-

cids contrárids à atribuição da característica dd

dsressividdde d Richdrd, e não dpresentdr novas
descobertas dd ciêncid em reldÇão do comportamento

dos gorilas, pois o comprometimento de (3) é com d

presença de certos traços no comportdmento de
Richard, e não propridmente no dos 8ori Ids. Mostrar
que gorilds não são d8ressivos pode ser um bom

argumento contra (3 *), mas não contrd (3).

Se dlsumds dds estratégias de fdlsificdÇão
adotadas contra (3 *) não funcionam contra (3),
isso pdrece indicar que o sentido de (3) não é idêntico

do sentido de (3 *). Dessa forma, (3) não deve ser

compreendido como expressdncJo cJe mdneÊrd

implÍcitd o mesmo conteúdo semântico presente nd

compdrdção explícitã formulada em ( 3 * )
G'enerâlizândo: metáforas não possuem o mesmo

sentido que comparações.

h inddequdção dd teoria da metáfora como

compdrdÇão ficd cJdrd também qudndo consideramos
que em muitas dds metáfords não há, ao contrário do
que deve ocorrer nas comparações, uma propriedade
literdl – e não metdfóricd – comum dos referentes dos

termos presentes nas sentenças meEdFóricds que seja

relevante pdrd d determinação do sentido dd metáfora .

Assim, por exemplo, dpesdr de qudlquer fdldnte do
porEusuês entender perfeitamente o sentido metdfórico
de

(2) Sally é uma pedra de gelo

parece-me extremamente improvável que algum desses
falantes consi8d dizer quais são as propriedades das

quais Sally e as pedrds de gelo compdrtilhdm de forma

literal – e não metdfóricd -, e cuja posse comum deve

servir de base para d compdrdÇão entre elas

Se dl8uém dfirmdí que o sentido dessâ metáfora

consiste na comparação entre Sally e as pedras de

selo em função do fato de serem ambas frias, é possível

retorquir que “Frid’', quando aplicada d Sdlly, não se

refere, diferentemente do que ocorre no cdso das

pedras de gelo, à sud temperdturd corporal, possuindo,

do contrário, um sentido metdfórico - sisnificd

provavelmente que Sally é desprovidd de sentimenüos

ou que é alguém que consegue dominar muito bem

suas emoções -. Fica cldro, dssÊrn, que nessa tentâtivd
pdssouse não de um discurso metdfórico para uma

afirmação de semelhança literal, mas sim, seguindo
aqui ds idéias de LdkoFF & Johnson (1 980), de uma

metáfora particular – d de que Sally é uma pedra de

selo – d uma metáfora mais geral e estruturante de

nossa cosmovisão – d de que emoções e sentimentos
são quentes, e que a sua dusêncid é frid . Obvidmente,

o esclârecimento do sentido de uma metáford através

do recurso d urna outra metáford não pode ser tomâdo

como um argumento em favor da idéid de que

metáforas consistem em sencenÇds elípticds que dfirmdm

a subsistência de urna semelhdnÇd literal entre objetos

Se d teorid da metáfora como compardÇão fosse

correta, então deverid ser sempre possÍvel encontrarmos
umd propriedade compartilhada em um sentido não-

metdfórico pelos termos da compdrâÇão. f exatamente

essa condição que parece não poder ser sdtisfeitd no
caso de uma simples metáfora corno (2). Não pdrece
haver nenhumd propriedade que Sally e ds pedras de

gelo possuam de modo não metdfórico e que possa
servir de base para a metáfora em questão
Aparentemente, os pontos de vista sob os quais Sally
e as pedras de gelo assemelham-se são desinteressdntes

pdrd o estdbelecimento do sentido dessa metáfora.

Se dpeldrmos, por exemplo, para o Fdto óbvio de
que as pedras de gelo não possuem sentimento – o

que presumiddmente ds dproximdrid de Sally - teríamos
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de considerar que o mesmo vale pdrd os vulcões e
para o sol, sendo, contudo metáfords totdlmente

distintas as afirmações de que Sally é um vulcão ou

de que ela é um sol. A questão é que ds semelhanças
encontrddas acabam sendo ou desinteressdntes – por

não serem relevantes para d determinação do sentido

específico da metáfora - ou já metdfóricds. Nas
pdldvíds de Sedre: "0 problema é que não pdrece

mesmo haver nenhuma semelhança literal entre objetos
frios e pessods pouco emotivds que justificdsse d

concepção de que, quando dizemos metâforicdmente

que alguém é frio, o que queremos dizer é que ele ou
ela é pouco emotivo”3

Resumindo, creio ser indcJequddo considerar

metáforas como sendo dbrevidÇÕes de compdrdÇÕes

literdis pelo simples fato de que (1 ) as condições de

verdade das metáforas e dds comparaÇÕes literdis são
distintàs e (2) muitds vezes não há umd propriedade

compôrtilhddd de maneira literal pelos pretensos termos

da comparação.

É partindo de considerações dessa ordem que
Ddvidson critica d idéia de que as sentenças possuam
um sentido metdfórico diverso do sentido literdl4.

Segundo ele, falar de um sentido rnetdfórico de
sentenÇds implica considerdr que os termos presentes

em tdis sentenÇas passam d ganhar um si8niFÊcddo

estendido para além de seu significado usual, isto é,

passam a significar de umd nova maneira. Assim, se,

por exemplo, dizemos que

(1 ) Sam é um porco

possui um sentido metdfórico diverso do sentido literal

de que Sam é um cerdo, então ficamos compro-

metidos com a aFirmação de que “porco” possui um

a Searle ( 1995), pág. 153
(4) ''Este trabalho diz respeito ao que as metáforas sisnificam, e sua tese é que as metáforas significam aquilo que as palavras, em sua interpretação mais

literal, significam, e nada mais do que isso. (. . .) O erro fundamental contra o qual estarei investindo é a idéia de que a metáFora tem, além do seu

sentido ou signiFicado literal, um outro sentido ou significado", Davidson ( 1992), pág. 35
a Em ,elação ao pode, „,gesti,o d„ „,etáfo„s, é i„t,r,ssant, observar o seguinte exemplo de Davidson: "Certa vez, suponho, rios e garrafas não

tinham, literalmente, bocas, como têm agora. Pensando sobre o uso atual, não importa se tomamos a palavra “boca" como ambígua, por ela se

aplicar às entradas dos rios ou às aberturas das garrafas, assim como aos orifícios animais, ou se pensamos que há um único e amplo campo de

aplicdÇão que abarca ambos. C) que importa de fato é que, quando "boca" é aplicada somente metaforicamente à garraFas, a aplicação fez o ouvinte
notar uma semelhança entre aberturas animais e de uma garrafa . Uma vez que se tenha o uso presente da palavra, com sua aplicação literal a garrafas,
não há nada mais para se observar. Não há nenhuma similaridade a ser buscada, pois ela consiste, simplesmente, em algo a que se refere com a mesma

palavra", Davidson ( 1992), pág. 41

signiFicado distinto da càrdcterizdÇão de um certo tipo
de dnimdl, podendo significar também um certo tipo

de comportamento dlimentdr ou de higiene. Desse

modo, segundo Davidson, essd concepÇão pressupõe

que “ser um porco’' si8niFicdrid literalmente pertencer

a umd certa espécie dnimdl, mas metdforicdmente

poderid significar adotar um certo tipo de
comportamento. Quer dizer, de acordo com ele, d
postuldÇão de que sentenças possuam sentido
me[dfórico está reldcionddd à idéia de que o
significado dos termos lin8üísticos pode ser dmpliddo,

de mdneirô d contemplar si8nificddos diversos dos
originalmente dssociddos a esses termos

Davidson discorda dessa concepção por julgar

que ela, no final das contas, acarreta uma

homo8einizdÇão indevida do discurso literal e do
metdfórico nd medida em que simplesmente atribui

aos termos lingüísticos campos de significação que

podem ser dmpiÊddos sem, contudo, estdbelecer

diferencidÇÕes de natureza entre o modo de
significação literdl e o metàfórico. Isto é, essa con-

cepção traz consigo a idéia de que as pdldvrds podem
possuir um sentido metdfórico, mantendo, entretanto,

com esse significado a mesma reldção que elas mantêm

com seu significado literdl. De umd certa mdneira, isso

equivdlerid, em Última instância, a identificar o
fenômeno do uso metdfórico dds pddvrds do dd

homonÍmid, o que Davidson rejeita decisivdmenLe,

pois com isso se perderia o poder criativo e sugestivo

próprio clãs metáFords5

Davidson recusa-se a aceitar d idéia de que

hdjâ sentidos metdfóricos não por menosprezdr o papel

desempenhado pelas metáforas na linguagem, mas sim,

pelo contrário, por considerar que o que as metáforas
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fazem não pode ser Feito por nenhum tipo de
compdrdÇão nem por nenhum tipo de sentido
proposÊciondl que seja pdrdfrdseável por meio de um

discurso literal. Pdrd Ddvidson, uma metáfora nos faz

notdr dIgo, ela “nos Faz ver uma coisa como outrd,

fdzendo algum tipo de afirmação literal que inspird o

insight ou leva a ele"ó. Isto é, a metdforizdÇão não
consiste, de dcordo com ele, em um tipo especial de

conteúdo semântico, mas sim em um certo uso de

sentidos ítterdis que tem por efei co uma compreensão

das coisas que ultrdpdssd as dimensões do que foi
dito literâlmente. O emprego metdfórico ads

expressões caracteriza-se exatamente pelo fdto de que

se usa o sentido literal para chamar a atenção dos

ouvintes/leitores pdrd dIgo, e “não há limite naquilo

pdrd que a metáford dtrdi nossd dtenÇão, e muito do
que somos levados a observdr não é proposiciondl
por ndturezd”7

Não havendo, pdrd Davidson, pelos motivos

dcimd expostos, nenhum sentido além do literal, não

há também um valor de verdade das sentenças
metdfóricds que seja di\,,erso do vâlor de verddde d

elas atribuído quando de seu uso literal. Assim,
sentenÇds como ( 1 ), (9) e (3) seriam falsas

simplesmenLe pelo fato de pessoas não poderem ser

literdlmente identificddds quer com dnimdis quer com
objetos indnimddos. Não hdverid nem verdade nem

falsidade metdfóricd por não haver nenhum sentido
além do literdl

/\pesar de i„,S,,,Im,„t, i,t„„„„t,, ,

posição de Davidson pàrece-me inaceitável por três

motivos distintos. Em primeiro }uSdr, ela dcdbd por
tornar por demais misterioso o modo de funciondmento

das metáforas, umd vez que Ddvid son não esclarece

de maneira dl8umd como d compreensão literal de
sentenÇds pode ter como efeito um insight cujo

conteúdo significativo não pode ser idêntico d esse

significado !iterdl nem pode ser expresso proposi-
ciondlmente. Em outrds pdldvrds, a sua teoria pode

„) D,vid„, (1992), pág. 51
(7) Ddvidson (1992), pág. 50.
(8) Na segunda e na terceira seção do presente trabalho espero mostrar em traços largos, seguindo Searle e Grice, em que medida a consideração das

condições da situação de comunicação pode ajudar a tornar um pouco menos misterioso o mecanismo de de decifrãção das metáforas.

até IdnÇdr luzes sobre o que as metáForas Fazem, mas

mantém nd escuridão o modo como elds o fazem, e é
esse ponto que é o decisivo. Em segundo lugar, sua

análise não levd em conta a contribuição do contexto

pragmático de produção e interpretação das rnetáfords

pdrd d fixdÇão do sentido comunicado por estds, /\o
descurdr dessd dimensão prdsmáLicd dd linguagem e

Lomôr ds sentenÇds – e não os proferimentos efetivos –
como unidade de sentido, ele fica impossibilitddo

de refletir dcercd de certos dspectos estruturantes da

relaÇão interdciondl e que são, a meu ver, Funddmentdis

tdnto pdrd o reconhecimenEo do caráter metdfórico

de um discurso quanto pdrd d compreensão do sentido

das metáfords8. Em terceiro lusàr, creio que o fdto de
que nós efetivamente dr8umentdmos d fâvor ou contra

sentenças compreen-didds metdforicdmente indica que
há, a despeito de Davidson, sentidos metdfóricos ads

sentenças, os quais podem ser objeto de atribuição

de vdlor de verdade. Didnte dd dfirmdÇão, por
exemplo, de que Sdm é um porco podemos tdnto

concorddr com o que é diEo, considerando que a
pessoa em questão redlmente merece ser cdrdcteíizddd

dessa forma, como também podemos podemos dfirmdr

d fdlsiddde dessa dtrdibuição, elencdndo razões que
dariam suporte para a dfirmdÇão contrárid. A existência
dessa nossa prática drSumentdEivd cotidiana dcercã

de proposições metdfóricds combina mal com d
concepção de Davidson, indicando d insuficiência

dessa concepção

Enquanto Davidson considera que os discursos

não podem possuir, estritdmente falando, um sentido

metdfórico, uma vez que o uso metdfórico das palavras

não deve, sob pena de incompreensão rddicdf do
fenômeno que se quer dndlisdr, ser identiÍicddo dos

cdsos de homonÍmid, Searle defende d tese de que

podemos fdtdr de um sentido metdFórico desde que
não o tomemos como sendo um sentido que ds

sentenÇds possuiridm do lado de seu sentido literal.

Pdrd isso, ele desloca o eixo de sua dnálise das

sentenÇds tomddds por si mesmas pdrd as emissões
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concretamente redlizddds pelos Ídldntes. Urna emissão

seria metdFóricd quando se constdtdsse umd diferença
entre o que o falante efetivdmente diz e aquilo que se

julgd que ele quis dizer. Isto é, o discurso é metdfórico

quando o falante diz dfgumd coisâ para significar algo
distinto daquilo que é dito. Esse "segundo" sentido,

contudo, diferentemente do que Dôvidson sustenta,

não consiste, para Sedrle, em um sentido ddiciondl

dd sen[enÇd proferidd, sendo, ao contrário, atribuído
às intenções do falante qudndo da realização do
proferimento. O que constitui o próprio do discurso

metdfórico é, segundo Seôrle, precisdmente essa tensão

entre o sentido literal das sentenças proferidds e o
conteúdo significativo que é compreendido como

sendo o que o fdldnte realmente quis dizer. Searle
diferencia, assim, em um proferimento metdfórico o
significddo dd sentenÇd do significddo do Falante e
considera que ambos possuem umd estruEurd
proposiciondl .

C) ponto principal dd posição de Searle é a

idéia de que o locus da metáfora é não a sentença

tomdcJd por si, mas sim o proferimento, pois somente
podemos fdldr de metáforas quando considerdmos

haver uma diferença entre o sentido do enunciado e

umd intenção de significação que dtribuímos do falante.

lsso signiFica que dpenãs qudndo tomamos umd

sentença como tendo sido enunciddd por um sujeito

dotado de intenções é que podemos torrlá-ld por
metdfóricd. Desse modo, não passamos, em uma

metáfora, de um sentido de uma dada sentença para
um outro sentido dessa mesma sentença, mas sim para
um outro conteúdo siSnificdtivo que julgamos

intencionddo pelo fdÉdnte.

Nds prÓximas duds seções tentdrei delinear ds

conseqüêncids dessa idéia para a questão da

determinação dos critérios de identificdÇão e
interpretdÇão de metáforas.

11

Como se reconhecem metáforas

Imd8inemos que, cdrninhdndo por umd rud

deserta, encontremos uma foIhd de pdpel trazida pelo

vento na qudl estejd, sem qualquer indicação acerca

do autor, escritd a sentença

(4) José é um padre

e que nos perguntemos se se trdtd de uma sentença a
ser compreendida literal ou metdforicdmente. Ecldro

que perceberernos logo que não dispomos de
elementos suficientes para funddmentdr qualquer
decisão acerca desse ponto. Tdnto é possÍvel que o

autor da sentença tenhd querido dizer literâlmente

que o José em questão é um sdcerdote ordenado

peld igreja catÓlica, como também pode estdr

querendo se referir metdforicdmente do fato de esse

José possuir um comportdmento socidl mais ddequddo
a um cdsto sdcerdoLe do que a alguém plenamente

integrado dos prâzeres e dissdbores dd vida secular.

Não podemos tomdr urna decisão nesse caso por nos

fdltdrem certds informações referentes a José e do
contexto no interior do qual o àutor produziu essa

sentenÇd

o que é relevante aqui pdrd d questão da

determinação dos mecanismos empreSddos por nós

quando dd atribuição de sentido metdfórico d umd

sentença é compreender exatamente em que medida

essas informações acerca do sujeito tratado pela

sentença e da situação na qudl ela foi proferida nos

duxilidm a optar por urnd interpretâÇão metdfóricd do
que é dito. Isto é, trâtd-se de determinar o que nos

faz pensar que através de um certo proferimento o
autor quer dizer algo distinto do que o que ele diz
literalmente

Voltando do nosso exemplo, creio que
serÍdmos levados a interpretdr (4) metdforicdmente

caso pensássemos previdmente (a) que o falante da

sentenÇa dcreditdvd que José não é padre e (b) que
o fdldnte acreditava que os seus interlocutores também

compdr[ilha\',dm dessa mesma convicção. Quer dizer,

pdrd que se considere que o proferimento dd sentenÇa

(4) tem por sentido não d afirmação literal de que
José é padre, mds sim um sentido metdfórico qualquer,

é necessário que creidmos que o fdldnte considerdvâ

falsa d sentenÇa (4) em seu sentido Itterdl, julgando,
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do mesmo tempo, que aqueles a quem seu proferi-

mento é dirigido Ldmbém d considerôvdm fdlsd. f\

convicção presumiddmente – compartilhada pelo

fdldnte e pelos seus interlocutores da fdlsiddde Je (4)

em seu sentido literal é que fdz com que se suspeite

de que o fdldnte tenhd querido mdis propriamente

comunicar dlso de distinto desse sentÉdo literdl. Isto

é, é por considerar que o fdldnte julgd ser (4) Falso

em seu sentido literal e por dchdr que ele, além disso,

também supõe que os ouvintes concordem quanto à

FdlsiddcJe cJe (4) é que esses ouvintes passam a

suspeitdr que o falante – para usdr d expressão de

Grice – tenhd implicitddo um conteúdo semântico

distinto daquele expresso literalmente peld sentença
por ele formulddd

PdrddoxdlmenEe, d mesmd suspeitd se instala

quando os ouvintes consideram ser tão trividlmente

verdddeird d sentenÇd proferida tomada literalmente

que não cabe pensar nd possibifiddde nem do próprio

falante ter qualquer dúvidd qudnEo do seu valor de

verdade, nem deste julgar que os ouvintes possam

por~verILurd desconhecer essd verdade. Se em uma

situdÇão de interação conversdciondl dlsuém profere,

por exemplo, d sen Lança

(5) Mãe é mãe

pârece claro que mui[o pouco provavelmente algum

dos interlocutores pensôrá que o falante está dizendo
uma tdutolosid, que não traz em si nenhum sentido

novo, uma vez que é evidente que cdcJd coisd é
idêntica a si mesma. Ao ouvinte que interpretar esse

proferimento nesse sentido e externdr essa compreensão

será, creio, possivelmente dito que ele não compreen-

deu o que o fdldnte realmente quis dizer com (5)
Quando o fdldnte diz coisas que são qudse

consensudlmenEe consideradas tdutolÓ8icds e trividis,
a tendência dos ouvintes é buscdr o sentido metdfórico

do proFerimento.

A senha pdrd â busca de uma possível

sisnificdÇão metafárÊcd do que é dito pdrece ser, então,
d percepção de uma certd dmedÇd de dbdndono por
parte do fdldnte do, assim batizddo em Grice

( 1 992), “princípio de cooperdÇão'’ . ha perceber

que d interpretação literal de um cerLo proferimento

implicâ d violação de dlsurnd cJds máximas estruturantes

da interação discursivd, os ouvintes passam a procurar

no proferimento realizado um sentido implicitddo que

seja mdis compatÍvel com o caráter cooperativo dd

conversdÇão. O pressuposto dessa posturd é, então,

precisamente d idéia de que os participantes de umd

conversação buscam comportar-se de uma mdneird tdI

a torná-Id possÍvel, evitôncJo, assim, dentre outras

atitudes não-cooperdtivds, dfirmdr proposiÇÕes que

julgam fdsds, ou fornecer informações irrelevantes pdrâ

o propósito da conversdÇão em curso. Diante, por

exemplo, de uma proposição que desrespeitd d
máximd dd qudliddde, se interpretddd literalmente,

tal como

(1 ) Sam é um porco

os ouvintes, para evitdr uma desqualificação do fdldnte

enquanto pdrticipdnte de um diálogo cooperativo,

tentdm compreender o que o fdJdnte quis implêcitdr

dtrdvés dessa sentenÇa pdtentemerlte Falsa . /\dEitude
dos ouvinEes nessd situdÇão é, portanto, d de buscar

um sentido diverso do literdf, e cujd explicitdÇão
possibilite que se continue d encdrdr o fdlânte como

um pdrceiro aceitável de um diálogo, O mesmo ocorre

qudndo o falante formula uma sentença vácud em

informdÇão – como, por exemplo, (5) –, que
desrespeitd d máxima da qudntiddde

Resumindo, o critério utilizado pelos ouvintes

que interpretôm um dado proferimento pdrd optdrem

por se contentar com o sentido JiEerdl deste ou por

buscdr uma possível significação metâfóricd consiste

nd adequação – ou inddequdÇão – da sentenÇd dssim

compreendida do contexto conversdciondl, levando

em conta que toda conversação cooperativa deve ser

regida pelas máximâs estdbelecidds por Clrice. /\o
menor sinal de desrespeito dessds máxirnds por pdrte

de um dos participantes do diálogo, seus

interlocutores, dntes de deixdrem de levá-lo a sério

como participante cooperdti'~,,o, tentdr compreender
um possível sentido não literal implicitddo no que ele
cJiz
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Como se interpretam metáforas

Uma vez tendo optado por buscar compreen-
der o que é implicitddo de forma não-literal em um

certo proferimento, os ouvintes têm de desenvolver
estrdtégids interpretdtÊvds pdrd conseguir decifrar o
sentido intencionddo pelo falante. A questão que
resta, dssim, é de como pode ser possível que se com.
preendd dIgo de distinto do que é literalmente dito.
Pdrd conseguir responder d essa questão, devemos

reFÉetir novamente acerca do que vem a ser uma metáfora .

O que cdrdcterizd as metáforas é o Fato de

que nelds predicd-se de dlgumd coisa (digamos,
seguindo a nomencldtura de Sedrle, de um 5) uma

propriedade (digamos, 8) que do ser atribuída a esse

S gera uma sentenÇd, cujo sentido literal faria com
que o comportamento do falante fosse tomddo, pelos

seus interlocutores, como não-cooperdtivo. Adtitude
que se esperd dos ouvintes nessds circunstâncias é a
de considerar que o falante quis dizer algo distinto
do que ele disse literdlmente. Deve haver, então, um

sentido conversdciondlmente implicitddo pelo falante

e que cdbe dos ouvintes descobrir. Seguindo novdmente

Searle, gostdrid de formdlizdr o sentido metdfórico
implicitddo pelo falante do dizer que SéPdtrdvés
expressão 5 é R. a que é próprio do discurso
metdfórico é, assim, que nele é dito literalmente que
Sé P com o objetivo de se comunicar que Só P.

Entretdnto, dpesdr da atribuição literal de Pa
Sser prdsmdticdmente deFectivd9, elâ é, obviamente,

o único ponto de pdrticJd do qual podem dispor os

ouvintes com o fito de determinar o sentido

implicitddo pelo discurso metdfórico do fdldnte. Isso

sisnificd que a determindÇão do sentido metdfórico S

(9) O que quero dizer com isso é que uma sentença como "Sam é um porco’', compreendida em seu sentido literal, é sintática e semanticamente
irrepreensível, sendo, contudo, problemática do ponto de vista de sua asserção efetiva no contexto de uma conversação real e situada em um
contexto específico

C\o> Basta pensarmos, por exemplo, no fato de que se disséssemos que Sam é um leão, e não um porco, estaríamos diante de uma metáfora totalmente
distinta da primeira

(11> Gostaria de afastar aqui o possível mal-entendÊdo de que essa concepção envolva a idéia – já recusadd na primeira seção – de que as metáforas

sejam, no final das contas, comparações. Em primeiro lugar, o sentido afirmado pelas metáforas não envolve o comprometimento com nenhum tipo
de afirmação acerca do objeto correspondente ao predicado presente na sentença literal. Em segundo lugar, a similitude funciona nas metáforas

como um mero mecanismo heurístico que conduz ao que se quer dizer efetivamente com elas, sendo uma similitude postulada e pressuposta, e não
afirmada

é R deve, de alguma mdneird, envolver o sentido literal

séP

Parece cldro que essa pdssdsem de Sé P à Sé
# deve se dar dtrdvés do estabelecimento de dl8um

tipo de reldÇão entre S e P, pois, cdso o falante
substituÍsse d proprieddde dtribuídd literalmente a S
por umd outra qualquer, o sentido metdforicdmente
implicitado pelo seu proferimento também seria

radicalmente dlterddolo. De dl3umd maneira, é em

função de dizer que SéPque o fdldnte pode implicitdr

que Sé P

Julgo que a hipótese mais plausÍvel pdrd se

explicar a possibilidade cJessd pdssdgem consiste
nd idéia de que tanto o fdldnte como seus ouvintes
creêm que S eP – dpesdr de ser conversa-
ciondlmente não-cooperdtivd d dtribuição literal de
Pô S – devem possuir um certo conjunto de
cdrdcterÍsticds comuns, de tal mdneird que a interdição
pragmática da dceitdÇão literal de Sé P ''conviddrid
d considerar que o que se quer comunicdr é uma certd

predicdÇão de Sque se dssemelhâ em dl8uns aspectos
à dfirmdÇão de que ele é P. Desse modo, seria d
afirmação literdl de que 5 é P que fornecerid os
elementos necessários para a compreensão de que Só
R, umd vez que o que Pexpressd seridm precisamente

os traços que se considera que Se P possuem em

comum. Quando um falante diz, por exemplo, que
Sam é um porco, o que os ouvintes fdzem, para poder

prosseguir com a conversação, é considerar que estão
sendo por ele convocados a buscdr o sentido da sua

dfirmdÇão através da mobilização do que se pensa
normalmente que pessoas e porcos podem ter em

comum. Ed um certo sistemd de crenças ôcercd de

semelhanças entre as coisas, que se presume compdrti-
Ihddo pelos pdrticipdntes dd conversdção, que tdnto
o falante deve recorrer para forrnuldr suas metáforas

quanto os ouvintes pdrd poderem interpretá-ld1
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/\ interpretdção de metáforas pressupõe,
portanto, o recurso a uma determinada percepção de
semelhdnÇds entre as coisas do mundo, que os ouvintes
julgam compdrtilhadd com o falante. Assim, para
interpretdr o que o fdldnte quis dizer metdforicdmente

com d afirmação literal de que S é e os ouvintes

lançam mão de um certo repertório de semelhanças

relativo d S e P próprio da cultura à qudl eles e o

falante pertencem. É esse repertório que constitui o

que há de mais característico às dÊversds cosmovisões

e que tornd extremamente difícil a interpretação de
metáforas formuladas por pessoas pertencentes d

culturas por demdis diferentes dd nossa.

No caso da interpretação dd afirmação
metdfóricd de que Sam é um porco, por exemplo/
devemos levar em conta o fato de que as representd-

ções reldcionddds na civilização judaico-cristã do
porco são na mdior parte dds vezes negdtivds e dizem

respeito d falta de higiene ("porcos são sujos")/
glutondrid ("porcos são slutõesl') e obesidade
("porcos são gordos"). Desse modo, do ouvirmos

(1 ) Sdm é um porco

bUSc'Iremos provavelmente nesse repertório negativo
de representdÇÕes dqueld que julSdrmos estar sendo

dfirm'Ida de Sam. Isto é, são essds representaÇÕes que
dirigem d nossa buscd e que permitem que ela possua

um foco, fazendo com que tenhamos de escofher qual
o sentido intencionddo pelo falante dentro de um

nÚmero limitdcJo de alternativas, tais como “Sam é
sujo"/ ''Sdm é um slutão’' ou “Sam está demdsiddd-

mente gordo”. Nada pode nos garantir, contudo,
que, no caso do nosso fdldnte pertencer a umd outrd

cultura, o sentido intenctonddo por ele, pelo simples
fato dos porcos nessa outra cultura serem encdrâdos
de umà maneira absolutamente diversd dd mdneirà

como o são nd nossd, não seja completdmente distinto
dos dcimd esboÇddos.

O que essa situdÇão nos mostrd é que o

repertório das semelhanças subsistentes, do qual
IdnÇdmos mão pdrd determinar o domínio das
interprecdÇÕes metdfóricds possíveis de um enunciddo

literal prdBmdticdmente defectível, possui uma
dimensão ine8dvelmente culturdl. Isto é, d interpre-

LdÇão dcJequddd de uma metáford pressupõe o

conhecimento – consciente ou não – do universo

simbólico culturdl no qudl se insere o fdldnte. Nesse

sentido, é dbsolutd-mente imprescindível uma ceítd

contextudlizâÇão cultural de todo pro[erimento
metdfórico

Entretanto, além dessd contextualizaÇão
culturdf fdz-se necessária também uma contextualização
conveísdciondl mdis específicd, pois o que essa

contextudlizdÇão cultural nos oferece é simplesmente
um conjunto de interpretações possíveis, sem, contudo,

fornecer-nos um critério para determinar, dentre essas

interpretações possÍveis, qual serid a mais adequada

E pelo contexto de enuncÊdÇão que os ouvintes podem
compreender qual é efetivdmente o sentido metdfórico

que o fdldnte quer comunicar, Retomando o nosso

exemplo, é unicamente por referência ao contexto

eíetivo dentro do qual é proferida a sentença (1 )
que se torna possível que se saiba o que o fdfdnte

quis efetivamente implicitdr com essa sentenÇa . Se ela
foi proferida, por exemplo, quando se faldvd acerca

de limpezà ou qudndo o fdldnte deparou-se com a

desordem reinante no quarto de Sam, o mdis provável

é que o sentido metdfórico seja o de que S,im é umd

pessoa que não obedece as regras de higiene
mdjoritdridmente se3uidds no grupo do qu,31 ele

pertence. Se o contexto for o de um jdntdr no qual
Sam está comendo muito mais do que os seus

comensdis, sendo a observaÇão cldrdmente dirigida a

esse seu comportamento, o razoável é que se pense

que com a enuncidÇão de (1 ) o falante quer dizer
que Sam é um Slutão, e assim por didnte.

O processo de interpretdÇão de metáforas

exige, então, que essas sejdm consideradas a partir

do contexto cultural e interdciondl no seio do qual
elds são efetivamente produzidas e formutddds/

levdndo-se em contd as representaÇÕes compdrtilhddds
pelo seu produtor e pelo auditório do qu,31 ela é
diri8idd.
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O rosto do outro como fundamento
ético em Emmanuel Lévinas

The face of the other as ethical foundment at Emmanuel Lévinas

P

Marcelo SALES
Mestre em Filosofia pela PUC-Campinas

Resumo

O pensamento de Lévinds se encontrd no conFronto das idéids dd Fenomenologia e dd FilosoFia existencial. Ele questiona os

funddmentos dd ontoÊo3id quando dpresenEd o humdnismo como " d éticd" da transcendência. É notável que Lévtnds drti(..ule os
conceitos do seu pensamento a partir de certo dcontecimento histórico fundador, que é o contexto histórico dd segunda 8uerrd

mundidl, de onde eldbord uma ét lcd da responsabilidade. 1\ dcolhidd dd palavra do outro – dcolhidd dd epiFdnid do rosto – con.

siste em colocar-se como responsável, ou se preferir, d serviço do outro. 1\ pdrtir de sua experiência da guerra nos campos de
concentrdÇão, Lévinds desmonta a filosofia do Ser e propõe umd Filosofia do Outro. Sua ética – surge como crÍticd à ontologid

que resume o Outro do Mesmo- que do seu ver questiond d espontdneiddde do Mesmo quando este está na presença do
Outro' Outro, visto como estrdn8eêro, pobre, o homem de corpo nu e mdrcddo pelas violêncids. Agora, a nudez vistd como
sofrimento dos outros não é mais conhecimento e sim sinônimo de responsabiliddde/ que é a outra formd de acolher como
primeiro discurso d nudez do rosto
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Palavras-chave: Ética, Aiteriddde, Rosto, Subjetividdde, Lévinds

Abstract

The thought of Lévinds it is pldced between the phenomenobo8y and existentidl philosophy. it questions the bdses of ontolo3y
when present the humdnism like "the ethics’' of the trdnscendence, it seems that Lévinas drticuldtes the concepts of his thought

beginin8 from this “historical event foundeí" that is the historical context oF the second World war to work out dn ethics oF the

responsíbility. The reception of the word of the other - reception of the epiphdny of the fdce - consists in beÊng posed like

person in charge, i .e. with the service of others, From its experiment of the war and câmps of concentration, Lévinds

'dismounts" the philosophy of being and proposes d philosophy oF the other. Its ethics criticdl conceín oF the ontoÉo8y which
brings back the Other to Same - is à setting in questlon of the spontdneousness of Same by the presence of Others. Others,

it is the foreisner, the poor one, the man with the naked skin and the body marked by violences. When it is about nudity and
of the suFFerinB of the others it cannot be a question any more of "knowledge" iF not of “íesponsÉbliity"; another way oF

droppins the mdsk to dccomodate the first speech of the nudÉty of the Face.

} Keywords: Ethics, Others, Fâce, Subjectivity, Lévinds.
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Introdução

Pdrd Lévinas, d “Ética é o campo que designa

o paradoxo de um Infinito em relação ao finito sem

negar-se nessa relação”1 . É a explosão da unidade
originária e absoluta do eu, d abertura do além dd

experiêncid, o lugar do testemunho - e não da

temdtizdÇão - do Infinito à partir dd responsabilidade
para com os outros de um sujeito que suporta tudo,

que está submetido a tudo, que sofre por Lodos e é

responsável por tudo

Esta ética se apresenta como o ideal profético-

filosófico de Emmanuel Lévinas, como o "humanismo

do outro homem” que Ihe dá a 8drdntid dd

dnterioridade éticd fundamentada no rósto daquele

que olha e questiona_ A reflexão metafísica, dos

poucos é ultrapassada pela reflexão éticd, graÇas à
responsabilidade que o eu tem pelo outro, rompendo
a totdliddde ilusÓrid do mundo e dceitdndo tornar-se

refém do outro

O totdlitdrismo, o desrespeito, ô violência e d

fdltd de humanismo, vividos por Lévinds nos campos

de Concentração, marcam a sua subjetividade com
um grdu profundo de historiciddde. Por isso, não se

pode conhecer o itinerário filosófico do pensdmento

de Lévinds sem ter como referência d sud biografia.

Pelo fato do rosto exprimir uma linguagem-

discurso, nela e por elô se comunica significando,
abrindo uma dnterioridâde e um sentido ético no dizer.

No si8niFicddo do rosto nos vem à idéid o desejo do

infinito, que não é uma compldcêncid sentimental do

amor, mds o rigor dd experiência moral que se configura

na responsdbilidâde das cdtesorid bíblicas do órfão,

do pobre, da viÚvd e do estrangeiro.

R filosofia de Lévinds instaurd, assim, um novo
humdnismo dentro da perspectiva da antropologia

filosóficd e, principdlmente no cdmpo da éticd

(1) CF. CALIN, R,d,lph, , SEBBAH, F„,çoi,-D,„id. L, Vocabulai,e de Lé,i,„, p–28. P„, Lé„i„,, Éti„ ,,m "E" M,iú„,lo ,ã, „ t,at, de

moral ou da história da Ética na filosoíiâ, mas, refere-se à noção de ipseidade perpassada pela alteridade, um ' Si mesmo como Outro’ que aponta
para um sentido ético de raiz

(2) Ego-onto-logia entendida aqui como o que se refere à característica da Filosofia centrada na ênFase do ego e do ser/ contidas na filosofia de Husserl
e de Heide3ser

apontando o rosto como fundamento, indo além dd

subjetividade, do psiquismo e da eso-onto-lo8id2 dd
modernidade

1. Emmanuel Lévinas e a sua filosofia
social

Analisdndo o pensdmento de Emmanuel

Lévinds ( 1 906 – 1 995) que postuld d dnterioriddde

da éticd como filosofia primeira, conhecemos

filosoficdmente d interpeldÇão ética d pdrtir do “outro'’,
da sua subjetividade e intersubjetividdde, cuja
mànifestdÇão ou expressão por excelência, é o “rosto'

É neste “ face a fdce" que se dnteriorizd um Fundamento

pdrd a ética

Vivendo situações limites num cdmpo de
concentração, como a morte dos colegas, d privaÇão,
e d violência, Lévinds se torna um defensor do outro,
e busca nos reldciondmentos humdnos um novo sentido

ético, que a partir do rosto3 do outro vai dlcdnÇdr o
infinito. Para isso, ressdtd d idéia do Bem, analisa o
fenômeno sem reduzi-lo do seu ser-dÍ, superd a questão

didlÓsicd Eu–Tu e ressdltd d importância da
responsabilidade pelo outro, buscando o “ humanismo
do outro homem

h sud filosofid dd dlteriddde se desenvolve

em meio do conflito dd guerra e à perseguiÇão racista

do Ndciondl Socialismo. A humilhação e a miséria, o
grito e o silêncio de Auschwitz, a dor e o suplício, o
dniquildmento e o sofrimento de milhões de rostos, os
absurdos do totdlitdrismo conduzem Lévinds d fortdlecer

a sud convicção de um estdtuto ético íunddcJo no
interdito de não mdtdr. O sofrimento e o medo do

dniquildmento o leva a reler o interdito como umd

culpdbtliddde de que toda pessoa é portadora : todos

somos culpados
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Percebemos, assim, que nd drquiteturd do

pensamento levindsidno a ética surge progressivamente

como temd central, até ser definitivamente estdbelecÊdd

como filosofia primeira/ e que o conteúdo ético
proposto em suas obras é proveniente do “ethos
cultural judeu . Mas, o seu pensamento se desenvolve

a partir de um diálogo estabelecido entre o modo de

pensdr de um judeu nômade e a filosofia ocidental.
Lévinds percebe que o ocidente foi marcado
demdsiaddmente pelo “ // y d”4 (pelo há, pelo

existe) e por isso, tenta superá-lo.

Lévinds não buscdvd construir um sistemd

filosófico, mds a sua intenÇão erd dntes de tudo,
desconstruir pela via ética, todo tipo de sistema

filosófico que não passa de uma pretensão pdrd atingir

a totdliddde ontosnosiolÓ8icd5. Ele é contrário do

absolutismo dogmático do conceito, e o seu humdnis-

mo tem raízes profundas no humdnismo bíblico-tdlmÚ-
clico. Seu pensdmento se caracteriza pela dnterioriddde

metdhsicd, pelo pensar como relaÇão ética.

O primeiro momento do desenvolvimento do

pensamento de Lévinds (1 928- 1 930) é cdrdcte-

rizddo por um diálogo com Husserl e Heide3ser, onde

Lévinds tdmbém assume a redução fenomenolÓ8icd
trdnscendentdl, mas dssindld que a epoché, mais que

pôr a descoberto a consciêncÊa de. . . e o objeto de. . . ,
revela d dnterioriddde de um nível ontológico não

suspeiLddo por Husserl. Tal nível desveld d separaÇão
da consciência e a distância do objeto. Argumenta,

contrã o ontolosismo de Heidesser, que d ontolo8ia

reduz à existência tudo o que é relação e reduz à
tempordliddde sincrÔnicd tudo o que é tempo e tudo

o que poderid ser suprátempordl

(3)

(4)

(5)

(6)

Rosto é o conceito – chave da filosofia de Lévinas e desta dissertação, principalmente desde a sua obra TI. Não se refere em primeiro lugar à figura

da face, sua imagem, mas ao fato mesmo de que outrem apresenta-se sempre com um sentido (humano) que ultrap8ssà qualquer imagem, conceito,
compreensão, que o eu pode ter ; e que por isso surpreende, ensina e compromete o eu à responsabilidade.
Para Lévinas o "há’' é o Fenômeno do ser impessoal: "iI" (il y a) tratado na obra: "De L existence à Lexistant’'. Esta expressão signiFlcã aí a alegria

do que existe, a abundância, um pouco como o 'es gibt "heideggerÊano. Para aproFundar consultar CALIN, Rodolphe e SEBBAH, François-
David. " Le Vocabulaire de Lévinas'' Ellipses Edition, 2002, p. 35-37

Entendido aqui como estudo do ser, como Ser, da essência dos entes. Este termo representa a própria metaFísica ou pensamento Filosófico original

do Ocidente grego e o seu cerne, Assim, refere-se a um patamar de compreensão universalizante, um grande viés de percepção e produção da

realidade. Já o termo 'fundamental" é de HeidegBer e remete às condições de possibilidade da própria ontologia, aquilo que Ihe é prévio (a Ser

diFerente dos entes, ser no mundo, temporalizado, Nada, etc.) e a construção de Heidegger em Ser e Tempo através do Dasein contraposto à
HistórIa da Matafísica e que será adaptado por Lévinas na sua Filosofia
Este tema é trabalhado na obra “Da existência ao Existente’

Por existência, em sentido ontoló8ico, Lévinds

entende a inevitdbiliddde de lidar com o fato do ser,

com o fdto de que há seres . Com o fdto de que há

(o que quer que seja). Trata este tema sob a categoria

“Ád”, no original " il y d”ó. Para ele , existir é lidar com

o fato nu e cru do ser. Sendo assim, conclui-se que

por um lado, não é possível reduzir tudo à existência

e, por outro, que é possível estabelecer relações no
ford da existência

Umd segunda etapa no pensamento levindsidno

( 1932- 1960) é caracterizada por intenso e

distdnciddor diálogo com a ontolosid fundamental

de Heidegger. O problema de fundo é o ser, sud

obra de ser, d sdídd do ser e o esforço pdrd não deixar-
se apdnhdr pelo não-ser

O ser de que faia Lévinds no diálogo com

Heides8er é compreendido em duds

perspectivas. Por um Iddo o ser é o ser do

ente, d qüididdde do ente, o que o ente

é. Por outro Iddo, o ser é o já sempre pré-

compreendido em tocJd compreensão: o
ente coSnoscente compreende, interd8e e
representa a qüididdde do ente cognos-

citível à luz do pré-compreendido, já
previamente compreendido, ou pré-com-
preendido (COSTA, gODO, p. 22)

Assim, Lévinds delineid os limiEes dd ontologid

e descreve um âmbito pré-temático em que o ente-

humano possd existir fora da existência e em que a

consciêncid de dl8uma coisa encontre um refúgio no
sentido do existir.

O temd dd Ética com o conteúdo proposto

por Lévinds, não procede de Husserl nem de
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Heides8er. Este tema dpdrece pela primeira vez em

De I'évdsion , escrito em 1935 , e depois é
aprofundado em De l’existence J I'existdnt , que

comeÇou d ser escriLo em 1 940, e vai se consoliddr
como pensamento ético na obrd Totalité er inFini= essal

sur I'extériorité escrÊtd em 1 961 , obra que vai delimitar

todd a nossd drgumentdÇão dissertdtÊvd. Em 1 946
Lévinds conhece Buber pessoalmente e não podemos

deixar de notar no seu pensamento d questão da

reldÇão didlógicd (que mais tarde será superddd) e
da semente lançada por Buber onde o lugar dos outros

é indispensável para d nossa redlizdÇão existencidl.

Visto que pdrd Buber, e também pdrd Lévinds o
conteúdo vivido da experiêncid humana, em todas as

suas mdnifestdÇÕes, vale mais que qualquer
sistematização conceitual.7

Lévinâs anuncia uma ordem que situa d ética

num nível anterior ao dd ontologid.

O primeiro ôrgumento em Fdvor da ética é

aquele que identifica ontolo8id com

dosmdtismo e demonstrd d dnterioriddde

da crítica em reldÇão a este último. A ética
é crítica e por isso antecede d ontoloSid,

que é dogmática. O dosmdtismo é urnd

dtitude epistemolÓ8icd gestddd no interior

da ontolosid pela afirmação da liberdade
cognoscente do sujeito frente à exteriori-

dade do objeto co8noscível. (COSTA,
2000, p. 25).

O face-a-face é a experiêncid ética $or
excelência no pensamento de Lévinas e fundd no

dpdrecer do rosto do outro d possibilidade de
universalização dd razão. ReId via dd constituiÇão pré-
originária da subjetividade como sensibilidade e da

intersubjetividdde como recebimento, d éticd ou a

rdciondliddde éticd pré-originária pode pretender
universalidade. Visto que no face – d – face/ nd

manifestação do rosto do outro superd o pensar

racional como pensamento do igual, e não se deixa
aprisiondr como conteúdo. O rosto está presente na

sua recusa de ser, conteúdo. Neste sentido, não poderá

o) T,m, t„t,do po, B,b„ ,m „. IÊ„o “1,h .,d D,' p„bli„d, ,m 1923 , por Lévinas na maioria de sua obras, principalmente em "Humanismo do
outro Homem” de 1972

ser compreendido, isto é, englobddo. O rosto não se

resume a conteúdo compreensível, ele ultrdpdssd,

pretendendo universalidade e transcendência

R éticd pdrd Lévinds é primeira e anterior a

ontologÊd Funddmentdl existenctdlistd e à Fenomenolosid

transcendental porque é reldÇão entre entes humdnos

concretos e não relação entre um ente-inteligente e o
ser de um outro ente-inteli8ível

a) Para além do bem segundo platão

Podemos encontrar um suposto ponto de

partida em Platão ( 428 d.C.) cujd filosofid vdstd e

riquíssima pode-se dar preferência a dspectos

diferentes, como o metdfísico, o ético, o epistemoló-

8ico, o estético. No nosso caso, nos limitdremos do

aspecto ético, não nos preocupando em aprofundar

este tema que é sÓ uma passagem dté o pensamento
de Lévinds

Segundo Pldtão, o Bem que é o aspecto

funciondl do Um, está dcima da substância ou essêncid,

trdnscendendod. Já pdrd Lévinds, o Outro é o aspecto

funcional da relação ética, fazendo-a trdnscender
Segundo ele, o princípio dd sdídd do ser pdrd d

existêncid, pdssd8em do ser do seu estado bruto, ou

seja, da solidão do " il y a ” , para d consciêncid do
ser existente, cJomind fortemente a compreensão
levindsidnd de trdnscendêncid. É necessário sdir do eu

sou , dbdndondndo d segurança dd totdlidade do Uno
conceitudlizddo

Ainda que o movimento da saída do ser possa

ser percebido em diversos momentos, três fatores

parecem se cruzdr constdntemente, numa Única
instância, no uno que é pdrd-c)outro. No primeiro, a

mdnifestação do ser é excedêncid dd hipóstase (superd

o eu); no segundo o uno se põe na situdção que não

é de indefinição nem de identificação, mas pôr-se
entre d totdliddde e d exterioriddde do outro (sem
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conceitudÇão)/ no terceiro, o sujeito se percebe como

sujeito trdnscendente sendo pdrd-o-outro (:Inte-

rioricJdde ética)

Lévinds faz um regresso ousddo do pidtonismo,

do qual tdmbém Husserl resressou, identiFÊcdncJo d

intetiSibilicJdde com o existir dbsolutdmente redl que

tem sua mdnifestdÇão concretd nd rebâção éticâ.

Somente nessa reldÇão se pode perceber as leis morais
livres dos condiciondmentos históricos e culturais

Dis[in8uir nd siSniFicdÇão umd situaÇão que

precede a culturd, perceber a linguagem d

pdrtir da revelação do outro- que é do
mesmo tempo o ndscimento cId morãl – no

olhar do homem visando d um homem

precisamente como homem dbstrato, sem

conotaÇão cultural dtsumd, nd nudez de
seu rosto – é retornar de uma mdneirô nova

ao pldtonismo. E também d possibilicJdcie

d, j,is„ „ ,i~,'ili„çõ„ , p„ti, d, Eti„.
(LÊViNA 5, 1 978, p. 60)

Para Platão, o que controla a reldÇão das três

dImas chama-se justiça . Segundo Lévinds, o que

controÉd d reldÇão do eu-outro-outrem é a justiçâ como

superdÇão do Bem, é a justiça do terceiro. Dd minha

relação com os ouLros decorre, pará Lévinds, d
compreensão de justiça. Essa não é legalidade, não

se reduz a simples prática de deveres ou do que julsd

e rege as relações de mdneird igualitária. /\sdbedorid

dd justiça é mesma sdbedorid do amor: ndsce nd

desigualdade mantida por mim em reldÇão dos outros,

e que exige totôE responsdbiliddde.

/\ chesddd do terceiro, coincide com o
nascimento da justiÇd, que reforÇa d não-reciprocidade

dd relaÇão. Platão e Lévinds se entendem qudndo

afirmam que Virtude é como o Bem, como a Verddde
e como d Justiça . Só que para Lévinds, Virtude, é à

virtude éticd, o Bem, é a pdssi~,/idade do sujeito diante

do outro, d Verdade, é a relaÇão dssimétricd e d

Justiça, é o des-inter-esse da reldÇão, onde todos
são cubpddos por todos, e que se apresenta como

Visdqe

b) Para além da redução fenomenológica
de Husserl (1859 - 1938)
(1859-1938)

O próprio Lévinds afirma : “ sim, como quase

sempre, começo com Husseri, mas o que digo já não
está em Husserf . Husserl desenvolveu a sua FilosoFia

inicialmente como uma redção contrária do

psi(.-olo8ismo e do naturalismo vigentes na Alemanha
Retoma o conceito dristotélico de intenciondliddde,

entendido como a direção dô consciência do objeto,

do reâl, e que define a própria consciência. O seu

pensamento dtinse um idealismo transcendental, numa

tentativa de descrever fenomenologicamente d
subjetividdde, dÊcdnÇdndo d trdnscendêncid

Husserl procura eiimindr d atitude dcrÍticd, o

dosmdtismo indto em reldÇão às coisas. Para ele, todas

as construÇÕes teÓricds que dizem respeito à redtiddde

e que implicam d “tese existencial" ingênud objetivistd,

deve ser suspensa em benefício cId âtenção dâdâ dos
fenômenos, àquilo que dpdrece nd vidd consciente

das pessoas

Lévinds percebe que Husserl, ao dar prioridade

àconsciêncid, subordind tudo do eu como sujeiLo de

conhecimento e à dltertddde como objeto, reduzindo

dssim d reldÇão intersubjetivd, eu-outro, numa relaÇão

cognoscente, porLdnto, neutrdlizdnte, e8olÓ8icd e

dominddord. Lévinds se propõe além de Husserl,

mesmo reconhecendo a dtivicJdde do eu, do distinguir

a subjetividdde d partir da ética e não a pdrtir cIo

conhecimento .

Em Husserl a consciência é sempre consciência

de dÉsumd coisd. Bid tem sempre urna reldÇão objetiva
e intencional. O eu é sempre sujeito de conhecimento

e exerce sua dtividdde cognosciti\,/d, objetivdndo o

outro. Pdrd Lévinds, essa redução fenomenolÓ8icd do
outro, a fórmuld de o eu sair de si e objetivdr outrem,

precisa ser posLd em questão. Pdrd LévÊnds, o outro

sempre escdpd à idéia que faço dele/ é preciso justiFicar

o exercício livre do ato coSnoscitivo e do mesmo

tempo torndlo justo, lembrando dqui à noção do
Bem pldtÔnico. Pdrd Lévind s, o eu sÓ é sujeito nd
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medida em que se tornd responsável pelo outro. Esta

responsdbiliddde é anterior à resposta do outro.

Diante dd concepção do eu, evento primor-
didI, sem o qual não se pode interpretar os movimentos
mdis profundos da dlmd humdnd (supe-raÇão
PldtÔnicd), Husserl propõe a presença intencional do
objeto na consciêncid. Husserl parece seguir o
princípio da correlação, traçando uma semelhança

entre o plano objetivo e o plano subjetivo, como se a

dndlogid e d semelhança não supusessem um plano
objetivo constituído

R descobertd de Lévinds propõe o fim da

correlaÇão, estdbelecendo uma relação diversa: entre
o objeto e o conteúdo vivido, d reldÇão é d de um

objeto e sud sombra/ a coisa é o modo ou sob o
modo do esboço. A sensibilidade é a consciêncid
ori8inárid do tempo. Lévinds interpreta a sensibilidade

como d proto-impressão (urimpression),a\)so\u\àçrer\\e

não modificável, a impressão de todd consciência e
de todo o ser. A consciência não é nddd sem ds

sensdÇoes .

Lévinas, como fenomenólogo, utiliza-se e

depende do método, do potencial e dds descobertas
husserlidnds; mas o faz em vista de um contrdposto
com a sud filosoFia do Rosto, dd prioriddde do Outro
sobre o Mesmo. Lévinds precisa deste horizonte, da

adequação intencional do vivido, da visão do
dpdrecer e da presença à consciência, para dpresentdr
o outro como Rosto, do modo de um “superar-conser-

vdncJo'’, como dquele que tem significação própria,

que vai além da mdnifestdÇão, da percepção e da

idéia que dele posso inferir.

Lévinds descreve o lugar no qual o intencional

faz-se éticd: no Rosto do Outro, fazendo a ruptura

(8) O filósofo Martin Buber representa um marco decisivo para a ética e a antropologia Filosófica contemporânea. Nasceu no dia 08 de fevereiro de
1878 na cidade de Viena, na Áustria, onde foi aluno de Dilthey e de George Simmel. Em Leipzig, também na Alemanha, dedicou-se ao estudo
da psiquiatria e da sociologia. Em 1904, recebeu o título de doutor em FilosoFia. Durante as suas atividades intelectuais, dedicou-se à

reformulação do movimento místico hebraico do Hassidismo, C) movimento do Hassidismo teve uma grande influência em sua filosofia. Sua obra
principal é Ich und Du, que é um extraordinário tratado de uma antropologia Filosófica por excelêncÊa em vista de colocar nessa obra o pensamento
que norteou à sua Lebensphilosophie; nessa obra se coloca a cosmovisão do ser humano como ser universal e singular, que está inserido

concretamente no mundo em relação à alteridade do outro. Daí a nossa escolha em fazer este paralelo de superação entre ele e Lévinas, visto que
os dois sofreram influência do Hassidismo. À obra Ich und Du seguem-se vários tratados de filosofia, de antropologia Filosófica e sociologia e
tratados de ordem política; estas obras visam dar um esclarecimento do esquema central de Ich und du. Podemos citar, entre outros: O problema
do homem, Contribuições para uma antropologia filosófica, Tratados sobre educação, Caminhos da utopia, bem como vários tratados de teologia
e escritos sobre o Hassidismo

dos horizontes dcJequddos em vista do momento da

visitação do outro. Todo sentido, segundo ele, é
determinado pelo modo de aparecer, pelo acesso

dberto, pela consciêncid intencional, pela estruturd d

priori que são as leis do ego constituinte

Pdrd Lévinds, a presença do Rosto consisEe em

desnucJdr-se da forma que contudo o mdnifestd/ o
Rosto vem detrás de sud aparência/ é uma abertura nd

'dberturd” do intencional

c) Para alén do dialógico de Martin Buber

h questão dd dlterÊddde está presente de uma

maneira especial nds obras e no pensamento de Martin
Buber8 ( 1 878- 1 965), visto que o fato primordial

de seu pensamento é a relãção, o diálogo na dtitude
existencial do fdce-a-face, que decorre do sentido

que Buber deu do comprometimento da reflexão com
d existêncid concreta, do vÍnculo dd práxis e do logos

Esquemdticdmente d obrd buberidnd tenta
resumir três fdcetds numa mesma questão filosóficd: o

judaísmo, a ontolo8id e a àntropolo8id. O ser com os
outros é indispensável pdrd d nossa realizaÇão
existencial. Esse fato é preponderante nas duds

filosofias, mas a alteriddde funddmentd-se no princípio

da relação eu-tu, em MdrtÊn Buk)er, e nd relação de
justiça enqudnto responsdbiliddde-face-a-face, em
Emmanuel Lévinds

Para Lévinds d reldÇão com outrem é entenJidd
como movimento em direÇão do Bem . Lévinas se pdutd

nd formulaÇão pldtÔnicd

f\ fórmula pldtÔnicd colocdndo o Bem dlém

do ser é a indicação mais 8erdl e mdis vazia
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que os guia. Ela sisnificd que o movimento

que conduz um existente em direÇão do
Bem não é uma transcendência pela qual
o existente eleva-se a uma existência

superior, mds uma saída do ser e dds

categorias que o descrevem, uma ex-
cendêncid . Mas d ex-cendêncid e a

Felicidade têm necessariamente raízes no

ser e, por isso, ser vale mais do que não

ser.9 (LEVINAS, 1 992, p. 67)

Trdtd-se pois, de um pensamento crítico que

não tem necessariamente sua origem no ser, mas que se

refere d ele como sensibilidade, conceito originário

da éticd-filosofid-primeira, origem da responsabilidade

para com o outro anterior d todd ordem social. A
éticd levindsidnd vai opor-se à metafísica do ser. Para

dnuldr este reino do ser, Lévinds constdtd que o ser é

mal, utilizando-se de suas raÍzes nd tradição hebraica
bíblica, tendo como pdrddismd d história de Caim,
que mdtou seu irmão Abel.

Mas isso não significa que a investi8dÇão de
Lévinds deixd de ser filosóFIca, pelo contrário, ele

utiliza-se da própria filosofia para criticá-Id e, dssim,

propor outrds dlterndtivds, ds qudis sirdm em torno da
éticd cgd dlteriddde.

Lévinds afirma que d ontologid reduz à

existência tudo o que é relação. Por existência, em

sentido ontolósico, ele entende a inevitdbiliddde de
lidar com o fato do ser, com o fdto de que há seres.
Com o Fdto de que há . . . (o que quer que seja) . Vai
tratar este tema sob a cdte8orid do Ãé no original iI
7 a, onde existir se cdrdcterizd como lidar com o

fdto nu e cru do ser. Em última instância, não há

relações, só há seres com os quais é preciso se
deFrontdr. 1 o

Estd afirmação esbdrrd no pensamento
buberidno onde o didlÓsico é a Forma explicdtivd do
fenômeno do inter-humdno:

(9) EE., p. 8 "La Formule platonicienne plaçant le Bien au delà de 1 ’ être est I'indication Id ptus genérale et la plus vide qui les guide. Elle signiFie

que le mouvement qui conduit un existant vers le Bien n ' est pas une transcendance par laquelle l’existant s ' élêve à une existence supérieure, mais
une sortie de I'étre et des catégories qui le décrivent: une excéndance. Mais I'excéndance et le Bonheur ant nécessdiremerlt pied dans l’être et c’est
pourquoi, être vaut mieux que ne pas éter '

clo> CF, Márcio Luis COSTA. Lévinas: uma introdução. p. 20-21

Inter-humano implicd d presença do evento

de encontro mútuo. Presença significa

presentificar e ser presentificddo. Recipro-

cidade é a marca definitiva da atualização

do fenômeno dd relação. C) “ entre" é

assim considerado como a categoria

ontológicd onde é possível a aceitação e

à confirmação ontolósica dos dois pólos
envolvidos no evento da relação. [. . .] O

Tu ou a relação são originários. O Tu se

apresenta do Eu como sua condição de
existência, já que não há Eu em si,

independente/ em outros termos o si-mesmo

não é substâncid mds relação. O Eu se torna

Eu em virtude do Tu. Isto não sisnificd que

devo a ele o meu lugar. Eu Ihe devo d

minha reldÇão d ele. Ele é meu Tu somente

na relação, pois fora dela, ele não existe,
dssim como o Eu não existe a não ser na

relação. É falso dizer que o encontro é

reversível [ . . .] (BUBEF?, 1 988, p. 47)

Lévinds faz uma distinção entre aquilo que
existe e a própria existência, percebendo d dificuldade

de sepdrdr ser e ente. Lévinds descdrtd a possibilidade

de reciprocidade e se pdutd nd questão dd dssimetrid

dd relação, onde o Eu é sempre Eu em relaÇão do

Outro, e não somente quando dialogo com ele. O

Outro existe, pdrd Lévinds, dlém dd relaÇão.

R relação entre “ente’' e ''ser” não liga

dois termos independentes. O " ente” fez

contrdto com o ser; não se pode isola-lo.

Ele é. Ele já exerce sobre o ser o próprio

domínio que o sujeito exerce sobre o

atributo." (LEVIN/\S, 1 978, p, 1 6)

Lévinds busca dproximdr d idéia do ser em geral,

em sua impessodliddde, para em seguida dndlisdr d

noção do presente e da posição em que, no ser

impessodl, surge um ser, um sujeito, um existente. A
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preocupaÇão com essd refdÇão entre o eu e sua

exis[êncid, longe de se ddr de forma tdutolÓ8icd,

constitui um evento cuja realidade e cujo caráter se
anuncia

Assim, d ontolo8id tornd-se relevante na medi-

dd em que permite descobrir à existência como

experiência nua do ser, onde é melhor ser do que
não-ser. E é este apoio ontolóSico que vai nos levdr

dlcdnÇdr o horizonte do ético.

Pdrd Lévinds, ser si8nificd que “se é” e que
há” e não umd mera referência dos entes, às coisas, às

pessoas=eldÇÕes . ChLT®nto cte part1(Juía
ontolosid, onde a existência é inicialmente concebida

como dnterioriddde em relação a tudo o que se pode
designar por mundo e em relação a tudo o que se

pode chamar de relação com o mundo. A existêncid

não coincide com o mundo, eld é anterior a ele e à

relação, e esta é uma dds mdiores superâÇÕes do
pensdmento buk)eridno:

[ , , .] .d impossibiliddde pdrd o eu de

encontrar o tu. [ ... ] . A relação com um
mundo não é sinônimo de existêncid. Esta

é anterior do mundo_ Na situação do fim

do mundo, põe-se d reldÇão primeird que

nos lisa do ser. A reldÇão com o ser sÓ tem

uma semelhdnÇd muito distante com isso.

Ela é relaÇão por dndlogid, pois o ser do

qual o desdpdrecimento do mundo nos

tornd atentos não é umd pessod, nem uma

coisa, nem a totalidade dds pessoas e das
coisôs. É o Fato de que se é, o fdto de que

há. Éprecisdmente em já existindo que ele
assume essa existência. A dualidade da

existêncid e do existente é certamente

paradoxal, urrId vez que o que existe não

pode conquisEdr nada se ele não existe

previamente. A questão do ser é a própria

experiêncid do ser em sud estranheza . Ela

é, portanto, umd maneira de assumi-lo. Por
isso, a questão do ser – o que o ser é?

Nuncd comportou resposta. a ser é sem

resposta. O que pode hdver d mdis do

que d questão do ser não é uma verdade,
mds o bem . (LEVIN/\S, 1978, pp
21 - 23)

r\ relação com Outrem é entendida como

direÇão do Bem, retorndndo à concepção plàtÔnicd

e não como referência à verdade. E o Bem para Lévinds

é sdir de si mesmo para ir do outro. Ir do encontro do
rosto de ouLrem. E a ontologid buberidnd, que antes

era colocada como ponto de pdrtidd para a Ética,

no sentido de que o homem é essencidlmente um ser-

pdrd-o-outro no mundo/ pode ser superddd pelo

modo de aproximação do ser com o outro ser, que se

dá no /// d. o Fdtol;lénelàção e de existir não
limitd d ontoloSid , mds do contrário, dl)re uma portd

para uma dnterioriddcJe éticd . %sto que este mundo

ético, para ambos os filósofos, é compreendido e
constituído pela soliddrieddde entre os seres,

instdurdndo dssim, a dutênticd dimensão dd consciência

e dd aÇão humdnd

O arquétipo subjetivo levindsidno é paradoxal,

é umd relaÇão entre sujeitos diferentes, incompdrd-
velmente sepdrdcJos, dssimétricos, contrário à afirmação
buberidnd de reciprocidade e isudlddde. No modo

de ser do sujeito levindsidno existe, pois, um resíduo

de individualismo que se torna, evidentemente, uma

forma de recusa da totdlidade concebida pela filosofia

ocidental. O pdrddoxo se tornd mdis acentuado e

relevante, quando Lévinds põe d socidlidade nd base

dd reldÇão que constitui o estdtuto ético: d didlo8i-

ciddde de Buk)er, não se constitui numa refdÇão que
se encerra no eu-tu, mds pela injunção do outro no
mesmo, perturbdndo definitivamente d totalidade do

eu, impedindo-o e fazendo-o dbdndondr o seu
egoísmo, implicando-o como um – para-o-outro,
ele8endo-o como responsável

h réldÇão eu-outro, para Lé~„,inds, é uma relaÇão

sem medidÇÕes, é uma relação direta fundada na não
simetria, pois o eu pode ser outro de mim mesmo. E
isto exige de mim, uma responsdbilicJdde pela

humanidade da qual faço parte. Porém, sou responsável

pela humdniddde, mesmo que esteja, 'em certo
sentido’, à parte dela, ou seja longe da éticd que é
seu fundamento
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A reciprocidade é uma estrutura fundddd

sobre uma desigualdade origindl. Pdrd que

a isudlddde possa entrdr no mundo, é
necessário que os seres exijam mais de s

do que do outro, que eles sintdm respon-

sáveis pelo destino da humanidade e se

ponham, num certo sentido, à parte da

humanidade. (LEVINAS, 1 963, p. 69) .

Com isso, vemos uma superdÇão essencial à
dntropolosid-éticd de Buber, que serão problemáticas

trdtddds corno intersubjetividdde nas principdis obras

de Lévinds/ fazendo à superação da toEdlizdÇão, dd
relação do ser-com-o-outro e do eu-tu_ O seio da

reldÇão eu-outro e não mais eu-tu, tem em Lévinds
uma surpresa com a chegada do Terceiro, que
representa o rompimenLo Jd didlosiciddde sovernddd

pelo Eu

d) Uma nova concepção de Da-Sein

O ponto de pdrtidd de Lévinds para uma

possÍvel dnterÉoriddde dd ética como filosofia primeira,

ainda continua sendo a ontologid, Especidlmente d

de Martin Heides8er que surge no cenário dd filosofia

conEemporâned e que vai influencidr diretamente o

pensdmento levindsidno

Partindo do pressupos EO que é melhor ser do
que não-ser, e que este ser nos induz pdrd o Bem , e

se ser significa que “ se é’' e que “ há" digo , sem

torndr-se uma coisa, uma pessoa ou nem a totdlicJdde

das coisas e das pessoas/ podemos vislumbrar o fato

nu e cru na existência do existente. Assim, o campo

ético se dpresentd corno um encontro do ethos e da

práxis, formando a vicIa ética

AFirmando ainda que a existência não coincide

com o mundo e é anterior a ele e à relação, podemos

definir a existêncid corno fáticd e Ônticd, e o mundo

como ontoló8ico. TdI dnterioriddde FáLicd nos sugere

que o ser está aí, é dd-sein

Heidesser em sua obra " Ser e Tempo' dFirmd

que:

h morte é uma possibilidade ontoíógica

que a própria pre-senÇd sempre tem de
assumir. Com a morte, a própria pré-senÇd

é independente em seu poder ser mais

próprio. Nessa possibiliddde, o que está

em jogo para a pré-senÇd é pura e simples-
mente seu ser-no-mundo. Sua morte é d

possibilidade de poder não mais estar pré-

sente_(. . .) Enquanto poder-ser , d pré-

senÇd não é capaz de superar a possibi

liddde dd morte. f\ morte é, em última

instâncid, a possibilidade da impossibilicJd.

de absoluta da presença. Desse modo, d

morte desentrdnhd-se como possibilidade

mais própria, irremissível e insuperável. E ssd

possibilidade existencial funda-se no Fato

de d pré-senÇd estar, essencidlmente, aberta
pdrd si mesma e isso no modo de preceder-

d-si-mesma. O ser-pdrd-o-fim se tornd,

fenornenologicamente, mdis cldro como ser-

pdrd essa possibilidade privilegiada da pre-

senÇd. (HEIDEGGER, 9002, vol. 9, p
32)

Para Heidegger a postura de relação com o
mundo se cdrdcterizd com o modo de ser do ddsein,
que é um ser para d morte, ou sejd, o ddsein como

poder ser é sempre limitddo e se cumpre quando do

seu modo de ser acrescenta-se o estar morto. Em

Lévinds há uma preocupação a demonstrar: que a

existência fáticd de um existenEe humano talvez não

corresponda necessariamente às linhas estruturdis

estabelecidas peld ontolosid de Heidegger, principal-
mente quando este se refere à morte e na formd dd

descrição fenomerloló8ica existencial do ente que tem
o Ddsein como forma de ser.

O Ddsein é o existente que está sujeito à

existência dnÔnimd que Lévinds designa com d peculidr

cdtesorid do il y a: “há” . Desta análise levindsidnd se

deduzirão outras categorias tdis como a noção de
'posÊção’', “consciência” e “eu” d partir das qudis

se demonstrdrá como o existente pode suspender sua

existência, iivrdrse dela e dominó-Id em vistd dd justiÇd,

do ser-para-o-outro. O Ddsein em Lévinds, sofre as
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penúriâs dd contingência existencial, mas é cdpâz de

inclindr-se pdrd d dlteriddde. Mais do que ser pdrd d
morte, somos anteriormente, pdrd o ou[ro.

Lévinds propõe no Il y da superação dd visão
heidegseridnd do nada e da morte. Pdrd ele, o medo

do nddd somente mede nosso engajamento no ser. É

por ele mesmo, e não em vista de sua finitude, que a

existêncid enSendra uma trd8édid que a morte não
pode resolver. A experÊêncid existencial do "há” é

trágica e horrorosd, pois existir é confronto com o fato

do ser. Não é simplesmente dnsÚsLid diante da morte,

é horror didnte do que sobrevive à morte e didnte de

umd existência que é universal dté em seu

desdpdrecimento. Não há saída pard o existente, sÓ

há d Lré8Êcd Fdtdliddde do ser e do confronto com ele.

LévÊnds eldbord d sua compreensão do ser como

existente. Mds um existente concreto, o ser puro,
dnterioridâde e significação insubstdntivável_ Que se
dá livremente no movimento do Mesmo do Outro e

que jdmdÊs retorna do Mesrr\oI ou seja, não exige

reciprocidade. Pdrd Lévinds, d compreensão do ser é
um modo de ser do existente,

O ser-no-mundo, enquanto existência do

Ddsein, é a Fonte da noção do mundo. E

o ser no mundo, como já dissemos, é a

articulação dd compreensão do ser que
sintetizd d existêncid do Ddsein

(LÉVINAS, 1 978, p. 1 2)

O fdto de o Ddsein tornar-se o reFerencidl que

configurd d noção do mundo, e dos objetos, revela-

-nos a existência dentro de um processo de relação
Ônticd, que se totdlizd no conhecimento do ser. Para

Lévinds, isso seria o mesmo que o Ddsein desse uma

volta do mundo, contempldndo nele todas as coisas

e retorndndo d si-mesmo. Pois, para Lévinds:

Ser pdrd um tempo que serid sem mim, para

um tempo depois do meu tempo, pdrd

além do fdmoso “ser-para-d-morte” - não é

um pensamento banal que extrdpold minha

própria duração, mds a passagem do tempo
do Outro' E o que torna possÍvel tdI

pdssd gem será preciso chamá-lo eternidade.

Mas, pelo menos, a possibilidade do
sacrifício, que vai dté o extremo destd

pdssâgem, descobre o caráter não inofensivo

destd extrdpoldÇão: ser para a morte a fim

de ser para o que vem depois de mim

(LEVIN/\S, 1 983, p. 48)

O que leva Lévinds d opor-se a Heidegger

não é o simples fdto deste fdzer dd ontolosid a filosofia

primeira, mds d sua compreensão do homem na

distinção entre sujeito coSnoscente e objeto co8nos-
cíveÊ. Lévinds reconhece à orisindliddde dd ontÓlosid

heidegseridnd, mas põe em questão o seu desfecho
final : o ser termina suspenso numa realidade existencial

vd8d e complexa, onde o existente humano se sdk)e

dntes de qudlquer reflexão introspectivd e torna

possível aquela última

O existente que dá sentido dos entes no mundo

estdrid numa impessodliddde, áridd, neutrd, que
somente poderia ser superada no ser-pdrd-o-outro,
como momento ético de respeito à dlteriddde. Assim,

Lévinds dbdndond d inspirdÇão do Ddsein pdrd dbrdÇdr

d Fisurd dbrdâmicd do drdmeu errante. A errâncid de

um ser impessoal sdnhd umd pessodliddde: é o
movimento ddquele que, ouvindo a voz do Outro,
se põe a caminho, sabendo que d estrddd é incerta e

que o destino dpontado não é pdrd ser possuído ou

dominado. h refdÇão estabelecida na excedêncid do
existente nÔmdde é uma relaÇão sem reldção, é uma

reldÇão ética. Para Lévinds, isso se dá na relação fdce-

d-Face, na qudl o ente é invocaÇão, é apelo e
si8nificção de um rosto. Essa reldÇão mantém um cdráter

próprio de urnd relaÇão dssimétricd

2. A alteridade como subjetividade
sensível, responsável e próxima,
chegando a substituição

Antes de dpontdrmos o outro como Rosto, é

preciso acompanhar d reconstrução da subjetividade
pelo princípio ético dd criaÇão, passando pelds

noções de sensibilidade, proximidade e substituição
na buscd de erigir um sujeito que não se dilud em
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reldÇ,ão al8umd, mas que se mantenha como ponto de
partida para umd verdadeira relação ética.

r\ relação subjetiva e à relação intersubjetivd
realizam-se no âmbito da dberEurd do homem do

mundo. /\ subjetividade, segundo Lévinds, estabelece-

se além da esologid, da autonomia absoluta do eu,

dd experiência e da ipseiddde11 ou do em-si e do
pdrd-si. r\ condição da subjetividade humana é

possibilitddd através da relação do eu com o outro,

nd qual está implicddd. a relaÇão que se estabelece já
ânteriormente d qualquer drché, ou sejd , a

subjetividade existe já anteriormente à drché, ela é
dn-árquicd. Mesmo dntes da minha existência, já sob
o prisma dd subjetividade, o meu eu é infinitamente

responsável pelo outro .

LévÊnds expressd o mistério e o enigma dd

subjetividade a partir cJô idéia da relação infinita inter-

humana e com o infinito. f\ subjetividade expressa-se

através dd condição de ser reFém do outro, o que
implica uma ruptura da totdliddde e a instauração dd

experiência do outro como uma experiência dd

trdnscendêncid, Assim, a minhd subjetividade realiza-

se concretamente na história dtrdvés Jd reldÇão com o
outro, que se mdnifestd no rosto, cujo olhar é uma

constante interpeldÇão de justiçd : “não mdtdrás”. A
subjetividade acontece nd existêncid humana através

da relação intersubjetivd e na exigência inFinita de
justiça pard com o outro.

Lévinds compreende a subjetividade como

Vivência dd interioriddde, ou seja, ela é essencialmente

uma experiência e a consciência do gozo interior, e se

cdrdcterizâ pela uniciddcJe. Contudo, viver a subjetivi-

dade significa experimentâr d sepdrdÇão, d sensibili-

dade, d responsabilidade, à proximidade e a

substituição .

h subjetividade como sensibilidade precisa

ser dqueld que intelige, representd e objetivd com

sentido e significado na totdliddde simbólica do
mundo em que se move. E aquela que se encontra e

se compreende nesta tdrefd ontolÓsicd de encontrar

se, compreender-se, compreender, estabelecer
reFerêncids com sentido e signiFicar. É a subjetivIdade

e de suaconsciente de sud

tntenciondliddde

consciência

Contudo, Lévinas insiste em dfirmar que a

significação não é gnoseolÓsicd nem ontolÓSicd, é

anterior, pré-originária. A sensibilidade é entendida

como exposição a outro e como vulnerabilidade

diante dele. Exposição constitutivd e anterior à
decisão de sair ou não da sudridd pdrd expor-se

Vulnerabilidade constitutÊvd e anterior a toda inte8ri-

dade, golpe, ofensa e vinsanÇd. /\ sensibilidade é d

exposiÇão do outro

Não são, porém, os sentidos que constituem

e representam pré-ori8indridmente d sensibilidade dd

subjetividade humana, tampouco o gozo e o desfrute

das sensações, e sim o que está no fundo das sensações

e do prazer, a sensibilidade de um-pdrdo-outro, que

permite d reldção sensível de um receber o outro

É a sensibilidade subjetiva que dcolhe o outro
nd nudez do seu rosto e na sua total dlteriddde quando

este se dpíesentd como enfermo, pobre, órfão, viúva,

estrangeiro. Lévinds interpreta a sensibiliddde como a

proto-impressão, db$olutdmente não modificável, é a

impressão de todd consciência e de todo o ser. o

fio condutor dessa concepção infere nd negação de

umd consciência geral ou na subordinação da sensação
à ordem lógica. A consciêncid não é nada sem as

sensdÇoes

N sensibiliddde segundo esse ponto de vÊstd,

é a fruição, consumo do elemento e não pertence à

ordem do conhecimento, e sim à dos sentidos; e nesta

ordem, do sentimento e da dfetividdde, o elemento
frui.12 A sensibilidade não é conhecimento teórico,

ela não se situa no plano da representdÇão, contentd-

se, dpends, com o dddo ofertddo, nd sua imedidÇão/

ela é d sua própria gnose. Lévinds insiste em dFirmdí

que a sensibiliddde não deve ser confundida com a
experiêncid e, ainda, que ela não deve ser confundida
com a consciência intencional

b\ sensibilidade consiste nd simples sinsuldri-

dade do ser para o outro. A singularidade só pode
ser Dizer e vulnerabilidade ou exposiÇão do outro

porque é fruição. A experiência do sensível é
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transformada numa intriga dd condição na qual o
sujeito vive umd obsessão pelo outro. O sujeito é
possuído pelo próximo, é feito refém, corno se estivesse

dominado por urna obsessão: o outro

O tema da proximidade poderiâ ser facilmente

confundído com o que normalmente se entende por
reldção, reunião, união ou, coisa pdrecidâ. Mas, estas

só são possíveis porque há umd pré-originalidade da

subjetividdde constituídd como proximicJdde, isto é,

como um-pdm-o-outro, como sensibiÇiddcJe receptivd,

como inteli8ibiliddde sentida anteriormente à luz do

ser , receber antes de compreender.

h proximidade que serid d signiFicação do
sensÍvel, não pertence do movimento

cognoscitivo, à operdÇão dentro da qudl
há a Êdéid de que d pdldvrd substitui d

imagem do ente, expande o horizonte do
dpdrecer re-absorvendo a sombra, cuja

consistência de base projeta a opdcicJdde

na trdnspdrêncid dd inEuição (LÉVIN/\S,
1 986, p. 103) 13

R subjetividdde emerge no evento da

proximidade, da inquietude que invade o sujeito e
que o converte em ser-para-o-outro. P\ proximidade
To sentaMia)rótún(bdiçdàliumdnd ee
àconsciêncid como caminho de retorno d si. Não se

dá numa relação pensada, calculada e meditddd,

tdmpouco uma reunião sepdrddd com uma agenda

temática prévia e comum. Se o ser humano é cdpãz

de relação e união é porque oriSindridmente é
proximiddde, subjetividade sensível e rdzão “sentinte’

Não é o eu que atrai e dá sentido do que
possivelmente apreende. O outro é o que dtrdi, num

Cll) É a característica de ser o mesmo, O cerne e essência do eu, a si mesmo. No caso de Lévinas, esta é a referêncIa à alteridade, ao outro, não é
um centro de identidade, mas um ãcontecimento no tempo e na vida de um sujeito

(12) CF, _ AE, p. 1 90 Em nota de rodapé de página, Lévinas afirma: '' Dans Totalité et Infini lê sensibile a été interprété dans lê sens de la consommation
et de la jouissance

(13) ''La proximité, qui serait la signification du sensibfe, n appartient pas du mouvement de la connaissance, à l’oppération aCI I'Êdée que lê mot substitue
à I'image de I'étant, ' élargit f'horizon' de I'apparaTtre résorbant l’ombre dont la consistance du donné projette l’opacité dans la transparence de
l’intuition

(14) ''La proximité ne se résout pas en la conscience qu un éter prendrait d’un autre éter qu’iI estimerait proche en tant que celui-ci se trouverait sous
ses yeux ou à sa portée et en tant qu’iI lui serãit possible de se saisir de cet être, de le tenir ou de s’entre-tenir avec lui, dans la réciprocité du
serrement de mains, de la caresse, de la lutte, de la collaboration, du commerce, de la conversation. La conscience – conscience d’un possible,
pouvoir, liberte – dura dejã perdu aÊnsi la proximité proprement dite, survolée et thémdtisée, comme elle aura dêjá refoulé em elle-même une
subjectivité plus ancienne que le savoir ou le pouvoir.

g
cr)

>

L/)

ato espontâneo e que não tem um fim d ser dlcdnÇdcJo

O eu sente-se dtrdído pelo outro, sente esta dtrdÇão e
é feito um-pdrd-o-outro. Nddd é visddo intencional-

mente, mas ambos vivem d imedidÇão ddquete
momento, e sujeito e outro são considerdcJos

imediatamente próximos, numa relação totalmente
dssimét rica

h proximidade não é nem contato físico, nem

conceito, ela é “ânárquicd” (anterior do drché) como

dfirmd Lévinds. Ou seja, a subjetividade do sujeito

que se dproximd de um outro, é anterior à consciência,
e deixa de Iddo d reciprocidade, como se o evento

relâção-proximiddde se trâtdsse de um dmor que não
espera correspondência. Proximidade é aproximação

numa relaÇão que é não-reldÇão, que é trdnscendêncid

f\ proximidade não se resolve na

consciência que um ser adquire de outro

ser a quem considerdrid prÓximo enqudnto

estiver á vista ou do seu alcance e enquanto

Ihe for possÍvel cdptdlo, tê-lo ou entreter-

se com ele nd reciprocidade do aperto de

mãos, da cdrícid, da luta, da colaboração,

do comércio ou da conversação. Neste
caso, d consciência, enquanto consciência

de um po§§Ívelrenqudnto poder e

liberddde, já teria perdido d proximiddde

propridmenLe dita, sul)traída e temdtizddd,

.do mesmo modo que já terid reprimido

em si mesrnd urna subjetividade mdis antiga

que o saber ou o poder. (LEVIN/\S,
1986, P. 1 39)'4

Lévinds chama de ética como filosoFia primeira

ou razão pré-originária estd vidd apresentada pela

Reflexão . Campinas. 30(88). p, 105-126, jul./dez. . 2005



V ogzÉég o 1 117 1

proximidade humônd trazida como sensibilidade

sentinte” e como critério e exi8êncid de permdnêncid

e reprodução dessd mesma vida. Onde a consciência

não resolveria a proximidade, visto que estd se dá

anteriormente. Mds, o temd pré-originário dd

subjetividade dindd precisa ser Erdtddo sob a cdtesorid

de substituição.

Na proximidade, antes da substituição, há d
necessidade de distinsuirmos bem os termos em

reldÇão. Nd proximiddde se escuta um mdnddmento

que ultrapassa o tempo, mds que se pdutd nd liberdade

e que afirma que o modo próprio dd proximidade é

o rosto do outro. O rosto do próximo si8nificd para o

eu uma responsabilidade irrecusável que antecede todo
consentimento livre.

Segundo Lévinds, d significação não é dnterior

àsubjetivicJdde, visto que a subjetividade é encarnada,

ou seja, não se concebe ford dd relação de pro><imi-

cJdde, mas no contdto imediato, no qual aquele que

tocd e o que é tocado são separados como se não
tivessem ndcId em comum

Não é suficiente, pois, expressar d
proximiddde como refdÇão entre dois
termos e ddr como assegurada a simultd-

neidâde, enqudnto reldÇão, desses termos.

É preciso insistir na rupturd de tal sincronia,

de tal conjunto, por meio da diferença do

Mesmo e do Outro, na não-diferença dd

obsessão exercida pelo Outro sobre o

Mesmo . (LEVINAS, 1 986, p. 1 48).

Oudnto mais o sujeito responde do imperativo

do outro, mais responsável se faz em relação a ele.

Assim, o vestígio do rosto do outro conLinud irrepre-

sentável . Quanto mais próximo o sujeito está do rosto,

mais longe estará de transformar o seu vestígio em sindÊ.

Lévinds apresenta a impossibilidade da temdtizdÇão
do Outro.

(15) “Dans la relation avec les êtres, que I'on appele conscience, nous identiFions ces êtres à travers la dispersión de silhouettes oà ils apparaissent; dans
la conscience de soi, nous nous identifions à travers la multiplicité des phases temporelles: come si la vie subjective, sous les espàces de la

conscience, consistait pour I'être lui-même à se perdre et à se retrouver pour se posséder en se montrant, en se proposant comme thême, en
s’exposant dans la vérité.

A subjetividade é constituída, como dissemos

anteriormente, paId sensibilidade e pela proximidade

de um em relação ao outro, e pela responsabilidade

pela dlteriddde. A substituição surge no contexto

pré-originário da subjetividade como um-em-lugar-do-

outro, como um substituto do outro, de forma a ser

um refém do outro

Esta substituição se dá anterior à empirid, do

mundo, à liberdade, à decisão, do altruÍsmo e do eu

empírico como princípio de todd aÇão. Neste
contexto, a dialética não culmina num retorno do

sujeito a si mesmo, como se " ’ retorndsse do "K ,

numa coincidência dbsoiutd do Si consigo mesmo

Mds, ao contrário, o para-si é convertido em serpdrd

o-outro ou em ser-pelo-outro. O si mesmo, concebido

na sua pdssividdde radical, à margem de toda
coincidência substancial

Nestd substituição, o mesmo não é portddor
do outro, mds é o seu refém . O si mesmo pdcJece do
outro, mas não é o outro. Continua a ser si mesmo, na

sud independência originária. /4,ssim, Lévinds põe em

cheque d concepção filosófica que pensa d

subjetividdde como a dssunção do outro. Para ele, d

substituição consiste num Lríplice movimento da
interioriddde do psiquismo: o pddecimento do outro,
que implica a pdciêncid ou d suportdbiliddcJe que

desembocd nd atitude orisinárid dd responsdbiliddde

radical pelo outro.

Nd reldÇão com os seres que se chdmd
consciêncid nÓs os identificdmos através dds

silhuetas em que eles aparecem. Na
consciência de si, nós nos identificamos

dtrôvés da multiplicidade de fases
temporais/ como se a vida subjetivd, sob

as espécies dd consciência, consistisse pdrd

o próprio ser em percJerse e encontrar-se

para possuIr-se do mostrar-se, ao propor-se

como tema, do expor-se na verdade.
(LÉVINAS, 1 986, ,. 1 56)''
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F\ pretensão de Lévinâs é romper com a visão

trdnscendenLdl Kdntidnd dd subjetividade humana,

partindo da sensibilidade, da singularidade e da

proximiddde, buscando descrever a subjetividade

humana como irredutível à consciência, à representdÇão

e à temdtizâÇão

O objetivo é chegar a uma subjetividdde

constituída como um-para-o-outro, responsabilidade
pdrd com o outro, ser para o outro, em lugar do outro

e um refém do outro, antes de ser ente, sujeito, objeto,

imagem, representação, idéia e tema. Atingindo d
dnterioriddde anterior d toda dnterioriddde: dnterior á

conscÊêncid, anterior do temd: umd subjetividade
sentinte' . A subjetividdde préoriginárid é não

temdtizdnte, cons[i[uídd como sensibiliddde pdrd ser

ford e dntes do tema; cldssificddd como subjetividade

dbertd, vulnerável, passiva, sentinte, para que se dê

sempre dntes de ser pensddd

h substituição não é ato, é uma pdssivi-

cJdde que não pode converter-se em ato,

um pouco dquém dd dlterndtivd de dto-

passividdde, é a exceção que não pode
dobrdr-se às categorias 8rdmdticdis como
substantivo ou verbo, se não estiver no Dito

que ds conceitud. Trdtdse dd recorrêncid,

que não pode ser expressa senão corno

sendo em si o revés do ser, como diferen-
temente de ser. Ser si mesmo, diferente-

mente de ser, desinteressdr-se é carregar d

miséria do outro e o julgamento que pesd

sobre ele, inclusive com a responsdbiliddde

que o outro possa ter em relação a mim

Ser si próprio – condição de refém – é ter

sempre um srâu de responsdbiliddde
superior d responsdbiliddde em reldÇão à

(1') “ L, „b,tit,ti,, ,’e,t p„ „„ ,,t,, ,11, „t ,,, p„,i,ité i,,,„,„tibl, ,, ,,t,, l’,, d,çà d, l’,it,rn,tiv, „t,-passivité, I'exception qui ne peut se
pÊier aux catégories $rammaticales comme Nom ou Verbe, si ce n'est dans le Dit qui les thématise. La récurrence qui ne peut se dire que comme
en soi ou comme l’envers de 1’être ou comme autrement qu’être. Entre-sol, autrement qu’être, se des-intéresser c’est porter la misere et la faillite

de l’autre et même la responsabilité que I'autre peut àvoir de moi/ être soi – condition d’ota3e – c'est toujours avoir um de8ré de responsabilité
de plus, la responsabilité pour la responsdbilité de l’autre, (, , .) Or, dans la 'préhistolre' du Moi pose por soi, parle une responsàbilité. Le soi

est de fond en comble otage, plus anciennement que Ego, avant les principes, 11 ne s’agit pas pour le Soi, dans son éter, d'être. Au delà de l’é$oisme
et de l’altruisme, c’est la reli8iosité de soi. C’est de par la condition d’otage qu’iI peut y avoir dans le monde pitié, compasión, pardon et proximité
Même Ie peu qu on en trouve, même Ie simple ' aprés-vous-Monsieur
Lincondition d'otage n’est pas le cas limite de la solidarité, mais la condition de toute solidãrité

/esponsdbiliddde do outro. (. . .) pois bem,

na pré-história do eu voltado pdrd si fdld

uma responsabilidade. O si próprio em sua

plena profundidade, muito dntes de ser Eu,
dntes do princípio, é refém . Para o si próprÊo
em seu ser não se trata de ser. Para além do

egoísmo e do dltruÍsmo está a relisÊosiddcJe

do si próprio. É d condição de reFém que
possibilita hdver no mundo pieddde,
compdÊxão, perdão e proximidade, mesmo

o pouco disso que dindd haja, e até mesmo

o simples 'depois de você, meu caro . h
incondicionalicldcIe de ser reFém não é o

ponto IImite da soliddrieddde, é Ésto sim,

d condição de todd possÍvel solidariedade
(LÊVINAS, 1 986, ,. 1 85-1 86)''

Lévinds eldbord umd distinção entre a modd
liddde do Mesmo e do Outro, que tem por intuito

nos dpresentdr o nascimento dd consciência ética na

reldÇão entre eles, isto é o surgimento de uma reldÇão
ética onde o mesmo e o outro se relacionam

respeitando d dlteriddde de cddd um

O Eu, é idêntico, mesmo nas suas dlterdÇÕes e

se faz em rebdÇão do Outro, sensibilidade, onde o
sentir é dn[erior do pensar/ se faz proximidade do

totalmente outro e se fdz substituição, colocândo-se
no lugar do outro, ddndo assim origem a umd nova

concepção humdnÍsticd . Onde o Outro é um existente

independente que se manifesta no seu próprio rosLo,
não sendo fruto de umd consciência constituinte de

sentido de um outro, e por isso mesmo é que o Outro
é trdnscencJêncid e inaugura o ':humanismo do outro
homem

Lévinds consegue funddmentdr d dlteriddde

através de uma construção da subjetividade e dd
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intersubjetividdde, Fora dos matizes da reciprocidade,

e para dlém dd nddificdÇão, dando possibilidade a

umd intelisibilicJdde ética. Temos, conjuntamente com

o primeiro capítulo, d chave funddmentdl e central

para entendermos a metdFenomenolo8id ética de
Lévinds, cujo humanismo se dá no rosto do outro

homem que questiona a minhd próprid humanidade.
Onde ser humdno é escapar do caráter servil dd

responsdlik)idade e ultrdpdssàr a escolha da obediência

dnterior à dpresentdÇão ou à representação do
mdnddmento que obrisd à responsdbiliddde. E a partir

de uma pdssividdde radical da subjetividade que foi

dlcdnÇddd, neste capítulo, a noção de uma responsd-
biÉÊddde que uÊtrdpdssd d liberdade. Mds, que se
dbre do infinito do Rosto.

3 . O rosto e a ética como filosofia

primeira

f\ éticd le~„/indsidnd se cdrdcterizd formalmente

como ética dd dlteriddde ou como ética da

responsdbiliddde. kId se funddmentd nd desconstrução

ontológica do eu para a possibilidade ética centrada

num outro modo de ser, no Outro. Ela será dssumidd

como filosofia primeira não para exercer um papel

semelhante à metaFísica clássica, que se opõe do

funddmento dd prática da lei . Lévinds deseja
demonstrar a dnterioriddde ética no nÍvel retdciond-

merlto-subjetivo, dntes de qudlquer fundamento ou

de qualquer conceito ou noção.

Descrevo d ética, é o humano, enquanto

humdno. Penso que a éticd não é umd

invenção dd raça branca, da humanidade
que leu os autores gregos nas escolas e que

seguiu certa evolução. O único valor

absoluto é a possibiliddde humdnd de dar,

em relação a si, prioriddde do outro. Não
creio que hdjd uma humanidade que possd

recusdr este idedl, mesmo que se deva

decldrá-lo idedl cJe sdntiddde. Não digo

que o homem é um sdnto, digo que é aquele

que compreendeu que a santidade era

incontestável. É o começo da filosofid, é o

racional, é o inteti8ível. (LFVINAS,
1986, p. 1 49-1 50)

Lévinds, dventurd-se a dar um passo novo

deixando a ontolosid para libertdr o humanismo do

outro homem, e construÍ-lo a pdrtir dd éticd corno

filosofia primeird, vdlorizdndo d relação absoluta da

dlteriddde. Nesta relação com o outro o eu quer

compreender o outro, mas a relação excede a
compreensão, porque o outrem não pode se fdzer

primeirdmente objeto e depois interlocutor, ele se

apresenta do mesmo tempo objeto e interlocutor,

atingindo um nível de subjetividdde que necessita da

linguagem, da pdÊdvra ética

f\ modernidade reduziu o outro, mdssificdndo-

o, tornando-o simplesmente objeto da experiêncid

relacional, que sÓ será superddd peld dlteriddde/ pois

d massificdÇão desfigurd o rosto que nos é acessível,

fazendo com que as pessoas não expressem o que de
fato são: âlteriddde, questiondmento. O outro é

significação, mds significação sem contexto nem
horizonte nem fundo cultural. E dd dlteriddde que

irrompe um apelo heterônomo que o ser e o saber não

podem circunscrever, apelo que incessantemente

trdnssride os parâmetros ontológicos pelo
questiondmento que introduz e peld exigência que
exprime. O eu percebe-se criticddo e investido peld
dlteriddde irredutível

R relação ética, para Lévinds, é caracterizada

como uma relação sem fundamento, isto é uma relação

que não possui nada antes dela para justificdr, para

conceitudí/ a relaÇão entre o Eu e o Outro ou o

Outrem , que é o outro homem, é o início, o

surgimento do sujeito da razão, dd filosofia primeira.

E tal relação é antes de tudo ética . Uma relação sem

reldÇão, seria dqueld relaÇão que escapa dos moldes

do sujeito-objeto/ podendo assim, até ser chamada
de umd ética sem ethos, no sentido de encontrar o

bom senso entre o caráter e o costume, entre o social

e o particular.

h dnterioriddde ética é pura relação,
experiêncid por excelência do outro, socidliddde,
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exterioriddde, transcendência/ dnterioricJdde que

escapa d todd tentação de objetivdÇão absolutd . Essa

dnterioriddde é a vida mesma do sujeito, em que todo

discurso é já desinteresse, significação, sinceridade e
profetismo.

h tentação da negação total, medindo o
infinito desta tentdEivd e sua impossibi-

tiddde, é d presença do rosto. Estar em

relação com outrem face d face, é não poder
matar. É também a situação do discurso.
(. . .) O rosto significa outrdmente. Nele,

a infinitd resistência do ente do nosso poder

se âfirmd precisamente contra a vontdcJe

dssdssina que ela desafia, porque totalmente
nua – e d nudez do rosto não é uma Fi8urd

de estilo, eld significa por si mesmd. Nem
se pode dizer que o rosto sejd uma

abertura/ isto serid tornd-lo relativo a uma

plenitude circundante. (LÉVIN/\S,
1986, p. 32).

Percebemos assim, que o núcleo da ética

levindsidnd e a afirmação do estdtuto dd alteriddde se

encontrd nd relaÇão metafísica, na relaÇão com d

exterioriddde do rosto, que fundd pela liberdâde das

partes uma sociecJdde.

Esta relação do indivíduo com d totdli-
cJdcJe, que é o pensdmento, em que o eu

considera o que não é ele e, contudo, nisEo

se dissolve, supõe que a totdliddde se
manifesta, não como dmbiêncid que rocd

de algum modo a epiderme do vi\',ente,

como elemento no qudl ele mergulha, mas

como um rosto no qudl o ser está em face

de mim. Esta relação, de participaÇão do

mesmo tempo que de sepdrdÇão, que marca
o ôdvento e o d priori de um pensdrrlen-
to – em que os IdÇos entre as partes não se

constituem senão pela liberddde das par
tes – é umd sociedade, seres que falam,
que se cJefrontdm . ( . . . ) Pensar uma

liberdade exterior à minha é o primeiro

pensamento. Ele marca a minhd própria

presença no mundo. O mundo da

percepção manifesta um rosto
(LÊV INAS, 1 986, pp. 38-39)

É nesse rosto maniÍestddo que há d possibi-

liddde de umd dnterioriddde ética, pois a condição
do pensamento é sempre, nesse rosto a rosto, umd
consciêncid moral. O evento do rosto como resistência

e interdição é o núcleo gerador do estdtuto ético da
dlteriddde

R pele do rosto é a que permanece mais

nud, mdis despidd. h mais nud, se bem

que de uma nudez decente. h mais

despidd tdmbém: há no rosto uma pobreza

essencial; d prova disto é que se procura

mdscardr tdI pobreza assumindo atitudes,

disfdrÇdndo. O rosto está exposto,
dmedçddo, como se nos conviddsse â um

ato de violência. Ao mesmo tempo, o rosto
é o que nos proíbe de matar (LÊVINAS,
1986, p. 78)

A definição do estatuto ético da dlteridade,
como se dfirmou até aqui, se dá nd nudez do rosto e

nd inversão do poder do sujeito peld potência-impo-

têrlcid diante do outro: d interdição de não mdtdr/ d

responsabilidade pelo outro; e a relação fdce a face

não permitem uma farsa egotógicd. Este estatuto não

é uma mediação, mas urna modalidade dd reldÇão

que faz do sujeito dl3uém que pddece pelo outro,
sem méritos e sem reciprocidade, mas que carrega o

desejo do Bem

Enquanto fdce à face, a ética é também a
verdddeirâ religião/ onde a essência do discurso é

ordÇão. A âlteriddde do outro não se confunde,
segundo Lévinds, com Deus, pois esse é nominável

somente porque é um modo do Dizer, é linguagem, é

significação. A dlteriddde, antes de ser um esEdtuto

teorético, está inscrttd nd reldção corpo-d-corpo, na

concretude existencial de cada sujeito e entre os

sujeitos

Pode-se dizer que à maior contribuição
filosófica de Lévinds está nd análise que faz da reldÇão

interpessoal, cdrdcterizddd pela manifestação do rosto
O rosto tem umô existencidliddde e uma significação
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O modo da aparição do rosto se dá de forma

diferente de como as coisas apdrecem . As coisas não

podem dpdrecer nuas, desprovidds de qudlquer

ornamento, visto que para elas d nudez se dpresentd

como exceção à finaliddde do ser, é o seu absurdo e
a sua inutiliddde. Não há uma fantasia (roupa) sem o

seu devido ornamento; tanto é que elas surgem como

maneira de esconder o rosto, mas este qudncJo nd

reldÇão, precisa ser revelado. A nudez das coisas pode

ser projetddd, atribuída peld forma

é em relação ao outro, e o outro é em relação ao

rosto. O rosto é revelação, é epifôniâ do Outro que
se dá na concretude histórica e que possui umd

dbstrdÇão que não é integrada do horizonte munddno;
encontrando, assim, sua dnterioriddde metafísica.

Diz Lév}nas em Ética e Infinito:

Não sei se podemos fdldr de 'feno-
menolosid’ do rosto, já que d fenomeno-
loSid descreve o que dpdrece. Assim,
pergunto-me se podemos falar de um olhar

voltado pãrd o rosto, porque o olhdr é

conhecimento, percepção. Penso antes que
o acesso do rosto é, num primeiro momento,

ético. (. . .) A reldÇão com o rosto pode,

sem dúvidd, ser dominada pela percepção,
mas o que é especificdmente rosto é o que
não se reduz a ele. (LEVINAS, 1 986,
p. 77).

O rosto é privilegiado pelo fdto de concentrar

em si os sentidos superiores, fatores principais da

comunicação e das reldÇÕes interpessoais: d visão, a
voz, d escuta, o pdldcJdr e d expressão do ser, se

revelam como epifdnid do rosto. O rosto não é um

fenômeno, ele o transcende. O rosto não é sÓ dquele
que fdld, o seu silêncio tdmbém questiona e interroSd

o eu da reldção. O rosto é a visibilidade concreta e

indescritível, não é um canal de relações, ele é a pura

reÊdÇão/ fazendo d relaÇão ultrdpdssdr a dimensão
percept iva

D\ atitude anterior à relação esEá em não fdzer

uma representação do rosto nas ' persondi que ele

possa encarnar, mas mostrando a sua nudez, aquilo

que se chdma de epifdnid, manifestando-se tal como

é, ou dincJd, dpdrecendo, como numa revelação,
Assim, a nudez do rosto pertence à ordem metafísica,
pois ultrapassa d ordem do sensível e a ordem da

percepÇdo .

Entretanto, a nudez do rosto , possui um

mistério a ser desvelddo, pois o rosto é por si mesmo,

não necessita de um sistema referencidl

Os objetos não têm luz própria, recebem

uma luz de empréstimo. A belezd introduz,

pois, uma findIÊddde novâ – uma findliddde

internd – no mundo nu. Desveldr pela

ciêncid e pela arte é essencialmente revestir

os elementos de uma significdÇão, ultrdpds.

sôr a percepção. Desveldr umd coisa é
ilumina-la pela forma: encontrdr-lhe um lugar

no topo, cdptdndo d sud função ou a sua

belezd.(. . .) A nudez do rosto não é o

que se oferece a mim porque eu o cJesve-

lo – e que, por tdI fdto, se oferecerid d

mim, dos meus poderes, dos meus olhos, às

minhas percepções numa luz que Ihe é
exterior. O rosto voltou-se para mim – e é

isso a sua própria nudez . Ele é por si próprio

e não por referêncid a um sistema

(LÉVINAS, 1 986, p. 61 ).'”

Mesmo tendo luz própria, não necessitando
de luz exterior, o rosto mostrd a sua nudez de formd

ambígua: é uma mdnife,tdÇão d, ,m, ,o„idàd, q,e
se torna velhd ao se mostrdrj é juventude e velhice.

(17) ''Les objets n'ont pas de lumiêre prope, ils reçoivent une lumiêre empruntée.
La beauté introduit dês lors une finalité nouvelle – une Finalité interne – dans ce monde nu. Dévoiler par la science et par I'art, c'est essentielfement

revêtir les éléments d’une si8ntFicdtion, dépasser la perception. Dévoiler une chose, c'est I'éclairer par la Çorme-. lui trouver une place dans le tout
en apercevant sa fonction ou sa beauté.

(. . .) La nudité du visage n'est pas ce qui s'oFFre à moi parce que je le dévoile – et qui, de ce fait, se trouverait ofFert à moi, à mes pouvoirs, à mes

yeux, à mes perceptions dans une lumiêre extérieure à lui.

Le visa8e s'est tourné vers moi – et c est cela sa nudité même. Il est par lui-même et non point par reFerence à un systême.
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Isso quer dizer, que a nudez do rosto tem à sua própria

significdÇão e que não se identiFicd com o identificável,

mas que a sua significdÇão transcende: eld é a infinidade
ou a glória do inFinito. A nudez do rosto aponta a
sua próprid ausência: exterioriddde do eu, numa
dberturd ética

Há assim, umd nudez de rostos em refdÇão.

Na retdÇão interpessodl há a nudez do rosto do outro,

que é estrangeiro, e d nudez do meu rosto. Tal relação

ultrdpdssd o limite simples db retórica, e dá abertura à

presença e à nudez de um terceiro. A nudez do
rosto é a própria encarnação do sujeito levindsidno,

corno tdmbém é a visibiliddde do Próximo que se

revelâ ao Mesmo. Nd relação ética, a nudez do rosto

denuncid todd formd de redução totdlizddord refletida

nas estruturds polÍtico-sociais.

3.1 O rosto como linguagem

O evento da dlteriddde equivale do evento

da dlteriddde nd entidade do rosto que fala. Onde

falar é ser interpelddo pela palavra, ou ter a

possibiliddde de falar, gerando um ensinamento, no

qual à linguagem não é indEd mds é algo que se dá no
imedidtismo do face a Face.

O rosto exprime e possibilitd d resposta pe 1d

pdldvrd que é recebida ou oFertddd. E isto se dá na

relação eu-outro como um momento de trdnscen-

dêncid, onde dmbos não se reduzem do conceito,

mas se tornam responsáveis um pelo outro.

R linguagem , em sua Função de expressão,

é endereÇdcJd d outrem e o invoca
Certdmente, ela não consiste em invoca-lo

como representddo e pensado, mds é

precÊsdmente porque d distância entre o
mesmo e o outro, onde d linguagem se

verifica, não se reduz a uma relação entre

(18) Le visage est une presence vivante, il est expression
La vie de 1’expression consiste à déFaire Ia forme oü l’entant, s’exposant comme teme, se dissimule par là même
Le visage parle. La manifestation du visage est deja discurs. Celui qui se manifeste porte, selon Ie mot de Platon, secours à lui-Même. 11 défait à

tout instant lã forme qu'il oFFre. Cette façon de défdire Ia forme adéquate du Même pour se présenter comme Autre, c est signifier ou avotr un sens
Se présenter en signifiant, c'est parler

K
5
c/>

conceitos, um limitando o outro, mas

descreve a transcendência em que o outro

não pesd sobre o mesmo, dpends o obriga,
tornd-o responsável, isto é, falante

(LÉVINAS, 1986, p. 58)

Nd linguagem o outro é sempre considerado

como pessoa, tdnto que a sud pdrticuldriddde como

ser fdldnte, longe de representdr sud dnimdliddde,

representa e constituí um srânde elemento da

humdnizdÇão total do Outro. A visão do rosto não
se sepdra cJeste oferecimento que é a lingudgem. Ver

o rosto é falar do mundo como um primeiro gesto

ético, como doação

O rosto é uma presença viva, é expressão
h vidô da expressão consiste em desfazer

a forma em que o ente, expondo-se como
Lema, se dissimuld por isso mesmo. O rosto

fala. R mdniFestdÇão do rosto é já discurso

Aquele que se manifesta traz djudd d si

próprio, segundo d expressão de Pldtão

Desfaz a cdcJd instante a forma que oferece

R maneira de desfdzer d forma ddequddd

do Mesmo para se apresentar como Outro

é significar ou ter um sentido. Apresentar-
-se, significando, é fdldr. (LÉVINAS,
1 986, P. 6])'8

R mdnifestdÇão do rosto do outro sÓ 8dnhd

sentido quando este é discurso, quando o rosto não
se dprisiond no conceito, não permitindo assim, que
o outro es8ote o sentido e a significância do rosto
Mas na linguagem-discurso que o rosto mdnifestd há

que coincidir o revelddor e o revelado que se dá a
nÓs

Lévinds dfirmd que a linguagem só pode
constituir-se na relação irredutível à relação sujeito-

objeto dpresentdndo um sistemd de signos. Onde d

relaÇão supõe a trdnscendêncid, d sepdrdÇão rdcJicdl,

a dssimetrid dos interlocutores e a revelação do Outro
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d mim. (._') discurso torn,3-se assim experiêncid de
alguma coisa de dbsolutdmente estrdnho, conhecimento

ou expeíiêncid

Reconhecer outrem é, pois, dtin8i-lo dtrâvés

do mundo ads coisas possuídds, mds

instdurdr simultdnedmenEe, pelo dom, a
comunidade e d universalidade. b
linSud8em é universal porque é a próprid

passagem do individudl do serdl, porque
oferece coisds minhas a outrem. Fdldr é torndr

o mundo comum, crÊdr lugares comuns. f\
linguagem não se refere à generdliddde dos

conceitos, mas IdnÇâ às bases de umd posse
em comum . /\l)ole d propriedade
indlienável dd fruição. O mundo no
discurso já não é o que é na separação – o
em minhâ casa em que tudo me é dado ,

é aquilo que eu dou, o comunicável, o
pensado, o universal (LEVINAS, 1 986,
p. 74)'’

f\ lingudgem é, dnEes de mais nada, uma

expressão: neld e por cId o ser se comunica sisnÊFi-

cdndo. Neld não há d medidÇão do signo, da pala~,'rd

dita. A linsudsem é epifdnid do ser que se mostrd, é

dberturd do rosto do outro, que é um constante dizer.

O rosto, cdrdcterizd-se dssim, como o primeiro discurso,

o discurso que obriga d entrãr no discurso.

Pára Lévinds, o dizer é matriz original, que
irrompe interpeldndo o Mesmo, obrigando-o a sdir

do seu silêncio vdzio. A reldÇão ética é a senhord dd
razão. A linsudsem e o sentido se encontrdm e

desenvolvem-se como relação ética/ o fundamento

dd comunicdção encontrd-se numa reldÇão d três, e

nessa, o funddrnento não se encontra no já Dito, mds

no Dizer, no Dizer originário, dpelo e verdade que se

visibiIÊza no rosto do ouLro.

(19) ReconnaTtre autrui, c'est donc I'atteindre à travers le monde des choses possédées, mais, simultanément, instaurer, par le don, la communauté et
l’universalité.

Le langase est universel parce qu'il est le passage même de I'individuel au general, parce qu'il oFFre des choses miennes à autrui.
Parler c’est renclre le monde commun, créer des lieux communs.

Le lan8age ne se referee pas à la généralité des concepts, mais jette Ies bases d’une possessión en commun.
II abolit la propriété inaliénable de la jouissance. Le monde dans le discours, n’est plus ce qu’il est dans la separation – le chez moi oü tout m’est
donné – il est ce que je donne – le communicable, le pensé, I'universel. ”

Sempre distinSui, com efeito, no discurso,
o dizer e o dito. Que o dizer deve

implicar um dito é uma necessidade da

mesma ordem que a que impõe um'i
sociedade, com leis, instituições e relações

sociais. Mas o dizer é o fâto de, diante

do rosto, eu não ficar simplesmenLe a

contempla-lo, respondo-lhe. O dizer é
uma mdneird de saudar outrem, mas sduddr

outrem é já responder por ele. (LÉVINAS,
1998, p. 80)

O rosto dá a abertura do discurso, que fala

exigindo do interlocutor umâ respostdresponsd
biliddde, ultrdpdssdndo o monólogo ontotósico,
recusando o homicídio e dcolhendo o vestígio do

Infinito, que se expressa no semblante do outro. O
dizer orisinário é dpelo do outro do mesmo. O dizer

se constitui em nós, como irrupção da linguagem sem

sinal, saída do silêncio do ser, proximidade do outro,
trdnscendêncÊd. O dizer é o Infinito do totalmente

Outro que se mostrd sem aparecer.

Antes da pdldvra como signo objetivôdor,

Lévinds dfirmd que existe uma expressão; antes de ser

meio de comunicdÇão, a linguagem é expressão. E d
expressão .que garante o testemunho, começo dd

inteligibiliddde. Mas, a significação da linguagem não

está somente na expressão, ela vdi dlém. Além dd

objetivdÇão do dito, está o dizer e o seu lu8dr é o
seio do infinito

Inversamente, d idéid do Infinito implicd

um pensamento do Desigudl. Parto da idéia

cârtesidnd do Infinito, onde o idedtum desta

idéid, isto é, o que esta idéia visa, é

infinitamente maior que o próprio ato pelo

qual eu o penso. Há desproporção entre

o dto e aquilo a que o ato dá dcesso.
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[_ . . ] Penso, na minhd opinião, que d

relação com o Infinito não é um saber, mds

um Desejo. Tentei descrever a diferenÇd

entre o Desejo e a necessidade, pelo fato

de o Desejo não poder ser satisfeito[. . . ]
LÉVIN P,S, 1 998, p, 83)20

O rosto é muito mais do que aquilo que se vê

nele representado, não podendo dssim, ser esgotado

num conceito. Nd relaÇão com o rosto há d

desproporção do ato e daquilo d que o ato dá
dcesso. Podemos dizer que o ato seria a simples

relaÇão, mas que d relaÇão éticd à qudl o ato dá

acesso, serid umd dberturd do Desigual, do Infinito.

Não é suficiente estabelecer d proximidade

entre a idéid e o idedtum, o que nos importa é d

presença do Infinito maniFestado no rosto, num modo

que não se configure uma contemplação. f\ idéia de

infinito não é uma recordação, ela é experiência, é

relaÇão com d exterioriddde do outro.

O Infinito vem-me à idéia nd significância

do rosto. O rosto sisntficd o Infinito. Este

nunca dpdrece como tema, mds na próprid
significância éticd: isto é, no fato de que

qudnto mdis justo eu for mais responsável

sou/ nunca nos livrdmos de outrem
LEVIN,AS, 1 998, p. 97)

h responsabilidade que vem do Rosto, é

retidão extrema do rosto do próximo que rdssd ds

formas plásticas do fenômeno e não se deixd reduzir a

nada. Retidão de uma exposição à morte, sem defesa/

e, antes de toda a linguagem e de toda mÍmicd, uma

súplicd d mim dirigidd do fundo de uma solidão

dbsolutd/ súplicd dirigida ou ordem significddd, ques-

tiondndo a minha presença e a mÊnhd responsdbiliddde.

E nd relaÇão pessoal, do eu do outro, que o
dcontecimento ético dado nessd relaÇão, nos abre à

cdtegorid de infinito. /\ relação com o rosto é, assim,

a medida do entendimento do ser livre. Nessa tese,

encontramos umd recusa do discurso ético idedtista,

(2Q) Desca,tes „sa este argumento como uma das provas da existência de Deus, ch,ma.do a ,ealidade objeti„a e a ,eâli,Jade formal da idéia de Deus
''No acesso ao rosto, há certamente também um acesso à idéia de Deus

que submeLe o ato de escolha do sujeito à vontade e
à consciência de si. h liberddde se abre à rdzão nd

acolhida do rosto/ é na acolhida do outro que d

vontade se tornd racional. Isso, Ídz cId responsdbiliddde

o coração do estatuto ético da dlteriddde. Lévinds
busca o fundamento mais primitivo e mais radical pdrd

explicar a gênese do sentido ético: o Rosto do Outro
é a norma funddmentdl

O modo de ser do humanismo, que ddÍ resuitd,

é o humanismo do Rosto do Outro, o humanismo do

vestígio da eleiddde, da responsdbiliddde pelo outro,

dd impossibilidade de matar, do assumir d condição

ou d não-condição de refém/ o humanismo do outro é
um projeto de ressdte dd transcendência e de

libertação do homem pelo homem

Conclusão

A temática da Ética, tendo como Fundamento

o rosto do Outro, nos fez enxergar o sentido de
proximidade do Outro em relaÇão do Mesmo, no
contexto da Filosofia dd dlteriddde. Nd qual se destdcd

a separação en[re conteúdo vivido e expressão do
que se vive, entre a fósicd dos relacionamentos e a
manifestação reldciondl dtrdvés dd lin8ud8em. Tudo
isso, pdrd dlcdnÇdr pelo vestígio do Rosto, um
'humanismo do Outro homem

r\ alteriddde ãlcdnÇd assim, um estdtuto
próprio, mas que não tem funddmento em si mesmo
Isso si8nificd que a consciência do sujeito, o Mesmo,
sÓ encontra a sud razão de ser, fora de si, no alter ego,

também chdmddd de lei do im-possível. Uma im-

possibilidade que é trdduzidd como interdito – não

matar- e que expressa no movimento relacional uma
nova subjetividade. Diante da im-possibiliddde do
Mesmo ser funddmento, encontramos no Rosto do
Outro esta possibilidddej Qutro que é umd espécie
de Mesmo que convoca o Mesmo, exigindo desse
que não o dssimile na sua mesmice. Esta reldÇão supõe

a sepdrdÇão infinita, mas ao mesmo tempo dbre espaço
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para d sensibilidade, a proximidade e a substituição,
onde um se fdz refém do outro.

N FitosoFid de Lévinãs anuncia um du delà,
dIgo que é exterior à totdlidôde que excede á história,

um além de. Esse dlém da história, essa visão
escdLolósicd, rompe d totdliddde cJds guerras e dos
impérios comprometidos com d totdEÊddde e propõe

d abertura do ser em reldÇão do infinito, onde não LÓ

senão uma significação sem contexto ( TI, p. 11 ). E

nd idéid de Rosto como presença imedidtd e vivente,
como epifânid dd dlteriddde, que a tempordliddde

escapa à drmddifhd do presente e se IdnÇd para o
infinito

O Rosto é uma redlicJdde imediata demdis,

purd exterioriddde e si8nificdção. A idéia do rosto
vai dlém dele mesmo, da sensibiiÊddde pura e dlcdnÇd

d dlteriddde dd trdnscendêncid, isto é, cId revela para

umd realidade que transcende e que aponta pdrd

umd sisnificdÇão indpreensÍvel, urna significdÇão que

já é linguagem. Por esse motivo, d sua presenÇd é
súplicd e ordem: não me mate. . . não me reduza à

Frieza da representação, pois sou mdis que isso. Sou
pobre, órfão, viúva, estrangeiro.

f\ fundamentação levÊndsidnd nos faz ir além:
o rosto é precisamente d Única abertura onde d

significâncid do transcendente não dnuld d trdnscen-

cJêncid pdrd fdze-Ia entrar numa ordem imdnente, mas

onde, do contrário, a [rdnscendência se recusa à

imdnêncid precisamente enqudnto trdnscencJêncid

sempre pdssddd do trdnscendente.” (HH p. 73)
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Le Temps ef I'dutre. Montpellier: faLa

Mor8dnd, 1 979

DiFFicile liberté: essãi sur le JuddÉsme.

Paris: /\lbin Michel, 1963

Totdlité et $nftn l. Essdis sur I'exteriorité.

Paris: Mdrttrlus NÊjhoFF, 1 971

Totalidade e Inflnito. Essdios sobre à

exterioriddde. Lisbod: edições 70, 1988

Qudtre $ectures tdimudiques. Paris

editions de Minuit, 1 968

Humdnisme de i’dutre homme

Montepellier: Pata Morgana, 1 978

Humanismo do Outro Homem .

Petrópolis: Vozes, 1993

Autremerit qu*etre ou du-deià de
I'essence . La Haye: Mdrtinus NijhoFF, 1974

Norr\s propres: Agnon, Buk)er, Ceidr1,
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lectures tdlmudiques . Paris: Editions de /Minuit, 1977

Do $dgrddo ão Santo, Cinco novas

-Interpretações Tdlmúdicas. Rio de Janeiro: CivilizdÇão
Brdsileird, 900 1

De Dieu quê vient ã !’idée, Paris: J

Vrin, 1 986

De Deus que vem a /dá/à. Petrópolis

Vozes, 9002 .

Ethique et inÊêni . Pdris Fdydr(3,
1 982

Eticd e Inf-lnito. Lisboa: Edições 70,
1 982

Tràncenddnce et ÊnteligÊbilité. Suivi

d'um entretien , Genebra: Ldbor et fides, 1 984
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Transcendência e Inteli81biiiddde.
Lisboa: Edições 70, 1991

Hors Sujet . Montpellier : Fdtd

Morgana, 1987

Entre Nous. Essdis sur le penser-à-

I'AuLre. Pdris: Berndrd Grdsset, 1991

Entre /Vós. Ensaios sobre a dlteriddde

Petrópolis: Vozes, 1997

Sobre Lévinds

COST/\ . Márcio L. Lévinds = Uma introdução
Petrópolis: Vozes, 2000.

CHALIEF?, C. /X Utopia do Humanismo. Lisbod
Instituto Piaget, 1996.

F/\BRI, Mdrcelo . Desencant ando d ontologla
subjetividade e sentido ético em Lé\,,inds. Porto /\leBre:

EDIPUCRS, 1997

LOPES. Nunes E. O Outro e o Rosto: Problemds dd

/\lteriddde em Emmanuel Lévinds. Brdgd: Fdculddde de
Filosofid dd Universidade Católica, 1993

MANCE, Euclides /\ndré. Emmanuel Lévinds e d

Alteriddde. RevIsta filosofia 7 (8): 23-30 abr 94
Curitiba, PUC-PR

MELO, Nélio Vieira . /\ Éticd dd Alterldade em

Emmanuel Lévinds . Porto Alegre, EDIPUCRS, 9003

SUSIN . Luiz Carlos. O Homem Messiânico. LJmã

introdução do Pensamento de Emmanuel Lévinds.
Petrópolis: Vozes, 1994.

Eticds em Diálogo. Porto /\\lesre
EDIPUCRS, 2003

PELIZZC)H, M. /\ ReldÇão do Outro em Husserl e
Lévinds. Porto /\lesre: EDIPUCRS, 1994

\VAGNER, P. Luiz. Dddos Biblio8ráficos de Emmdnue

Lévinds. Verifds – Porto Alegre V .37 , n.147,
Setembro, 1 992, p.441-453

Geral

BUBER, Martin. 6/ e Tu. São Paulo: Cortez& Moraes,
1 977

Ich und Du. 8 ed. Lambert Schneider,

Heidelberg, 1974

Do Diálogo e do DidÊÓ8ico. São
Paulo: Cortez & Moraes, 1 977

DELUMEALJ, Jean. /is grandes religiões do mundo

Lisboa: Presença, 1 997

FORTE, Bruno. /4 Escutd do Outro : Filosofia e reveldÇão

São Paulo: pdulinds, 9003

GILES, Thomds Ramon' História do Existencidlismo e dd
fenomenologia Existencial . Vo!. Ii. São PduÊo: EPU e

EDU SP, 1 937

HUSSERL, E. Cdrtesidnische Meditdtionen und Pdriser

Vorttrage. Mn S. Strdser, 1963, 9 /\uflp. 55

HEIDEGGER, M. Ser e Tempo. Petrópolis: Vozes,
2002. Vol I e II

PL/\TAC), fedro. Rio de Jdneiro: Ediouro, 9000

SIDEKUM, Antonio. Ética e Alteriddde: /\
subjetividade ferida. São Leopoldo, Ed. UNISiNOS,
2009

SILVA , Márcio Boldd . Rosto e /\lteíiddde
pressupostos da ét-lcd comunitárid. São Pdulo: Pâulus,
1 995
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Resenhas

CASSIN, Barbara. O efeito sofístico. São Pdulo

Ed. 34, 2005. 448 p.

Dos intelectudis europeus mais respeitados,

Barbara Cdssin alia como poucos erudição, rigor

filosófico e ousadia de interpretação. Pesquisadora
do Centre Ndtiondi de Éd Recherce Scientifique, E

dutord de uma vasta produção filosófica, em boa pdrte

trdduzidd e pubficâdô no Brdsil, como Aristóteles
e o logos, Ensaios sofísticos, Gregos, bárbaros,
estrangeiros: a cidade e seus outros, etc, Recente-

mente organizou em FrdnÇd o chamado Dicionário
dos Intraduzíveis (Vocabulai re européen des
philosophies) , considerado ndquele paÍs o livro do
dno em 2004

Em O efeito sofístico, podemos encontrar

um dos melhores escudos sobre os sofistds já feitos.

Chamando para o debate pensadores como
Pdrmênides e Aristóteles, Heidegger e os filósofos da

linguagem, Cdssin dpresentd um pdnordmd no mÍnimo

completo e umd interpretação, ousada ou inovdcJord

mas-certdmente brilhante, do movimento sofístico.

f\ leitura não é fácil. Requer mais do que

dtenÇão e dedicdÇão redobrddds. Exige uma

disposição de se envolver com um tempo, um

pensamento e umd análise que se drticulam e se impõem

dos leitores de modo grandioso e, é verdade,
complexo. h ol)rd deve ser vista como essencialmente

constituídd por textos e dnálise de textos que
pressupõem umd bod fdmiliariddde do estudioso com

os temas em questão.

h questão que se colocd é: todd filosoFia não

pdssdrid de um “mero’' discurso entre outros, sem d
posse de umd verdade, ou de qualquer verdade? Em
outros termos, filosofiô não seria simplesmente retÓricd,

dtividdde soFísticd? Desde o fundador Tratado do

não-ser de Górsids, e dpesdr cJds réplicas de Platão

e Aristóteles, o- movimento $ofístico fica sempre às

margens da filosofia mas o eco de sua acusaÇão jdmdis

deixdrd de perturbar o sono dos dmdnte s da sdbedorid

o conhecimento, qualquer conhecimento é impossível

Em tempos de uma filosofia que ou é dd linguagem

(filosofia dnalÍticd) ou da interpretdÇão (Escola
Hermenêuticd), aquele eco é mais que ensurdecedor.

O trabalho de Cdssin é aberto com uma

propostd interessante: “d ontoloSid como obra-primd

sofísticd '’ . -Cdssin demonstra primorosamente como as

questões em torno do sisnificddo, do discurso, do

outro, do signo, estão efetivdmente trdtddos nd

Antisüiddde e abrem espaço para a constituição do
ser e não sua simples descoberta: efeito sofístico!

Em “como a política é uma questão de logo; ’,
d dutord pdsseid por Nietzsche, Heidesgeí, Hdnndh

/\rendt e explica d passagem do ontos-logos pdrd d

polÍticd, em pdrticuldr em seus dois maiores pensddores
Platão e /\ris[óteles

"Das plantas que fdldm'’ é um belo capítulo

em que Cdssin apresenta com maestria d respostd de

/\ristÓteles d Górsids e sua crÍtica a PdrmênicJes

Encontramos uma ampla e excelente explicação
(dpesdr de inovadora, para contrariar os

conservâdores) do princípio de não-contrddição
dristotélico. Denso e desafiador, obrisdtÓrio dos
aristotélicos

O cdpítulo qudrto, “de uma sofísticd d outrd

boas e más retÓricds'’, pdrte do problema do sentido

sem referêncid, um dos fios condutores dd obrd, pdrd

ôpresentar detalhadamente a sofísticd dnti-socráticd e

d sohsticd pós-dristotélicd. Atenção pdrd as interpre-
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Raramente ocorre com obrds de não-ficção. É
mdis comum com romdnces. Aquele desejo de que d

obrd não acabe, que d Últimd folhd não chegue. Pois
é exdtdmente isto que ocorre com este pequeno
trdtddo de /\nne Cduquelin.

/\rtistd plástica, reddtord dd Revue
d’esthétique, romancista, professora eméritd de

tdÇÕes dd dutord cId retÓricd contemporânea de Chd-í-n

Perefmdn. A sofísticd vive. . . jdmdis morreu!

O último capítulo, “descompdrtimentdr os
gêneros" principid de forma . . . dterrorizddord

'Atudlmente, só se pode ser incompleto e alusivo/ no
melhor dos casos, prosrdmátÊco. Com o triunfo dd

soFísticd, entramos, de fato, em literatura” . Vivemos o
império do simuÉdcro, pdrd não dizer do cdos.

h obra termina com uma série de documentos

antigos, alguns traduzidos pela primeira vez do

português, para ilustrar as reflexões de Bdrbdrd CassÊn
sobre o que ela chdmou de efeito soFístico: textos de

Gór8ids, Sextó Empírico, Antifonte, Élio Aristides,

Platão, Aristóteles, Filóstrdto e Luciano. Uma
preciosiddde.

Aos que se interessam por um conhecimento

mdis profundo dd sofísticd, por uma interpretaÇão
inovadora e inusitdcJd dela, têm aqui um material

indispensável. A erudição de B. Cdssin pode
desencordjdr os neófitos, d fdciliddde com que cita

pensadores distantes mdis de dois mil anos no mesmo

parágrafo é incrível, a presença heÊdes3eridnd de
Aristóteles e o jogo de pdÊdvrds nem sempre sutil e
qudse sempre confuso são obstáculos que, em

pequenas qudntidddes, nem esforço nem dedicação
podem nos ajudar a superá-los

Fabiano Stein COVAL
Fdculddde de Filosofid – PUC-Câmpinds

\
C/\UC)UELIN, Anne. Teorias da arte. São Paulo:

Martins Fontes, 2005 . 177 p.

filosofia da Université de Picdrdie, dutord de um sem

número de artigos sobre drte e filosofid, de estudos

sobre a arte contemporânea e a estética de /\ristóte Ies,

incansável estudiosd dd arte. Esse é o perfil de Anne
Cduquelin, o que certamente a torna uma voz
respeitável no rol dos debdtes estéticos contem-
porâneos

Em Teorias da arte, Cduque lin não esconde

seu esforço em mostrar sua (nossa) “indbdlável crença

na arte" e que d forte sensdÇão pós-moderna de que
a arte é o território do vdle-tudo, do deleite, precisa

ser refletida e d especulação em torno da arte não se

faz sem o duxÍIÊo de cdte3orids de pensamento e teorids

estéticas fundadoras nd histÓrid do pensamento
humdno

Após dpresentdr, em um modelo de admirável
clareza, o que entende por teoria dd arte e qudl d

diferenÇd entre os empregos dos termos estéticd e teorid

da arte, a primeird parte dd obra aborda as châmddds

'teorias de fundação”. A reflexão extéticd nasce
efetivamente com Platão. Não há quem o negue

Cduqueiin, em debate com pensadores
contemporâneos, em pdrticuldr Nietzsche, invesLigd

as idéias pldtÔnicds, d idéia de beleza, o alcance e a

importância da estéticd em Pldtão. Dedicd-se, na

seqüência, à estética de Hegel. Por que Platão e
Hegel juntos? Porque, segundo Cduquelin, ambos

seriam exemplos de teorids ambientais, ou seja, teorias

que se disseminam “em direção à arte e pelo viés de
uma reflexão, não sobre a arte, mas sobre o belo" (p
33). E não apenas Platão e Hegel. Depois de ensinar

como, em Hegel, a arte é um momento do processo

de desenvolvimento didlético do espírito em direção
do espírito dbsoluto, Cduquelin explord os pensadores

dd arte como vidd: Nietzsche e Schopenhauer.

No capítulo dois, “as teorias injuntivds'’, a
dutord enfocd ds teorias que, ao contrário das
ambientais, oferecerão regras, limites, processos

específicos, instrumentos e operaÇÕes próprios do
exercício dd arte (que d dutord chamará teorias

injuntivds, posto que ds ãmbientdis criam umd espécie
de paisagem na qudl a arte tem seu lugar) . O primeiro

filósofo abordado no campo das teorias injuntivds não
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poc{eriô deixàr de ser /\ristóteles. A taxonomia
dristotélicd é a primeira grande eldbordÇão teórica sobre
as regras dd arte na Antigüiddde e que conservd sud

força até nossos dias. Pdssõ â 1. Kant e o “sítio da

estética’', revelando como o conhecimento da arte

pode ser um conhecimento autônomo. São no mínimo

brilhantes as reFlexões de Cduquelin sobre o problema

da subjetividade, o juízo estético e d idedliddde
kdntidnds. Finalmente, Cduquelin estuddrá Adorno e

a negação da crítica a partir de poucos mas relevantes
conceitos da teorid crÍticd do frdnkfurtidno.

/\ segundd parte do livro é chdmdcJd de “as

teorids de acompanhamento”. Em poucas páginas, d

dutord reveld seu domínio, no capítulo primeiro, das

Eeorids que ela considerou secundárias: ds de Gdddmer
(e os hermeneutds de um modo gerdl), Freud,
Heidegser e Wittsenstein. A cdpdciddde de síntese

da autora requer bons conhecimentos prévios e fôlego
por pdrce do leitor.

No segundo e último cdpítulo dd parte dois,
Cduque lin trdtd das “práticas teorizddas” . Riquíssimo:

são investigados ds teorids criadas por artistas em função
de suas obras, o pdpel da crítica de drte e as reldÇÕes

nem sempre pdcíficds entre estéticd e crítica de drte e

d criaÇão drtÍsticd propriamente dita nas duds Últimâé

centends de anos. Uma jornddd e tanto.

Filósofos, estetds, crÍticos de arte, artistas,

curiosos, intelectuais, interessados em drte, leitores de
um modo geral : d obra de Anne Cduquelin é
indispensável. Infelizmente, como já dito, muito breve.

f\s recomenddÇÕes bibliográficas finais se tornam uma

obrigação .

Fabiano Stein COVAL
Faculdade de Filosofia – PUC-Cdmpinds

\
STEVENSON, Leslie/ H/\BERM/\N, DdvicJ L.
Dez teorias da natureza humana. São Paulo

Martins Fontes, 2005 . 349 p.

Há tempos cdrecídmos cJe umã obra tal qual
esta. De formd didática e envolvenLe, leitores de um

modo geral poderão ter um dmplo espectro do que

já se pensou sobre d ndturezd humana . Dada a vdstid cão

e complexiddde do assunto, evidentemente foi preciso
fazer escolhas: Stevenson e Hdbermdn fizerdm-nas com

sabedoria. Certamente, resicJe nas formações e
atividades de ambos o cuidado em tratar o dssunto

de acordo com a religião, a filosofia e a ciência

Leslie Stevenson é lector de lógica e metdfísicd

na University of St . /\ndre~,'vs, na Escócia, e já publicou
As muitas faces da ciência e A metafísica da

experiência. Já Ddvid Hdbermdn é professor de
estudos religiosos nd Indiana University e autor de

Jornada através das doze florestas e Ação
como um caminho para a salvação

h primeira edição original do livro (1 974)
foi resultado de um curso de introdução à Filosofia

ministrado por Stevenson nd University of St. Andrews

a alunos das mais diferentes áreas (era exigência da

Universiddde que Lodos os seus dlunos estuddssem

inLrodução à filosofia) . O sucesso da obra, represen-

tddo pela trddução para diversos idiomas, várias

ecJições e peld ddoção do livro em muitos cursos de

diversos paÍses, dssociddo dos avanços da ciência, às

novas teorias filosóficas e às exi8êncids do próprio

autor em aprimorar d sud ok)rd, levou Stevenson d

conviddr Hdbermdn para coldbordr nd reddÇão dos
capítulos referentes do confucionismo e o hinduísmo e

a acrescentar novos cdpítulos ou reescrever dl8umds

pdrtes com base em novas concepções científicas e
filosóficas. O resultddo é uma obra sisnificdtivdmente

revisEd e dmpliddd

f\ excelente introdução, parEe primeira da obra,
é uma relativamente lonsd discussão a respeito do
que signiFica a expressão “natureza humdnd" e,

evidentemente, quais ds implicações de se adotar esta

ou aquela concepção de ndturezd humana. Os âutores
não nos deixdm esquecer que, efeLivdmente, d questão

que está por bdse é d Íunddmentdl “que é o homem?”

Ao longo dd histÓrid, não se pode contar o número

de crenÇds a respeito da natureza humana. Dos mitos,

das grdndes tradições religiosds, das ciências, das
filosofias “crenças rivais” pululdm e se personiFicdm

em modos de vidd individuais, organizações
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sÓcio-polÍtico-econÔmicas, movimentos drtÍsticos e

sociàis, julgamentos de condutds, etc.

Particular importância em nossds crençds e

debates sobre a natureza humdnd têm o existencidlismo,

o marxismo e o cristiànismo. O primeiro enquanto

negação extrema de uma ndturezd humdnd e a dfirmd-

Ção rddicdl dd liberdade (é sempre bom lembrar que
ndturezd humana e lil)erddde são tão difíceis de

conciliar hdrmonicdmente qudnto o são a onisciêncid

e onipotêncid de Deus e d mesmd liberdade do
homem!). Por outro Iddo, ds ciências humdnds de um

modo serdl e a filosoFid possuem uma grande dívidd

com reldÇão à tese mdrxidnd de que, em Última dnálise,

há uma ndturezd humdnd e ela é compreendida histÓricd

e economicdmente. b\ visão cristã, mais poderosd,

porque não infÇuenciou apenas a filosofia mas fâz parte

de todo um conjunto de crenÇds e costumes, nem

sempre conscientes, de tocJd civilizdÇão ocidental,
igualmente difunde d idéia de que a natureza humana

existe pois o homem, enquanto criatura, não poderia

ser desprovido de uma essência que revela o próprio

projeto divino para nós: bem viver e alcançar a
salvação .

É absolutamente inviável pensar, hoje, o tema

dd ndturezd humana sem levdr em consideração tais

doutrinds (pdrd simplificdr, entenda-se o existencidlismo

e o marxismo também como doutrinas). Mds não sÓ.

Aqui e dli encontrârnos ressonâncids, sinais mais ou
menos discretos, defensores drdentes e representantes
respeitáveis de tantas outras concepções sobre d

ndturezô humdnâ que não poderíamos nos restringir às

três suprdmencionddds. Daí a ok)rd ord resenhddd. Ok)rd

que, antes de expor as váriãs teorias da natureza

humdnd, ainda na introdução, faz importante e

escSdrecedord distinção entre as formas de declarar

uma concepção acerca cId natureza humana: como
juízos de valor, como declaraÇÕes ôndlÍticds, como
decidrdÇÕes empíricds ou científicas ou como
declaraçÕes metdfísicds.

Na pdrte dois da obra começam a aparecer
as teorias da natureza humana, em particular as de três

trddições reli3iosds: o confucioni smo, o hinduismo e o
cristidnÉsmo. No confucionismo, encontramos um beto

exemplo de doutrina religiosa sem metafísica. Os
Analectos enFatizam a vidd humana, o bem-estdr

humano e não os problemas da ndturezd Íntimd do

mundo. É bem verdade que se fosse apenas isso, o
confucionismo não seria uma religião: o é porque, em

um cJeterminddo momento, precisou introduzir as

noções de “cJecreto celeste” e “destino'’. Há uma

mordIÊdade celeste que precisa ser redlizddd peÍos

homens na terra e para isso o céu é o autor de nossas
virtudes. Nisto reside nossa natureza

O hinduismo, tratado nd segunda seção dd
parte dois, mostra como é impossível qualquer espécie

de generalização a respeito destd religião tendo-se
em vÉstd o fato de suas origens perderem-se no tempo,

não haver um texto fundador central, além de possuir

inÚmeras (muitds desconhecidas) crenças, costumes e
ritudis, todos entendidos como expressão do
hinduismo. /\pesdr disso, Hdbermdn rediizd um esforço
hercúleo no sentido de escldrecer dt8umds noÇÕes

centrais (ou mdis famosas) do hinduismo e que
relacionam-se com uma idéia de ndturezd humana,

como brdhmdn , da qual podemos concluir que, para

o hinduismo, “em sÍntese'’, d ndEurezd humdnd possui

dIgo de inexprtmível, compreende uma conexão

absoluta entre todas as formas de vida, todos os seres

f\ segunda parte conclui com umd exposiÇão
da doutrina cJd ndturezd humdnd segundo a visão

bíblicd ou, mais precisdmente, judaico-crÊstã, com
ênfase no cristianismo. Stevenson tdmbém dlerEd pdrd

os problemds de generâlizâção. f\ bíblia é entendida

tanto como texto sagrado (orientação para vida)
qudnto como produto histórico-social de um povo,
sem contar os avanços dos conhecimentos na áred de
IÍnguas antigas, o que revela que umd mesmd pdldvrd,

umd mesmâ crença podem ter significados rddicdlmente

diferentes neste ou ndquele livro. Considere-se, aindd,
a pluralidade de versões do cristianismo (cdtolicismo

romdno, catolicismo ortodoxo, protestântismo, etc,)
Tudo isso só faz ver que, a rigor não se pode fdldr de

umd teoria cristã dd ndturezd humànd. . . talvez sequer

se possa falar de teoria. De todo modo, visto que o
cristianismo conta com um livro bdse, é possÍvel
encontrar um funddmenLo metdfísico da ndturezd
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human,1 (que é a visão judaico-cristão de Deus) e

por sua vez deFinir a natureza humdnd d pdrtir dds

noções de criação, -lmd80 Dei , divisão corpo e alma,

pecado (e purificdÇão) e sdlvdÇão.

h impossibilidade confessd de construir uma

teoria, no sentido estrito do termo, da ndturezd humana

segundo as referidds tradições reli8iosds fdz dd parte
dois do livro umd leitura meramente informdtivâ. A

despeito de dlgumds reflexões escldrecedords e
provocdtivds dos autores do término de cddd seÇão,
em particular d dedicada ao cristianismo, fica à

sensação, infelizmente, de que a parte dois é

dispensável. EnfdLizo d exceção feita do cristidnismo.

Complexo, por tantas razões às vezes confuso, mas

um dos pilares dd culturd e da história ocidentdis.

f\ parte terceira pode ser considerada o eixo

do livro. Intitulada “cinco pensddores Filosóficos”,

Stevenson aborda com precisão os pensdmentos de
Platão, Kdnt, Mdrx, Freud e Sartre. Segundo Platão,

ensina o autor, somente uma compreensão da ndturezd

humana pode resolver os problemas individuais sociais.

/\presentdncJo sucintdmente o conLexto e o panorama

ads idéias de Platão, Stevenson prepara o leitor pdrd

o célebre dudlismo pldtÔnico e, especialmente, para

o papel dd rdzão, d âutênticd natureza humdnd. O

dutor expõe dindd as implicaÇÕes morais e po[Íticds
da teorid pldtÔnicd cJd natureza humdnd.

Após confessdr (e não explicdr) o seu salto

por tdntos importantes filósofos, de Aristóteles a David

Hume, esEd que é sem dúvida a maior deficiência do
livro (cJeficiêncid que não faz sombra à 8rdndezâ dd

obra), Stevenson ocupd-se com o pensamento de

Immdnue: KanE. Diz do filósofo de Kónissberg que

ele alimentou a esperança de reldciondr d ndturezd

humdnd numd Única descrição global”, considerãndo

e concilidndo ds alegações da mordlidàde e da religião

bem como d fdculddde cognoscitivâ do ser humano.

Stevenson não sÓ explord como Kant procurou

fazê-lo mas detecta as sutilezds desta conciliação em
diversas obras do mestre alemão

Kdrl Marx é o pensddor estudado nd seÇão

sete (ainda terceird parte). O autor retoma algumas

considerações mais gerais feitds sobre o marxismo na

introdução e as dprofundd, lembrando-nos da
relevâncid de desvinculdr Marx do frdcdsso que foi o

comunismo no leste europeu e na ex-URSS. Temos

nestd seÇão umd boa dpresentdÇão da teoria mdrxidnd

da história, base de sua teoria da ndturezd humana,

sobre a qudl afirma: 'AFord d existência de fatores

biológicos óbvios como d necessidade de comer e de
se reproduzir, Mârx dcreditdvd que não existe uma

natureza humana Fixd, individual, que o que se aplica

d pessoas de uma socieddde ou um período pode
não se aplicar a essas pessoas em outro lugar ou em

outrd época’' (p_ 201 ) e que a verdadeira natureza

do homem é d somd totdl das relações socidis.

Dos mais instigantes cdpíEulos da obra é o sobre

Sigmund Freud. Responsável pela maior revolução
acerca de nossa compreensão da natureza humana no

século XX, é importante destdcdr que Freud pdssou

cinqüenta anos desenvolvendo e modificando suas

teorias, o que exige um estudo dssdz cuidadoso pdrd

não cdirmos em contradições ou superficidlidddes que

d popularização da obra de Freud dcdk)ou por produzir,

O dutor, consciente disto, concenLrd-se em alguns

poucos pontos funddmentdis, como os de inconsciente,

pulsões, superego, Eros e Thdndtos, para descrever a

teorid freudidnd dd ndturezd humana, mdrcddd pelo

mdteridiismo e pelo determinismo

O quinto e último pensador estudddo na

terceira parte, seção nona, éJedn-Pdul Sartre. Escldrece

que para Sartre, e os exi$tencidlistds de um modo

geral, ds teorias sobre a natureza humana devem ceder

lu3dr d uma preocupação com a vidd individual, o
significado da vicJd e a liberdade. São estes os pildres

sobre os qudis se edificd(m) o(s) existencidlismo(s)

/\ssim, d ndturezd humând consiste na negaÇão ou

ausência da natureza humana. O indivíduo precede

a humdniddde (como a existência precede a essência),

o senLido dd vidd é construído por cada um a partir

de suas próprias escolhas, pois o trdÇO que efetiva-
mente mdrcd o homem é sua liberdade e ser livre

pressupõe d ausência de qualquer determinação que

inevitavelmente decorre da noção de natureza humdnd
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R quarta parte, composta pelas seções dez e
onze, descreve dois exemplos de “teorizdÇão
científicd” sobre a natureza humdnd, a sdk)er: a teoria

de Skinner (e a questão do condicionamento) e a

psicologia evolutiva, na figura do importante Konrad
Lorenz

/\ conclusão, que aparece sob o número de

seção doze, é umd sumárid dpresentdÇão de nove tipos

de psicolo8id visando a uma possível unificação, do
menos nd esfera de nosso entendimento, dd naturezd

humana. São nove respostas à pergunta “o que é a

psicologia?'’ e assim o leitor se vê diante de quão

titânicd é d tarefa de pensar quem é o homem.

Fabiano Stein COVAL
Fdculddde de Filosofld – PUC-Cdmpinds

\
ENi<ViST, In8er. Pensadores espaãole s del siglo
XX: una Êntroducción. Rosario: Ovejero-MdrtÍn,
2005. 190 p. 91 x 1 5 cm. (Col. Lãs Cuatro
Estdciones) . ISBN 987-921 1 5-0-7

Inser Enkvist é doutorâ em Letras pela
Universidade de Gotemburgo, e atualmente leciona

Língua Espanhola na Universidade de Lund (Suécia) .

Autora de vasta obra, é reconhecida pelas
contribuições para o pensamento pedd8Ógico nd

Europa, e agora nos brinda com uma introdução à
filosofia espdnhold conEemporâned, que oportundmente

é lançada no ano do cinquentenárÊo de morte do
filósofo José Ortega y Gdsset .

A obra tem o escopo de apresentdr um

panorama do pensamento de autores espanhóis do
século XX, considerddos pela autora como
exponencidis, de forma sistemática, ou seja: situdndo
os em seus contextos históricos, assinalando suas

influências, apresentando uma sinopse das principais
obras e expondo seus principais conceitos. Não
obstante, a originalidade da obra está na exposição
de argumentos dos principdis crÍticos de cada autor

estudado. Não é, portanto, umd defesa sectárid de
modelos de reflexão filosófica, mas um exdme

estimdtivo dpreciddo à luz de dvdlidÇÕes competentes,
realizado de forma didática, sobretudo dos não

especialistas. A obra é divididd em sete capítulos e

traz uma bibliogrdfid bastdnEe dtudlizddd dos autores

trabalhados na obra, bem como dos seus comentddores

em língua espanhola

O primeiro capítulo é dedicado d Miguel de
Undmuno (1864-1936), Figura emblemáticd cId

Geração de 98, considerado o “Sócrates espdnhol’'

Detentor de grande erudição, Undmuno além de
professor universitário em Sdldmdncd, exerceu dtivi-

dddes de oposiÇão do mondrquismo, construindo uma

imagem públicd do intelectudl à âlturd de seu tempo
Foi considerado um pensddor “midiático”, e „)ercorreu

vários gêneros, como o conto, a noveld, d filosofid e o

periódico, indugurândo uma formã moderna de ser

intelectual, Tdrnbém figura como drdmdturgo, poetd e

crÍtico literário, dlém de cdtedrático, pesquisador e
político. De todos os temas dborcJddos, é a cuIEurd

espanhola que mdis Ihe ocupâ, em particular d
necessiddde de proclamar uma Espanha enrdizddd nas

tradições. Seu nome dincJd representa um mdrco nd

crítica à teologia cristã, como bem mostrd o fdto de
ter duas de suas princÊpdis ol)rds dpontddâs como

heréticds pela igreja cdtÓlicd: “ DeI sentimiento trágico
de Id vic1; e " Ld dsonÍd deÊ cíistÊdnismd . Essd

primeirô, d mdis imporLdnLe de sud biograFia, é mdrcddd

pela influêncid dd filosofia de Kirkesddrd, o projetd

como pensador além da Espdnhd, e que influencia d

geração do início do século XX na península ibérica

o segundo capítulo dbordd à vida e o

pensamento de José Ortega y Cdsset (1 883-1 955),

.considerddo pela dutord o intelectual mais importdnte

da Espdnhd. Mddrilenho, estudou Filosofia nd Uni\,,er-

siddde Centrdl cJe Mddrid (atual Complutense),
instituição em que se tornou catedrático de Metafísica
em 191 O, e posteriormente em Mdrburso com os

neokdntistds Cohen e Ndtorp. Orte8d é dcusddo pelos

críticos de irrdciondlistd, em pdrticuldr dpós d
publicação de sua obra " El tema de nuestro tiempd ,
de 1 923, o que justificou em umd obra posterior,
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intitulada “M vitdlismo, ni rdciondlismJ . Instituiu um

ambiente cultural na Espanha de forma mais concretd

que Undmuno, dtrdvés de conferêncids Ford da

universiddde, da pdrticipdÇão polÍtica, e sobretudo
pelds dtividddes no periodismo. foi o único pensador

hispânico cdpdz de constituir uma referência de
pensamento, d chdmadd Escola de Madri, que tem

como denominador comum o rdciovitdlismo

ortesuidno, e norteid d fiiosofid cJe discípulos como:

Julián MdrÍds, Xavier Zubiri, José Gdos, f?ecdséns

Siches, María Zdmbrdno, Mdnuel Grdnell, García

Morente e Pdulino Gdrdgorri . /\o compdrdr Undmuno

e Ortegd, a dutord clestdcd que ambos são responsáveis

pela “desprovincidtizdÇão” dd Espanha do introduzir
dutores estrdSeiros/ ambos inserem-se no panorama

cultural utilizando-se do ensaio e do periódico; ~„'ersdm

sobre dssuntos reldcionados d cultura espanhola; bem

como, dmbos manifestam-se anti-mondrquistds e ajudam

a construir a Repúblicd . Aindã neste capítulo, a dutord

apresenta os drgumentos dos principdis crÍticos do
pensdmento de Ortesd, tdis como: Grondond,
DoE)son, Grdy, Orrênser, Morán e Osés Gorrdiz.

A única pensddord escolhida peld autora é
María Zdmbrdno, dpresentâdd no terceiro cdpítulo.

MdrÍd Zdmbrdno (1 904- 1 99 1 ) de Vélez Málaga,
tem sua filosofia mormente inspirddd no rdciovitdlismo

de Ortega y Gdsset, seu professor juntamente com

Zubiri nd Universidade Centrdl de Madrid, dÊncJd

que o mescla com o intuicionismo ber8sonidno e o

vitdtismo de Undmuno. Seu projeto intelectudl propõe
-se a super(ir às crises 8erddds pelo rdciondlismo
cdrÜesidno dtrdvés de uma teorid do conhecimen Lo

reformulddd no sentido de buscdr um “saber inaugural"

e criador para apreensão da realidade, não pel,is

cdtesorids do entendimento rdciondl-discursivo, mds

dLrdvés do próprio argumento da "vida poética’

Funddmentddd sobre este princípio teórico é que
Zdmbrdno dirige sua crÍticd à cultura do ocidente e

dssindld pdrd d desintelectualizdÇão do modelo de
ídzão consâsrddo nd modernidade. Neste sentido

destacam-se as influências da Geração de 98, em

pdrticuldr ds de Unâmuno e Gdnivet, bem como a do
primeiro Ortega .

Eugenio TrÍds é o autor apresentado no quarto

capítulo. Nascido em 1942, em Barcelona, repre'

senta umd geração que começou a produzir seu
pensamento na última fdse do governo frdnquistd

formddo em arquitetura, foi catedrático de Estéticd

nd Escold de /\rquiteturd de Barcelona e atudlmente

leciond nd Universidade Pompeu Fdbrd. Durante a

juventude, nos finais dos anos 60, integrou movimentos

de esquerda, d chdmddd “8duche divine” . Seu pensd-

mento é influenciado pelo marxismo, estruturdlismo e

paId psicdnálise. Das suds obras, destacam-se: “EI árbol

de Id vidd” (2003)/ “TeorÍd de las ideolosÍds

(1 970)/ “La FilosoFÍd y su sombrd" (1 969)/ “Ld

dispersión” (1 971 )/ “MeditdciÓn sobre el poder
( 1 977)/ :'Eticd y condición humdnd” (2000)/ “Los

limites del mundo” ( 1985) . Sua mais original

conLribuição está na noção de Filosofid do Limite, na

qual postulà a idéia de uma realidade meta[Ísicd como

uma zond intermediária entre os deuses e os animais,

em que o humano vive, e pode intuir outro mundo

através dos sonhos e da criação

O autor contempldao no quinto capítulo é
fernando Sdvdter, o mâis divul8ddo ford dd Espanha
Nascido em 1947, com mais de cinquenta livros

publicddos, é professor de Éticd na Universidade

Comptutense de Mddri, e se auLo-intituld filósofo com

“f” minúsculo. Volta-se para as questões da filosofia

práticd : Eticd, Estética e Política, contribuindo também

para a área da EducdÇão, do propo- 1d com a
Íindtiddde última de converter o homem em homem

São .conhecidos seus argumentos políticos contra o
grupo separatista E. T. A., bem como sua concepção
Eticd como sendo a arte do viver. É sobre este último

temd que se tornou reconhecido para o grande público,

com obras como: " Ética para dmdcIoF ( 1 991 ),
" Etica como amor própria (1 991 ) . Crítico do
modelo pedagógico progressista, e dos pós
modernistds de um modo geral, defende uma proposta
humanista, formulddo particularmente na obra
" Humanismo impenitent d (1 990) . Em estética Faz

crÍticds do cinemd norte americano, escreve sobre os

clássicos franceses, bem como dernonsLrd interesse pela
[iteraturô de língua cdstelhdnd . Segundo Enkvist,

Sdvdter pode ser classificado como crítico da cultura
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Ocidental, tal como o foi Ortega em seu tempo,
dssim como se assemelham qudnto do estilo de escrita

objetiva dvizinhddd com a literatura, e com demdsiddo

espírito de compromisso sociaf

No penúltimo cdpítulo, que objetiva ser o
ponto fulcral da obrd, a autora retoma temds trdnsversàis

nos ãutores estudddos, fazendo umd compdrdÇão entre

os seguintes dssuntos: estética, ética, religião, polÍtica,

resiondlismo espanhol, Europa, socidlismo, feminismo,

terceiromundismo e ecolosismo. Redpresentd
conclusões já demonstrddds no decorrer do trabdlho,

sem torndr a leitura repetitiva, mas explicitdndo de
forma sintética e com brilhantismo os denominddores
comuns entre os diferentes modelos. Abordd uma

questão chave na problemáticd de classificação dos
autores estudddos: são eles filósofos? Sua resposta

não é clara, demonstrando apenas, uma certa

propensão a considerdr destacada a figura de Ortega
y Gdsset .

No capítulo final são mencionados dutores

menos conhecidos, como também algumas condições

históricas para a produção do pensdmento nd Espanha.
Tendo o franquismo como pano de fundo para

atividade intelectual do pensamento hispânico no

século XX, a autora menciona as dtividddes daqueles

que foram exilados, na América Latina, América
Central, México e Estâdos Unidos, bem como dssindld

alguns dos intelectudis de destaque cujd produção

está em desenvolvimento: Amando de Miguel, Félix

C)rtegô, Manuel câstells, Eduardo Sul)irã[s, Sánchez
Feílosio, Gdbás Anddón, e em particular José Antonio
Marina

1\ obra tem o mérito de ser uma introdução à

filosoFia hispânicâ contemporânea, bem drticulddd com

o panorama histórico em que se desenvolve. Apresenta

ds vantagens dos mdnudis em oferecer do leitor um

roteiro de estudos sobre cada um dos pensadores,

complementando com as dr8umentdÇÕes dos principais

crÍticos e com uma dnáIÊse comparativa entre as correntes

teóricas. Incorre, porém, em certo comprometimento

reducionistd d seleção dos dutores estudados. A dutord

se esForça em justificar como representdtivds ds escolhds

pelos pensadores expostos; ainda assim, notdmos certd

preferência por aqueles que, de alguma forma,

discorrerdm sobre estéticd. O que em certo sentido

demonstra que suds inclinaÇÕes estão reldcionddas com

sua própria formação, e deste modo não se pode
contemplar o pensamento filosófico de modo mais

estrito, deixando ausentes importantes tendências,

como: a filosofia analÍtica, d neo-escolásticd, o
espiritualismo persondlistd, e os vários ramos do
onEoloSismo

Arlindo F. GONÇALVES JR
Fdculddde de FitosoFFd PUC-CampInas

\
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Novidades Bibliográficas

1 . TIMMERM/\NS, BenoTt. Hegel. São Pdulo:

Estação Liberdade, 9005 . (Col. Figuras do
Sdber, vol. 1 9) . R$ 27,80.

Georg \Wilhelm Friedrich Hegel ( 1770-

1 831 ) é, com Pldtão, o mais dviltddo de todos os

filósofos. Ele que desejdvd dfirmdr o poder do negativo

para tornar FFutdo o pensamento encldusurddo de Kant,

foi criticado por dizer tudo e seu contrário/ sud grande

ferramenta conceitudl, a dÊdlé Lica, por meió dd qual

ele pretendiô entender os cdminhos do espírito em

suds diversas encarnações (arte, religião, história,
saber), viu-se cdricàturddd nd mdis cIo que Fdmosd

tríade 'tese-dntÍtese-sÍntese’/ e, d partir de seu interesse

peld lutd de vidd ou morte da qudl surgem o 'mestre'

e o escrdvo’, dtribui-se d ele uma queda peld

dominação. Esta obra aborda primeiro A ciência da

IÓ8icd , depois d 'Fenomenologia do espírito' e se

interessd finalmente pela posteridade vivdz desse

pensador complexo e incontornável que, dpós ter

dominado todo o século XiX, viu sua influêncid

confirmõdd no século seguinte - de Mdrx d Lacan,

pdssdndo por Kierkegddrd, Nietzsche, Kojêve.

2. /v\CDRIN, Edgar. Cultura de massas no século
XX, vol. 1 : neurose. 9. ed. São Paulo: Forense

Universitária, 9005 . R$ 29,90.

h culturd de mdssâs, durdnte os anos 60-65,
estendendo seus poderes sobre o mundo ocidental,

produz industriãlmente os mitos condicionadores da

intesrdÇão do público consumidor à realidade social.

Por Prof. Fabiano Stein COVAL
Faculdade de Filosofia

Neurose tem aqui não somente o sentido de um rndl

do espírito, mas de um compromisso entre esse mal e

d íedlid3és cJe fdntdsids, de mitos e de ritos

3. MACHADO, Roberto. Foucault, a filosofia
e a literatura. 3. ed. Rio de Janeiro: Jorge
Zdhdr, 2005 . R$28,00

'Foucault, a Filosofia e a Literdturd' pretende

mostrdr o qudnto d análise dos saberes modernos,
inclusive dd filosoFia é profunddmente inspirddd nd

crítica nirtzchidnd do niilismo dd modernidade, Mais

do que um estudo do período arqueológico,
valorizando ds constantes mutações de um pensamento

seduzido pela diferenÇa, d ol)rd procurd explicdr o
futuro desinteresse de Foucault pela questão dd
linguagem IÊterárid - tdnto na época da 8ened}osid do

poder como nd da genedfogiâ dos modos de
subjetivdÇão. inclui conferencia ineditd com Foucault

4. \WHITF?OW, G. J. O que é tempo? Uma
visão clássica sobre a natureza do tempo. Rio de
Janeiro: Jorge Zdhdr, gDC)5 . R$ 98,00

Como se originaram nossds idéias sobre o
tempo? Como ele foi medido do longo da história, e

como as relações hisEÓricds entre os homens pdutdrdm

essas rnedidds? O tempo tem começo e fim? Quais
às diferenças entre tempo cíclico, linear, biológico,

cósmico e espaÇo-tempo? /\ exÊstêncid objetiva do
tempo sempre foi umd quesEão para os filósoFos e
cientistas, mas também para o homem comum,

hdbituddo d organizar suds atividddes de dcordo com
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ciclos, progressões, intervalos. Terid, contudo, o tempo

- sua pdssd8em ou duração - um parâmetro físico ou

biológico? Partindo dessd interrogaÇão, o especialista
no tema G. J. Whitrow discute o que é tempo, as

formas histÓricds de medi-lo, os diversos padrões

adotados pdrd estabelecer sua passagem e os
tmperdtivos econÔmicos que constituem a bdse dd

busca de precisão nd mensuração do tempo.

5, ZIN(3/\NO, Marco et. df. (org.) . Lógica e
antologia: ensdios em homenagem d Bdlthdzdr
Barbosa Filho. São Paulo: Discurso: 2005
R$ 44,OO.

h coletânid 'Lógica e Ontolosid - Ensaios em

homenagem a Bdlthdzdr Bdrbosd Filho' reúne trabalhos

de filósofos brasileiros e estrdnseiros sobre diferentes

aspectos da filosoFia. filósofos consagrados como José
Arthur Giannotti, Oswaldo Porchdr, Bento Prddo Jr. ,
Carlos Alberto Ribeiro de Moura, Ricardo Terra,

Marcos Müller, Guido de Almeida, Raul Landim,
Luis Carlos Pereira, João Carlos Brum Torres, Jedn

Lddriêre, Pierre Guéndnciâ, David W8sins, bem como

professores e pesquisddores que fizeram contribuições
importantes nos úIEimos dnos à discussão dcãdêmicd
em filoFid, exdmindm diversas teses e autores de
diferentes épocds, reproduzindo assim o amplo arco

de preocupações e análises com as qudis o professor
Bdlthdzdr Barbosa Filho nos tem brindddo do londo
de sua cdrreird universitárid . De Aristóteles a

\Wi[tgenstein, com uma cuidadosa parada nd filosofia

moderna - Descartes, Leibniz, Espinosa -, mds também

com um oihdr atento do pensamento medievâl, d

filosofid emerge em cdsd ensaio como um exercício de
reflexão sobre a natureza humdnd sem concessão d

rnodismos ou d verdades garantidas de outro modo
do que por nossa própria razão

6. NOV/\ES, Adauto. (org.). Muito além do
espetáculo. São Paulo: Senac, 2005 . R$
65 ,00.

No mundo de hoje, em que o bombdrdeio
visual tende a ofuscdr cddd vez mdis os limites entre o

real e d ficção, é oportuna d reflexão sobre o espetáculo

das imagens e seu pdpel nd veiculação de mensdgens

invisíveis, que entram pelos olhos e alcançam o cérebro

sem ser notddds. Sendo a imagem o natural, e por isso

inevitável, reflexo do real, um dos desafios de nossd

época será definir a ética que reserá o espetáculo

cJiuturno que influencia todas ds esferas dd vidd públicd

e privada. A tarefa é árdua e exigirá umd dmpld

discussão sobre a imdsem e suds mÚltiplas faces. Esta

coletânea de artigos que focdlizdm importantes áreas

de reflexão vem colaborar nesse debate, divulgando
as recentes idéias que circulam no campo da cultura e

que poderão orientar a sociedade na definição de
seus rumos futuros

7 . BEF?GSON, Henri. Cursos sobre a filosofia
grega. São Paulo: Martins Fontes, 9005 . R$
42,50

Este volume reúne quatro cursos que Ber8son

consagrou à filosofid grega de 1 884 d 1 899. Um
curso sobre Plotino, provavelmente ministrddo nd Ecole

Normdle Supérieure em 1898-1899, constitui o

centro deste volume. Um curso mais 8erdl e escofdr,

sobre a histÓrid dd filosofid grega/ algumas pásinds de

um curso de classe terminal no liceu Clermont-Ferrdnd,

ministrado quando Bersson era um jovem professor

do liceu/ e por fim o Caderno Preto, que
provdvelmente testemunhd o pioneirÍssimo ensino

universitário de Bersson, encarregado de cursos nd

UnÊversiddde de Clermont-FerrarIa, em 1884 ou

1 885 . Os três últimos textos deste volume preparam

o primeiro. E este, por sua vez, mdrcd uma das etapas

essenciais da trdnsiÇão entre 'Mdtérid e memÓria

( 1 896) e A evoluÇão criddord ’ (1 90ó) . A íntima

conexão entre os cursos e as obras maiores de Bergson
se vê assim confirmada

8. /\D/\MSON, Peter (org') . Cambridge
companion to arabic philosophy. Cambridge
(US/\) : Cambridge University Press, 2005 . US $
95,75

h filosoFÊd escrita no árabe e no mundo islâmico

representa uma das grandes tradições dd filosofia
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ocidental. Inspirddo peld leitura árabe da filosofia sresd
e pela próprid teologia islâmicd, este trdbdlho revela

d importância da filosoÍid árabe. Escritd por especialistas

na área, cada cdpítufo é uma introdução a um pensador
específico (tais corno o dl-FdrdbiFdrdbi, /\vicennd e
/\verroes) ou às correntes filosóficas dos séculos IX e
X. Inclui também capítulos sobre a ética e d metdfísicd

no mundo árabe. Como não poderid deixar de fditdr,

a ok)rd trdz extensa biblio8rdfid sobre cada um dos

pensddores ou temas estucJddos.

9' LEPEYRE, h\ichel; SAUI?ET, Mdrie-Jean. Lacan :

le retour d freud. Paris: Milan, 2005 . € 7, 50.

Quem é Ldcdn? Como é situado no mundo

de hoje? O impacto de sud contribuição, decisivd
pdrd o desenvolvimento dd psicdnálisef atinge ds

diversas ciências humanas e a próprid idéia de mc>der_

niddde e sud conjuntura . Persesui Freud mds não deixou

de dbdndoná-lo e tdnÇdr ford ds bases da psicanálise
p(rr'i defender d dimensão revolucionária dos sintomas

ads doenças psíquicas. Em um espdÇO livre e em um,1

conversa documentada, este trdbdlho propõe
aproximar os mÚIEipios – e contrdcJitórios ,– aspectos
de uma personalidade fora do comum.

IO. ROCK/V\ORE, Tom; PP\RTENIE, C,t,Ii„.
Heidegger and Plato: towdrd cJ,aI„que.
Chicago: Northwestern University Press, 9005 .

US$ 58,OO'

Para Martin Heidegger, o fim da metafísica

começ'3 com Pldtão. Assim, o reldciondmen to entre

os dois filósofos é crucial para uma compreensão de

HeideSSer e talvez de todas as críticas pós-modernds
àmetdfísicd . Etdmbém, como os ensdios neste volume
'itest'im, possÍvel que ds crÍticas à metafísica residdm

numd má compreensão de Pldtão. Como os
orsdnizddores Cdtdlin Pdrtenie e Tom Roclmore

observam, a leitura heidesseriân,1 de Platão com%d
com uma tentativa de se dproprtdr de Platão (e de
todd Filosofia Ocidental) para então destruí-lo. (’')s

autores cJestd ol)rd esforçam-se pdrd situar as reflexões

de HeideSSer dntes e depois de sud “dpropridÇão’

de Platão, para então determinar o impacto do
filósofo clássico nas principais idéias do pensador
alemão

KERSTEIN, Sânlue I J. Kant’s search for the
supreme principle of moralit. Cdmbrldse

(US/\) : Cambridge University Press, 2005
us$35,ao

11

Este livro investiga a exigência kdntiand de que

só pode haver um único princípio da mordliddde/ o
imperdtivo cdtegórico. Visa construir um critério de

leitura cId “Fórmula da lei universal” que revele uma

nova interpretdção dd mesma em outra versão/ d

“Fórnluld dd humanidade"

19 EAGLE[ON, T„,y. D,pois d, t,o,i,. Ri.
de Janeiro: CiviiÊzdÇão Brdsileird, PC)05 . R$
3 9, 90

Estruturdlismo, marxismo, pó$-estruturdlismo e
similares não são mdis os assuntos excitantes de antes

Em vez disso/ o que instigd é o sexo. Estudantes de

cldssc ínédid e fâld mansa dmontodm-se nas bibfiotecds

ou fonSes[iondm o tráfego na \Web para pesquisar
temds sensdciondlistds como vdmpirismo/ pornografia
infdnrÍ!, clond8em, séries de canais a cabo. As fronteiras

entre bdixd e dltd cultura deixaram de ser vigiddds e as

bdrreirds fordm desfeitds. R iddde de ouro da teoria

culturdf há muito já pdssou. Em 'Depois dd teorid' /
Terry Edgleton - considerado um dos maiores

intelectuais de esquerda da atualidade _ oferece uma

dvdfidÇão franc'i ads perdds e Sdnhos dd teoria cultural,

rebatendo muilds das crÍticds comuns contra el,3/ mds

também reivindicando que foi evdsiv,1 ou ineficiente a

respeilo de diversas questões vitais. Rdstredndo sua

dscensão e queda desde a décddd de 1 960 até os

dnos 1 990, o autor explora os fdLores culturais e

polítfcos que d produziram. Eds[eton revisitd os

trabalhos pioneiros de Lac,in, Lévi-Strduss/ Bdrthes e
Foucault. Os inovadores escritos iniciais de Kristev,3,

Derridd, Jameson. Como estes trouxeram para o centro
do clebdte ds questc-)es de gênero, poder, sexualidade

e etniciddde até encão idmdis abordadds. Alguns deles
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foram derrubadas. O destino empurrou f?oldncJ Bdrthes

pdrd bdixo de uma caminhonete e dfli8iu Michel
Foucdult com Aids, Despdchou Lacan. Mas muitds

de suds idéias continudm a ter valor incompârável.

Depois da teorià’ mostra como as gerações que se

seguiram a essas figurds inovddords desenvolveram esses

conceitos, aumentando-os, criticando-os e aplicando
os. Mas chegaram sem um corpo de idéias próprias

sequer comparável. Com o humor e a verve que Ihe

são cdrdcterístÊcos, Ed8leton dndlisd a continuidade

hdrmÔnicd criddd entre o intelecto e a vida cotididnd .

Hoje, é possível se estudar qudlquer cotsd à sud voÊtd,

mas daÍ d perguntd - que tipo de pensamento novo d

urgente e cdldmitosd situação global exige? b respostd,
em fdce dd novd ndrrdtivd cIo cdpitdIÊsmo, parece

sugerir a morte cIo pós-modernismo.

13 . DIDEROT, Denis. O passeio dos céticos
ou as alamedas. São Paulo’ Mdrtins fontes,

2005' R$ 21,OO.

Henri Lefebvre afirma que '0 pdsseio do
cético’ é um diálogo a várias vozes, ou umô série de

diálogos de Diderot consigo mesmo, entre Diderot e

seu tempo, entre Diderot e as tendências contrdditÓrids

de seu tempo. E ele hesita, oscild entre elas. De

confrontdÇão em confrontdÇão, d ndturezd perde
pouco d pouco dos seus olhos a mdrcd divina. '0
passeio do cético’, por si mesmo, convida à leitura, e

pelo leque de temas filosóficos e d vivdciddde com

que os discute, convida também à leiturâ das obras

posteriores do enciclopedista

14. M/z=:\RINP\, José /\ntonio. A inteligência
fracasada, Mddrl: Anagrama, 2005. € 1 2,00

Posto que há uma teoria científicà dd
inteli8êncid, deve haver outra igualmente cÊentíficd dd

estupidez. r\ obra investisd a importância educacional
dd “burrice”, d necessiddde profiláticd dd “idiotice
e do mesmo tempo responde â perSuntãs como “por
que erramos tdnto?”, “por que insistimos em dmdrgdr

nd existência?”, “por que pessoas inteligentes fdzem

coisas tão estúpidds?”, “por que tropeçâmos cem

vezes nd mesma pedrd?” . Esta é d mais recente

investigação do pensddor atualmente mais influente

da Espanha

15 . H/\BEFaMAS, Jürgen/ RATZINGER, Joseph
(Pdpd Bento ><VI) . Dialel<til< der
sakularisierung. Berlim: Herder, 2005 . €
1 o,oo

Registro do diálogo entre o papa Bento XVI
e um dos mdis importdntes pensadores da dtudliddde

sobre a seculdrizdÇão e o papel dd religião. O
debate gira em torno destas questões e procura,
especialmente, reldcioná-Ids com temôs como d

ordem social, a pdz, d liberdade, o sentido da
vidd, o reldtivismo ético e outros problemas da
moderniddde seculdrizddd
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maio/ago. 2000
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nocion popperidnd de dndlisis situdciondt) . XX

(61 ) : 131 –168, jan./abr. 1 995
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(70): 75 – 86, jan./abr. 1 998
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Hermenêutica da Ética de “photos” e da
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(70): 1 06 117 , jan./abr. 1 998
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(71 ): 18 – 35, maio/ago. 1998 .

CARVALHO, José Carlos de P,

Hermenêutica simbólica e éticd no imaginário
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(I1) . XXIV (73) : 78 – 102, jdn./dbr.
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études d'AnthropolosÊe Philosophique, XXIX
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CARVALHO, José Cdrlos cJe P. / B/\DIA,
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1 1 – 1 8, jan./ago. 1 997

CARVALHO, Maria Cecília M. de
Utiliddde e liberdade na obra de John Stuart

Mill. XXIV (74) : 11 – 17, maio/ago
1 999

699

630

CARVALHO, Mirian de. O Narciso de

Cristal: ensaio sobre a causalidade na poesia
de CecÍIÊd Meireles. XX (62): 178 – 1 87,
maio/ago. 1 995

CARVALHO, Mirian de_ Poética e

Hermenêutica : uma interpretdÇão das
“NinFéids" de Monet. XXIII (70): 1 7 – 93,
jan./dbr. 1 998

CASTELÃO-LAWLESS, Teresa . A
presença da psicologia anlÍticd de Carl Gustav
Jung na epistemologia de Gaston Bdchelârd

XXX (88): 1 1 – 1 8, ago./dez. 2005

CESAR, ConstdnÇd Marcondes. Bdcheldrd
e as hermenêuticds contemporâneas. XX (62)
11 – 14, maio/ago. 1 995

CESAR, Constança Marcondes. Ética e
Hermenêutica: a crítica do cogito em Pdul

Ricoeur. XX (63) : 11 – 22, set./dez
1 995

631

639

633

634

635

CESAR, ConstdnÇd Mdrcondes. Responsd-

biIÊddde e cosmos. XXII (69): 11 – 18,
set./dez. 1 007

636

CESAR, ConstdnÇd Marcondes. A ontologid
hermenêutica de Paul Ricoeur. XXIII (71 )
11 – 17, mdio/d80. 1 998

637

CES/\R, ConstdnÇd Marcondes . Multicultu-
rdIÊsmo: questões éticàs. XXIV (7 3): 27 – 33,

jan./dl)r. 1 999.

638

639 CES/\R, Constança Marcondes. Delfim

Santos e Heidesger. XXIV (75): 19 – 24,
set./dez. 1 999

CESAR, ConstdnÇd Marcondes. A ontolo8id
hermenêutica de Paul Ricoeur. XXV (76) :

11 – 17, jdn./dbí. 2000.

640
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CES/\R, Constança Mdrcondes/
VERGNIERES, Solange. A vida feliz em

Aristóteles e Ricoeur. XXV (77): 92 – 33 ,
maio/ago. 2000.

CESAR, Constança Marcondes/ A crítica
Jd modernidade em Vdttimo. XXV (78):
145 – 1 58, set./dez. 2000.

CINTRA, Benedito E. L. A verdade supõe

justiça. XXI (66): 1 50 – 175, set./dez.
1 996

641

642

643

COÊLHO, lldeu M. A leiturd sdrtrednd de

Husserl: o cdpítulo 4'). De Llmd8indtion . XXX

(87): 1 1 30, jan./jun. 2005

CC)MESAN/\-SANTALICES, Gloria M.
El trabajo como productor del drtificio humano

em Hannah Arendt. XXIV (73): 61 – 77,
idn./abr. 1 999

CC)VAL, Fdbidno Stein. A concepção
dristotélicd de Deus d partir das relações entre
os livros Vlll dd Físicd e XII da Metafísica.

XXV (78) : 195 – 132, set./dez.
2000 .

644

645

646

CC)VAL, fdbidno Stein. Ética e Psicologia

em /\ristóteles. XXVI (79/80) : 19 – 34,
jdn./dez. 2001

COVAL, Fabiano Stein. Ensaio sobre o

primddo dd rdzão prática e a lição dos
clássicos, com pdrticuldr referência à Aristóteles .

XXX (88): 67 – 86, ago./dez. 2005

CUNHA, Maria Helena Lisboa da. Sartre.

O nddd como ultrapassagem do ser. XXX
(87): 61 – 68, jan./jun. 2005

CUNHA, Wdnderley M. da. Herança
bdcheldrdidnd no pensamento de GiÉbert
Durdnd. XX (62) : 142 – 1 46, maio/ago.
1 995

647

648

649

650

651 . CUPANI, Alberto. A dimensão retórica

dd rdciondliddde científica. XXI (64/65 )
54 76, jan_/dso. 1 996.

CUP/\NF, Alberto. Ld rdcionaliddd de la

ciencia: de dxioma a problema. XXV (78)
37 – 46, set./dez. 2000

CUPANI, Gustavo. Charíes Darwin y la

ndturdlizdción de la teleolosÍd. XXV (78)
69 – 76, set./dez. 9000

DANELC)N, Márcio. R tempordliddde nd

constituição da consciência na dntropoloSid
sdrtrednd. XXX (87): 95 – 1 1 0, jan./jun
2005

D/\NESE, /\Etilio. 11 contributo de Ricoeur dl

Persondlismo. XXII (69): 35 – 72, set./dez
1 997

652

653

654

655

DARTÊGUES, André. Paul Ricouer et la

question de l’identité ndrrdtive. XXII (69)
1 9 – 34, set./dez. 1 997

DESROCHES, Ddniel. La voie longue de la

compréhension chez Paul Ricoeur. XXIV (74)

33 41, maio/ago. 1 999

DI NICOLA, Giulia Pdold. A proposito del

concetto cli reciprocità in Paul Ricoeur. Utopid
e dndlosid, XXII (69): 73 – 99, set./dez
1 997

656

657

658

659, DUSSEL, Enrique. La Eticd de td LiberdcÊÓn

ante la Eticd dd DÊscurK). XX (63): 69 – 94,
set./dez. 1 995

DUSSEL, Enrique. Und critica a 1 formalismo

neocontídtudlistd de Rdwls. XXI (64/65)
40 – 53, jan./ago. 1 996

DUSSEL, Enrique. Immdnuef Kant: lo formal y

lo mdteridl en Eticd. XXI (66): 11 – 93,
set./dez. 1 996

DUSSEL, Enrique.Arquitectonicd de la Ética

de la LiberdciÓn (sobre las éticas materiales y

las mordles Formdles) . XXIII (7 1 ): 64 – 89,
mdio/âso. 1 998

ESCALONA, Sdrd López. El morir como

acontecer Humaro. mIt (67/68): 1 48 – 1 70,
jan./ago. 1 997

660

661

669

663

Reflexão . Campinas. 30(88), p. 139- 152, jul./dez. . 2005



IV drLJtCE
• 1 45

ESPIN/'\, Né,t„ L. U., SANTALICES,
(Jlorid M. C. La libertad como clave de umd

interpretaciÓn crÊstidnd de la moral sdrtrednd.

XXX (87): 43 – 60, jan./jun. 2005

FERNANDES, Sérgio L. de C. O lugar da

ciência: um ponto de vista filosófico. XXV
(78): 1 1 36, set./dez. 2000.

FERNANDES, Sérgio L. de C. Sdlvdndo ds

dpdrêncids: uma ontoloSid dd experiência e

sua relaÇão com d ciência. XXVll (81/82) :

1 9 – 52, jan./dez. 2002

FERREIRA, Virgínia. Dd psicânálise freudidnd

à psicanálise existencial de Jean-Paul Sdrtre.

XXX (87): 76 – 86, jan./jun. 2005

FIGUEIREDO, Suely. O determinismo e o
problema do conhecimento provável. XX
(62) : 93 – 101, maio/dgo. 1 995

FOBÉ, Ndir Leme. Literatura e Filosofia: O
Mundo de Sofia. XX (63) : 21 3 – 224,
set./dez. 1 995

FREIRE Jr., Olival. A Física dos qudntd e o
novo espírito científico” . m (62): 38 – 57 ,

maio/dgo. 1995

FURLAN, Reinaldo. "A Estrutura do
Comportdmento” (Merledu-Ponty) na crÍtica

do objetivismo. XXI (66): 1 97 – 91 9, set./dez .

1 996

664

665

666

667

668

669

670

67 1

FURLAN, Verd Irma. O desenvolvimento da

consciêncid segundo Ken Will)er. XXV (77)
90 – 93, maio/ago. 2000.

FURLAN, Verd Irma. A dbordd3em holísticd

trdnspessodl nd Ótica wiberidnd . XXV 1
(79/80): 77 – 84, jan./dez. 2001

GAB/\UDE, Jean-Mdrc. Aristote aujourcJ'hui.

XX (61 ): 36 – 69, jan./abr. 1 995

GABAU DF, Jean-Marc. Pour une
Métdphysique de I'Utopisation et de la

Kdntificdtion. XX (63): 1 30– 1 30, set ./dez .

1 995

672

673

674

675

(J/6\B/A\UDE, Jean-Marc. Le Mystàre religieux

de I'espdce selon Jean Jdurés. XXIII (71 )
45 – 51 , maio/ago. 1 998

(iABAUDE, Jean-Mdrc. Alain Guy – Ne-

crolosid. XXIV (75): 82, set./dez. 1 999

G/\IOTTO, Maria Alice. Semântica do

espaço Bird owhumdro. XX (69): 175 – 1 77,
maio/ago. 1995

GALLO, Silvio. A liberdade na perspectiva

dnârquÊstd. XXI (66): 80 - 91, set./dez
1 996

676

677

678

679

GARCIA, Elend Moraes. Técnica, natureza

e homem : discussões e relações no pensamento

filosófico contemfx)râneo. XXV (76): 74– 81 ,
jan./abr. 2000

680

GARRIDO, Sonia Vásquez . La Hermeneuticd

deI si y su dimensión ética . XXII (69)
1 ao – 1 06, set./dez. 1 997

681

GOMES, ÁlcÉo Luiz. A medicina chinesd

XXl11 (72): 1 1 – 1 6, set./dez. 1 998
682

683 GOMES, Paulo de Tdrso. Sociedade, justlÇd

e solidariedade. XXV (78): 1 19 – 124,
set '/dez. 9000

GOMIDE, fernando de Mello. Exemplos do

jugo de Aristóteles na Filosofia e nd ciêncid

XXI (64/65): 1 54 – 1 85, jan./ago. 1 996

GOMIDE, Fernando de Mello. Idéias
filosóficas nd Bíblia em sintonia com a física

contemporânea . XXiII (72) : 65 – 83 ,
set./dez. 1 998

684

685
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686. GOMiDE, Fernando de MeÊ Io. Um resgate

dd prova ontolÓsicd . Demonstrações equÍvocds

dd existência de Deus a partir da física. XXV
(78): 55 – 68, set./dez. 2000.

GONÇALVES JR., Arlindo Ferreira . O mito
de Don Juan como ideal ética de
autenticidade na filosofia de Ortega y Gdsset
XXIII (70): 27 – 33, jan./abr. 1 998.
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688 , GONÇALVES JR . , /\rlindo Ferreira .
Argumentos étÊcos nd Filosofia do Direito e
Sociologia de Recdséns Siches. XXV (77):
59 – 62, maio/ago. 2000.

689. GONÇALVES JR., Arlindo Ferreira . Eticd

dntropológicd em Julián MdrÍds, XXV (7 8) :

133 – 1 44, set./dez. 9000.

690. GONÇALVES JR', /\,li„do fe,reird. Eticd

e dxiolosid rddicddos na vida humana segundo
GdrcÍd Morente. XXVI (79/80): 35 – 46,
jan./dez. 2001

691 . GONÇALVES JR ' , Arlindo Ferreira .
Pressupostos para o agir moral segundo Ortega
y Gdsset. XXI;< (83/84) : 51 – 66,
jan ,/dez. 2003

692 . GC)NC/\LVES JR., Arlindo Ferreira. Teoria
dos vdlores: conversêncids entre Scheler e
Ortega . XXIX (58/86) : 99 – 40, jan./dez.
2004

bf)NÇALVES JR ., Arlindo Ferreira. A
noção de indutenticÊddde em Heide8 ser e
Sartre. XXX (87) : 31 – 49, jan./jun.
9005

693

bUÉROULT, MdrtÊal. O problema da

legitimidade dd HistÓrid da Filosofia. XXV
(78): 1 59 – 179, set./dez. 2000.

HECk<, José N . A reivindicação do subjetivo

no jovem Marx. XXI (66): 24 – 38, set./dez-
1 996

694

695

696, HOMEM, Edson de Castro. Considerações
sobre a obra Conflit des interprétdtions. Essdis

d'Herméneutique de Paul Ricouer. Uma
proposta de Leitura. XXll (69): 191 – 136,
set./dez. 1 997

JACOB INI, Maria L. de P. É\ moral

cdrtesidnd. X={I1 (69): 1 85 – 907 , set./dez.
1 997

697

J/\COBINI, Maria L. de P. Discutindo éticd

dtrdvés de filmes: uma experiência em PrátÊcas

de FormdÇão, XXIX (83/84) : 67 – 74,
jan,/dez. 9003

698

JARDIM, Mário. Cultura material: investi

sdndo no trdbdlho e na matéria as cdtegorids

do pensamento, . XX (62): 1 60 – 174,
maio/ago. 1995

KLEIN, Iddlmd Andrade. Bdcheldrd: umd

alternativa para compreender frdgilidddes no

processo de formação do professor. XX (62)
1 47 – 1 52, maio/ago. 1 995

KOUDELA, Marcello S. C, N. Fatos e
[eorids: do ol)servâciondlismo do teoreticismo

em filosofid dd ciêncid. XXVII (81/89)
59 – 74, jan./dez. 2002

KOU RIM , Zd nk , AId in Guy
(1 1 .08.191 8 – 07.11.1 998) – in

Memoriam. XXIV (7 5): 67 – 8 1 , set./dez
1 999

69Ç

700

701

709

K(._-)UTLC)UK/\, Mdrid E. Condorcet: un

utopiste ou un prophàte? XXll (67/68)
17 l – 1 80, jan./ago. 1 997

L/a\FER, Celso. Um professor: a autobiografia
de Bob)bio. XXVI (79/80) : 73 –76, jan ./dez
2001

703

704

L/a\ZZya\RO, Luis Adron. Elementos filosófico

políticos de la obra de Cldusevitz. XXI (66)
39 – 79, set./ dez. 1 996

LECLERC, Bruno. Bioéthique et pdrtdge du
pouvoir. XXV (76): 36 – 45, jan./abr.
2000

705

1 06

LEP/\RGNEUR, Hubert. O lugar do sujeito

mordl. ãpolosid. XXIII (70) : 87 99, jan .1 abr-
1 998

707

L('_-)UREN(yO, Wânid Mdrid. O papel do
erro na ciêncid popperidnd . XXIII (72)
20 – 25, set./dez. 1 998

LOURENÇO, \Vânia Maria. Ciêncid e

rdzão em Popper. XXVII (81/89): 53 – 59,
jdn ./dez. 2002

MAI/\, Naydld de S. F. O que é Socialismo

e o que é Democrdcid em Norbeto Bol>bio
XXI (66): 92 – 1 05, set./dez. 1 996

1 08

709

710
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711. M/\LFATTI, Selvino A . Consenso e
convenÇão nos dntisos. XXI (66): 1 27 – 1 49,
set./dez. 1 996.

MARQUES, Edgar. Pluralismo culturdl e
justiÇa socidl. Umd crÍtica do comunitdrismo
de Michdel Wdlzer. XXIV (73): 53 – 60,
jan./abr. 1 999.

719

MÁRQUEZ- FERNANDES, Alvaro B

Domínio Tecno-comunicativo, intereses y
necesidddes. XXI (66): 176 – 1 87, set./dez.
1 996

713

714 . MÁRQUEZ-FERNANDES, Alvaro B

CodcciÓn dr8umentativd e ideoloSismos socio-
-linsüísticos. XXIII (72): 52 – 56, set./cJez.
1 998

MASIP, Fernando Juan Gdrcid. CivilizaÇão
e Cultura: gênese de um conflito. Elementos

para re-pensar os diagramas da prática estatal

moderna. XX (61 ): 1 69 – 1 93, jan./abr.
1 995

715

MENDC)NÇ/\, Samuel. Reflexões sobre o
agir moral em Peter Singer. ;W (77): 46 – 51 ,

maio/dgo. 2000.

716

MENEZES, Rdmiro D. Borges. Determinismo

e. indeterminismo= umd ponte da física à
filosofia. XXX (88): 53 – 66, ago./dez.
2005

717

718 . Ml RAN DA, Maria do C . T. de
Modalidades e moduldÇÕes dos seres em
Bdcheldrd. XX (62): 1 5 – 22, maio/ago.
1 995

719. MiR/\NDA, Maria do C. T. de. Exercício
do viver. XXIII (70) : 34 – 37, jan./abr.
1 998

MOUSCHC)WITZ, Raquel. Os caminhos

do oriente e do Ocidente: uma dborddsem
filosófica. XXI (64/65): 1 97 – 905, jdn .1

ago. 1 996

720

MOUSCHO\WITZ, Rdquel. Índia: ciêncid
e verddde, XXl11 (72) : 16 – 1 9, set./dez.
1 998

721

MOUTSOPOULOS, Evdnshélos. La

Trdstructurdtion trdgÊque du Mythe. XX (63) :
13 1 – 1 42, set./dez. 1 995

NOGUEIRA, João Cdrlos. Ética e polÍtica

no pensamento de Platão: um estudo a partir

da República. XXII (67/68) : 19 – 35,
jan./ dso. 1 997

NOGUEIRA, João Carlos. Rdciondli(Jade

prática e teorid das virtudes em Tomás de
Aquino. XXV (77): 34 – 45, maio/ago
9000

729

723

794

NOGUEIRA, João Carlos. O conceito de
prudentia no comentário de Tomás de Aquino
do livro VI dd Ética a NicÔmdco. XXVI
(79/80): 1 1 – 18, jan./dez. 2001

725

NOVASKI, Augusto. Hermenêuticd. XXII
(69): 1 07 – 1 20, set./dez. 1 997

1 26

C)CHS, Léa Távora . A verdade da “ciência
psicdndlÍticd e a verdade da filosofid: uma

introdução. XXl11 (72): 38 – 43, set ./dez
1 998

727

798 . OLIVEIRA, Nythdmdr Fernandes de
Moralidade, eticiddcie e a fundamentação da
Eticd. XX (63) : 95 – 119, set./dez
1 995

OLIVEIRA , Rusldne Bião . Há umd

episEemol08id inexistencidlistd nd CrÍtica da
Razão Dialética Um estudo sobre o método

regressivo-progressivo. XXX (87): 87 – 94,
jan./jun. 2005

1 29

PADUA, Elisabete M. M. de
Considerações metodológicas sobre o conceito
de ideologia em Marx e Grdmsci. XXiV
(73): 34 – 39, jan./abr. 1 999.

730

PASZKIEWICZ, Cristiana de Soverdl e. O
estatuto da pedagogia como ciência dutÔnomd
em Delfim Santos. XXIV (75) : 25 – 27,
set./dez. 1 999.

731

732, PEGORAFaC), Olinto. f\ conversêncid dos
paradigmas, XXV (76) : 1 8 – 97 , jan,/abr.

2000
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733 . PELUSC), Luis Alberto. A Eticd entre o
Ceticismo e o Positivismo. XX (63): 23 43,
set./dez. 1 995

734. PELUSO, Luis Alberto. Utilitdrismo e teoria

,J, j„tiç, : „ „8,m,„t„ de J. B,nthdm contra

\WiIliam Bldckstone. XXII (67/68): 52 – 66,
jan./ ago. 1 997

735 . PEREIRA, José Esteves_ Filosofia como idioma

de apelo e fiberddde. XXIV (75): 57 60,
set./cJez. 1 999

736. PHiLips-Nac)TENS, Suzanne.
bioéthique et les droits fonddmentdux:

conversences et cJtvergences. XXV (76):
28 – 35, jan./abr. 2000.

La

737 . PIMENTEL, Manuel C. Ensaio sobre d razão

técnica da comunicação social. XXI (64/65) :

1 86 1 96, 1 dn./ago. 1 996.

738 , PLC)URDE, Simonne. Ethique et justice chez

Lévinds. XXV (76): 46 – 54, jan./abr.
9000

739. PC)RTC)CARRERO, \de\a . C) caráter

pdrddoxdl dd rdzão moderna . XXIII (72) :

25 37, set./dez, 1 998

740. PC)RTC)CARRERO, \je\ü. O objeto dd

história das ciências: conceitos e forÇds. XXVll

(81/82): 75 – 84, jan./dez. 9002.

POULIC3UEN, Jean-Luc. Gaston Bdcheldrd

,t I, S.„é,Ii,m,. XXÉX (83/84) : 1 5 – 99,
jan./dez. 2003

741

pouLiauEN, Jean-Luc. Gaston Bdcheldrd,

les poets et la poesie. XXX (88): 19 – 28,
dgo./dez. 2005
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R/\IJ, Cleonice F, de Mendonça van. Sênecd,
o Filósofo. XX (61 ): 1 94 – gOI , jan./abr.
1 995

743

744. BEGIN/\, Jesus E. M. Natureza hurndnd e
dlteriddde nd moral cdrtesidnd. XXV (76)

89 – 90, jan./abr. 2000.

745 . RIGACCI Jr. , Germano_ Descartes: o
problema da vontade. XXll (69) : 1 60 – 1 84,
set./dez. 1997

746. RIGACCI Jr., Germdno. EscrdvicJão e

Dialética: a figura do escravo no Mênon de
Platão e na Fenomenologia do Espírito de
Hegel. XXVII (81/89): 1 1 – 1 8, jdn./cJez
9002

747 . RODRIGUES, Anna Mdrid Moog. A ética
da saudade e d proposta de AFonso Botelho

XXII (67/68) : 104 – 121, jan./dsc
1 997

RODRIGUES, Anna Maria Moo8. Tecrob8id

e humanismo. XXIV (74) : 59 – 66,
maio/dsc. 1 999

748

RODRIGUES, Anna Mdrid Moo8. Saudação

à ConstdnÇd Marcondes Césdr: posse da
Professora Doutora Constança Marcondes
César nd /\cddemid Brasileira de FilosofÍd

XXv1 (79/80) : 85 – 89, jan./dez. 2001

749

RODRIGUEZ, Ricardo Vélez. Notas sobre
d mordl uridl na cultura brasileira. XXII (67/68)
86 – 1 03, jan./ago. 1 997

750

ROUANET, Luiz Paulo. O debdte
Hdberrnds-Rd\,„,/15 de 1 995 : umd apresenta-

go. XXV (78): 1 1 1 – 1 1 8, set./dez. 2000.

751

SALES, Mdrcelo. O rosto do outro como
funddmento ético em Lévinds. XXX (88)
105 – 1 26, d80./dez. 2005

752

SALLES, \Walter ferreira. Deus está morto!

Nietzsche e o “Fim” da Teologia . XXIX
(83/84): 37 – 50, jan./dez. 9003

753

SAMPAIO, Tânia M. M. Do esboço da
teoria dos atos de fala . XXI (64/65)
1 42 – 1 53, jan./ago. 1 996

754

S/\MPAIO, Tânia M. M. Paulo Freire e
Hdbermds: o sentido ético-polÍtico nd interaÇão

comuniativd, XXI (66): 106 1 26, set ./dez
1 996

755

756. S/\NTALICES, Glorid M. C . Walter
Benjamin: La Historid entre Teologia y

Reflexão . Campinas, 30(88), p. 139-152, jul./dez.. 2005



Ir, d”dl'' g''' e 149 1

Revolución. XX (63): 1 66 – 1 80, set./dez.
1 995

SANT/\LICES, G lorid NA. C
Considerdciones crÍticds en torno dI concepto

de “ldbor'’ en Hannah Arendt. XXlfl (70)
38 – 42, jdn./abr. 1 998
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Normas para Publicação

1\ Revista Reflexão, órgão de divulsdÇão
cientíFica semestral dd Faculdade de Filosofia dd

PUC-Campinas, publicddd desde 1 975, aceita

colaborações na áred de Filosofia mediante as

exigências expostas d seguir.

1- Submissão de trabalhos:
aspectos éticos e direitos autorais

Os trabalhos submetidos são dvdliddos pelo
Conselho Editorial quanto a seu mérito científico

e sua adequaÇão dos requisitos da Associação
Brdsileird de Normds Técnicds (ABNT) e d

estds Normas pdrô Publicação/

Podem ser dceitos pdrd publicdÇão os seguintes
tipos de trdbdlhos: artigos, ensaios, debdtes,
resenhas, ou ouCro que, conforme a circunstâncid,

for acolhido pelo Conselho Editorial /

Os trabalhos podem ser redisidos em

português, frdncês ou inglês. Com a dceitdÇão
do Conselho Editorial, a publicação de
trdbdlho em outra língua pode ser feitd no caso
de ser d IÍnsud original do autor/

C) Conselho Editorial pode aceitar ou não os

trabalhos submetidos e, eventudlmente, sugerir

modificdÇÕes dos dutores, a fim de ddequá-los

à publicação. Os originais não serão devolvidos.

Fica condicionddd à autorização dos responsá-veis
peld revista a dceitdÇão de trabalhos enviados por
correio eietrÔnico, cdso em que o(s) duLor(es)

deverá(ão) ser notificddo(s);

E indispensável a dpresentdÇão, separada, da

autorizaÇão expressa pdrd d publicdÇão do
artigo e a divulgação de um correio eletrônico
Çe-mdib conForme o seguinte modelo:

1

2

3

4

5

“ Eu (Nós), , autorizo(dmos) a Revistd

Reflexão d publicar meu (nosso) artigo (ensaio,
resenhd. . .) intitulado ,

caso aprovado pelo seu Conselho Editorial, bem

como de meu (nosso) correio eletrônico
Responsdbilizo(amo)-me(nos) por dddos e

conceitos emitidos, e estou(estdmos) ciente(s) de
que a cessão de direitos autorais será reservddd à
revista Reflexão

6 'Todos os trdbdlhos são submetidos à dprecidÇão
de, pelo menos, dois pdreceristds, garantidos
si3ilo e dnonimdto tanto doCs) dutor(es) quanto
dos pdreceristds. Os autores de trabalhos dceitos
receberão um "Termo de Aceite" emitido pela
/\dministrdÇão dd RevisEd, onde constdrá o
FdscÍcuÉo provável em que o trabalho será

publicado. Em caso de aceite condicionado
ou recusa, serão encdminhddds docs) autor(es)
as sÍnLeses dos pareceres/

7 . Os dutores receberão cinco exemplares do
fdscículo da Revista em que seu trabalho For

publicddo, podendo ficdr à sud disposição
mdior número de exemplares em furlção do
estoque disponível

II- Normatização

Os trabalhos devem ser enviddos em três cópias
impressas em papel A4 e também gravado em

disquete ou CD com identificdÇão do autor e

do drquivo . A disitdÇão deve ser feitd em Word
for U#nc/oms P7ou superior, utilizando-se fonte

Times New Romdn tamanho 12, respeitdn-
do-se as margens superior e esquerdd de 3,0
cm. e inferior e direita de 9,C) cm., entrelinhas
duplo e com máximo de 30 páginas. A pub)li-
cdÇão de trabalhos mdis exEensos fica condi-
cionddd à autorização do Conselho Editoridl;

1
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9 Os artigos deverão conter, além do título,

nome, maior formôção e instituição d que se

vincula o autor, resumo de no máximo 1 50
pdldvrds em IÍngua portuguesa e inglês, seguidos
de no mínimo três e máximo cinco palavras-chave

em ordem alfabética/

Segundo l. Kant (2002, p. 1 07) “Quem teme

d si não pode absolutamente julgar sobre o sublime

da ndturezd, tampouco sobre o belo quem é
tomado de inclinaÇão e dpeEite. " Ou 'A prova
dd redliddde de nossos conceitos requer sempre

intuições'’ (KANT, 2002, p. 195)/

R bibliogrdfid deve constar no Final do trabalho,

em ordem dlfàbética, segundo a NBR 6023
da ABNT/

Utilize-se itálico exclusivamente para termos

e/ou expressões em língua estrangeira, “aspas

somente para citações com menos de quatro
linhas (cf. ABNT, NBR 10520) e negrito
somente pdrd tÍtulos de obrds

3

4

5

As Resenhàs não devem ultrdpdssdr cinco
páginas (di8itadds conÍorme procedimento
descrito dcimd);

6

7/\s notds explicdtivds devem ser dpresentddds
no roddpé;

As referêncids de citações devem obedecer à
NBR 1 0520 dd ABNT e recomenda-se o uso

do sistemd de chdmddd dutor-ddtd. Exemplos:

Todd correspondência deve ser enviddd à

PUC-Cdmpinds
Faculdade de Filosofia

Revistd REFLEXÃO

Rod. Dom Pedro I, Km

Campinas SP
CEP, 1308ó-9üa

136 – Pq. das Universidades

Informações podem ser obtidas pelos seguintes . teleFone e correios eletrônicos
Rosd Maria Mateus de Cdrvdlho (Secretarid Administrdtivd)

Telefone: 3756-7367
Email : Filosofia(a)puc-cdmpinds.edu .br

ProF. fdbidno Stein Covdl (Secretário Geral dd Revistd)

E-mail: covdl@puc-campinas.edu .br
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Norms for Publishing

The journal Reflexão , dsency oF semester

scientific spreading of the College of Philosophy

oF the PUC-Cdmpinds, published since 1 975,
dccepted contributions in the area of Philosophy

by medns oF the displdyed requirements to Follow.

1- Sul>mission of works:
ethical aspects and copyrights

The submitLecJ works dre evdludted by the
Publishing Advice how much its scientific merit

dnd its ddequdcy to the requirements of the
Associação Brdsileird de Normas e TécnÊcds

(ABNT) and to these Norms for PublicôtÊon/

The following types of works can be accepted
for publicdtion : paper, essays, debates,
summdries, or another one thdt, as the
circunstdnce, will be received by the Publishing
Advice/

The works can be written in Portuguese, french

or English. \With the dcceptdnce of the Publishing

Advice, the publicdtion of work in dnother

Idnsudge can be mdde in the côse of being the
original language of the duthor;

The Publishing Advice cdn accept or not them

submittecJ works and, eventudlly, to su88est

modiFicdtions to the authors, in order to ddjust
it to the publicdtion. The orisind[s will not be
returned. It És conditiondl to the duthorizdtion

of responsible for the môgdzine the dcceptdnce
of works sent by e-mail, case where the authors

will be notified);

9

3

4

5 . It is idispensdbte the presentation of the express

authorizdtÊon for the publicdtion of the pdper

dna the spreading of dn e-mail as the following

model : “I (\We), , duthorize the

Journdl Reflexão to publish mine (ours) paper

(essdy, summary. . .) intitled , in
cdse thdt dpproved for its Publishing Advice,
ds weI i as of mine (ours) e-mdÊÊ . 1 dm

(\Ve are) responsible for emitEecJ ddtô and

concepts, and I (\We) dccept that the cession

of copyrishts will be reserved to the Journdl
Reflexão

/\11 the works are submitted to Lhe dpprecidtion
of, dt ledst, two one who gives an opinions,
sudrônteed secrecy dncJ dnonymity in such d way
of the duthor(s) as well of the one who gives
dn opinion s. The authors of accepted works
wilf receive d “Term From /\cceptdnce’' emitted
by the Administration of the JourndÊ, Lhe

prol)able fdscicle where the work wi[1 be
published. In case oF conditiondl dcceptdnce
or he refuses, wiFI be direcced to the author(s)
the syntheses of them to seem/

The authors will receive five units from the
Ídscicle of the Journal where its work will be

published, being able to be to its cJisposdl
bisger number of units for request, in case thât
it has dvdildl)le supply.

6

7

II- Normatization

The works must be sent in three copies printed
/\4 paper and in floppy or COMPACT DISC
w’iEL identificdtion of the author and the drchive

The type must be made in Word for \Windows
97 or superior, using font Time New Romdn

19, respecting the ed3es superior dna left of
3,C) cm and inFerior dnd right of 2,0 cm, spdce
between lineses double and with maximum of

l
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30 pages, The publication oF more extensive
works is conditiondl to the duthorizdtion of the

Publishing Advice/

called system author-ddte . Exdmples
According to l. KanE (2009, p. 1 07) “Who
fears itself cannot dbsoíutely judge on the sublime
one of the ndture, neither on beautiFul who it is

tôken by incÉindtion and dppetite. ” Or “the
test oF the reality oF our concepts dfwdys
requires intuitions’' (KANT, 9002 , p
1 95)/

The bibliosrdphy must consist in the end of the
work, orderly alphabetical, dccordins to NBR
6093 of the ABNT/

One exclusively uses itdlic For terms ônd/or
expressions in foreign Idnguâge, “quotdtions
marks” only for citdtions with less than four lines

(cF. ABNT, NBR 105 gO) dnd boldface
only for titles of boots

2 The paper will have to contain, beyond the
hedding, name, greater Formation and institution
the one that if the author ties, abstract with
maximum 1 5C) words in Portuguese lânsud8e
dnd a foreign language (English or French)
followecJ of at the very least three and mdximum
five alphabetical order 1y word-key/

6

7
3

4

5

The Summdries do not have to exceed five pages
(typed ds procedure described above)/

The notes must be presented in the baseboard/

The citdtion references must obey NBR 1 0590
of the ABNT dna send re8drds the use of t+le

All correspondence must be sent to

PUC-Cdmpind5
Fdculddde de Filosofia

Revistd REFLEXÃO

Rod. Dom Pedro l, Km

Cdmpinds – SP
CEP, 1308Ó-900

136 – Pq. das Universidddes

Information can be 8otten by the Following telephone and e-mails

Rosd Maria Mateus de Carvalho (Secretdrid /\dmÊnistrdtivd)

Telefone: 3756-7367
E-mdil : filosofid@puc-câmpÊnds.edu.br

Prof. fdbidno Stein Coval (Secretário Geral da RevisEd)

E-maIl : covdl(a)puc-cdmpinâs, edu.br
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